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Saúde poderá  
prorrogar até  
2024 contrato  
de profissionais
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Histórico Teatro  
Serrador está a  
venda por R$ 10 
milhões após o  
fracasso cultural
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Hemorio anuncia  
alerta vermelho  
e pede doações  
de sangue para 
abastecimento
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Fiocruz inaugura  
centro voltado ao 
tratamento dos  
pacientes com  
sequelas de covid
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Homem é preso por 
agredir e ameaçar 
ex na Baixada 
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Com dívida de R$ 11 bi,  
Light pede recuperação  
judicial pra não quebrar
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 Crise financeira

Secretaria de Transporte conscientiza 
motoristas em pontos de Belford Roxo

A ação faz parte da campanha internacional “Maio Amarelo” de prevenção de acidentes de trân-
sito. Agentes abordaram motoristas para alertar e reforçar sobre os cuidados para refletirem sobre 
a segurança viária nas ruas. O secretário municipal de Transporte, Marcelo Machado, enfatizou a 
relevância das ações. “Nosso objetivo é tornar o trânsito de Belford Roxo mais seguro para todos”.

Juntos salvando vidas

No aniversário de 214 
anos, PM do RJ entrega 600 
novos fuzis à corporação 

Nas comemorações do aniversário completado hoje (13), a 
Polícia Militar entregou as armas de calibre 5,56, da empresa 
israelense IWI, em evento realizado no Comando de Operações 
Especiais (COE), em Ramos, na Zona Norte do Rio. O armamento 
será distribuído para todos os batalhões, que darão treinamento 
aos policiais antes que elas sejam usadas nas ruas. 
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Homem é grampeado por estupro de 
crianças e adolescentes em Japeri
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Chefe do tráfico sofre AVC 
e cai nas mãos da polícia 

O traficante Denis França Costa, conhecido como 
Ben 10, de 37 anos, foi preso por agentes da Delega-
cia de Repressão a Entorpecentes (DRE) no Hospital 
Estadual Getúlio Vargas, na Penha, Zona Norte do Rio, 
depois de sofrer um acidente vascular cerebral. Chefe 
da comunidade Gogó da Ema, em Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense, ele é um dos criminosos mais 
cruéis da segunda maior facção do Rio.

Bruno dos Santos da Silva, de 28 anos, agre-
diu a adolescente de 17 anos quando ela desem-
barcava de um ônibus em Vila de Cava, em Nova 
Iguaçu, na Baixada Fluminense. Ele chegou a 
arrancar as unhas postiças da vítima durante as 
agressões. 

Botafogo vence  
mais uma e faz  
marco histórico  
no Brasileirão
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Clássico Fla-Flu 
terá desfalques 
importantes nas  
duas equipes
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Alerj faz entrega   
de horanria a 
magistrados do 
Judiciário do RJ
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Governo federal  
quer tirar CACs  
do Exército e dar  
para os federais 
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Polícia apreende  
carros, moto e  
celular da milícia  
em Belford Roxo
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Perseguição entre PM e bandidos 
tem um preso em Belford Roxo
Dois criminosos em uma motocicleta fo-

ram perseguidos e trocaram tiros com poli-
ciais militares do 39° BPM  (Belford Roxo) 
no bairro Xavantes. Um dos bandidos aca-
bou preso e o comparsa conseguiu fugir.
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Mulher morre após ser 
esfaqueada durante  
briga com ex-genro
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Fabio Rossi / Agência O Globo

Kristian Amarante/PMBR
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Suspeito de falcatruas, que envolvem omissão de gastos e até esquema de ‘rachadinhas’ no atual man-
dato, um político da Baixada parece estar sendo assombrado pelos fantasmas da consciência pesada. Uma 
fonte revelou que o moço resolveu contratar seguranças para preservar sua retaguarda. 

Reforço na segurança 

O SOMBRA Envie sua 
denúncia ou elogio!

horahmunicipios@gmail.com

Quem conhece o político diz que ele mudou. De 
humilde passou a ser arrogante e soberbo depois que 
o poder lhe subiu à cabeça. Dizem que ele está com-
prando uma briga feia com antigos aliados, que ainda 
aguardam pelo cumprimento de promessas de cargos 
comissionados feitas durante árduas caminhadas de 
campanha. E pelo andar da carruagem, o moço não 
parece disposto a honrar com a palavra tão cedo. 

De humilde a arrogante
Alguém precisa lembrar ao nobre parlamentar que 

o poder e o mandato duram só quatro anos, podendo 
estender-se quando o político sabe articular a relação 
com aqueles que depositaram confiança nele através 
dos votos nas urnas. Não é o que acontece neste caso. 
Além de não cumprir com a palavra, o sujeito ainda 
é suspeito de envolvimento em falcatruas que podem 
levá-lo à cadeia. 

Passa rápido 

Histórico Teatro Serrador 
é colocado à venda

divulgação

Imóvel está fechado desde 2019

Secretaria Municipal de Cultura diz que 
retomada do espaço está em análise

Uma placa de “ven-
de-se” chama a 
atenção de quem 

passa pela rua Senador 
Dantas, no coração da Ci-
nelândia. Fixada na entrada 
do histórico Teatro Serra-
dor, a faixa representa o que 
pode ser o desfecho de um 
capítulo triste da cultura do 
Rio. Fechado desde 2019, o 
imóvel está à venda por R$ 
10 milhões, após tentativas 
frustradas da dona, a atriz 
e empresária Brigitte Blair, 
de reabri-lo.

A prefeitura diz que cogita 
reverter a decisão da venda. 
No entanto, até o momento, 
não há nenhuma negociação 
concreta para arrendar a sala 

de espetáculos, o que impe-
diria que a cidade perdesse 
mais um espaço cultural. Há 
um mês, o tradicional Tea-
tro do Leblon, na Zona Sul, 
foi vendido para uma igreja 
evangélica. 

O anúncio da imobiliária, 
disponível também na Inter-
net, destaca que o Serrador 
tem “grande bagagem, mas 
com muito ainda a acrescen-
tar na sua história”. São 600 
metros quadrados em três 
pavimentos: salão principal 
com palco e 280 poltronas, 
dois andares superiores com 
quatro camarotes, um estú-
dio, dois escritórios, duas 
áreas abertas e planas e ou-
tros cômodos menores para 
múltiplas funções.

Construído na década de 
1940, ele foi palco da es-
treia da lendária atriz Bibi 

Ferreira, em 1941, entre 
outras grandes montagens. 
Brigitte Blair, que também 
é dona do teatro que leva 
seu nome, em Copacabana, 
lembra que o Serrador ficou 
inoperante após um arren-
damento realizado para a 
Prefeitura do Rio. 

O imóvel acumula infil-
trações e diversos proble-
mas decorrentes da falta de 
conservação.

“Quando vou lá, eu passo 
mal. As pessoas que viram 
o teatro bonito, quando vão, 
ficam em depressão. É uma 
falta de respeito. Um teatro 
tão lindo daquele”, lamenta 
a proprietária.

Procurada, a Secretaria 
Municipal de Cultura infor-
mou que a retomada do Tea-
tro Serrador está em análise 
pela prefeitura.

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com
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Peça evoca a mitologia africana

O espetáculo “Meus Ca-
belos de Baobá” chegou 
ao Teatro Firjan Sesi em 
Caxias, na Baixada Flumi-
nense, na sexta-feira (12) 
e em Jacarepaguá, na Zona 
Oeste, hoje (13). O espetá-
culo se desenvolve em torno 
de diálogos e de uma trilha 
musical cantada ao vivo. Na 
peça, o Baobá, uma árvore 
milenar, ensina a Rainha 

Dandalunda os valores afri-
canos e desperta sua auto-
estima, como menina, mu-
lher e rainha consciente de 
sua beleza singular e de sua 
força ancestral. O espetácu-
lo possui direção de Vilma 
Melo, a primeira negra a ga-
nhar o Prêmio Shell na cate-
goria de Melhor Atriz, além 
de Lidiane Oliveira, Rapha 
Moreto e Beà no elenco. 

Inspirado em textos da au-
tora Conceição Evaristo e 
em argumentos de Simone 
Ricco, o Espetáculo “Meus 
Cabelos de Baobá” traz para 
a cena teatral uma estéti-
ca que atravessa a diáspo-
ra negra e que nos ajuda a 
entender de que forma isso 
influencia a capacidade das 
mulheres se reinventarem 
através dos tempos.

Espetáculo ‘Meus Cabelos 
de Baobá’ chega ao Teatro 

Firjan Sesi em Duque de Caxias

A Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro 
(Uerj) recebeu a doação 
de cerca de 12 mil livros 
do ex-ministro de Ciên-
cia e Tecnologia, Ricardo 
Amaral. A cerimônia de 
entrega aconteceu no au-
ditório da Rede de Biblio-
tecas Sirius, no campus 
Maracanã, na Zona Norte 
do Rio.

“É um momento histó-
rico para a nossa Universi-
dade receber essa doação. 
É um presente magnífico o 
que o ex-ministro Roberto 
Amaral está oferecendo à 
Uerj e aos nossos alunos. 

Com certeza vai reverter 
em muito aprendizado e 
conhecimento”, afirmou 
o reitor Mário Carneiro. 
Os livros organizados em 
temas como História do 
Brasil, Filologia, Grandes 
Autores, Memorialística 
e Estado do Brasil, serão 
direcionados às bibliote-
cas da Rede Sirius após o 
falecimento do jornalista 
e político cearense, que 
presidiu o Partido Socia-
lista Brasileiro (PSB) até 
2014. As obras serão ca-
talogadas e  disponibiliza-
das online, para consulta e 
empréstimo domiciliar. 

Uerj recebe doação de 
mais de 12 mil livros do 

ex-ministro Roberto Amaral
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Juntos salvando vidas

A Prefeitura de Bel-
ford Roxo, através 
da Secretaria Mu-

nicipal de Transporte, em 
parceria com Transportes 
Flores, realizou na segun-
da-feira uma ação de cons-
cientização para sensibili-
zar os condutores de carros 
e ônibus no Centro do mu-
nicípio. A ação faz parte 
da campanha internacional 
“Maio Amarelo” de preven-
ção de acidentes de trânsito.

Os agentes de trânsito e 
funcionários da empresa de 
ônibus abordaram motoris-
tas alertando e reforçando 

sobre os cuidados para re-
fletirem sobre a segurança 
viária nas ruas. Panfletos 
com orientações e brindes 
como porta álcool em gel e 
bloquinhos foram entregues 
durante a ação. O secretário 
municipal de Transporte, 
Marcelo Machado, enfati-
zou a relevância das ações. 
“Nosso objetivo é tornar o 
trânsito de Belford Roxo 
mais seguro para todos. 
Temos uma programação 
anual para reforçar a se-
gurança viária nos quatro 
cantos da cidade”, frisou. 
“Não dirigir utilizando o 
celular, não avançar o sinal 
e usar o cinto de seguran-
ça são algumas das orien-
tações fundamentais para 

preservar a vida no trânsi-
to”, completou Machado, 
que também pontuou sobre 
os investimentos realizados 
na engenharia, sinalização 
semafórica e demais equi-
pamentos de segurança, ao 
lado da líder operacional da 
Transporte Flores, Adriana 
Nunes.

O morador de São Vicen-
te, Joelson Valentim, foi um 
dos condutores orientados 
na ação. “É importante re-
lembrar das leis de trânsito 
e é preciso contar com a co-
laboração de todos”, contou 
Joelson. “Vamos respeitar 
a sinalização e redobrar a 
atenção nas vias”, comple-
tou o motorista de ônibus, 
Fabrício Braga.

Antonio carlos
horahmunicipios@gmail.com

Secretaria de Transporte conscientiza 
motoristas em pontos de Belford Roxo
A ação faz parte da campanha internacional “Maio Amarelo” de prevenção de acidentes de trânsito

Kristian Amarante/PMBR

Alunos receberam folhetos explicativos explicando como é feita a travessia na faixa

geral

A agente Edilene Andrade passou as instruções para um grupo de alunos

Um dos bairros que re-
cebeu a ação dos agentes 
para a campanha “Maio 
Amarelo” foi Heliópolis. 
A Secretaria Municipal 
de Transportes e a Guarda 
Municipal se mobilizaram 
e distribuíram panfletos 
explicativos em frente 
à Creche Álvaro Lisboa 

Braga. A campanha está 
acontecendo em diversos 
pontos do município. Em 
especial, em frente a esco-
las e creches, para que as 
crianças também tenham 
conhecimento sobre a im-
portância da educação no 
trânsito. “A iniciativa visa 
instruir, não só os peque-

nos, mas os seus respon-
sáveis sobre como atra-
vessar as ruas, entender 
os semáforos e faixas para 
evitar possíveis acidentes 
de trânsito”, destacou a 
agente de trânsito, Edilene 
Andrade, enquanto dava 
orientações, distribuía fo-
lhetos e brindes. 

Ação se estende a bairros

Com dívida de R$ 11 bilhões, 
Light pede recuperação judicial

A companhia Light S.A. 
anunciou ontem (12) o ajui-
zamento de um pedido de 
recuperação judicial. 

A estimativa da dívida 
apresentada foi de R$ 11 
bilhões. Constituída por 
empresas que atuam na 
geração, distribuição, co-
mercialização e soluções 
de energia elétrica, a com-
panhia atua em mais de 30 
municípios do estado do 
Rio de Janeiro.

Segundo comunicado di-
vulgado pela Light ao mer-
cado, o pedido foi apresen-
tado à 3ª Vara Empresarial 
da Comarca da Capital do 
Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro (TJRJ).

A recuperação judicial é 
solicitada quando uma em-

presa se encontra em difi-
culdades financeiras. 

Se o pedido for aceito 
pela Justiça, eventuais exe-
cuções de dívidas são para-
lisadas e a empresa ganha 
prazo para elaborar uma 
proposta que inclua formas 
de pagamento aos credores 
e uma reorganização admi-
nistrativa, para evitar que a 
situação se agrave e chegue 
a um cenário de falência.

No comunicado, a Light 
afirma ainda que, apesar de 
esforços empreendidos nos 
últimos meses, a situação 
econômico-financeira vem 
se agravando, o que de-
mandava a tomada urgente 
de novas medidas para ga-
rantir os serviços prestados 
no âmbito das concessões 

de sua titularidade e a con-
tinuidade do cumprimento 
das suas obrigações.

Distribuidora
Em seu portal, a Agência 

Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) divulgou uma 
nota de esclarecimento. 
Conforme o texto, o pedi-
do foi interposto pela Light 
S.A. e não pela Light Ser-
viços de Eletricidade S.A., 
subsidiária responsável pela 
distribuição de energia no 
Rio de Janeiro. De acordo 
com a Aneel, a legislação 
estabelece que os regimes 
de recuperação judicial e 
extrajudicial não se aplicam 
às concessionárias de ser-
viços públicos de energia 
elétrica.

Ainda segundo a Aneel, 
a distribuidora está sendo 
monitorada em regime di-
ferenciado de acompanha-
mento de seus indicadores 
econômico-financeiros, por 
meio de um plano pactuado 
com a Light no qual foram 
definidas ações necessárias 
para assegurar a sustentabi-
lidade da concessão.

O atual contrato de con-
cessão está vigente até ju-
nho de 2026. Um pedido 
de renovação de concessão 
deve ser apresentado 36 
meses antes do seu venci-
mento. 

Assim, a Light tem até 
junho desse ano para mani-
festar interesse em se man-
ter à frente do serviço após 
2026.

Em sessão solene reali-
zada na última quarta-feira 
(10), a Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj) realizou 
a entrega da Medalha Ti-
radentes - maior honraria 
concedida pela Casa - aos 
desembargadores do Tri-
bunal de Justiça do Estado 
(TJ-RJ) Renata Fadel, Vitor 
Marcelo Aranha Afonso Ro-
drigues, André Luiz Mança-
no Marques e Tiago Santos 
Silva. Já a desembargadora 
Lucia Regina Esteves de 
Magalhães foi agraciada 
com o Título de Benemérito 
do Estado do Rio. O evento 
teve o comando do deputa-
do Rodrigo Bacellar (PL), 
presidente da Alerj, e acon-
teceu no Palácio Tiradentes, 
sede histórica do Parlamen-
to Fluminense. A comenda 
tem o objetivo de home-
nagear pessoas e entidades 
que prestaram relevantes 
serviços ao estado.

Em seu discurso, Ba-
cellar destacou a importân-
cia da cerimônia. “É muito 
bom poder agraciar com 
estas honrarias os membros 
do judiciário fluminense. 
Esta noite retrata, na figu-
ra de cada homenageado, a 

harmonia entre os poderes, 
sempre respeitando a inde-
pendência para fiscalizar 
com isenção” declarou. 

A solenidade também 
contou com a presença do 
presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro 
(TJ-RJ), Ricardo Cardozo, 
de deputados estaduais, do 
secretário estadual da Casa 
Civil, Nicola Miccione, do 
vice-presidente do Tribu-
nal de Constas do Estado 
(TCE), Márcio Pacheco, 
do presidente da seccio-
nal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil no Rio de 
Janeiro(OAB-RJ), Luciano 
Bandeira, e diversas auto-
ridades do judiciário flumi-
nense.

Honrada com 
homenagem 

Já o presidente do TJ-RJ 
destacou a competência dos 
homenageados, elogiando o 
mérito de cada desembar-
gador e seus trabalhos no 
tribunal. A desembargadora 
Lúcia Regina disse se sentir 
horada com a homenagem. 
“Receber tão valoroso título 
das mãos da Tia Ju, que tão 
bem representa as mulheres 
no parlamento, é uma gran-

Alerj homenageia 
desembargadores do TJRJ 
com a Medalha Tiradentes 

Octacílio Barbosa

A honraria foi entregue aos desembargadores 
Renata Fadel, Vitor Marcelo Aranha Afonso Rodrigues, 

André Luiz Mançano Marques e Tiago Santos Silva

Belford Roxo participa da reunião técnica 
da 24ª edição dos Jogos da Baixada

O maior evento socioes-
portivo do Rio. Integrantes 
da Secretaria de Esporte e 
Lazer de Belford Roxo par-
ticiparam da reunião técnica 
da 24ª edição dos Jogos da 
Baixada, organizada pelo 
SESC e jornal O DIA, com 
a cerimônia de abertura pre-
vista para o dia 3 de junho. 
O encontro aconteceu na 
Vila Olímpica de São João 
de Meriti, com a presença 
de representantes dos 14 
municípios da Baixada que 
participarão da competição.

As modalidades que fa-
rão parte dos Jogos são: 

atletismo, basquete, vôlei, 
futsal, natação e xadrez. 
Somente pessoas nascidas 
entre 2006 e 2011 (Sub-14 
e Sub-17) poderão compor 
as equipes masculinas e fe-
mininas. 

As partidas acontece-

rão aos finais de semana 
no SESC de Nova Iguaçu 
e São João de Meriti, e nas 
Vilas Olímpicas de Mesqui-
ta e Duque de Caxias. Na 
edição de 2022, a delegação 
de Belford Roxo ficou em 
4° lugar no ranking geral.

O secretário municipal 
de Esporte e Lazer, Bruno 
Nunes, esteve presente na 
reunião com o coordena-
dor de Esportes e professor, 
Edinaldo Marques. “Leva-
remos mais de 250 atletas 
na delegação de Belford 
Roxo para brigar pelo título 
geral”, comentou Edinal-
do Marques “Nosso maior 
objetivo é fomentar o es-
porte como uma ferramenta 
transformadora de inclusão 
social na região. Além de 
revelar novos talentos para 
o cenário nacional”, com-
pletou Bruno.

O secretário Bruno Nunes (ao centro) destacou 
que o esporte é importante na inclusão social

Divulgação
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Comitê da ONU contra a Tortura sugere 
desmilitarização das polícias no Brasil

O Comitê da ONU 
contra a Tortura (CAT) 
divulgou ontem (12) 
as conclusões sobre 
Brasil e mais outros 
países, que contêm as 
principais preocupa-
ções e recomendações 
do colegiado sobre a 
implementação da Con-
venção contra a Tortura 
e Outros Tratamentos 
ou Penas Cruéis, Desu-
manas ou Degradantes 
em cada país. O comitê 
sugeriu ao Brasil des-
militarizar as ativida-
des de aplicação da lei, 
acabando com o uso ex-
cessivo de força, espe-
cialmente, de força letal 
por meio das polícias e 
fortalecer seus mecanis-
mos independentes de 
supervisão. Na avalia-
ção dos especialistas, há 
uma séria preocupação 
com as graves viola-
ções de direitos huma-
nos envolvendo tortura, 
execuções extrajudi-

ciais e violência sexual, 
principalmente contra 
afro-brasileiros. Para 
o Comitê, as incursões 
nas favelas brasileiras 
são altamente militari-
zadas e praticadas por 
profissionais de diver-
sos setores da segurança 
pública, como a Polícia 
Militar, Civil e a Rodo-
viária Federal.

Como ressalva positi-
va, o comitê observou a 
vontade política do Bra-
sil de solucionar esses 
problemas através do 
Ministério dos Direitos 
Humanos e Cidadania.

Após as reuniões, a 
comissão ressaltou ain-
da que o Brasil deve 
reduzir a superlotação 
dos presídios, princi-
palmente, pelo encarce-
ramento, inclusive em 
prisão preventiva, de 
jovens afro-brasileiros 
por delitos relacionados 
a drogas. (com informa-
ções do g1).

A 1ª Conferência Livre Nacional de Saúde com a População em Si-
tuação de Rua (CLNSPopRua) debateu ontem (12), na capital paulista, 
as diretrizes para políticas de saúde voltadas a esse grupo e que serão 

levadas à 17ª Conferência Nacional de Saúde.

A Associação Brasileira de Planos de Saúde projeta reajuste de 10% a 
12% dos planos de saúde individuais e familiares em 2023. A estimativa 
considera dados da Agência Nacional de Saúde Suplementar, órgão regu-

lador do setor, e de consultorias especializadas. 

Quase 48 horas após o 
STJ determinar a soltura 
do porteiro Paulo Rober-
to da Silva Costa, preso 
após falhas nas investi-
gações da Polícia Civil, o 
Tribunal de Justiça do RJ 
até ontem (12) não havia 
cumprido a determinação 
da Corte.

Ainda preso 

A Comissão de Defesa dos Direitos 
da Pessoa Idosa da Câmara dos Depu-
tados realiza audiência publica na pró-
xima quarta-feira (17), às 14h30, para 
discutir o etarismo no Brasil. O etarismo 
é a discriminação às pessoas por causa 
da idade.

Mobilidade urbana 

Etarismo 

Editorial

O estudo concluiu que a crise na mobi-
lidade urbana no Brasil se agravou a partir 
de 2010 com o aumento do uso de carros 
ao mesmo tempo em que a crise fiscal se 
agravava. O momento coincidiu também 
com a diminuição dos investimentos em 
sistemas de transporte de massa. ...

Crise agravada 

As Comissões de Saúde, de Segurança Pública, de Defesa do Consumidor e de 
Combate à Pirataria, da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), 
realizaram audiência pública conjunta com objetivo de tratar sobre os casos recorren-
tes de adulteração de água mineral no Estado do Rio. 

Durante a reunião, os deputados anunciaram que pretendem criar projeto de lei 
para estabelecer medidas de combate a essas fraudes, por meio da criação de selos e 
de lacres que garantam a qualidade da água e dificultem esse tipo de ação delituosa.

Alerj quer criar medidas de combate 
à venda de água mineral adulterada 

Divulgação 

O levantamento tam-
bém aponta que é im-
portante ampliar o 
número de Parcerias 
Público-Privadas em 
um modelo que agrupe 
a construção do siste-
ma, da operação e da 
manutenção, em contra-
tos de duração em torno 
de 30 anos.

Parcerias 

Qualidade de vida 

Estudante de nutrição 
destaca importância de 
alimentação saudável 

nos dias atuais
No 8º período do curso, ela compartilha os impactos positivos 

que podem ser alcançados a longo prazo além da estética

O Brasil precisa in-
vestir R$ 295 bilhões 
até 2042 para moderni-
zar a mobilidade urbana 
nas 15 principais regiões 
metropolitanas do país, 
segundo estudo da CNI 
(Confederação Nacional 
da Indústria). Eis a ínte-
gra (14,1 MB).  

A estudante do 8º pe-
ríodo de nutrição 
Anne Catherine Cos-

ta Lourenço compartilha um 
pouco da importância da ali-
mentação saudável nos dias 
atuais e os impactos positi-
vos que podem ser alcança-

dos a longo prazo além da 
estética.

A alimentação saudável 
promove a saúde e o aumen-
to da qualidade de vida em 
cada indivíduo, podendo re-
duzir os níveis de doenças 
crônicas não transmissíveis, 
como diabetes, hipertensão, 
câncer e obesidade. Esco-
lhas saudáveis simples são o 
primeiro passo para um novo 

estilo de vida: aumentar a 
oferta de verduras/legumes/ 
no prato; escolher de 2 a 3 
frutas diferentes para consu-
mo diário; reduzir os níveis 
de açúcares e embutidos, 
como biscoitos, salgadinhos, 
bolos; reduzir o excesso de 
sal e frituras; aumentar a in-
gestão de água e incluir uma 
atividade física de pelo me-
nos 20 a 30 minutos no dia.

“Todas essas ações colo-
cadas em prática vão levar 
a uma alimentação equili-
brada e a um estilo de vida 
mais saudável, resultando na 
prevenção de comorbidades 
e, ainda que não seja o ob-
jetivo principal, em ganhos 
estéticos positivos”, desta-
cou Anne Catherine Cos-
ta Lourenço, que mora em 
Mesquita.

Antonio carlos
horahmunicipios@gmail.com

MUNDO




Pilotos russos morrem em queda de helicóptero na Crimeia
RÚSSIA - Dois pilo-

tos russos morreram on-
tem (12) quando o heli-
cóptero em que estavam 
caiu na península anexa 
da Crimeia, informaram 
agências de notícias rus-
sas, citando o Ministério 
da Defesa.

O Ministério da De-
fesa disse acreditar que 
o motivo do acidente foi 
falha no equipamento, 
um helicóptero militar 
russo Mi-28, informou a 
agência de notícias Tass. 
O acidente ocorreu du-
rante um voo de treina-

mento, e o helicóptero es-
tava voando sem armas, 
segundo o Ministério da 
Defesa russo. 

Uma investigação foi 
aberta para confirmar a 
causa do acidente, ocorri-
do na região de Dzhankoi, 
no norte da Crimeia. A 
Rússia anexou a Crimeia 
da Ucrânia em 2014. A 
península é reconhecida 
internacionalmente como 
parte da Ucrânia e Kiev 
prometeu recuperar o 
controle sobre ela.

Locais militares e de-
pósitos de combustível 

na Crimeia foram alvos 
várias vezes de ataques 
de drones desde que a 
Rússia invadiu a Ucrânia 
em fevereiro passado, in-
clusive há duas semanas 
em um ataque a uma ins-
talação de armazenamen-
to de petróleo em Sevas-
topol.

A Ucrânia geralmente 
não assume publicamente 
a responsabilidade pelos 
incidentes, mas as auto-
ridades costumam postar 
comentários enigmáticos 
online ou parecem come-
morar grandes greves.

Divulgação 

Anne Catherine Costa Lourenço destaca 
importância de uma alimentação equilibrada

 O acidente ocorreu durante um voo de treinamento sobre a ponte Kerch

Reuters
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boa temporada

Botafogo alcança marca 
histórica no Brasileiro

Time comandado por Luís Castro atinge feito inédito: vence quinta partida consecutiva

O Botafogo vive uma 
grande fase na tem-
porada e está que-

brando barreiras. A vitória 
sobre o Corinthians, no 
Nilton Santos, por 3 a 0 fez 
com que o Alvinegro reto-
masse a liderança do Cam-
peonato Brasileiro. Agora, a 
equipe comandada por Luís 
Castro tem 15 pontos.

Uma das barreiras rom-
pidas pelo Botafogo, com 
o triunfo diante do Corin-
thians, é o início do Bra-
sileiro com cinco vitórias 
consecutivas. Algo que só 
o São Paulo fez em 2011. 

Em 2017, o Botafogo era 
comandado por Jair Ventu-
ra. Naquela época, o técnico 
levou o Alvinegro a vencer 
cinco vezes, sendo quatro no 
Campeonato Carioca e uma 
na Libertadores. Se levar 
em conta apenas as vitórias 
no Campeonato Brasileiro, 
a última vez foi em 2016. 
O próprio Jair Ventura era 
o técnico do Botafogo, que 
emplacou uma arrancada 
rumo à classificação para a 
Libertadores. Na próxima 
rodada, o Botafogo terá a 
chance de quebrar mais ta-
bus. 

O Alvinegro viaja até 
Goiânia, onde vai encarar 
o Goiás, na sexta rodada do 
Brasileirão.

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com

divulgação

Próxima partida do Flamengo é no sábado 

esportes

Divulgação

Flamengo atualiza 
situação de atacante Pedro
O Flamengo confirmou 

mais uma baixa no seu 
elenco. Em comunicado, o 
Rubro-Negro atualizou a 
situação do atacante Pedro, 
que sofreu lesão no início 
da partida contra o Goiás, na 
quarta (10), pelo Brasileirão.

Substituído ainda aos 12 
minutos da primeira etapa, 
o camisa 9 sofreu uma “pe-
quena lesão no adutor di-
reito” da coxa e seguirá em 
tratamento no Departamento 
Médico, segundo informou 
o clube.

O atacante é mais uma 
baixa no DM no Flamen-
go, que já tem nomes como 
Gerson, Filipe Luís, Thiago 
Maia e Guillermo Varela. O 

Rubro-Negro não informou 
qualquer previsão de volta 
de Pedro.

Apesar de ter ficado pou-
co tempo em campo contra 
o Esmeraldino, o camisa 9 

abriu o placar, de pênalti, na 
vitória por 2 a 0, no Mara-
canã. Na atual temporada, 
Pedro é o artilheiro do Fla-
mengo com 22 gols e 3 as-
sistências em 23 jogos.

Atacante é mais uma baixa no DM no Flamengo

divulgação

Jogador se machucou em vitória sobre o Cruzeiro

divulgação

Fluminense confirma lesão 
ligamentar em joelho de Alexsander

O Fluminense divulgou 
que o volante Alexsander 
sofreu uma lesão no liga-
mento colateral medial do 
joelho esquerdo. 

O jovem, de 19 anos, que 
se machucou na vitória so-
bre o Cruzeiro, já iniciou o 
tratamento e não tem previ-
são de retorno aos grama-
dos.

O Tricolor não informou 
oficialmente o grau da le-
são do jogador, porém, não 
houve ruptura nos ligamen-
tos. A tendência é que Ale-
xsander fique sem atuar por 
um período superior a um 
mês. Com isso, o jovem não 
terá condições de enfrentar 
o Flamengo nos jogos pelas 
oitavas de finais da Copa do 

Brasil.
Alexsander vinha sendo 

um dos principais destaques 
da equipe comandada por 
Fernando Diniz. O volante 

fez sua estreia como profis-
sional no ano passado e já 
defendeu o Fluminense em 
20 jogos, com dois gols e 
três assistências.

O Flamengo enfrenta o 
Bahia neste sábado (13), 
às 16h (horário de Brasí-
lia), pela sexta rodada do 
Campeonato Brasileiro, 
na Arena Fonte Nova, em 
Salvador, com uma novi-
dade entre os relaciona-
dos.

Para este confronto, o 
técnico Jorge Sampaoli 
contará com Thiago Maia. 

O volante se recuperou de 
lesão e fica à disposição 
do argentino.

Thiago Maia sofreu 
uma lesão no quadríceps 
da perna direita no segun-
do tempo da derrota contra 
o Athletico-PR, no domin-
go (7). Ele não atuou na 
vitória sobre o Goiás mas 
já volta ao time para a sex-
ta rodada do Brasileirão. 

Thiago Maia volta a ser 
relacionado e será 

novidade contra o Bahia
Reprodução 

Sampaoli poderá contar com Thiago Maia

Vasco da Gama é o time que menos finaliza os 
passes na temporada atual do Brasileirão

Após um bom início de 
Campeonato Brasileiro, 
vencendo o Atlético Minei-
ro fora de casa e empatando 
com o Palmeiras no Mara-
canã - os dois últimos cam-
peões nacionais -, o Vasco 
vem acumulando uma sequ-
ência ruim de resultados. Já 
são quatro jogos sem ven-
cer, com três empates e uma 
derrota. Contra o Coritiba, 
no 1 a 1 no Couto Pereira, 
o time voltou a mostrar uma 

de suas principais deficiên-
cias: o ataque.

O Coxa abriu o placar no 
fim do 1º tempo e obrigou a 
equipe do técnico Maurício 
Barbieri a sair mais para o 
jogo em busca do empate. 
Porém, apesar dos 62,4% de 
posse de bola na etapa final, 
o Cruz-Maltino finalizou 
apenas quatro vezes, sendo 
somente uma em gol, exa-
tamente a de Erick Marcus, 
que definiu a igualdade no 

marcador.
A falta de criatividade 

do time e de eficiência do 
seu ataque tem se refletido 
também nos números. O 
Vasco é a equipe que menos 
finalizou até agora no Bra-
sileirão. Passadas cinco ro-
dadas, foram apenas 45 ar-
remates, sendo somente 15 
na direção certa. Com seis 
gols marcados - apenas dois 
nas últimas três partidas -, 
tem a sétima pior marca até 

o momento.
Na temporada, as esta-

tísticas também não são 
favoráveis. Com 33 bolas 
na rede em 20 jogos, os 
vascaínos têm o quinto pior 
volume entre os 20 clubes 
da Séria. Apenas o Corin-
thians, com 31, o Santos, 
com 29, o Coritiba, com 24, 
e o Cruzeiro, com 21, tive-
ram um desempenho pior 
nesta primeira metade da 
temporada.

Após expulsão, técnico Maurício Barbieri não vai 
comandar partida do Vasco da Gama contra o Santos

Julgado no Superior Tri-
bunal de Justiça Desporti-
va (STJD), Maurício Bar-
bieri, técnico do Vasco, foi 
condenado a dois jogos de 
suspensão pela expulsão 
na vitória sobre o Atlético-
-MG na primeira rodada 
do Brasileirão, no dia 15 
de abril.

Dessa forma, o treinador 

a princípio não vai coman-
dar o Vasco na partida con-
tra o Santos no próximo 
domingo (14), às 16h (de 
Brasília), no Maracanã, 
pela sexta rodada.

Barbieri cumpriu a sus-
pensão automática no em-
pate com o Palmeiras, na 
segunda rodada. Precisa 
cumprir mais um jogo, 

portanto. O Vasco infor-
mou que “discorda da de-
cisão” e vai recorrer.

O técnico foi expulso 
aos 36 minutos do primei-
ro tempo do jogo realizado 
no Mineirão, em Belo Ho-
rizonte. O árbitro Raphael 
Claus relatou o seguinte na 
súmula:

“Expulso direto, após eu 

receber a informação do 
quarto árbitro que o mes-
mo teria xingado com os 
seguintes dizeres: ‘vai to-
mar no c*, vai se f*, repe-
tindo duas vezes essa fala 
e dando soco no ar. Ao tér-
mino da partida, o mesmo 
veio ao vestiário da arbi-
tragem se desculpar pelo 
ocorrido”.
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espaço de pesquisa

Centro de tratamento para 
pessoas com sequelas da covid-19

Divulgação

A Fiocruz inaugu-
rou nesta semana 
o Centro de Covid 

Longa, em Manguinhos, na 
Zona Norte do Rio. O local, 
que faz parte do programa 
Unidos Contra a Covid-19, 
abrigará um espaço de 
pesquisa multidisciplinar, 
assim como um centro de 
tratamento e reabilitação 
de pessoas com sequelas 
da covid-19. A iniciativa, 
realizada em parceria com 

o Instituto Nacional de In-
fectologia Evandro Chagas 
(INI/Fiocruz), também in-
clui o projeto Recover Pós-
-Covid: monitoramento, 
avaliação multidisciplinar 
e reabilitação de indivídu-
os com afecções pós-co-
vid-19. O objetivo é com-
preender qual o impacto da 
Covid Longa na população 
brasileira e ampliar o aces-
so aos serviços de reabili-
tação no Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“O trabalho conjunto e 
sinérgico de pesquisadores 
da Fiocruz de diferentes 

áreas, propiciado pelo fi-
nanciamento para o centro, 
acelera o desenvolvimento 
do conhecimento científico 
sobre o impacto da doença 
na população brasileira e a 
experiência estimula a rea-
lização de projetos colabo-
rativos, em outras áreas”, 
afirma a diretora do INI/
Fiocruz, Valdiléa Veloso.

A infraestrutura de su-
porte em equipamentos de 
biossegurança e de prepa-
ração de amostras clínicas 
também foi reforçada, para 
suprir o aumento de deman-
da decorrente da pandemia.

izabelle rodrigues 
horahmunicipios@gmail.com

Espaço contém infraestrutura necessária pesquisa, tratamento e reabilitação

Espaço foi aberto com o objetivo de compreender o impacto da covid-19 na população brasileira

Hemorio entra em alerta 
vermelho e pede doações

O Hemorio entrou em es-
tágio de alerta vermelho por 
conta da queda no número 
de doações de sangue. Para 
tentar reverter o quadro, a 
direção do órgão vai pro-
mover uma campanha nes-
te fim de semana, das 7h às 
18h, em busca de doadores. 
Todos os voluntários serão 
presenteados com rosas e 
chocolates.

Para doar, é necessário 
apresentar documento de 
identidade original com 
foto, estar em boas condi-
ções de saúde, ter entre 16 e 
69 anos e pesar no mínimo 
50 kg. Menores de idade de-

vem levar autorização dos 
pais ou responsáveis para 
que possam doar.

É importante também 
que o doador não esteja em 
jejum e que tenha evitado 
alimentos gordurosos nas 
três horas anteriores e be-
bidas alcoólicas no mínimo 
12 horas antes. 

Existem algumas situ-
ações que podem impedir 
a ação, como gripe ou res-
friado, febre, extração den-
tária nos últimos sete dias, 
anemia, gravidez e ama-
mentação, vacinas, alguns 
medicamentos e tatuagens e 
piercings - que levam a um 

ano sem poder doar.
Doar sangue é seguro e 

rápido. Todo o material uti-
lizado é estéril, descartável 
e de uso individual. Antes 
da coleta, é feita uma tria-
gem com questionário e 
entrevista para descobrir se 
o cidadão está apto a fazer 
a doação. Em caso de dú-
vidas, o Disque Sangue é 
0800-2820708. 

O Hemorio fica na rua 
Frei Caneca, 8, no Centro 
do Rio. 

A ação especial vai acon-
tecer neste sábado (13) e 
no domingo (14), das 7h às 
18h.

Estoque de sangue está abaixo do necessário

divulgação

Alerj debate violência obstétrica 
na próxima semana

As Comissões do Cum-
pra-se e de Combate às 
Discriminações da Assem-
bleia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
realiza audiência pública 
conjunta na segunda-feira 
(15), para debater o com-
bate à violência obstétrica 
e à mortalidade materna, e 
o cumprimento das leis es-
taduais de apoio ao trabalho 
das doulas.  A audiência vai 
discutir o cumprimento de 
leis como a que institui o 
Programa Toda Mulher Me-
rece uma Doula. 

“As doulas são profis-

sionais fundamentais para 
amparar gestantes, antes, 
durante e após o nascimen-
to do bebê. Vamos juntos 
nessa luta de apoio a esse 
trabalho”, disse o presiden-
te da Comissão do Cumpra-
-se, deputado Carlos Minc 
(PSB). 

Foram convidados a 
participar do encontro o 
coordenador de Saúde da 
Mulher da Secretaria de 
Estado de Saúde (SES/RJ), 
Antonio Braga Neto; a ge-
rente técnica de Saúde da 
Mulher da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde do Rio, 

Claudia Dames; a secretária 
de Políticas para Mulheres, 
Joyce Trindade; o secretário 
municipal de Saúde, Daniel 
Soranz; o diretor do Depar-
tamento de Gestão Hospita-
lar, Alexandre Telles; a co-
ordenadora de Direitos da 
Mulher da Defensoria Pú-
blica/RJ, Flávia Nascimen-
to; a presidente do Conse-
lho Estadual de Direitos da 
Mulher, Edna Calheiros; a 
presidente da Associação de 
Doulas do Estado do Rio, 
Gabriella Santoro; e a doula 
e educadora perinatal, Lídia 
Barreto Sampaio.

RJ autoriza prorrogação dos contratos 
de 4 mil profissionais da Saúde 

O Governo Federal au-
torizou o Ministério da 
Saúde a prorrogar os con-
tratos temporários de 4.117 
profissionais de saúde que 
atuam em unidades federais 
do Rio de Janeiro. A medida 
foi publicada no Diário Ofi-
cial da União de sexta-feira 
(12). A lei, sancionada pelo 
presidente Lula, também 
autoriza a pasta a contratar 
profissionais necessários 
para alcançar o total de 
4.117 vagas temporárias, 

que foram criadas nos hos-
pitais federais do Rio em 
2020 diante da situação de 
calamidade pública.

Com a autorização, o Mi-
nistério da Saúde poderá 
prorrogar os contratos dos 
profissionais para, no máxi-
mo, até 1º de dezembro de 
2024.

A Medida Provisória 
(MP) que autorizava a pror-
rogação dos contratos foi 
publicada no final de 2022. 
À época, o Governo havia 

determinado que os contra-
tos deveriam ser encerrados 
até 1º de dezembro de 2023 
– prazo que foi ampliado 
pelo Congresso. O impacto 
financeiro previsto era de 
R$ 255 milhões.

Ao aprovar a MP, o Con-
gresso levou em considera-
ção a situação crítica que 
passam os hospitais fede-
rais do Rio de Janeiro, que 
enfrentam déficit de profis-
sionais e o risco de bloqueio 
de leitos.

Prorrogação poderá ser até dezembro de 2024

divulgação

Emprego para pessoas trans é tema de debate na Alerj no dia 15
A Comissão de Trabalho, 

da Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj), realiza audiência 
pública na segunda-feira 
(15), para debater questões 
como emprego e segurida-
de social para a população 

transexual e travesti. 
A reunião será no audi-

tório do 18º andar da sede 
do Legislativo fluminense, 
e poderá ser acompanhada, 
ao vivo, pela TV Alerj.

“Cerca de 82% das pes-
soas trans não concluem a 

educação básica e somente 
5% estão no mercado for-
mal de trabalho. Num país 
onde a expectativa de vida 
de transexuais é de 35 anos, 
metade da média nacional, 
e um percentual pequeno 
dessas pessoas se encontra 

no mercado formal de tra-
balho, é urgente o debate 
de políticas públicas para 
as pessoas trans. Precisa-
mos estar vivas e vivos e 
devidamente inseridos no 
mercado formal”, decla-
rou a deputada Dani Balbi 

(PCdoB), que preside o co-
legiado.

Foram convidados a 
participar do encontro re-
presentantes das Secreta-
rias de Estado de Trabalho 
e Renda; da Casa Civil; 
de Tecnologia, Ciência e 

Inovação; de Agricultura; 
da Procuradoria Geral do 
Trabalho (PGE-RJ); da De-
fensoria Pública do Estado; 
do Ministério Público (MP-
-RJ); além de representan-
tes de sindicatos e da socie-
dade civil organizada.

Blitz Educativa do Detran promove 
atividades do Maio Amarelo

O Detran.RJ realizou na 
última semana, uma blitz 
educativa na Ponte Rio-
-Niterói em comemoração 
ao Maio Amarelo, mês de-
dicado à conscientização e 
à prevenção de acidentes 
de trânsito.

Na ação, os motoristas 
e motociclistas que passa-
vam pela praça do pedá-
gio foram orientados por 

agentes da Coordenadoria 
de Educação sobre os prin-
cipais cuidados para evitar 
acidentes no trânsito. 

A blitz foi uma parce-
ria entre Detran.RJ, Eco-
ponte, Lei Seca, Polícia 
Rodoviária Federal e Sest 
Senat.

Nos dois primeiros me-
ses deste ano, foram re-
gistrados 2.782 acidentes, 

com 3.588 vítimas. Em 
2022, ocorreram no Esta-
do do Rio 17.199 aciden-
tes de trânsito, com 21.612 
vítimas, sendo que 19.718 
ficaram feridas e 1.894 
morreram – em média, 5 
mortes no trânsito por dia, 
segundo os dados apresen-
tados pela Coordenadoria 
de Estatística e Acidento-
logia do Detran.RJ.
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Chefão do Gogó 

Chefe do tráfico na Baixada é preso 
em hospital do Rio após sofrer AVC

O traficante Denis 
França Costa, co-
nhecido como Ben 

10, de 37 anos, foi preso 
por agentes da Delegacia de 
Repressão a Entorpecentes 
(DRE) no Hospital Estadu-
al Getúlio Vargas, na Penha, 
Zona Norte do Rio. Ele foi 
internado na unidade após 
sofrer um AVC. Contra ele 
havia três mandados de pri-

são em aberto.
Ben 10 é apontado pela 

polícia como o chefe da 
comunidade Gogó do Bom 
Pastor, em Belford Roxo, 
na Baixada Fluminense. Ele 
também é conhecido como 
uma das lideranças mais 
cruéis da segunda maior fac-
ção do Rio.

De acordo com a Polícia 
Civil, ele vinha planejan-
do e liderando há semanas 
confrontos armados com 
membros de organizações 
criminosas rivais na Baixa-

da. Segundo a polícia, ele 
utilizava de meios cruéis e 
não tinha medo de ser deti-
do. O objetivo principal da 
quadrilha era a expansão do 
território de atuação.

Feminicídio 
Denis é acusado de ter 

executado a ex-companhei-
ra, Rayane Ribeiro Lisboa, 
de 16 anos, em 2014. O cri-
me foi praticado após o tra-
ficante ter sido denunciado 
por violência doméstica. Em 
novembro de 2012, durante 

uma briga, a jovem foi agre-
dida com socos e pontapés, 
além de ter os cabelos cor-
tados e ter sido ameaçada de 
morte. O caso foi registrado 
na Delegacia de Atendimen-
to à Mulher (Deam) de Bel-
ford Roxo.

A promessa do criminoso 
foi cumprida em junho de 
2014, quando Rayane tinha 
apenas 16 anos. Na manhã 
do dia 9 daquele mês, seu 
corpo foi encontrado com 
marcas de tiro na Rua Re-
dentor.

Antonio carlos
horahmunicipios@gmail.com

Divulgação 

Ben 10 foi capturado por agentes da Delegacia de Repressão a Entorpecentes (DRE) no Getúlio Vargas. Contra ele havia três mandados de prisão em aberto

Denis França Costa é apontado como um dos criminosos 
mais cruéis da segunda maior facção do Rio 

Homem é preso por agredir 
e ameaçar ex-namorada 

Um homem foi 
preso após agredir e 
ameaçar de morte a 
ex-namorada, uma 
adolescente de 17 
anos, quando ela de-
sembarcava de um 
ônibus em Vila de 
Cava, em Nova Igua-
çu, na Baixada Flu-
minense. 

A vítima relatou 
que Bruno dos San-
tos da Silva, de 28 
anos, levantou a sua 
blusa e pegou o celu-
lar dela.

Para tomar o apa-
relho, o ex-namo-
rado puxou a mochila da 
ex-companheira e, com a 
força, rasgou a roupa da jo-
vem. Bruno ainda arrancou 
as unhas postiças da vítima, 
que teve lesões, segundo in-
formações da Polícia Civil. 
Ainda de acordo a vítima, 

Bruno ameaçou dar tiros no 
seu rosto e no da sua mãe, 
que esperava pela meni-
na no ponto de ônibus. “O 
mais impressionante é que 
a mãe da mesma também 
aguardava a menor para 
protegê-la para levá-la pra 
casa, mas nada disso inti-

midou o autor, que mesmo 
depois das agressões lançou 
várias palavras de baixo ca-
lão na frente da genitora da 
vítima”, afirmou a delegada 
Mônica Areal. A Polícia Ci-
vil informou que ele vai res-
ponder por ameaça, injúria 
e roubo.

O agressor chegou a arrancar as unhas 
postiças da vítima, causando lesões 

Reprodução

Ao todo, 600 fuzis de calibre 5,56 são entregues pela PM

Fabio Rossi / Agência O Globo

Polícia Militar entrega 600 
novos fuzis à corporação 

A Polícia Militar entregou 
600 novos fuzis de calibre 
5,56, da empresa israelense 
IWI, em evento realizado 
ontem (12) no Comando de 
Operações Especiais (COE), 
em Ramos, Zona Norte do 
Rio. A corporação completa 
hoje (13) 214 anos. As ar-
mas serão distribuídas para 
todos os batalhões do esta-
do, que darão treinamento 
aos policiais antes que elas 
sejam usadas na rua. 

“A gente não trabalha 
com essa possibilidade (de 
substituir os fuzis calibre 
7,62 a longo prazo). A nos-
sa intenção é sempre estar 
melhorando o equipamento 
para o nosso policial mili-
tar”, disse o coronel Luiz 
Henrique Marinho Pires, se-
cretário estadual de Polícia 
Militar, que destaca que os 
novos fuzis, de calibre 5,56, 
são mais seguros, tanto para 
os agentes, como para a po-
pulação, já que a arma tem 
maior precisão e menor po-
tencial de destruição, com-
parada ao 7,62.

A entrega simbólica das 

novas armas foi feita a po-
liciais de três batalhões — 
16º BPM (Olaria), 17º BPM 
(Ilha do Governador) e 22º 
BPM (Bonsucesso) —, que 
representaram toda a corpo-
ração.

Dois novos caminhões 
reboque também foram en-
tregues e passam a compor 
a frota da corporação. De 
tamanho maior que um re-
boque comum, eles serão 
usados para resgate dos 43 
veículos blindados da cor-
poração. Até então, apenas 

um veículo do tipo fazia o 
resgate desses blindados.

Casas de Passagem 
Durante a cerimônia tam-

bém foram entregues 10 
Casas de Passagem, projeto 
tratado como um dos “maio-
res presentes” de aniversário 
para a corporação pelo se-
cretário de Polícia Militar. O 
intuito do programa é ofere-
cer lar provisório e emergen-
cial aos policiais e às suas 
famílias por até 90 dias, em 
caso de necessidade.

Mulher morre após ser 
esfaqueada durante briga 

Uma mulher de 46 anos 
morreu após ser esfaqueada 
durante uma briga, na últi-
ma quinta-feira (11) na Co-
munidade do Aço, em Santa 
Cruz, Zona Oeste do Rio 
de Janeiro. Patrícia Cristina 
Barbosa chegou a ser so-
corrida em uma Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
da região, mas não resistiu 
aos ferimentos. 

Vídeos que circulam nas 
redes sociais mostram o 
exato momento em que a 

vítima é esfaqueada por ou-
tra mulher no meio da rua. 
Outras duas suspeitas tam-
bém estavam envolvidas no 
momento do crime. Patrícia 
foi atingida no abdômen.

A briga teria acontecido 
por uma desavença da filha 
da vítima com o ex-namo-
rado e a atual mulher dele. 
Ela cobrou o ex por causa 
do atraso da pensão alimen-
tícia do filho de ambos. 

Ainda segundo informa-
ções, a mulher foi embora 

e voltou armada com facas 
junto com sua irmã, sua 
mãe e o homem para tirar 
satisfação com Carolina, 
filha da vítima. Patrícia ten-
tou defender a filha e termi-
nou esfaqueada. 

A Delegacia de Homi-
cídios da Capital (DHC) 
investiga o caso. Os quatro 
suspeitos já foram identifi-
cados e os agentes represen-
taram por suas prisões junto 
ao Judiciário. Eles ainda 
não foram detidos.

Um homem foi preso 
por abuso sexual contra 
cinco crianças e adolescen-
tes em Japeri, na Baixada 
Fluminense. A investiga-
ção do Ministério Público 
do Rio de Janeiro aponta 
que ele oferecia dinheiro 
às vítimas em troca de fa-
vores sexuais.

De acordo com as in-
vestigações, os meninos 
seriam amigos do neto do 
acusado. Após a expedi-
ção do mandado de prisão, 
outras duas vítimas pres-
taram queixa contra o sus-
peito. O caso foi registrado 
na 63ªDP (Japeri), após 
denúncia do Conselho Tu-
telar. Foram cumpridos 
mandados de busca e apre-
ensão e de prisão temporá-
ria do suspeito e de outro 
investigado.

Grampeado 
por estupro 
de crianças 
em Japeri

Perseguição entre PM e 
bandidos tem um preso

Dois criminosos em uma 
motocicleta foram perse-
guidos e trocaram tiros com 
policiais militares do 39° 
BPM (Belford Roxo) no 
bairro Xavantes, na noite da 
última quinta-feira (11), em 
Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. Um dos bandi-
dos acabou preso. 

Segundo informações, 

os PMs realizavam patru-
lhamento na Rua Carlos 
Chagas, no bairro São Fran-
cisco de Assis, quando per-
ceberam a dupla em atitude 
suspeita. Na abordagem, os 
criminosos tentaram fugir 
efetuando disparos de pis-
tola contra os agentes, que 
iniciaram a perseguição.

O piloto da motocicleta 

ao entrar na Rua Tariope, 
no bairro Xavantes, perdeu 
o controle do veículo após 
subir no meio fio. Um deles 
foi detido e o outro suspeito 
conseguiu fugir, mas os po-
licias ainda estão tentando 
localizá-lo. A motocicleta 
foi apreendida e a ocorrên-
cia policial foi registrada na 
54ª DP (Belford Roxo).

Policiais militares do Se-
tor de Inteligência do 39º 
BPM (Belford Roxo) apre-
enderam uma motocicleta, 
dois carros, um telefone ce-
lular, caderno de anotações 
e R$ 636 durante ação, na 
tarde da última quinta-feira 
(11) para prender integran-
tes de uma milícia no bair-
ro Shangri-lá, em Belford 
Roxo, na Baixada Flumi-

nense. 
Os agentes agiram para 

evitar extorsões dos mili-
cianos a comerciantes do 
bairro. 

Os policiais militares 
possuíam informações de 
veículos, produtos rouba-
dos e usados pela milícia 
que foram apreendidos. A 
ocorrência foi registrada na 
54ª DP (Belford Roxo).

PM apreende carros, 
moto e celular da milícia 

Veículo apreendido pelos PMs 

Divulgação / 39º BPM
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Não jogue lixo 
nas ruas. 
A população 
agradece!

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

Prefeitura Municipal de Porto Real
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

Ingredientes

Modo de preparo

Rolo de carne 
recheado com 

espinafre e queijo

 600 g de carne mo-
ída;200 g de espina-
fres frescos; 125 g de 
mussarela (ou outro de 
sua preferência); sal e 
pimenta à gosto; alho 
em pó à gosto; colorau 
à gosto; azeite à gosto; 
400g de abóbora (usei 
abóbora manteiga); 1/2 
cebola.

 Leve uma frigideira ao 
fogo com um pouco de 
azeite e deixe aquecer. 
Acrescente os espina-
fres e tempere com uma 
pitada de sal. Deixe os 
espinafres murcharem 
e saltearem, retire es-
correndo todo o líquido 
e deixe esfriar comple-
tamente.
Numa tigela coloque a 
carne moída e tempere-
-a com sal e pimenta e 
amasse bem para mis-
turar. Coloque depois 
a carne numa tábua de 
cozinha, numa camada 
só formando uma espé-
cie de retângulo.
No meio coloque os es-
pinafres já frios e sobre 
estes o queijo cortado 
em palitos. Enrole a car-
ne sobre os espinafres 
e o queijo, formando um 
rolo e apertando bem 
para que o recheio não 
escape. Coloque depois 
o rolo numa assadeira.
Corte a abóbora em 
cubos pequenos e colo-
que em volta do rolo de 
carme. Pique a cebola e 
espalhe sobre a abóbo-
ra, com uma pitada de 
sal, e tempere tudo com 
o alho em pó, o colorau 
e regue com um fio de 
azeite.
Leve a assar em forno 
previamente aquecido a 
180ºC durante cerca de 
45 minutos ou até a car-
ne estar cozida e a abó-
bora macia e tostada.
Sirva a carne em fatias 
e acompanhe com uma 
salada ou legumes cozi-
dos.

Salada 
Multicor

Alface roxa; Alface ver-
de; Tomates cerejas; 
Beterraba; Pimentão 
verde; Pimentão verme-
lho; Pimentão amarelo; 
Azeitona chilena;  Bró-
colis;  Tempero a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo
Cortar os pimentões e a 
alface em tiras.
Ralar a beterraba e cozi-
nhar o brócolis.
Colocar nas bordas de 
uma travessa a alface 
roxa, depois a alface 
verde e a seguir a be-
terraba. Enfeitar com os 
pimentões, os tomates 
cerejas, as azeitonas e 
o brócolis.

Câmara Municipal de Nova Iguaçu
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

CHAMAMENTO PARA AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Câmara Municipal de Nova Iguaçu informa e convida a so-
ciedade iguaçuana, em cumprimento ao Art. 36, §5º da Lei 
Complementar n° 141/2012, a participar de Audiência Pública 
a ser realizada no dia 22 de maio de 2023 às 10 horas no Ple-
nário da CMNI, localizado na Rua Prefeito João Luiz do Nasci-
mento, n° 38, Centro, Nova Iguaçu – RJ, para a Prestação de 
Contas do Executivo Municipal na área da saúde, referente ao 
Primeiro Quadrimestre de 2023.

Marcio Luis Marques Guimarães
Vereador

1º Vice Presidente da Câmara Municipal de Nova Iguaçu

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Presencial 029/2023

O Município de Porto Real /RJ, através da Secretaria 
Municipal de Licitações Compras e Contratos torna pú-
blico que realizará às 10:00 horas, do dia 26 de maio 
de 2023 na Sala de Licitações do Centro Administrativo 
Municipal no Palácio 5 de Novembro à Rua Hilário Et-
tore, 442, Centro Porto Real, RJ, licitação nº 029/2023 
na modalidade Pregão na forma presencial, tipo me-
nor preço, objetivando AQUISIÇÃO DE RECARGA 

DE GLP DE 13KG E 45KG COM COMODATO DOS 
VASILHAMES para atender a SECRETARIA MUNICI-
PAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DIRETOS HUMANOS 
E HABITAÇÃO E A SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE, conforme especificações contidas no edital 
e seus anexos que são parte integrante do Processo 
Administrativo nº 7285/2022 e apenso 7487/2022. O 
Edital poderá ser retirado no portal oficial do municí-
pio no endereço eletrônico https://www.portoreal.rj.gov.
br. Para retirada do edital na Secretaria de Licitações 

Compras e Contratos os interessados deverão trazer: 
1 (uma) resma (500 folhas) de papel sulfite tamanho 
A4 branco e documentos de identificação civil. VALOR 
MÁXIMO ADMITIDO: R$ 94.056,96 (noventa e quatro 
mil, cinquenta e seis reais e noventa e seis centavos)

Porto Real, 12 de maio de 2023.
LETÍCIA KLOTZ DE ALMEIDA

SECRETÁRIA MUNICIPAL DE LICITAÇÕES COM-
PRAS E CONTRATOS

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELFORD ROXO

CONSTRUINDO UM NOVO TEMPO

DECRETO Nº 5.718 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o Regimento Interno da Secretaria Muni-
cipal de Indústria e Comércio estabelecida na es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo, e dá outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e estru-
tura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:
Art. 1º.  Fica aprovado o Regimento Interno Secre-
taria Municipal de Indústria e Comércio estabelecida 
na organização básica da estrutura da Administração 
Pública Municipal Direta que a este acompanha, em 
anexo único.

Art. 2º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

ANEXO ÚNICO
SECRETARIA MUNICIPAL DE INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 1º. A Secretaria Municipal de Indústria e Comércio 
integra a Administração Direta do Poder Executivo do 
Município de Belford Roxo, nos termos da Lei Comple-
mentar nº 293/2023.
Art. 2º. A Secretaria Municipal de Indústria e Comér-
cio atuará de forma integrada com os demais órgãos e 
entidades da Administração Municipal na consecução 
dos objetivos e metas governamentais a ela relacio-
nados, observadas as suas competências e dimen-
são de atuação, definidas pela Lei Complementar nº 
293/2023.
Art. 3º.  As normas de administração a serem 
seguidas pela Secretaria Municipal Indústria e Co-
mércio deverão atender às suas próprias diretrizes 
e orientações, previstos na Lei Complementar nº 

293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações como o da 
eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º As competências legais da Secretaria Municipal 
Indústria e Comércio estão previstas no artigo 49 da 
Lei Complementar nº 293/2023, dentre outras atribui-
ções regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Indústria e 
Comércio as seguintes unidades e chefias, conforme 
Anexo II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC), eventualmente 
alocadas na Secretaria Municipal de Indústria e Co-
mércio possuem o quantitativo e respectiva simbologia 
definida na Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverá 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria de Indústria 
e Comércio, por ato próprio, poderá criar comissões ou 
organizar equipes de trabalho de duração temporária 
e não remuneradas, com a finalidade de desenvolver 
trabalhos e executar projetos e atividades específicas, 
de acordo com os objetivos a atingir e os recursos or-
çamentários destinados aos programas, definindo no 
ato que a constituir: o objetivo do trabalho, os compo-
nentes da equipe e o prazo para conclusão dos traba-
lhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria Mu-
nicipal de Indústria e Comércio reger-se-ão por regula-
mentos próprios aprovados por ato do Chefe do Poder 
Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º Compete ao Secretário Municipal de Indústria 
e Comércio: 
I - Propor políticas e estratégias para o desenvolvimen-
to das atividades industriais, comerciais e de
serviços no Município;
II – Planejar, promover e executar a política que incen-
tive a criação de programas de fomento às atividades 
industriais e comerciais compatíveis com a vocação da 
economia local;
III - Incentivar e orientar a formação de associações e 
outras modalidades de organização voltadas para as 
atividades econômicas do Município;
IV - Articular-se com organismos, tanto públicos como 
privados, para o aproveitamento de incentivos e recur-
sos para o desenvolvimento econômico do Município;
V - Articular, em consonância com as áreas responsá-
veis das Secretarias, o planejamento, promoção, pro-
cedimentos de viabilização, execução e divulgação de 
eventos, fóruns de debates, intercâmbios, simpósios, 
seminários, feiras e congressos pertinentes à Política 
Municipal, no tocante ao estabelecimento e manuten-
ção de acessibilidade e qualidade de vida as pessoas 
com deficiência no Município;
VI – Manter intercâmbio com entidades nacionais vi-
sando o desenvolvimento econômico e tecnológico 

das atividades de mercado;
VII - Promover o cadastramento das fontes de recur-
sos para o desenvolvimento do Município, bem como 
a preparação de projetos para a captação de recursos;
VIII - Providenciar os instrumentos e recursos neces-
sários ao regular funcionamento da Secretaria;
IX - Aprovar pareceres técnicos relativos a assuntos de 
competência da Secretaria;
X - Determinar a instauração de processos administra-
tivos, conforme previsão legal
XI - Ordenar despesas da Secretaria Municipal;
XII - Exercer outras atividades compatíveis com a na-
tureza de suas funções, previstas em dispositivos le-
gais e/ou que lhe forem atribuídas pelo Chefe do Exe-
cutivo, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais;
XIII - Zelar pela imagem do governo municipal junto à 
mídia local, estadual e nacional.
Art. 07º Compete Assessor Executivo:
I. Executar tarefas administrativas de assessoramen-
to à chefia, na organização, planejamento e adminis-
tração da Secretaria, supervisionando e orientando 
os trabalhos de funcionários, bem como analisando e 
dando parecer sobre assuntos de sua competência;
II. Orientar e proceder à tramitação de processos, orça-
mentos, contratos e demais assuntos administrativos, 
consultando e mantendo atualizados os documentos 
em arquivos e fichários;
III. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo 
orientação;
IV. Elaborar e digitar cartas, ofícios, atas, circulares, 
tabelas, gráficos, instruções, normas, memorandos e 
outros;
V. Elaborar, organizar e atualizar quadros demonstrati-
vos, tabelas, registros, relatórios, materiais bibliográfi-
cos e outros documentos;
VI. Codificar dados, documentos e outras informações 
e proceder à indexação de artigos, periódicos, fichas, 
manuais, relatórios e outros;
VII. Participar de estudos e projetos a serem elabora-
dos e desenvolvidos por técnicos, na área administra-
tiva;
VIII. Montar e acompanhar processos referentes aos 
assuntos relacionados com as atividades do órgão;
IX. Coletar, compilar e consolidar dados diversos, con-
sultando pessoas, documentos, publicações oficiais, 
arquivos e fichários para obter informações;
X. Coletar dados diversos, revisando documentos, 
transcrições, publicações oficiais e fornecendo infor-
mações necessárias ao cumprimento da rotina admi-
nistrativa;
XI. Efetuar controle de entrada e saída de materiais e 
outros;
XII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XIII. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 08º Compete ao Assessor de Gabinete:
I - Coordenar as atividades administrativas de gabine-
te, realizando as tarefas pertinentes;
II - Acompanhar a execução de contratos firmados pela 
Secretaria com prestadores de serviços;
III - Receber os processos enviados para despachos 
do Secretário e controlar sua tramitação no âmbito da 
Secretaria;
IV - Coordenar o atendimento aos munícipes e reivin-
dicações da sociedade em geral, prestando assessoria 
na organização e funcionamento do gabinete;
V- Assessorar o gabinete em suas relações político

https://www.portoreal.rj.gov.br
https://www.portoreal.rj.gov.br
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PUDIM DE 
TAPIOCA

INGREDIENTES

1/2 xícara de tapioca 
granulada
1/2 l de leite
1/2 garrafa pequena 
de leite de coco
1 pacote de 50 g de 
coco ralado
1 lata de leite con-
densado
3 ovos

MODO DE PREPARO

Levar ao fogo o lei-
te e a tapioca, fazer 
um mingau e deixar 
esfriar por completo 
(ficará como se fosse 
um grude, mas é nor-
mal).
Acrescentar o leite 
condensado e o coco 
ralado.
Bater os ovos no liqui-
dificador com o leite 
de coco e misturar 
com o restante.
Caramelar a forma e 
assar em banho-ma-
ria por aproximada-
mente 40 minutos.

CAMARÃO NA 
MORANGA

INGREDIENTES

1 kg de camarão mé-
dio
4 colheres (sopa) de 
azeite
2 dentes de alho
1 cebola
5 tomates sem se-
mentes
sal e pimenta-do-
-reino a gosto
1 lata de creme de 
leite sem soro
300 g de requeijão 
cremoso
1 moranga
cheiro-verde a gosto
3 colheres (sopa) de 
ketchup

MODO DE PREPARO

Retire a tampa e as 
sementes da moran-
ga.
Lave e enrole-a em 
papel alumínio e leve 
ao forno médio (180° 
C) por 45 minutos.
Em uma panela, 
aqueça o azeite e re-
fogue o alho e a cebo-
la, junte o camarão e 
deixe cozinhar por 5 
minutos.
Adicione os tomates 
picados, a pimenta, o 
sal e o ketchup.
Desligue o fogo e 
acrescente o creme 
de leite e o cheiro-
-verde.
Misture bem e adi-
cione por último o re-
queijão.
Passe um pouco de 
requeijão no interior 
da moranga e despe-
je o creme de cama-
rão.

-administrativas com a população, órgãos e entidades 
públicas e privadas;
VI - Orientar as diversas unidades de Secretaria para 
o correto preenchimento das planilhas de coleta de da-
dos, mantendo relacionamento estreito com as chefias 
para a consistência das informações;
VII - Digitar projetos de leis, mensagens, portarias, de-
cretos e demais atos a serem expedidos pelo Secre-
tário;
VIII - Assessorar a elaboração da agenda de compro-
missos e obrigações do gabinete;
IX - Receber, preparar e expedir correspondências do 
gabinete;
X - Responsabilizar-se por documentos oficiais e pelo 
controle de arquivos;
XI - Encaminhar para publicação dos atos do Secretá-
rio, zelando pela correção das publicações, bem como 
mantendo-as em arquivo para consultas;
XII - Manter o controle dos materiais e demais supri-
mentos fornecidos a Secretaria;
XIII - Realizar, a pedido do Secretário, o relatório de 
atividades do gabinete;
XIV - Assessorar, cumprir e fazer cumprir as normas 
legais, regulamentares e de controle interno no âmbito 
da Secretaria;
XV - Gerenciar e propor alterações nas rotinas de 
coletas de dados de interesse da Secretaria, visando 
manter sempre os diversos sistemas alimentados com 
informações atualizadas, emitindo relatórios gerenciais 
ao Secretário;
XVI - Exercer outras atividades correlatas que lhe vie-
rem a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 09º Compete ao Assessor de Serviço:
I - Coordenar e controlar os serviços gerais, observan-
do as condições de conservação, manutenção e orga-
nização;
II - Atender as demandas da Secretaria, mediante re-
quisições, de forma a garantir a execução das ativida-
des inerentes a cada setor;
III - Garantir a organização da Secretaria Municipal;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 10º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 11º.  O Secretário Municipal poderá constituir 
e presidir uma Comissão para avaliar e revisar os 
trabalhos afetos à Secretaria Municipal de Indústria 
e Comércio, sem remuneração específica, para 
desempenho dos trabalhos.
Art. 12º.  As unidades da Secretaria Municipal de 
Indústria e Comércio funcionarão perfeitamente 
articuladas entre si, em regime de colaboração mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-se 
no enunciado das atribuições das unidades e na posição 
que ocupam na estrutura da Secretaria Municipal de 
Indústria e Comércio, que a este acompanha.
Art. 13º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 5.719 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal 
de Habitação e Urbanismo estabelecida na estrutu-
ra administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo, e dá outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização e 
estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Bel-
ford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e estru-
tura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:
Art. 1º. Fica aprovado o Regimento Interno Secreta-

ria Municipal de Habitação e Urbanismo estabelecida 
na organização básica da estrutura da Administração 
Pública Municipal Direta que a este acompanha, em 
anexo único.

Art. 2º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

ANEXO ÚNICO
SECRETARIA MUNICIPAL de HABITAÇÃO E 

uRBANISMO

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º A Secretaria Municipal de Habitação e Urbanis-
mo integra a Administração Direta do Poder Executivo 
do Município de Belford Roxo, nos termos da Lei Com-
plementar nº 293/2023.
Art. 2º A Secretaria Municipal de Habitação e Urbanis-
mo atuará de forma integrada com os demais órgãos e 
entidades da Administração Municipal na consecução 
dos objetivos e metas governamentais a ela relacio-
nados, observadas as suas competências e dimen-
são de atuação, definidas pela  Lei Complementar nº 
293/2023.
Art. 3º As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal de Habitação e Urba-
nismo deverão atender às suas próprias diretrizes 
e orientações, previstos na Lei Complementar nº 
293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações como o da 
eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º São competências legais da Secretaria de Ha-
bitação e Urbanismo, nos termos do  art. 38, da Lei 
Complementar nº 293/2023, dentre outras atribuições 
regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Habitação e 
Urbanismo as seguintes unidades e chefias, conforme 
Anexo II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º As Funções de Confiança (FC) alocadas à Secre-
taria Municipal de Habitação e Urbanismo possuem o 
seu quantitativo e respectiva simbologia definidas, nos 
termos da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria Municipal de 
Habitação e Urbanismo, por ato próprio, poderá criar 
comissões ou organizar equipes de trabalho de dura-
ção temporária, não remuneradas, com a finalidade de 
desenvolver trabalhos e executar projetos e atividades 
específicas, de acordo com os objetivos a atingir e os 
recursos orçamentários destinados aos programas, 
definindo no ato que a constituir: o objetivo do trabalho, 
os componentes da equipe e o prazo para conclusão 
dos trabalhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Urbanismo regem-se por regula-
mentos próprios aprovados por ato do Chefe do Poder 
Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º Compete ao Secretário Municipal de Habitação 
e Urbanismo: 
I - definir os objetivos gerais e específicos da Secreta-
ria, em consonância com os objetivos gerais e metas 
estabelecidas pelo Governo Municipal;
II  - implementar a execução de todos os serviços e 
atividades a cargo da Secretaria, com vistas à conse-
cução das finalidades e competências definidas neste 
Regimento e em outros dispositivos legais e regula-
mentos pertinentes;
III - dirigir as atividades da Secretaria expedindo orien-
tações e normas, quando necessário;
IV - garantir o acesso à moradia legal e infraestrutura 
urbana à população de baixa renda, como direito social 
básico, tendo como foco a inclusão social e o respeito 
ao meio ambiente;
V - planejar, implementar, avaliar, controlar e acompa-
nhar os planos, programas e projetos habitacionais e 
de regularização fundiária do Município;
VI - propor abertura de processo de licitação, assinatu-
ra de convênios, contratos ou qualquer outra forma de 

ajuste com órgãos ou entidades de direito público ou 
privado, federais, estaduais ou municipais;
VII - orientar, acompanhar e controlar a elaboração do 
Plano Plurianual - PPA, Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias - LDO e Lei Orçamentária Anual - LOA;
VIII - aprovar a proposta orçamentária da unidade;
IX- expedir portarias, resoluções, ofícios, instruções 
normativas e demais atos internos e externos relacio-
nados à área de atuação da Secretaria;
X - atuar em parceria com as demais Secretarias Mu-
nicipais, Autarquias e Fundações na execução da Po-
lítica Municipal de Habitação de modo a melhorar as 
condições de moradia da população de baixa renda;
XI - executar as políticas municipais de habitação, ten-
do como estrutura básica a parceria entre o setor pú-
blico e a iniciativa privada no processo de redução do 
déficit habitacional do Município;
XII - desempenhar as demais atribuições legais pró-
prias.

 Art. 7º Compete ao Subsecretário de Habitação e 
Urbanismo:
I - assessorar o Secretário na formulação e proposi-
ção das políticas e diretrizes na área de habitação de 
interesse popular e regularização habitacional e urba-
nística;
II - substituir o Secretário nas faltas e impedimentos;
III - planejar, coordenar e acompanhar os trabalhos da 
Secretaria;
IV - promover o levantamento das necessidades da 
Secretaria, elaborar relatórios de trabalho, proferir 
despachos, autorizar despesas, expedir instruções 
normativas, zelar por todas as medidas administrativas 
concernentes ao funcionamento adequado da unidade;
V - estabelecer, avaliar, observar e orientar o cumpri-
mento de metas e prioridades, em conformidade com 
orientação superior;
VI - assegurar a transparência da gestão, mediante 
incentivo à participação de todos os seguimentos da 
sociedade civil através de realização de audiências 
públicas;
VII - subsidiar o Secretário com informações neces-
sárias ao processo decisório das questões de gestão 
orçamentária da Secretaria;
VIII - elaborar, monitorar e coordenar a implementação 
dos planos, programas e projetos em sua área de atu-
ação e avaliar os seus resultados e metas;
IX - gerir os recursos humanos;
X - desempenhar as demais atribuições legais próprias;
XI - executar outras atividades correlatas ou inerentes 
às suas funções.

Art. 8º Compete ao Superintendente de Convênios, 
Contratos e Parcerias:
I - coordenar e monitorar no âmbito da Secretaria as 
atividades relativas a Contratos e Convênios;
II - coordenar e supervisionar, no âmbito da Secretaria, 
a elaboração dos instrumentos jurídicos, para a 
apreciação da CGM e PGM, diligenciando suas 
recomendações; 
III - formalizar os instrumentos jurídicos, convocando as 
empresas/instituições para assinatura dos contratos, 
convênios e termos aditivos; 
IV - providenciar as garantias contratuais junto aos 
fornecedores de bens e serviços, nos termos da 
legislação em vigor; 
V - proceder às publicações dos extratos dos 
instrumentos jurídicos firmados pela Secretaria no 
Diário Oficial; 
VI - controlar saldos e prazos dos contratos e convênios 
firmados; 
VII -  providenciar a instauração de prorrogações 
contratuais, conforme o caso; 
VIII - providenciar remessa de cópias dos instrumentos 
jurídicos aos órgãos fiscalizadores; 
IX - solicitar a indicação de fiscais aos setores 
competentes; 
X - arquivar e manter em ordem os contratos, 
convênios e demais instrumentos jurídicos firmados 
pela Secretaria; 
XI -  promover reuniões prévias para confecção de 
termos de referências e projetos básicos de processos 
licitatórios pretendidos; 
XII - coordenar as atividades de elaboração dos editais, 
promovendo a devida comunicação aos participantes 
das licitações; 
XIII - supervisionar o controle dos prazos dos Editais 
de Licitações; 
XIV -  providenciar as publicações dos avisos de 
licitações em todos os órgãos de divulgação, nos 
termos da legislação vigente; 
XV - coordenar e acompanhar as atividades pertinentes 
aos editais publicados; 
XVI -  controlar o arquivamento da documentação e 
das propostas dos licitantes, nos termos da legislação 
em vigor; 
XVII - emitir relatórios gerenciais.

Art. 9º Compete ao Secretário Executivo de 
Responsabilidade Técnica de Avaliações Imobiliárias:
I - assessorar o Titular da Pasta na direção, coordena-
ção e gestão estratégica do órgão; 
II - participar da formulação das políticas e diretrizes 
da Secretaria, em articulação com os demais órgãos, 
no que tange sua matéria;
III - planejar e supervisionar as atividades relativas 

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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Ingredientes

Modo de preparo

Paella 
vegetariana

1/3 xícara (chá) de azei-
te de oliva1 cebola pi-
cada2 dentes de alho 
picados2 talos de sal-
são (ou aipo) picados2 
cenoura cortadas em 
cubos1 abobrinha corta-
da em cubo1 pimentão 
vermelho sem semen-
tes picado1 xícara (chá) 
de arroz3 xícaras (chá) 
de caldo de legumes1 
colher (café) de aça-
frão-da-terra (ou cúrcu-
ma)1/2 xícara (chá) de 
vinho branco2 tomate 
sem pele e sem semen-
tes picados• ervas fres-
cas a gosto

Em uma frigideira gran-
de, aqueça o azeite.
Frite a cebola, o alho, 
junte o restante dos ve-
getais e misture.
Adicione o arroz, o caldo 
de legumes e o açafrão.
Quando começar a se-
car, adicione o vinho, o 
tomate e as ervas.
Cozinhe por mais dois 
minutos e sirva em se-
guida.

Legumes assados 
no sal grosso

• 400 gramas de espiga 
de milho• 400 gramas de 
batatas variadas (roxa, 
doce e yacon)• 400 gra-
mas de cenoura (laranja 
e roxa)• 400 gramas de 
abóbora• 400 gramas 
de cebola• Sal grosso• 
Tomates-cereja e alca-
chofras para decorar
 

Ingredientes

Modo de preparo

Corte as espigas de mi-
lho, as batatas, as ce-
nouras, a abóbora e as 
cebolas em quatro par-
tes.
Disponha-as em uma 
assadeira sobre uma 
camada de sal grosso.
Cubra com mais sal.
Leve ao forno a 180°C 
por uma hora.
Balance um a um para 
tirar o excesso de sal.

as Avaliações Imobiliárias, Infraestrutura e Logística, 
Documentação, Análise e Controle de Despesas, no 
âmbito da Secretaria, de acordo com as orientações 
dos respectivos Sistemas Municipais; 
IV - participar na elaboração da proposta orçamentá-
ria da Secretaria, supervisionando as ações pertinen-
tes ao orçamento;
V - definir e monitorar indicadores gerenciais para 
sua área de atuação; 
VI -  integrar as ações administrativas da Secretaria; 
VII - elaborar relatórios gerenciais que subsidiem os 
gestores da Secretaria nos processos de tomada de 
decisão; 
VIII - assessorar o Titular da Pasta no atendimento 
aos órgãos de controle externo e interno, bem como 
no cumprimento de diligências e/ou recomendações 
exaradas.

Art. 10º Compete ao Secretário Executivo:
I - Coordenar e executar atividades administrativas 
referentes ao gabinete da secretaria;
II - Receber, preparar e expedir as correspondências 
do gabinete;
III - Assessorar o gabinete em suas atividades, assim 
como, elaborar a agenda de compromissos e obriga-
ções;
IV - Acompanhar os processos e ofícios destinados 
ao gabinete da secretaria;
V - Realizar, a pedido do Secretário, outras atividades 
pertinentes ao gabinete da Secretaria.

Art. 11º Compete ao Diretor do Departamento de 
Controle e Fiscalização:
I - fiscalizar com base na legislação do parcelamento, 
uso e ocupação do solo e das normas editalícias do 
Município;
II - assessorar o Titular da Pasta na direção, coorde-
nação e gestão estratégica do Órgão; 
III -  planejar, promover, coordenar, executar e fazer 
executar a Política Municipal de Regularização, em 
coordenação com os demais órgãos do Município; 
IV - planejar e supervisionar as ações relativas a re-
gularização urbanística e fundiária, à regularização 
de loteamentos e às ações de orientação urbanística 
e social;
V -  definir e monitorar indicadores gerenciais para 
sua área de atuação; 
VI -  gerir informações para atendimento aos questio-
namentos relativos à sua área de atuação; · elaborar 
relatórios gerenciais que subsidiem os gestores da 
Secretaria nos processos de tomada de decisão; 
VII -  assessorar o Titular da Pasta no atendimento 
aos órgãos de controle externo e interno, bem como 
no cumprimento de diligências e/ou recomendações 
exaradas.

Art. 12º Compete ao Diretor do Departamento de 
Desenvolvimento Habitacional:
I - manter cadastro único atualizado da demanda ha-
bitacional;
II - dirigir, coordenar e orientar o atendimento ao públi-
co externo para cadastro, informações e orientações 
referentes à inscrição e a participação no Programa 
Habitacional adotado pelo município ou encaminha-
mentos às áreas pertinentes;
III - dirigir, coordenar e controlar a seleção dos inscri-
tos no banco de dados do Cadastro Habitacional para 
participação nos sorteios dos empreendimentos Habi-
tacionais de Interesse Social (HIS) e/ou correlatos, se-
guindo normativos do Ministério do Desenvolvimento 
Regional de acordo com as diretrizes definidas pelo 
governo municipal;
IV - instruir processos para apresentar os munícipes 
sorteados à Instituição Financeira responsável pela 
definição dos critérios e expedição dos atos necessá-
rios à operacionalização dos Programas Habitacionais 
de Interesse Social e/ou correlatos;
V - assessorar os dirigentes e as unidades adminis-
trativas do órgão no relacionamento com a imprensa;
VI - fazer registro fotográfico sobre eventos e soleni-
dades do órgão;
VII - receber sugestões, críticas e reclamações da po-
pulação, encaminhando-as as unidades responsáveis;
VIII - desenvolver outras atividades correlatas e de in-
teresse da Secretaria.

Art. 13º Compete ao Diretor do Departamento de 
Urbanismo:
I - fiscalizar com base nas posturas urbanísticas;
II - articular e coordenar equipes multidisciplinares, 
compostas de fiscais e de outros profissionais de vá-
rias secretarias, na realização de trabalhos conjuntos 
e inspeções, que envolvam o exercício de diversas 
modalidades do poder de política administrativa do 
Município;
III - Gerenciar a elaboração e avaliação dos projetos 
de arquitetura, urbanismo, engenharia e infraestrutura 
urbana, atendendo às demandas da Coordenadoria; 
IV - avaliar e acompanhar os trabalhos de levantamen-
to topográfico e investigação geotécnica de acordo 
com as demandas da Coordenadoria; 
V -  disponibilizar informações sobre a concepção e 
elaboração de projetos, além da manutenção e atuali-
zação dos dados e informações relativas aos projetos 
desenvolvidos; 
VI - elaborar e avaliar as propostas de declarações de 

Áreas de Especial Interesse Social, de acordo com as 
demandas da Secretaria;
VII - desenvolver outras atividades correlatas e de in-
teresse da Secretaria.

Art. 14º Compete ao Chefe da Divisão de Estudos 
Urbanísticos:
I - promover e coordenar estudos e propostas para 
a formação de política urbana do Município com o 
objetivo de assegurar o pleno desenvolvimento das 
funções sociais da cidade e da propriedade urbana 
em articulação com os órgãos e entidades afins;
II - gerenciar o desenvolvimento de estudos/análises 
de intervenções urbanísticas de interesse social;
III - desenvolver outras atividades correlatas e de 
interesse da Secretaria.

Art. 15º Compete ao Chefe da Divisão de Projetos 
Urbanísticos:
I - acompanhar os projetos urbanísticos em desenvol-
vimento;
II - elaborar e encaminhar relatórios sobre o anda-
mento de projetos e atividades desenvolvidas;
III - realizar análises de geoprocessamento;
IV - manter atualizado sistema de gerenciamento e 
acompanhamento de evolução do processo de con-
tratação e evolução de projetos;
V - analisar plantas de loteamentos e acompanhar 
processos pertinentes aos projetos em desenvolvi-
mento;
VI - desenvolver outras atividades correlatas e de 
interesse da Secretaria;
VII - incentivar o desenvolvimento de cooperativas 
e associações habitacionais para a consecução de 
programas de construção de moradia por autogestão.

Art. 16º Compete ao Chefe da Divisão de Análise e 
Licenciamento:
I - acompanhar os projetos e processos administrati-
vos em desenvolvimento;
II – elaborar e encaminhar relatórios sobre o anda-
mento de projetos e atividades desenvolvidas;
III - analisar e licenciar projetos particulares e públicos 
de parcelamentos e edificações;
IV - manter atualizado sistema de gerenciamento e 
acompanhamento de evolução do processo de contra-
tação e evolução de projetos;
V - analisar plantas de loteamentos e acompanhar pro-
cessos pertinentes aos projetos em desenvolvimento;
VI - desenvolver outras atividades correlatas e de inte-
resse da Secretaria;

Art. 17º Compete ao Chefe da Divisão do Cadastro 
Técnico:

I - acompanhar os processos administrativos em de-
senvolvimento;
II – elaborar e encaminhar relatórios sobre o anda-
mento de projetos e atividades desenvolvidas;
III - gerir o Cadastro Técnico do Município em articu-
lação com a Secretaria Municipal da Fazenda;
IV - desenvolver outras atividades correlatas e de inte-
resse da Secretaria.

Art. 18º Compete ao Assessor Executivo:
I - Representar o Secretário, quando for o caso, junto 
a autoridades e órgãos;
II - Assessorar o titular da Secretaria ou órgão de-
signado na direção, na orientação, coordenação, 
supervisão, avaliação e controle do órgão e de suas 
unidades, exercendo as atribuições que lhe forem 
solicitadas ou formalmente delegadas; 
III - Participar das reuniões convocadas pelo Secretá-
rio e dar encaminhamento às suas solicitações;
IV - Assessorar os ocupantes de cargos de direção e 
chefia no desempenho de suas funções;
V - Coordenar, supervisionar e orientar as atividades 
das áreas técnicas da Secretaria;
VI - Encaminhar as questões administrativas;
VII - Prestar assistência direta, pessoal e institucional 
ao Secretário.

Art. 19º Compete ao Assessor Técnico:
I - Assistir ao Secretário, Secretários Especiais, Dire-
tores e Chefes nas questões técnicas;
II - Acompanhar a discussão de novos projetos na 
Secretaria;
III - Elaborar pareceres técnicos e administrativos;
IV - Atender às demandas técnicas da Secretaria;
V - Exercer outras atribuições correlatas que lhe fo-
rem cometidas pelo Secretário Municipal.

Art. 20º Compete ao Assessor de Serviços:
I - Coordenar e controlar os serviços gerais, obser-
vando as condições de conservação, manutenção e 
organização;
II - Atender as demandas da Secretaria, mediante 
requisições, de forma a garantir a execução das ativi-
dades inerentes a cada setor;
III - Garantir a organização da Secretaria Municipal;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe 
forem cometidas pelo Secretário Municipal.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 21º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.22º. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos 
à Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo, 
sem remuneração específica, para desempenho dos 
trabalhos.
Art.23º.  As unidades da Secretaria Municipal de de 
Habitação e Urbanismo funcionarão perfeitamente ar-
ticuladas entre si, em regime de colaboração mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Habitação e Urbanismo, que a este 
acompanha.
Art. 24º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 5.720 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal 
de Administração, Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos estabelecida na estrutura administrativa 
da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, e dá ou-
tras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 - PLEN 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de Bel-
ford Roxo;

DECRETA:

Art. 1º -  Fica aprovado o Regimento Interno da Secre-
taria Municipal de Administração, Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos estabelecida na organização bá-
sica da estrutura da Administração Pública Municipal 
Direta que a este acompanha, em anexo único.

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal
ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL de Administração, 
Gestão e Inovação em Serviços 

Públicos

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º A Secretaria Municipal de Administração, Ges-
tão e Inovação em Serviços Públicos integra a Admi-
nistração Direta do Poder Executivo do Município de 
Belford Roxo, nos termos da Lei Complementar nº 
293/2023.
Art. 2º A Secretaria Municipal de Administração, Ges-
tão e Inovação em Serviços Públicos atuará de forma 
integrada com os demais órgãos e entidades da Ad-
ministração Municipal na consecução dos objetivos e 
metas governamentais a ela relacionados, observadas 
as suas competências e dimensão de atuação, defini-
das pela Lei Complementar nº 293/2023.
Art. 3º As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal de Administração, Gestão 
e Inovação em Serviços Públicos deverão atender às 
suas próprias diretrizes e orientações, previstos na Lei 
Complementar nº 293/2023 e os princípios 

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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atos oficiais

Ingredientes

FRANGO COM GENGIBRE, 
SALSÃO E MAÇÃ

1 colher (sopa) de creme 
vegetal doriana light/1/2 
cebola picada/2 colhe-
res (chá) de gengibre 
ralado/1/2 kg de filé de 
frango cortado em cubos 
médios/1/2 xícara (chá) 
de vinho branco seco/1/2 
xícara (chá) de água/1/2 
xícara (chá) de salsão pi-
cado/1 maçã verde gran-
de, com casca picada/1 
xícara (chá) de maionese 
hellmann’s light.

Modo de preparo

Em uma panela média, 
derreta o creme vegetal 
doriana light e refogue a 
cebola e o gengibre por 1 
minuto.
Acrescente o frango e re-
fogue até dourar.
Junte o vinho branco e a 
água.
Cozinhe em fogo médio 
por 10 minutos ou até fi-
car macio.
Adicione o salsão e a 
maçã.
Cozinhe por mais 5 minu-
tos, mexendo de vez em 
quando.
Adicione a maionese 
hellmann’s light e mistu-
re.
Sirva em seguida.

Ingredientes

Modo de preparo

FRANGO XADREZ

2 colheres (sopa) de 
azeite de oliva/2 cebo-
las médias cortadas em 
cubos/2 dentes de alho 
esmagados/500 g de 
filé de frango sem pele 
e cortado em cubos/sal 
a gosto/1 pimentão ver-
de cortado em cubos/1 
pimentão vermelho cor-
tado em cubos/1 pimen-
tão amarelo cortado em 
cubos/1 xícara (chá) de 
cogumelos em conserva 
cortados ao meio/1/4 xí-
cara de molho shoyu/1 
colher (sopa) de maise-
na/1/2 xícara (chá) de 
água/2 colheres (sopa) 
de amendoim torrado.

Em uma frigideira ou pane-
la grande, misture a metade 
do azeite de oliva, a cebola, 
o alho e deixe fritar.
Retire e coloque em um 
prato.
Na mesma panela, coloque 
o sal, o restante do azeite e 
frite os pimentões e os co-
gumelos por 5 minutos.
Retire e despeje em outro 
prato.
Ainda na mesma panela, 
coloque o frango e frite até 
dourar.
Coloque todos os ingre-
dientes novamente na fri-
gideira, misture bem com 
uma colher de pau e refo-
gue por mais 2 minutos.
Em uma xícara, misture o 
molho shoyu, a maisena e 
a água.
Mexa bem e junte a mistura 
de frango.
Cozinhe, mexendo cons-
tantemente, até formar um 
molho espesso.
Coloque em uma travessa, 
polvilhe com amendoim e 
sirva quente.

constitucionais da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade, eficiência, bem como os 
previstos nas legislações como o da eficácia e da 
supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º São competências legais da Secretaria Munici-
pal de Administração, Gestão e Inovação em Serviços 
Públicos, nos termos do art. 27, da Lei Complementar 
nº 293/2023, dentre outras atribuições regulamenta-
res.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional 
e administrativa da Secretaria Municipal de 
Administração as seguintes unidades e chefias, 
conforme Anexo II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC) alocadas à Se-
cretaria Municipal de Administração, Gestão e Inova-
ção em Serviços Públicos possuem o seu quantitativo 
e respectiva simbologia definidas, nos termos da Lei 
Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria Municipal de 
Administração, Gestão e Inovação em Serviços Públi-
cos, por ato próprio, poderá criar comissões ou orga-
nizar equipes de trabalho de duração temporária, não 
remuneradas, com a finalidade de desenvolver traba-
lhos e executar projetos e atividades específicas, de 
acordo com os objetivos a atingir e os recursos orça-
mentários destinados aos programas, definindo no ato 
que a constituir: o objetivo do trabalho, os componen-
tes da equipe e o prazo para conclusão dos trabalhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria Mu-
nicipal de Administração, Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos regem-se por regulamentos próprios 
aprovados por ato do Chefe do Poder Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º  Compete ao Secretário Municipal de 
Administração: 
I - Programar, supervisionar e controlar as atividades 
de administração geral da Prefeitura;
II - Propor, supervisionar e executar as políticas de re-
cursos humanos da Prefeitura;
III - Executar as atividades relativas ao recrutamento, 
à seleção, à avaliação do mérito, ao sistema de car-
reiras, aos planos de lotação e das demais atividades 
de natureza técnica da administrativo de recursos hu-
manos;
IV -  Executar as atividades relativas aos direitos e 
deveres, aos registros funcionais, ao controle de fre-
quência, a elaboração das folhas de pagamento e aos 
demais assuntos relacionados aos prontuários dos 
servidores municipais, bem como manutenção e atua-
lização do cadastro funcional central;
V -  Planejar e executar atividades relativas ao treina-
mento dos servidores municipais, bem como identifi-
car necessidades de capacitação e desenvolvimento 
das pessoas;
VI-  Executar atividades relativas ao tombamento, re-
gistro, inventário, proteção e conservação dos bens 
móveis da Prefeitura e descarte dos mesmos quando 
inservíveis;
VII-  Executar atividades relativas à guarda, distribui-
ção e controle do material utilizado na Prefeitura, inclu-
sive dos órgãos da administração indireta;
VIII - Administrar e gerenciar os serviços de protocolo 
e arquivo;
IX-  Conservar móveis, instalações, máquinas e 
equipamentos de escritório, bem como equipamentos 
leves de responsabilidade da Secretaria;
X -  Promover as atividades de limpeza, vigilância, 
copa, portaria, telefonia e pequenos reparos da sede 
da Prefeitura;
XI - Promover a reprodução de papéis e documentos 
das Secretarias Municipais, quando solicitado;
XII -  Emitir e realizar ordens de pagamento e/ou che-
ques;
XIII -  Elaboração e controle de atos oficiais.

                  Art. 7º Compete ao Secretário Municipal 
Especial de Recursos Humanos:
I -  Controlar os serviços e pessoal, com base nos pro-
jetos e atividades programadas;
II - Coordenar a gestão de pessoas no âmbito de suas 
atividades na Prefeitura Municipal de Belford Roxo;
III - Controlar a emissão e lançamento de folha de fre-
quência diária, e/ou Controle de Frequência Eletrôni-
co;
IV -  Orientar as chefias das unidades das Secretarias 
Municipais, em assuntos relativos aos seus servido-
res;
V -  Manter a atualização constante sobre as informa-
ções de interesse dos servidores, inerente aos servi-
ços desenvolvidos;
VI -  Coordenar, programar e acompanhar o gozo anu-
al de férias dos servidores no âmbito da Secretaria em 
consonância com as Unidades Administrativas;

VII - Identificar os casos de desvio de função e comu-
nicar imediatamente a autoridade competente.

Art. 8º Compete ao Secretário Municipal Especial de 
Administração Financeira:

 I - Executar, controlar e avaliar as atividades de apoio 
administrativo, em especial as relacionadas com trans-
porte, comunicação administrativa, materiais, equipa-
mentos, documentação e pessoal;
II -  Realizar levantamento das necessidades e ela-
borar programação de aquisição de materiais de con-
sumo e permanente, bem como de contratação de 
serviços;
III - Providenciar e controlar a emissão de passagem 
e a concessão de diárias para servidores, em viagem 
a serviço;
IV - Elaborar proposta orçamentária destinada a ma-
nutenção administrativa da Secretaria Municipal de 
Administração;
V -  Proceder à execução orçamentária e financeira da 
Secretaria;
VI -  Articular-se com os órgãos setoriais dos sistemas 
de orçamento, de programação financeira e de conta-
bilidade, visando ao adequado desempenho das fun-
ções orçamentárias sob a sua responsabilidade;
VII -  Realizar, controlar e acompanhar a execução 
orçamentária dos programas que compõem a Secre-
taria;
VIII -  Manter atualizados os controles relacionados à 
movimentação patrimonial da Secretaria;
IX -  Organizar e divulgar informações sobre normas, 
rotinas e manuais de procedimentos da área de exe-
cução orçamentária e financeira da Secretaria.

Art. 9º Compete ao Secretário Especial de Fiscalização 
Administrativa:
I - Fiscalizar a execução de todos os contratos admi-
nistrativos no âmbito da Secretaria Municipal de Ad-
ministração;
II -  instruir e fiscalizar os processos administrativos 
dos serviços essenciais no âmbito da Secretaria;
III -  Acompanhar todos os contratos e termos aditivos 
dos serviços de natureza continuada, sob a responsa-
bilidade da Secretaria;
IV -  Manter um intercâmbio com todos os órgãos, para 
obtenção de informações sobre a situação de seus re-
feridos contratos;
V -  Fiscalizar a execução dos contratos, inclusive no 
concernente à documentação para fins de liquidação 
e pagamento;
VI -  Promover reuniões com as empresas contrata-
das, objetivando definir procedimentos para o perfeito 
desenvolvimento e execução dos serviços contrata-
dos;
VII -  Comunicar, por escrito, à autoridade competente, 
qualquer irregularidade na execução do contrato;
VIII -  Propor à autoridade competente, a notificação 
e aplicação de penalidades a empresas contratadas, 
quando do não cumprimento do objeto do contrato, de-
vidamente acompanhado do respectivo relatório.

Art. 10º Compete ao Subsecretário de Patrimônio:
I.	 Receber bens materiais adquirido especifica-
mente para compor o acervo patrimonial da Prefeitura, 
distribuí-los através de requisição e controlá-los, con-
forme normas da Prefeitura;
II.	 Classificar o bem e fazer sua inclusão no sis-
tema de controle patrimonial, coerente com a adotada 
no respectivo processo de aquisição.
III.	 Registrar, inventariar e manter atualizados os 
dados sobre os bens do Município;
IV.	 Coordenar os Setores Patrimônio e Almoxa-
rifado;
V.	 Propor ao Prefeito Municipal a alienação de 
bens inservíveis e elaborar os processos de desfazi-
mento dos bens móveis;
VI.	 Responder pelo Registro Patrimonial da ges-
tão dos bens móveis;
VII.	 Orientar tecnicamente os gestores, secretá-
rios das unidades administrativas;
VIII.	 Controlar, organizar e atualizar, diariamente, 
a movimentação, entre setores do município, dos bens 
patrimoniais, inclusive a depreciação, e promover as 
consistências dos saldos entre os registros efetuados 
e a existência física dos bens móveis;
IX.	 Instruir os processos de prestações de con-
tas dos bens móveis, na forma da legislação vigente.
X.	 Providenciar documentação de acordo com 
solicitação do Tribunal de Contas;
XI.	 Manter, em arquivo, organizado todos os do-
cumentos relativos à gestão dos bens móveis, à dispo-
sição dos órgãos de controle interno e externo.
Art. 11º Compete ao Subsecretário de Recursos 
Humanos:
I - Estabelecer medidas que visem garantir ao servi-
dor o pagamento integral e correto da sua remunera-
ção de acordo com a legislação vigente;
II -  Adequar e aperfeiçoar o Sistema de Recursos 
Humanos, nos módulos de Folha de Pagamento, 
visando à descentralização;
III - Orientar os órgãos descentralizados quanto aos 
mecanismos necessários à viabilização dos prazos 
e informações para a conclusão do pagamento de 
pessoal;
IV -  Catalogar, atualizar, supervisionar e controlar os 

procedimentos e rotinas de alimentação dos módulos 
da Folha de Pagamento;
V -  Organizar, normatizar, padronizar e descentrali-
zar a geração de informações tributárias e fiscais de 
caráter trabalhista;
VI - Revisar, quando necessário, processos adminis-
trativos relativos aos benefícios estatutários e consti-
tucionais;
VII - Elaborar projetos e pesquisas específicos à polí-
tica de gestão de Folha de Pagamento;
VIII -  Monitorar e gerenciar, continua e permanente-
mente, os dados e informações de gestão de Folha 
de Pagamento, para extração e análise de tendências 
da administração pública municipal;
IX -  Gerir meios para a execução da legislação de 
pessoal;
X -  Coordenar a abertura e o fechamento das Folhas 
de Pagamento;
XI - Desenvolver outras atividades relacionadas a 
gestão de recursos humanos em consonância com as 
diretrizes, objetivos e metas estabelecidas pelo órgão 
central que por sua peculiaridade são inerentes a 
gerência de Folha de Pagamento;
XII -  Promover a análise de processos 
administrativos que demandem orientação 
específica desta gerência e a elaboração de 
manifestação ou orientação competente;
XIII -  Controlar a frequência dos servidores e outros 
prestadores de serviço.

Art. 12º  Compete ao Secretário Executivo dos Atos 
Oficiais:
I -  Pesquisar e auxiliar a Gerência de Diário Oficial na 
formatação do Diário Oficial Eletrônico Municipal;
II - Efetuar de forma específica no Diário Oficial Eletrô-
nico Municipal, a matéria já analisada e deferida;
III -  Criar relatório que possibilite a análise e controle 
das atividades desenvolvidas e sugerir melhorias para 
a correção das falhas detectadas;
IV -  Verificar a legalidade do conteúdo publicado;
V -  Receber, analisar, corrigir e encaminhar as ma-
térias a serem publicadas nos diversos veículos de 
publicação;
VI -  Criar e manter atualizado um arquivo de todas as 
publicações efetuadas.

Art. 13º  Compete ao Secretário Executivo de 
Patrimônio Imobiliário:
 I - Coordenar, dirigir e controlar a execução e o de-
senvolvimento das atividades do Setor de Patrimônio 
Imobiliário; 
II - Proceder a estudos comparativos entre a previsão 
e a realização da receita, visando o controle da arreca-
dação sobre o patrimônio imobiliário; 
III – promover a alienação, concessão e permissão do 
uso de imóveis que não forem de interesse da muni-
cipalidade; 
IV - Coordenar, dirigir e controlar a execução e o de-
senvolvimento das atividades do Setor de Patrimônio 
Imobiliário; 
V - Promover a alienação, concessão e permissão de 
uso de imóveis que não forem de interesse do muni-
cípio; 
VI – Elaborar a previsão de receitas patrimoniais; 
VII – Exercer outras atribuições correlatas que lhe fo-
rem cometidas pelo Secretário Municipal de Adminis-
tração  

Art. 14º Compete ao Secretário Executivo
I - Coordenar e controlar as atividades dos departa-
mentos;
II - Dar orientação técnica aos integrantes da equipe;
III - Distribuir e controlar a carga de trabalho, indicando 
os servidores responsáveis pela sua execução; 
IV- Acompanhar a execução do trabalho, inclusive no 
local da sua realização, quando necessário;
V-  Racionalizar as atividades da equipe, com vistas ao 
constante aperfeiçoamento;
VI - Realizar, periodicamente, reunião técnica e admi-
nistrativa com os componentes da equipe;
VII - Avaliar a qualidade do trabalho dos integrantes 
da equipe, inclusive quanto à sua forma, conteúdo e 
adequação às normas e orientações internas da se-
cretaria;
VIII - Propor ao superior hierárquico medidas para o 
aumento da eficiência dos trabalhos e de correção de 
eventuais disfunções;
IX - Exercer outras atribuições correlatas que lhe fo-
rem cometidas pelo Secretário Municipal da Adminis-
tração.

Art. 15º  Compete ao Diretor do Departamento de 
Gestão de Pessoas
I - Manter atualizado o cadastro dos servidores e em-
pregados públicos municipais, inclusive os comissio-
nados sem vínculo e contratados em caráter emergen-
cial;
II - Controlar e registrar a movimentação de pessoal 
entre os órgãos da Administração Direta e Indireta do 
Município, inclusive nos casos de cessão para órgãos 
de outras Unidades da Federação;
III - Atualizar e aperfeiçoar o cadastro de servidores no 
Sistema de Gestão de Pessoal;
IV - Conferir a documentação referente a admissão de 
pessoal e processar o cadastramento;
V - Controlar, acompanhar e registrar, os atos ineren

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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SEGUNDO CADERNO

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

Ingredientes

Modo de preparo

Baião de dois

800 g de carne seca 
em cubos/ 1 1/2 xí-
cara (chá) de feijão 
de corda/ 4 xícaras 
(chá) de água/ 1 co-
lher (sopa) de óleo/ 1 
cebola grande pica-
da/ 2 dentes de alho 
picados/ 2 xícaras 
(chá) de arroz/ Sal 
e pimenta do reino a 
gosto/ 1 xícara (chá) 
de queijo coalho em 
cubos/ 1/3 xícara 
(chá) de cheiro verde 
picado/ 2 colheres 
(sopa) de coentro pi-
cado

Deixe a carne de 
molho em água de 
um dia para o outro, 
trocando a água por 
três vezes para tirar 
o excesso de sal.
Separadamente, dei-
xe o feijão de molho 
em água de um dia 
para o outro.
Escorra o feijão, a 
carne e reserve.
Em uma panela de 
pressão, coloque o 
feijão para cozinhar 
com 3 xícaras (chá) 
de água, por 10 mi-
nutos depois de ini-
ciada a pressão.
Deixe a pressão sair 
completamente, abra 
a panela, coloque a 
carne, a água res-
tante, tampe e cozi-
nhe por 10 minutos 
depois de iniciada a 
pressão.
Deixe a pressão sair 
completamente, abra 
e escorra, reservan-
do a água do cozi-
mento.
Em uma panela, re-
fogue no óleo a ce-
bola e o alho até ficar 
transparente.
Junte o arroz, sal, pi-
menta, a carne, o fei-
jão e misture.
Cubra com a água 
do cozimento reser-
vada, tampe e cozi-
nhe por 8 minutos.
Junte o queijo e co-
zinhe com a panela 
destampada por 5 
minutos ou até secar 
toda a água e o quei-
jo ficar ligeiramente 
derretido.
Adicione o cheiro 
verde, o coentro, 
misture e transfira 
para uma vasilha.
Sirva em seguida.

tes a situação funcional dos servidores;
VI - Organizar e atualizar em arquivos, as pastas 
funcionais dos servidores; 
 Coordenar, acompanhar e executar os procedimen-
tos necessários a realização do recadastramento 
anual dos servidores.

Art. 16º Compete ao Assessor Especial de Recursos 
Humanos
I - Preparar os atos e a posse dos servidores nomea-
dos para o serviço público;
II - Controlar o prazo de vigência dos concursos pú-
blicos, bem como a convocação dos candidatos apro-
vados em concurso público ou processo seletivo sim-
plificado;
III - Providenciar e acompanhar a publicação de editais 
de convocação, portarias de nomeação e exclusão e 
portarias de prorrogação de concurso público;
IV - Coordenar e executar a elaboração de portarias, 
certidões de tempo de serviço, declarações, editais de 
comparecimento, e outros na área de sua competên-
cia; 
 V - Coordenar, programar e acompanhar o gozo anual 
de férias dos servidores públicos municipal, em conso-
nância com as Unidades Administrativas.

Art. 17º  Compete ao Chefe da Divisão de 
Desenvolvimento de Pessoal
I - Promover a gestão de pessoas no âmbito de suas 
atividades na Secretaria Municipal de Administração;
II -  Prestar informações aos servidores, no âmbito da 
Secretaria, a respeito de seus interesses funcionais;
III - Orientar os servidores da SEMAD quanto às in-
formações relacionadas à Gestão de Pessoas solici-
tadas;
IV - Executar a política de atendimento ao servidor, no 
âmbito da Secretaria Municipal de Administração de 
forma eficiente e satisfatória;
V - Prestar, com antecedência, todas as informações 
de interesse dos servidores, bem como realizar perio-
dicamente avaliação dos serviços prestados.

Art. 18º Compete ao Chefe da Divisão de Segurança 
do Trabalho
 I - Estabelecimento de normas e procedimentos que 
visem à proteção da integridade fisica e mental dos 
servidores e a melhoria das condições do ambiente 
de trabalho;
II - Vistoriar e fiscalizar o cumprimento da legislação 
trabalhista, quanto à higiene e segurança do trabalho;
III - Promover programas de prevenção de doenças 
ocupacionais, desenvolvendo ações de controle de 
hipertensão arterial dos servidores e de ginástica er-
gonômica;
IV - Sugerir programas que contenham medidas téc-
nicas, educacionais, médicas e psicológicas necessá-
rias a prevenção de acidentes de trabalho;
V - Manter registros sobre acidentes de trabalho de 
servidores municipais, arquivando as respectivas co-
municações de acidente de trabalho.

Art. 19º  Compete ao Chefe da Divisão de Folha de 
Pagamento.
I - Elaborar relatórios gerenciais de repercussão finan-
ceira e crescimento vegetativo da folha;
II – Criar mecanismos de controle específicos para o 
pagamento dos servidores;
III - Instruir os usuários do Sistema de Recursos Hu-
manos nos módulos de Folha de Pagamento quanto 
aos aperfeiçoamentos realizados;
IV - Orientar as tabelas salariais e gerenciais;
V - Coordenar os procedimentos relacionados às pen-
sões judiciais;
VI – Instruir sobre os questionamentos judiciais ineren-
tes a Folha de Pagamento;
VII - Desenvolver sistemas de controle e apoio aos be-
nefícios concedidos;
VIII - Coordenar e instruir acerca dos procedimentos 
de concessão de gratificações e benefícios.

Art. 20º  Compete ao Diretor do Departamento de 
Serviços Auxiliares:
I - Acompanhar e controlar o protocolo, o registro e 
o controle dos documentos recebidos, bem como o 
acompanhamento do seu trâmite;
II - Acompanhar o recebimento de informações oficiais 
em jornais, revistas, panfletos, cartazes, banners e ou-
tras publicações,  bem  como a coordenação e divul-
gação dos mesmos às unidades da Secretária;
III - Auxiliar nas atividades de reprografia no âmbito da 
Secretaria Municipal de Administração;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe fo-
rem cometidas pelo Secretário Municipal da Adminis-

tração.

Art. 21º Compete ao Secretário Executivo de Protocolo 
e Serviços Gerais:
I - Receber, registrar, distribuir processos, correspon-
dências e demais expedientes recebidos;
II - Controlar a emissão, distribuição e o envio de ofí-
cios, portarias, comunicações internas e outros expe-
dientes;
III - Viabilizar a realização de serviços de secretaria, 
tais como digitação de documentos internos, protoco-
lo, movimentação de documentos e informação a ser-
vidores;
IV - Informar sobre a tramitação dos processos de pes-
soal aos servidores da Secretaria.

Art. 22º Compete ao Chefe do Setor de Atendimento 
Público e Protocolo
I - Atuar na elaboração de estudos, no preparo de in-
formações, pareceres e ofícios por solicitação do che-
fe imediato;
II - Assessorar no exame de assuntos variados de ser-
viços de secretaria, 
III - Controle e arquivamentos de processos e corres-
pondências e demais expedientes recebidos.

Art. 23º Compete ao Chefe do Setor de Zeladoria:
I - Chefiar equipes de execução de serviços básicos 
de vigilância de bens públicos, elaborando e promo-
vendo as ações que permitam o aprimoramento dos 
serviços;
II - Zelar pelo Patrimônio Público; 
III - Cuidar e zelar pelos Logradouros Públicos;
IV - Zelar pelo Patrimônio, interno e externo das re-
partições;

Art. 24º Compete ao Chefe do Setor de Controle de 
Processos:
I - Coordenar os trabalhos de controle de processos da 
Secretaria Municipal de Administração;
 II – Efetuar a coordenação da interligação dos diver-
sos setores com o objetivo de movimentar, executar e 
efetivar os processos administrativos; 
III - Realizar o acompanhamento e cumprimento das 
determinações oriundas de requerimentos processu-
ais; 
IV - Controlar a guarda e auxiliar no arquivo dos docu-
mentos sob sua responsabilidade; 
V - Distribuir e tramitar os processos nas repartições 
competentes;
VI - Controlar as demandas processuais de forma ágil 
e célere.

Art. 25º  Compete ao Chefe do Setor de Apoio 
Administrativo:
I - Acompanhar e controlar o protocolo, o registro e 
o controle dos documentos recebidos, bem como o 
acompanhamento do seu trâmite;
II -Acompanhar o recebimento de informações oficiais 
em jornais, revistas, panfletos, cartazes, banners e ou-
tras publicações, bem como a coordenação e a divul-
gação dos mesmos às Unidades da Secretaria;
III - Atender aos setores da Secretaria, mediante requi-
sições, de forma a garantir a execução das atividades 
inerentes a cada setor;
IV - Apoiar o Secretário, os Secretários Especiais, Di-
retores e Chefes da Secretaria Municipal de Adminis-
tração no desempenhar de suas funções;
V - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal da Administração.

Art. 26º  Compete ao Chefe do Setor de Apoio 
Operacional:
 I - Dar suporte operacional a todas as atividades de 
apoio da Secretaria, estabelecendo fluxo de trabalho 
ágil e eficiente;
II - Dar suporte operacional a todos os departamentos 
vinculados a Secretaria;
III - Manter comunicação contínua com todos os se-
tores da Secretaria, visando uma unidade de procedi-
mentos e ações;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe fo-
rem cometidas pelo Secretário Municipal da Adminis-
tração.

Art. 27º Compete ao Secretário Executivo de Arquivo 
Geral:
I - Executar serviços de arquivo intermediário e perma-
nente de documentos, sob sua responsabilidade;
II - Orientar os serviços de arquivo corrente dos órgãos 
e entidades municipais;
III - Disciplinar as atividades de arquivo intermediário 
exercidas setorialmente;

IV - Estabelecer sistemas de arquivamento de docu-
mentos que possibilitem a sua localização imediata e 
favoreçam a sua conservação;
V- Registrar a entrada e saída de documentos do ar-
quivo;
VI - Orientar e controlar o manuseio de documentos, 
bem como autorizar a sua reprodução, quando previs-
to pelas normas municipais, inclusive propondo pena-
lidades em casos de dano e extravio;
VII - Promover o atendimento as solicitações de re-
messa e empréstimo de documentos arquivados;
VIII - Prestar informações às autoridades municipais 
sobre assuntos contidos em documentos arquivados.

Art. 28º  Compete ao Diretor do Departamento de 
Almoxarifado:
I - Gerar relatório estatístico sobre a demanda anual 
dos materiais de consumo para orientar a elaboração 
do planejamento para o exercício financeiro seguinte;
II - Controlar e armazenar os materiais de consumo, 
para atendimento às demandas das unidades admi-
nistrativas;
III - Receber e conferir os materiais de consume entre-
gues pelos fornecedores, conforme as especificações 
inseridas na nota de empenho;
IV - Entregar aos fornecedores as notas de empenho 
dos materiais de consumo adquiridos pela Prefeitura e 
controlar o prazo de entrega;
V - Atestar, isolada ou com outros órgãos da adminis-
tração, as notas fiscais dos materiais de consumo en-
tregues pelos fornecedores.

Art. 29º Compete ao Chefe da Divisão de Almoxarifado 
Geral:
I- Receber, organizar, guardar, distribuir e conservar 
os materiais sob sua responsabilidade, conferindo os 
preços no processo, especificações, quantidade, cál-
culos, somas, notas fiscais e situação física de todos 
os materiais no ato do recebimento, mediante Nota 
Fiscal e Nota de Empenho;
II - Desenvolver medidas que tornem o Almoxarifado 
sempre atualizado quanto ao estoque, a fim de evitar 
possíveis compras desnecessárias;
III - Aperfeiçoar o procedimento de receber, armazenar 
e controlar a distribuição de materiais da secretaria;
IV - Acompanhar e controlar validade dos materiais 
sob sua responsabilidade;
V - Acompanhar e colaborar na elaboração do inventá-
rio anual de estoque;
VI - Controlar o estoque regulador de acordo com a 
demanda, disponibilizando relatório mensal atualizado 
da movimentação de entrada e saída dos itens do al-
moxarifado;
VII - Manter a organização dos depósitos por tipo de 
materiais.

Art. 30º Compete ao Chefe da Setor de Apontamento:
I - Supervisionar a frequência dos servidores munici-
pais, realizando o apontamento de faltas e seu devido 
lançamento no sistema da folha de pagamento;
II - Acompanhar a elaboração dos cálculos, levanta-
mentos, computação dos dados, apontamentos das 
horas, adicionais e outras vantagens dos servidores 
municipais;
III - Conferir o cadastramento de admissões e lança-
mento de vencimentos padrões no cadastro dos ser-
vidores;
IV - Fazer os lançamentos de vantagens e descontos 
dos servidores, férias, rescisões, folhas complementa-
res e demais alterações gerais, conferindo e confron-
tando com a folha de pagamento;
V - Zelar para que os procedimentos de rotina de folha 
sejam cumpridos;
VI - Exercer outras atribuições correlatas que lhe fo-
rem cometidas pelo Secretário Municipal da Adminis-
tração.

Art. 31º Compete ao Chefe da Seção de Insumos de 
infraestrutura urbana e ambiental:
 I - Planejar o processo de logística integrada de in-
sumos estratégicos para a Secretaria Municipal de 
Habitação e Urbanismo, Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente, Secretaria Municipal de Obras e Secretaria 
Municipal de Segurança Pública e Mobilidade Urbana;
 II - Planejar, coordenar, orientar e avaliar as ativida-
des de compra de bens e de contratação de serviços 
relativos a insumos estratégicos para as referidas se-
cretarias;
III - Acompanhar e avaliar a elaboração dos contratos 
e dos aditivos referentes ao fornecimento de bens e 
a prestação de serviços relativos a insumos estraté-
gicos;
IV - Planejar, coordenar, orientar e avaliar a armazena
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Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

Ingredientes

Modo de preparo

FILÉ DE PEIXE ASSADO

500 g de filé de peixe (tilá-
pia, saint peter ou outro) / 
4 batatas grande descas-
cada em rodelas de 0,5 
centímetro de espessura / 
2 tomates picadinhos / 1/2 
pimentão(se ele for grande)
1 cebola média picada em 
cubos / 1 colher (sopa) 
cheia de alcaparras / cheiro-
-verde a gosto / coentro a 
gosto (opcional) / 1/2 colher 
(sopa) de sal / 1 dente de 
alho (pequeno) bem espre-
mido / azeite a gosto

Tempere o filé de peixe com 
sal e alho e reserve
Misture o tomate, cebola, 
pimentão e alcaparras e 
tempere com um pouco de 
sal e junte o cheiro verde e 
coentro
Reseve
Unte um refratário com azei-
te, e forre com as batatas 
cruas
Cubra as batatas com o 
peixe e por cima distribua a 
mistura do tomate
Regue com bastante azeite 
e leve ao forno por mais ou 
menos 30 a 40 minutos
Quando secar o líquido que 
acumula no fundo da forma 
quando está assando e ficar 
dourado está pronto
Sirva com arroz intergal ou 
branco, é uma delícia!

4 postas de cação ou garou-
pa (700 gramas) / suco de 1 
limão / 1 cebola grande cor-
tada em rodelas / 1 pimen-
tão vermelho cortado em 
rodelas / 1 pimentão verde 
cortado em rodelas/ 2 toma-
tes maduros cortados em 
rodelas / 2 colheres (sopa) 
de coentro picado / 200 ml 
de leite de coco / 1 colher 
(sopa) de azeite de dendê 
/ 2 tabletes de caldo de ca-
marão

Ingredientes

Modo de preparo

Lave bem o peixe, regue 
com o suco de limão e dei-
xe descansar por cerca de 
1 hora
Em uma panela grande, 
coloque o peixe, a cebola, 
os pimentões, os tomates 
e polvilhe coentro
Esfarele os tabletes de cal-
do de camarão, misture-os 
ao leite de coco e regue o 
peixe
Leve ao fogo baixo, com a 
panela parcialmente tam-
pada, por 20 minutos
Mexa algumas vezes até 
que esteja cozido
Junte o azeite de dendê e 
adicione sal
Retire do fogo e sirva

MOQUECA DE PEIXE

gem e a distribuição de insumos estratégicos para as 
Secretarias Municipais sob sua responsabilidade;
 V - Planejar, coordenar, orientar e avaliar os processos 
de orçamento, finanças e contabilidade das compras 
de bens e das contratações de serviços relativos a in-
sumos estratégicos.

Art. 32º Compete ao Chefe da Seção de Insumos para 
Educação, Esporte, Cultura e Lazer:
I - Planejar o processo de logística integrada de insu-
mos estratégicos para a Secretaria Municipal de Edu-
cação e Secretaria Municipal de Esporte e Lazer;
II - Planejar, coordenar, orientar e avaliar as ativida-
des de compra de bens e de contratação de serviços 
relativos a insumos estratégicos para as referidas se-
cretarias;
III - Acompanhar e avaliar a elaboração dos contratos 
e dos aditivos referentes ao fornecimento de bens e a 
prestação de serviços relativos a insumos estratégicos;
 IV - Planejar, coordenar, orientar e avaliar a Planejar, 
coordenar, orientar, e avaliar a armazenagem e a dis-
tribuição de insumos estratégicos para as Secretarias 
Municipais sob sua responsabilidade;
 V - Planejar, coordenar, orientar e avaliar os processos 
de orçamento, finanças e contabilidade das compras 
de bens e das contratações de serviços relativos a in-
sumos estratégicos.

Art. 33º Compete ao Chefe da Seção de Insumos para 
a Saúde, Vigilância Sanitária e Defesa Civil:
I - Planejar o processo de logística integrada de insu-
mos estratégicos para a Secretaria Municipal de Saú-
de, Secretaria Municipal de Serviços Públicos e Secre-
taria Municipal de Defesa Civil;
II - Planejar, coordenar, orientar e avaliar as ativida-
des de compra de bens e de contratação de serviços 
relativos a insumos estratégicos para as referidas se-
cretarias;
III - Acompanhar e avaliar a elaboração dos contratos 
e dos aditivos referentes ao fornecimento de bens e a 
prestação de serviços relativos a insumos estratégicos;
IV - Planejar, coordenar, orientar e avaliar a armazena-
gem e a distribuição de insumos estratégicos para as 
Secretarias Municipais sob sua responsabilidade;
V - Planejar, coordenar, orientar e avaliar os processos 
de orçamento, finanças e contabilidade das compras 
de bens e das contratações de serviços relativos a in-
sumos estratégicos.

Art. 34º  Compete ao Diretor do Departamento de 
Patrimônio:
I - Dar ciência aos órgãos municipais da expedição de 
Instrução Normativa para a aquisição de bens e mate-
riais de compra programada;
II - Realizar medidas para a verificação do controle de 
qualidade dos bens e materiais adquiridos pela Pre-
feitura; 
III – Promover um controle de materiais gastos por 
cada setor da secretaria;
IV - Dar ciência aos órgãos municipais da expedição 
de Instrução Normativa para o controle dos bens pa-
trimoniais seja por compra direta, processo licitatório, 
doação e ou alienação;
 V - Dar ciência aos órgãos municipais da expedição 
de Instrução Normativa para destino de bens móveis 
inservíveis;
VI - Atuar continuamente junto aos órgãos municipais 
para que o patrimônio mobiliário do município esteja 
sempre atualizado;
VII - Cadastrar e etiquetar prontamente, toda e qual-
quer aquisição permanente;
VIII - Manter o sistema de patrimônio atualizado;
IX - Emitir relatórios mensais de novos tombamentos 
patrimoniais, processos de doação e/ou alienação de 
bens móveis inservíveis.

Art. 35º Compete ao Assessor Executivo:
I - Representar o Secretário, quando for o caso, junto a 
autoridades e órgãos;
II - Assessorar o titular da Secretaria ou órgão desig-
nado na direção, na orientação, coordenação, supervi-
são, avaliação e controle do órgão e de suas unidades, 
exercendo as atribuições que lhe forem solicitadas ou 
formalmente delegadas; 
III - Participar das reuniões convocadas pelo Secretá-
rio e dar encaminhamento às suas solicitações;
IV - Assessorar os ocupantes de cargos de direção e 
chefia no desempenho de suas funções;
V - Coordenar, supervisionar e orientar as atividades 
das áreas técnicas da Secretaria;
VI - Encaminhar as questões administrativas;
VII - Prestar assistência direta, pessoal e institucional 
ao Secretário.

Art. 36º Compete ao Assessor Técnico:
I - Assistir ao Secretário, Secretários Especiais, Direto-
res e Chefes nas questões técnicas;
II - Acompanhar a discussão de novos projetos na Se-
cretaria;
III - Elaborar pareceres técnicos e administrativos;
IV - Atender às demandas técnicas da Secretaria;
V - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal da Administração.

Art. 37º Compete ao Assessor de Gabinete:
I - Coordenar e executar atividades administrativas re-

ferentes ao gabinete da secretaria;
II - Receber, preparar e expedir as correspondências 
do gabinete;
III - Assessorar o gabinete em suas atividades, assim 
como, elaborar a agenda de compromissos e obriga-
ções;
IV - Acompanhar os processos e ofí-
cios destinados ao gabinete da secretaria; 
 Realizar, a pedido do Secretário, outras atividades 
pertinentes ao gabinete da Secretaria.

Art. 38º Compete ao Gerente de Expediente:
I - Preparar atos, correspondências e outros documen-
tos que devam ser assinados pelo Secretário;
II - Controlar processos e demais expedientes encami-
nhados ao Secretario ou por ele despachados; 
III –Manter arquivo organizado de documentos e expe-
dientes da Secretaria Municipal de Administração;
IV - Manter organizados os arquivos corrente e inter-
mediário de processos e demais documentos da Se-
cretaria;
V - Registrar a entrada e saída de documentos dos 
arquivos corrente e intermediário sob sua responsabi-
lidade;
VI - Promover o atendimento das solicitações de re-
messa e empréstimo de documentos arquivados.

Art. 39º Compete ao Supervisor:
I - Auxiliar na supervisão dos serviços gerais da Secre-
taria Municipal de Administração;
II - Coordenar as atividades relativas a transporte, ma-
nutenção e organização dos bens e serviços;
III - Verificar e controlar a movimentação de pessoas e  
veículos  nas dependências sob sua supervisão;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal da Administração.

Art. 40º Compete ao Encarregado:
I - Coordenar e controlar os serviços gerais, observan-
do as condições de conservação, manutenção e orga-
nização;
II - Atender as demandas da Secretaria, mediante re-
quisições, de forma a garantir a execução das ativida-
des inerentes a cada setor;
III - Garantir a organização da Secretaria Municipal de 
Administração;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal da Administração.

Art. 41º Compete ao Oficial de Gabinete:
I - Prestar assistência diretamente ao Gabinete dos 
Secretários Municipais;
II - Assistir ao Secretário Municipal de cada unidade 
administrativa, nas tarefas que lhe forem delegadas;
III - Coordenar e fiscalizar para o cumprimento das 
metas determinadas no âmbito de cada unidade ad-
ministrativa;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal da Administração.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 42º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.43º. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos à 
Secretaria Municipal de Administração Gestão e Ino-
vação em Serviços Públicos, sem remuneração espe-
cífica, para desempenho dos trabalhos.
Art.44º.  As unidades da Secretaria Municipal de 
Administração Gestão e Inovação em Serviços Públi-
cos funcionarão perfeitamente articuladas entre si, em 
regime de colaboração mútua.
Parágrafo único.  As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Administração Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, que a este acompanha.
Art. 45º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 5.721 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o Regimento Interno da Secretaria Muni-
cipal de Envelhecimento Saudável e Qualidade de 
Vida estabelecida na estrutura administrativa da 
Prefeitura Municipal de Belford Roxo, e dá outras 
providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-

7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e estru-
tura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:
Art. 1º.  Fica aprovado o Regimento Interno Secretaria 
Municipal de Envelhecimento Saudável e Qualidade 
de Vida estabelecida na organização básica da estru-
tura da Administração Pública Municipal Direta que a 
este acompanha, em anexo único.

Art. 2º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal
ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL de 
ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL E QUALIDADE 

DE VIDA

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º.  A Secretaria Municipal de Envelhecimento 
Saudável e Qualidade de Vida integra a Administra-
ção Direta do Poder Executivo do Município de Belford 
Roxo, nos termos da Lei Complementar nº 293/2023.
Art. 2º.  A Secretaria Municipal de Envelhecimento 
Saudável e Qualidade de Vida atuará de forma inte-
grada com os demais órgãos e entidades da Adminis-
tração Municipal na consecução dos objetivos e metas 
governamentais a ela relacionados, observadas as 
suas competências e dimensão de atuação, definidas 
pela Lei Complementar nº 293/2023.
Art. 3º. As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal de Envelhecimento Saudá-
vel e Qualidade de Vida deverão atender às suas pró-
prias diretrizes e orientações, previstos na Lei Comple-
mentar nº 293/2023 e os princípios constitucionais da 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, 
eficiência, bem como os previstos nas legislações 
como o da eficácia e da supremacia do interesse 
público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º As competências legais da Secretaria Munici-
pal de Envelhecimento Saudável e Qualidade de Vida 
estão previstas no artigo 55 da Lei Complementar nº 
293/2023, dentre outras atribuições regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Envelhe-
cimento Saudável e Qualidade de Vida as seguintes 
unidades e chefias, conforme Anexo II, da Lei Comple-
mentar nº 293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC), eventualmente 
alocadas na Secretaria Municipal de Envelhecimento 
Saudável e Qualidade de Vida possuem o quantitativo 
e respectiva simbologia definida na Lei Complementar 
nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverá 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria de Envelhe-
cimento Saudável e Qualidade de Vida, por ato pró-
prio, poderá criar comissões ou organizar equipes de 
trabalho de duração temporária e não remuneradas, 
com a finalidade de desenvolver trabalhos e executar 
projetos e atividades específicas, de acordo com os 
objetivos a atingir e os recursos orçamentários destina-
dos aos programas, definindo no ato que a constituir: 
o objetivo do trabalho, os componentes da equipe e o 
prazo para conclusão dos trabalhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria Mu-
nicipal de Envelhecimento Saudável e Qualidade de 
Vida reger-se-ão por regulamentos próprios aprovados 
por ato do Chefe do Poder Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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Ingredientes

Modo de preparo

PEIXE COM AÇAÍ

200 g de filé de pescada 
/ sal a gosto / pimenta a 
gosto / 1 xícara de fari-
nha de trigo / 1 xícara 
de ovos batidos / 1 xí-
cara de farinha de rosca 
/ óleo quente para fritar 
/ 500 g de polpa de açaí

Corte os filés de peixe 
em gurjões e tempere-
-os com sal e pimenta a 
gosto
Disponha a farinha de 
trigo, os ovos e a fari-
nha de rosca em reci-
pientes separados
Em seguida, passe cada 
pedaço de peixe na fa-
rinha de trigo, nos ovos 
e na farinha de rosca, 
nesta ordem
Aqueça bem uma fri-
gideira ou panela com 
óleo e frite os pedaços 
até que estejam doura-
dos
À parte, bata a polpa de 
açaí no liquidificador 
até que forme um cre-
me
Transfira a polpa ba-
tida para o recipiente 
em que será servida ou 
despeje sobre o peixe 
frito

FILÉ DE MERLUZA COM 
BATATA AO FORNO

8 filés de merluza
4 batatas cruas (em ro-
delas, sem casca)
1 pimentão (cortado 
em rodelas)
2 tomates (cortados em 
rodelas - as sementes 
ficam à preferência)
1 cebola (cortada em 
rodelas)
Molho de tomate de 
boa qualidade
Orégano
Azeite para untar

Ingredientes

Modo de preparo

Tempere os filés à seu 
gosto e reserve por 10 
minutos
Unta um refratário com 
azeite e faça uma ca-
mada de batata, em 
seguida arrume os filés 
sobre a batata
Acrescente a cebola, 
o tomate, o pimentão, 
orégano a gosto, regue 
com o molho de toma-
te (1/2 lata)
Cubra com o restante 
das batatas
Cubra com papel alu-
mínio e leve ao forno 
alto até que as batatas 
fiquem macias

Ingredientes

Modo de preparo

Canjica

1 1/2 xícara (chá) de 
milho para canjica/ 
7 xícaras (chá) de 
água/ 1 lata de leite 
condensado/ 1 lata 
de leite (use a lata 
de leite condensado 
vazia para medir)/ 
1 vidro de leite de 
coco (200ml)/ 1 xíca-
ra (chá) de açúcar/ 1 
canela em pau/ 2 cra-
vos da índia/ 100g de 
coco ralado/ 1 xícara 
(chá) de amendoim 
sem pele torrado e 
triturado

Deixe o milho de mo-
lho em água de um 
dia para o outro.
Escorra e coloque na 
panela de pressão.
Adicione as 7 xícaras 
(chá) de água, tampe 
e cozinhe por 40 mi-
nutos depois que pe-
gar pressão.
Retire a pressão da 
panela e escorra a 
canjica.
Leve ao fogo em uma 
panela junto com o 
leite condensado, o 
leite, o leite de coco, 
o açúcar, a canela, o 
cravo e o coco por 10 
minutos, ou até ficar 
cremoso.
Coloque em taças, 
polvilhe com o amen-
doim e sirva.

Ingredientes

Modo de preparo

Carapeba 
grelhada

1 carapeba limpa e 
sem vísceras/ Suco 
de 1 limão/ Sal a gos-
to/ 3colheres (sopa) 
de azeite/ 1 folha de 
alface para decorar

Tempere a carapeba 
com o suco de limão 
e o sal.
Grelhe-a em uma 
grelha, untada com 
o azeite por 20 minu-
tos.
Na metade do tem-
po, vire o peixe, para 
grelhar por igual.
Arrume a folha de al-
face em uma traves-
sa e coloque o peixe 
sobre ela.

Art. 6º Compete ao Secretário Municipal de Envelheci-
mento Saudável e Qualidade de Vida: 
I - Propor as políticas e atividades de proteção e as-
sistência que o Município deverá prestar às pessoas 
idosas na área de sua competência;
II – Planejar, promover e executar a política de enve-
lhecimento saudável da população acima dos 65 (ses-
senta e cinco anos), em consonância com as diretrizes 
fixadas pelo Prefeito Municipal;
III - Receber as denúncias e reivindicações de movi-
mentos organizados ou feitos individualmente, caben-
do-lhe acompanhar e atuar no sentido de resolvê-las 
ou encaminhá-las aos órgãos competentes;
IV - Mobilizar, informar e orientar a população idosa 
sobre seus direitos, exercício da cidadania e controle 
social, desenvolvendo campanhas educativas junto à 
sociedade em geral;
V - Articular, em consonância com as áreas responsá-
veis das Secretarias, o planejamento, promoção, pro-
cedimentos de viabilização, execução e divulgação de 
eventos, fóruns de debates, intercâmbios, simpósios, 
seminários, feiras e congressos pertinentes à Política 
Municipal, no tocante ao estabelecimento e manuten-
ção de qualidade de vida no Município;
VI - Apoiar a população idosa em suas reivindicações 
específicas e gerais, resolvendo ou encaminhando-as 
aos órgãos competentes;
VII - Criar condições de resgate da memória da pes-
soa idosa e sua experiência no âmbito dos movimen-
tos sindicais, políticos, culturais, de bairros, seus co-
nhecimentos e similares;
VIII - Providenciar os instrumentos e recursos neces-
sários ao regular funcionamento da Secretaria;
IX - Aprovar pareceres técnicos relativos a assuntos 
de competência da Secretaria;
X - Registrar os programas e fiscalizar, nos termos 
do Parágrafo Único do artigo 48 e artigo 52 da  Lei 
nº 10.741, de 01 de outubro de 2003  (Estatuto da 
Pessoa Idosa) as entidades governamentais e não 
governamentais que prestam assistência a pessoa 
idosa;
XI - Determinar a instauração de processos adminis-
trativos, conforme previsão legal
XII - Ordenar despesas da Secretaria Municipal;
XIII  - Exercer outras atividades compatíveis com a 
natureza de suas funções, previstas em dispositivos 
legais e/ou que lhe forem atribuídas pelo Chefe do 
Executivo, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais;
XIV - Zelar pela implantação, defesa e promoção dos 
direitos da pessoa idosa;
XV - Zelar pela imagem do governo municipal junto à 
mídia local, estadual e nacional.

Art. 07º Compete ao Subsecretário Municipal de En-
velhecimento Saudável e Qualidade de Vida:
I. Representar o Secretário Municipal, quando ausente 
e desde que autorizado;
II. Coordenar e apresentar relatórios solicitados pelo 
Secretário sobre problemas administrativos, relaciona-
dos com a Secretaria;
III. Assessorar o titular da pasta na direção, coordena-
ção e gestão estratégica do órgão.
IV - Acompanhar a execução físico-financeira de pla-
nos e programas, assim como avaliar seus resultados;
V- Desempenhar outras atividades afins.

Art. 08º Compete ao Assessor Executivo:
I. Executar tarefas administrativas de assessoramento 
à chefia, na organização, planejamento e administra-
ção da Secretaria, supervisionando e orientando os 
trabalhos de funcionários, bem como analisando e 
dando parecer sobre assuntos de sua competência;
II. Orientar e proceder à tramitação de processos, or-
çamentos, contratos e demais assuntos administra-
tivos, consultando e mantendo atualizados os docu-
mentos em arquivos e fichários;
III. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo 
orientação;
IV. Elaborar e digitar cartas, ofícios, atas, circulares, 
tabelas, gráficos, instruções, normas, memorandos e 
outros;
V. Elaborar, organizar e atualizar quadros demonstrati-
vos, tabelas, registros, relatórios, materiais bibliográfi-
cos e outros documentos;
VI. Codificar dados, documentos e outras informações 
e proceder à indexação de artigos, periódicos, fichas, 
manuais, relatórios e outros;
VII. Participar de estudos e projetos a serem elabo-
rados e desenvolvidos por técnicos, na área adminis-
trativa;
VIII. Montar e acompanhar processos referentes aos 
assuntos relacionados com as atividades do órgão;
IX. Coletar, compilar e consolidar dados diversos, con-
sultando pessoas, documentos, publicações oficiais, 
arquivos e fichários para obter informações;
X. Coletar dados diversos, revisando documentos, 
transcrições, publicações oficiais e fornecendo infor-
mações necessárias ao cumprimento da rotina admi-
nistrativa;
XI. Efetuar controle de entrada e saída de materiais e 
outros;
XII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XIII. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 09º Compete ao Assessor Técnico:
I - Coordenar e controlar a requisição, o recebimento, 
o armazenamento, a distribuição e o consumo 
de recursos de materiais e o registro dos bens 
patrimoniais, conforme as normas e regulamentos;
II  – Coordenar a execução dos procedimentos 
necessários às aquisições de bens e ou serviços 
da Secretaria, em conformidade com o objeto dos 
processos e a legislação em vigor e após o deferimento 
do Secretário;
III  - Zelar pelo bom uso do mobiliário, acervo 
bibliográfico, máquinas e demais equipamentos 
sob responsabilidade da Secretaria, promovendo 
a utilização racional do material de expediente e de 
consumo;
IV  - Exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 10º Compete ao Assessor de Gabinete:
I - Coordenar as atividades administrativas de gabine-
te, realizando as tarefas pertinentes e distribuindo-as 
para as demais unidades administrativas da Secreta-
ria;
II - Acompanhar a execução de contratos firmados 
pela Secretaria com prestadores de serviços;
III - Receber os processos enviados para despachos 
do Secretário e controlar sua tramitação no âmbito da 
SEMDEC;
IV - Coordenar o atendimento aos munícipes e reivin-
dicações da sociedade em geral, prestando assesso-
ria na organização e funcionamento dos gabinetes;
V- Assessorar os gabinetes em suas relações político-
-administrativas com a população, órgãos e entidades 
públicas e privadas;
VI - Orientar as diversas unidades de Secretaria para 
o correto preenchimento das planilhas de coleta de da-
dos, mantendo relacionamento estreito com as chefias 
para a consistência das informações;
VII - Digitar projetos de leis, mensagens, portarias, 
decretos e demais atos a serem expedidos pelo Se-
cretário;
VIII - Assessorar a elaboração da agenda de compro-
missos e obrigações dos gabinetes;
IX - Receber, preparar e expedir correspondências dos 
gabinetes;
X - Responsabilizar-se por documentos oficiais e pelo 
controle de arquivos;
XI - Encaminhar para publicação os atos do Secretá-
rio, zelando pela correção das publicações, bem como 
mantendo-as em arquivo para consultas;
XII - Manter o controle dos materiais e demais supri-
mentos fornecidos a Secretaria;
XIII - Realizar, a pedido do Secretário, o relatório de 
atividades dos gabinetes;
XIV - Assessorar, cumprir e fazer cumprir as normas 
legais, regulamentares e de controle interno no âmbito 
da Secretaria;
XV - Gerenciar e propor alterações nas rotinas de 
coletas de dados de interesse da Secretaria, visando 
manter sempre os diversos sistemas alimentados com 
informações atualizadas, emitindo relatórios geren-
ciais ao Secretário;
XVI - Exercer outras atividades correlatas que lhe vie-
rem a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 11º Compete ao Assessor de Serviço:
I - Coordenar e controlar os serviços gerais, obser-
vando as condições de conservação, manutenção e 
organização;
II - Atender as demandas da Secretaria, mediante re-
quisições, de forma a garantir a execução das ativida-
des inerentes a cada setor;
III - Garantir a organização da Secretaria Municipal;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe fo-
rem cometidas pelo Secretário Municipal.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 12º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 13º.  O Secretário Municipal poderá constituir 
e presidir uma Comissão para avaliar e revisar 
os trabalhos afetos à Secretaria Municipal de 
Envelhecimento Saudável e Qualidade de Vida, 
sem remuneração específica, para desempenho dos 
trabalhos.
Art. 14º.  As unidades da Secretaria Municipal de 
Envelhecimento Saudável e Qualidade de Vida 
funcionarão perfeitamente articuladas entre si, em 
regime de colaboração mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-

se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Envelhecimento Saudável e Qualidade 
de Vida, que a este acompanha.
Art. 15º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 5.722 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o Regimento Interno da Secretaria Muni-
cipal de Energia Sustentável estabelecida na es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo, e dá outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de Bel-
ford Roxo;

DECRETA:

Art. 1º.  Fica aprovado o Regimento Interno Secre-
taria Municipal de Energia Sustentável estabelecida 
na organização básica da estrutura da Administração 
Pública Municipal Direta que a este acompanha, em 
anexo único.

Art. 2º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal
ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL de ENERGIA 
SUSTENTÁVEL 

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º. A Secretaria Municipal de Energia Sustentável 
integra a Administração Direta do Poder Executivo do 
Município de Belford Roxo, nos termos da Lei Comple-
mentar nº 293/2023.
Art. 2º. A Secretaria Municipal de Energia Sustentável 
atuará de forma integrada com os demais órgãos e 
entidades da Administração Municipal na consecução 
dos objetivos e metas governamentais a ela relacio-
nados, observadas as suas competências e dimen-
são de atuação, definidas pela Lei Complementar nº 
293/2023.
Art. 3º.  As normas de administração a serem 
seguidas pela Secretaria Municipal de Energia Sus-
tentável deverão atender às suas próprias diretrizes 
e orientações, previstos na Lei Complementar nº 
293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações como o da 
eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º As competências legais da Secretaria Munici-
pal de Energia Sustentável estão previstas no artigo 
59 da Lei Complementar nº 293/2023, dentre outras 
atribuições regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Energia 
Sustentável as seguintes unidades e chefias, confor-
me Anexo II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC), eventualmente 
alocadas na Secretaria Municipal de Energia Susten-
tável, possuem o quantitativo e respectiva simbologia 
definida na Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverá 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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Ingredientes

Modo de preparo

Rolo de carne 
recheado com 

espinafre e queijo

 600 g de carne mo-
ída;200 g de espina-
fres frescos; 125 g de 
mussarela (ou outro de 
sua preferência); sal e 
pimenta à gosto; alho 
em pó à gosto; colorau 
à gosto; azeite à gosto; 
400g de abóbora (usei 
abóbora manteiga); 1/2 
cebola.

 Leve uma frigideira ao 
fogo com um pouco de 
azeite e deixe aquecer. 
Acrescente os espina-
fres e tempere com uma 
pitada de sal. Deixe os 
espinafres murcharem 
e saltearem, retire es-
correndo todo o líquido 
e deixe esfriar comple-
tamente.
Numa tigela coloque a 
carne moída e tempere-
-a com sal e pimenta e 
amasse bem para mis-
turar. Coloque depois 
a carne numa tábua de 
cozinha, numa camada 
só formando uma espé-
cie de retângulo.
No meio coloque os es-
pinafres já frios e sobre 
estes o queijo cortado 
em palitos. Enrole a car-
ne sobre os espinafres 
e o queijo, formando um 
rolo e apertando bem 
para que o recheio não 
escape. Coloque depois 
o rolo numa assadeira.
Corte a abóbora em 
cubos pequenos e colo-
que em volta do rolo de 
carme. Pique a cebola e 
espalhe sobre a abóbo-
ra, com uma pitada de 
sal, e tempere tudo com 
o alho em pó, o colorau 
e regue com um fio de 
azeite.
Leve a assar em forno 
previamente aquecido a 
180ºC durante cerca de 
45 minutos ou até a car-
ne estar cozida e a abó-
bora macia e tostada.
Sirva a carne em fatias 
e acompanhe com uma 
salada ou legumes cozi-
dos.

Salada 
Multicor

Alface roxa; Alface ver-
de; Tomates cerejas; 
Beterraba; Pimentão 
verde; Pimentão verme-
lho; Pimentão amarelo; 
Azeitona chilena;  Bró-
colis;  Tempero a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo
Cortar os pimentões e a 
alface em tiras.
Ralar a beterraba e cozi-
nhar o brócolis.
Colocar nas bordas de 
uma travessa a alface 
roxa, depois a alface 
verde e a seguir a be-
terraba. Enfeitar com os 
pimentões, os tomates 
cerejas, as azeitonas e 
o brócolis.

servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria de Energia 
Sustentável, por ato próprio, poderá criar comissões 
ou organizar equipes de trabalho de duração tem-
porária e não remuneradas, com a finalidade de de-
senvolver trabalhos e executar projetos e atividades 
específicas, de acordo com os objetivos a atingir e os 
recursos orçamentários destinados aos programas, 
definindo no ato que a constituir: o objetivo do traba-
lho, os componentes da equipe e o prazo para conclu-
são dos trabalhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria Mu-
nicipal de Energia Sustentável reger-se-ão por regula-
mentos próprios aprovados por ato do Chefe do Poder 
Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º Compete ao Secretário Municipal de Energia 
Sustentável: 
I - Assessorar o Prefeito na elaboração do fluxo de 
informações e divulgação dos assuntos de interesse 
administrativo, econômico e social do Município;
II – Planejar, promover e executar a política de energia 
sustentável e renovável, em consonância com as dire-
trizes fixadas pelo Prefeito Municipal;
III - Propor ao Chefe do Executivo os planos de im-
plementação de energia renovável e sustentável im-
plementar e manter mecanismos, processos e pro-
gramas eficazes de monitoramento e divulgação do 
desempenho financeiro e operacional e dos impactos 
das atividades do Município, na sociedade e no meio 
ambiente;
IV - Promover e orientar estrategicamente, zelar e dar 
efetividade ao cumprimento da leis afetas a matéria 
regulatória e meio ambiente, no âmbito municipal;
V - Articular, em consonância com as áreas responsá-
veis das Secretarias, o planejamento, promoção, pro-
cedimentos de viabilização, execução e divulgação de 
eventos, fóruns de debates, intercâmbios, simpósios, 
seminários, feiras e congressos pertinentes à Política 
Municipal;
VI - Executar a política de gestão de riscos e, sempre 
que necessário, propor ao Chefe do Executivo eventu-
ais necessidades de revisão dessa política, em função 
de alterações nos riscos a que o Município possa estar 
exposto;
VII - Administrar os recursos materiais e financeiros 
disponibilizados para a Secretaria;
VIII - Providenciar os instrumentos e recursos neces-
sários ao regular funcionamento da Secretaria;
IX - Aprovar pareceres técnicos relativos a assuntos 
de competência da Secretaria;
X - Rever em grau de recurso e de acordo com legis-
lação, atos seus e dos demais chefes de unidades da 
Secretaria, nos limites de sua competência;
XI - Determinar a instauração de processos adminis-
trativos, conforme previsão legal
XII  - Ordenar despesas da Secretaria Municipal de 
Energia Sustentável;
XIII  - Exercer outras atividades compatíveis com a 
natureza de suas funções, previstas em dispositivos 
legais e/ou que lhe forem atribuídas pelo Chefe do 
Executivo, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.
XIV - Zelar pela imagem do governo municipal junto à 
mídia local, estadual e nacional;

Art. 07º Compete ao Subsecretário Municipal de 
Energia Sustentável:
I. Representar o Secretário Municipal, quando ausente 
e desde que autorizado;
II. Coordenar e apresentar relatórios solicitados pelo 
Secretário sobre problemas administrativos, relaciona-
dos com a Secretaria;
III. Assessorar o titular da pasta na direção, coordena-
ção e gestão estratégica do órgão.
IV - Acompanhar a execução físico-financeira de pla-
nos e programas, assim como avaliar seus resultados;
V- Desempenhar outras atividades afins.

Art. 08º Compete ao Coordenador de Projetos de 
Implantação de Energias Alternativas:
I. Planejar, organizar e controlar atividades, contratos, 
equipe de trabalho e recursos para execução de obras 
de Implantação de Energias Alternativas, de acordo 
com custo, qualidade, segurança e prazo estabeleci-
dos;
II. Fiscalizar e acompanhar obras públicas de Implan-
tação de Energias Alternativas, atestar faturas, contro-
lar a qualidade dos suprimentos e serviços;
III. Exarar despachos;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 09º Compete ao Coordenador de Operações de 
Infraestrutura e Redes:
I. Planejar, organizar e controlar atividades, contratos, 
equipe de trabalho e recursos para execução de obras 
de Operações de Infraestrutura e Redes, de acordo 
com custo, qualidade, segurança e prazo estabeleci-
dos;
II. Fiscalizar e acompanhar obras públicas de Opera-
ções de Infraestrutura e Redes, atestar faturas, contro-

lar a qualidade dos suprimentos e serviços;
III. Exarar despachos;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 10º Compete ao Assessor Técnico Especializa-
do:
I. Executar tarefas administrativas de assessoramento 
à chefia, na organização, planejamento e administra-
ção da Secretaria, supervisionando e orientando os 
trabalhos de funcionários, bem como analisando e 
dando parecer sobre assuntos de sua competência;
II. Orientar e proceder à tramitação de processos, or-
çamentos, contratos e demais assuntos administra-
tivos, consultando e mantendo atualizados os docu-
mentos em arquivos e fichários;
III. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo 
orientação;
IV. Elaborar e digitar cartas, ofícios, atas, circulares, 
tabelas, gráficos, instruções, normas, memorandos e 
outros;
V. Elaborar, organizar e atualizar quadros demonstrati-
vos, tabelas, registros, relatórios, materiais bibliográfi-
cos e outros documentos;
VI. Codificar dados, documentos e outras informações 
e proceder à indexação de artigos, periódicos, fichas, 
manuais, relatórios e outros;
VII. Participar de estudos e projetos a serem elabo-
rados e desenvolvidos por técnicos, na área adminis-
trativa;
VIII. Montar e acompanhar processos referentes aos 
assuntos relacionados com as atividades do órgão;
IX. Coletar, compilar e consolidar dados diversos, con-
sultando pessoas, documentos, publicações oficiais, 
arquivos e fichários para obter informações;
X. Coletar dados diversos, revisando documentos, 
transcrições, publicações oficiais e fornecendo infor-
mações necessárias ao cumprimento da rotina admi-
nistrativa;
XI. Efetuar controle de entrada e saída de materiais e 
outros;
XII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XIII. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 11º Compete ao Assessor de Serviço:
I - Coordenar e controlar a requisição, o recebimento, 
o armazenamento, a distribuição e o consumo 
de recursos de materiais e o registro dos bens 
patrimoniais, conforme as normas e regulamentos;
II  – Coordenar a execução dos procedimentos 
necessários às aquisições de bens e ou serviços 
da Secretaria, em conformidade com o objeto dos 
processos e a legislação em vigor e após o deferimento 
do Secretário;
III  - Zelar pelo bom uso do mobiliário, acervo 
bibliográfico, máquinas e demais equipamentos 
sob responsabilidade da Secretaria, promovendo 
a utilização racional do material de expediente e de 
consumo;
IV - Exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 12º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 13º.  O Secretário Municipal poderá constituir 
e presidir uma Comissão para avaliar e revisar 
os trabalhos afetos à Secretaria Municipal de 
Comunicação Social, sem remuneração específica, 
para desempenho dos trabalhos.
Art. 14º. As unidades da Secretaria Municipal de Ener-
gia Sustentável funcionarão perfeitamente articuladas 
entre si, em regime de colaboração mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Energia Sustentável, que a este acom-
panha.
Art. 15º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 5.723 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal 
de Defesa Civil estabelecida na estrutura adminis-
trativa da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, e 
dá outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de Bel-
ford Roxo;

DECRETA:
Art. 1º -  Fica aprovado o Regimento Interno Secreta-
ria Municipal de Defesa Civil estabelecida na organiza-
ção básica da estrutura da Administração Pública Mu-
nicipal Direta que a este acompanha, em anexo único.

Art. 2º -  Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

ANEXO ÚNICO
SECRETARIA MUNICIPAL de DEFESA CIVIL

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º A Secretaria Municipal Defesa Civil integra a 
Administração Direta do Poder Executivo do Município 
de Belford Roxo, nos termos da Lei Complementar nº 
293/2023.
Art. 2º A Secretaria Municipal de Defesa Civil atuará 
de forma integrada com os demais órgãos e entida-
des da Administração Municipal na consecução dos 
objetivos e metas governamentais a ela relacionados, 
observadas as suas competências e dimensão de atu-
ação, definidas pela Lei Complementar nº 293/2023.
Art. 3º As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal Defesa Civil o deverão aten-
der às suas próprias diretrizes e orientações, previs-
tos na Lei Complementar nº 293/2023 e os princípios 
constitucionais da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade, eficiência, bem como os 
previstos nas legislações como o da eficácia e da 
supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º São competências legais da Secretaria de De-
fesa Civil, nos termos do art. 52, da Lei Complementar 
nº 293/2023, dentre outras atribuições regulamenta-
res.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Defesa Civil 
as seguintes unidades e chefias, conforme Anexo II, 
da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º As Funções de Confiança (FC) alocadas à Secre-
taria Municipal de Defesa Civil possuem o seu quan-
titativo e respectiva simbologia definidas, nos termos 
da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º  O Secretário Municipal da Secretaria Municipal 
de Defesa Civil, por ato próprio, poderá criar comis-
sões ou organizar equipes de trabalho de duração 
temporária, não remuneradas, com a finalidade de de-
senvolver trabalhos e executar projetos e atividades 
específicas, de acordo com os objetivos a atingir e os 
recursos orçamentários destinados aos programas, 
definindo no ato que a constituir: o objetivo do traba-
lho, os componentes da equipe e o prazo para conclu-
são dos trabalhos.
§ 4º  Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria 
Municipal de Defesa Civil regem-se por regulamentos 
próprios aprovados por ato do Chefe do Poder Exe-
cutivo.

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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Ingredientes

Modo de preparo

Ingredientes

4 colheres (sopa) de 
manteiga5 cogumelo 
shimeji limpos10 colhe-
res (sopa) de molho de 
soja (shoyu)10 colheres 
(sopa) de saquê mirin 
(para cozinha)3 dentes 
de alho bem picados3 
pimentão vermelho cor-
tados em cubos peque-
nos4 colheres (sopa) 
de azeite de oliva4 co-
lheres (sopa) de man-
teiga3 dentes de alho 
bem picados1 litro de 
leite4 colheres (sopa) 
de amido de milho200 
gramas de queijo pro-
volone ralado1 copo de 
requeijão500 gramas 
de queijo mussarela300 
gramas de champignon 
fatiado

Aqueça a manteiga e 
junte o shimeji, mexen-
do sempre.
Regue com o shoyu e o 
saquê.
Não deixe cozinhar 
muito.
Refogue rapidamente 
metade do alho e o pi-
mentão em 3 colheres 
do azeite.
Aqueça a manteiga e 
doure o restante alho.
Junte o leite com o ami-
do dissolvido, mexendo 
até engrossar.
Junte o provolone e 
o requeijão e misture 
bem.
Em uma assadeira, al-
terne camadas de mo-
lho branco, folhas da 
lasanha pré-cozida, shi-
meji, pimentões, mus-
sarela e os cogumelos.
Finalize com a mussa-
rela.
Cubra com papel-alu-
mínio e leve ao forno, 
preaquecido, em tem-
peratura média (170 ºC 
190 ºC), até cozinhar e 
borbulhar.

500 gramas de feijão 
preto2 cebola picadas2 
dentes de alho4 colhe-
res (sopa) de molho de 
soja (shoyu)4 folhas de 
louro1 litro de caldo de 
legumes2 cenoura pica-
das500 gramas de abó-
bora japonesa picada1 
chuchu300 gramas de 
mandioca (aipim ou ma-
caxeira) cozida• repolho 
picado a gosto• salsa 
(ou salsinha) a gosto• 
ervilha fresca a gosto• 
sal a gosto

Cozinhe o feijão. Reser-
ve os grãos, deixando o 
caldo na panela.
Acrescente a cebola, 
o alho, a cenoura, a 
abóbora, o chuchu, a 
mandioca, o caldo de 
legumes, o shoyu e o 
louro. Cozinhe por 10 
minutos.
Devolva os grãos e jun-
te o restante dos vege-
tais e o sal. Ferva até 
as folhas estarem ligei-
ramente cozidas.
Polvilhe a salsinha e 
desligue o fogo e sirva.

Lasanha 
vegetariana

Feijoada 
vegetariana

Modo de preparo

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º  Compete ao Secretário Municipal de Defesa 
Civil: 
I - Articular, coordenar e gerenciar as ações de defesa 
civil em nível municipal;
II - Promover a ampla participação da comunidade nas 
ações de defesa civil, especialmente nas atividades de 
planejamento e ações de respostas a desastres e re-
construção;
III - Elaborar, implementar e gerenciar planos direto-
res, planos de contingências e planos de operações 
de defesa civil, bem como projetos relacionados com 
o assunto;
IV - Elaborar o plano de ação anual, objetivando o 
atendimento de ações em tempo de normalidade, bem 
como em situações emergenciais, com a garantia de 
recursos do orçamento municipal;
V - Implementar políticas de capacitação de recursos 
humanos para as ações de defesa civil e promover o 
desenvolvimento de associações de voluntários, bus-
cando articular, ao máximo, a atuação conjunta com as 
comunidades apoiadas;
VI - Promover a inclusão dos princípios de defesa civil 
nos currículos escolares da rede municipal, proporcio-
nando todo apoio à comunidade docente no desen-
volvimento de material didático-pedagógico para esse 
fim;
VII - Realizar exercícios simulados, com a participação 
da população, para treinamento das equipes e aperfei-
çoamento dos planos de contingência;
VIII - Gerenciar os procedimentos relativos à avaliação 
de danos e prejuízos das áreas atingidas por desas-
tres;
IX - Propor à autoridade competente a decretação de 
situação de emergência ou de estado de calamidade 
pública, de acordo com os critérios estabelecidos pelo 
Conselho Nacional de Defesa Civil - CONDEC;
X - Executar a coleta, a distribuição e o controle de 
suprimentos em situações de desastres;
XI - Implementar os comandos operacionais a serem 
utilizados como ferramenta gerencial para comandar, 
controlar e coordenar as ações emergenciais em cir-
cunstâncias de desastres;
XII - Tomar as medidas necessárias destinadas a pre-
servar a moral da população e o restabelecimento da 
normalidade da vida comunitária no município após si-
tuações de emergência ou de calamidade pública.

                  Art. 7º Compete ao Secretário Municipal 
Especial de Defesa Civil:
I - Promover assistência imediata às populações atin-
gidas por eventos adversos para efeito de aquisição de 
medicamentos, alimentos, roupas, agasalhos e equi-
pamentos;
II - Fazer realizar obras ou serviços urgentes que pos-
sam neutralizar um perigo iminente, para os quais não 
exista dotação orçamentária;
III - Implantar as diretrizes da Lei n.° 12.608/2012 - Po-
lítica Nacional de Proteção e Defesa Civil, na esfera 
de atribuição do Município, especialmente no exercício 
das funções de órgão executivo do Sistema Municipal 
de Redução de Desastres - SIMRED, coordenando o 
emprego de Agentes e Técnicos de Defesa Civil, e as 
ações dos demais órgãos municipais, no que tange a 
assuntos relativos as atividades de defesa civil, obser-
vadas as competências típicas de cada órgão;
IV - Manter o órgão estadual de Defesa Civil e o Órgão 
Federal de Defesa Civil informados sobre a ocorrência 
de desastres e sobre as atividades de Defesa Civil no 
Município;
V - Promover a integração entre todos os entes públi-
cos, privados, organizações não-governamentais e so-
ciedades civis organizadas, para redução de desastres 
e apoio às comunidades atingidas;
VI - Elaborar planos de chamada, sistemas de alerta e 
alarme, e promover exercícios simulados.
VII - Manter Distritais de Defesa Civil ou órgãos corres-
pondentes como parte integrante da SEMDEC e esta-
belecer suas atribuições com a finalidade de articular 
e executar as ações de defesa civil nas áreas especí-
ficas em distritos, bairros ou localidades do Município;
VIII - Vistoriar periodicamente, locais e instalações 
adequadas a abrigos temporários, disponibilizando as 
informações relevantes à população;
IX - Promover uma conscientização e a mudança cul-
tural no que se refere à segurança, a qualidade de vida 
e a percepção do risco;
X - Identificar e mapear as áreas de risco de desastres 
no Município;
XI - Desenvolver atividades delegadas pelo Secretário 
e outras inerentes ao cargo.
Art. 8º Compete ao Subsecretário de Defesa Civil:
 I - Assessorar o Secretário Municipal Especial de De-
fesa Civil, a fim de que ocorra uma articulação adequa-
da para a execução dos objetivos e metas planejadas;
II - Apoiar as ações de prevenção, mitigação, prepa-
ração, resposta e recuperação voltadas à proteção da 
sociedade;
III -  Prestar socorro e assistência às populações atin-
gidas por desastres;
IV - Estimular o desenvolvimento de comunidades re-
silientes e os processos sustentáveis de urbanização;
V - Estimular iniciativas que resultem na destinação de 

moradia em local seguro;
VI - Desenvolver consciência acerca dos riscos de de-
sastre;
VII - Promover a Política Nacional de Proteção e Defe-
sa Civil em âmbito local;
VIII - Coordenar as ações do Sistema Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil no âmbito local, em articulação 
com a Secretaria Municipal Especial de Defesa Civil;
IX - Incentivar a incorporação de ações de proteção e 
defesa civil no planejamento municipal;
X - Acompanhar as vistorias em áreas de risco e pro-
mover, quando for o caso, a intervenção preventiva e 
a evacuação da população das áreas de alto risco ou 
das edificações vulneráveis;
X - Propor a abertura de pontos de apoio ou abrigos 
provisórios, para assistência à população em situação 
de alto risco ou desastre;
XI - Manter a população informada sobre áreas de ris-
co e ocorrência de eventos extremos, bem como, so-
bre protocolos de prevenção e alerta e sobre as ações 
emergenciais em circunstâncias de desastres;
XII - Desenvolver atividades delegadas pelo Secretário 
e outras inerentes ao cargo.

Art. 9º  Compete ao Secretário Executivo de Defesa 
Civil:
I - Assessorar o Secretário Municipal Especial de De-
fesa Civil e com o Subsecretário de Defesa Civil, a fim 
de que ocorra uma articulação adequada para a exe-
cução dos objetivos e metas planejadas;
II - Criar meios para realização de programas de traba-
lho preventivo em todo o Município;
III - Apoiar, sempre que solicitado, nos procedimentos 
administrativos e operacionais;
IV - Apoiar os estudos relacionados às áreas de risco 
em todo o Município;
V - Desenvolver e implantar, por delegação do Secre-
tário, procedimentos a serem adotados por todas as 
áreas da SEMDEC;
VI - Auxiliar na implementação dos relatórios e levan-
tamentos e dados relativos à prevenção nas áreas de 
risco;
VII - Acompanhar, sempre que necessário, a equipe de 
emergência nas ações externas;
VIII - Representar o Secretário, inclusive participando 
de reuniões e eventos;
IX - Desenvolver atividades delegadas pelo Secretário 
e outras inerentes ao cargo.

Art. 10º  Compete ao Diretor do Departamento de 
Defesa Civil:
I - Implantar e manter atualizados o cadastro de recur-
sos humanos, materiais e equipamentos a serem con-
vocados e utilizados em situações de anormalidades;
II - Sistematizar e processar os atos relativos a pesso-
al, como por exemplo: escalas de serviço e de férias, 
distribuição de efetivo em turnos, compensação e tro-
cas de horários e de plantão, entre outros;
III - Manter implantado e operacionalizado o sistema 
de monitoramento, alertas e alarme;
IV - Manter, permanentemente, informado o Secretário 
nos assuntos relacionados às práticas de Defesa Civil, 
a fim de que se criem as condições necessárias para 
as ações e atuações da Defesa Civil Municipal;
V - Coordenar e promover a identificação e estudo de 
pontos de apoio e abrigos no município, com levanta-
mentos técnicos pertinentes;
VI - Participar e elaborar reuniões junto ao Corpo de 
Agentes e Técnicos de Defesa Civil, a fim de promover 
a integração técnico-funcional entre os mesmos;
VII - Pesquisar iniciativas de Defesa Civil em anda-
mento em outros municípios ou regiões do País e pro-
por sua adoção, justificadamente;
VIII - Participar de reuniões junto à comunidade, pro-
movendo o incentivo à criação dos Núcleos Comunitá-
rios de Defesa Civil - NUDEC›s;
IX - Manter a população, permanentemente, informada 
quanto à atuação da Secretaria Municipal de Defesa 
Civil;
X - Auxiliar o Secretário Municipal Especial de Defesa 
Civil, inclusive dando apoio administrativo e operacio-
nal;
XI - Desenvolver atividades delegadas pelo Secretário 
e outras inerentes ao cargo.

Art. 11º  Compete ao Chefe da Divisão de Ações 
Preventivas e Recuperativas:
I - Administrar e coordenar a emissão de laudos técni-
cos, vistorias, interdições, notificações e outros que se 
fizerem necessários, encaminhando os laudos para os 
órgãos pertinentes;
II - Coordenar os serviços administrativos da DILAV, 
tais como separação, classificação e arquivamentos 
de documentos, transmissão de dados, lançamentos, 
fornecimentos de informações e atendimento ao públi-
co interno e externo;
III - Manter organizados arquivos e boletins de ocor-
rência, manipulando dados e documentos, classifican-
do e protocolando quando necessário, visando o con-
trole sistemático das informações;
IV - Realizar vistorias em imóveis, encostas, visando 
a elaboração ou atualização dos laudos emitidos em 
todo Município;
V - Atualizar, permanentemente, a base de dados dos 
registros de ocorrências;
VI - Emitir laudos técnicos, realizar vistorias e interdi-

ções, e outras atividades inerentes ao cargo;
VII - Elaborar rotas de vistorias, para o atendimento 
técnico;
VIII - Manter em caráter permanente, atualizações das 
residências interditadas pela SEMDEC em todo o Mu-
nicípio;
IX - Acompanhar os processos operacionais vigentes 
nas áreas subordinadas à DILAV, visando à solução 
das anormalidades encontradas;
X - Exercer outras atividades correlatas que lhe vierem 
a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 12º  Compete ao Chefe da Divisão de Apoio 
Operacional e Ações de Busca e Salvamento:
 I - Acompanhar o monitoramento pluviométrico;
II - Propor sistemas de armazenamento, para as infor-
mações pluviométricas e hidrológicas;
III - Coordenar, dentro de suas competências, as ações 
de socorro às vítimas de desabamento, desmorona-
mento e deslizamento;
IV - Coordenar as ações de resgate em inundações;
V - Coordenar as operações de riscos potenciais de 
emergências envolvendo produtos perigosos;
VII - Dividir responsabilidades com as demais seções, 
a fim de que ocorra uma articulação adequada para a 
execução dos objetivos e metas planejadas;
VIII - Exercer outras atividades correlatas que lhe vie-
rem a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 13º Compete ao Assessor Técnico:
I -  Prover a logística de transporte de equipamentos 
e de pessoal;
II - Coordenar os profissionais que exercem a função 
de motorista, a fim de que possa manter em bom fun-
cionamento dos trabalhos;
III - Gerenciar os ativos patrimoniais e as peças e aces-
sórios da frota, bem como promover o controle desses 
materiais em estoque;
IV - Receber, conferir e distribuir todo material destina-
do a manutenção preventiva e corretiva da frota;
V - Preparação de cautelas, termos de entrega e de 
transferência de veículos para outros órgãos munici-
pais;
VI - Manter organizado arquivos e documentação dos 
veículos;
VII - Gerar relatórios gerenciais como controle de en-
tradas e saídas de viaturas, ckeck-list, e outros;
VIII - Acompanhar os serviços de manutenção preven-
tiva e corretiva da frota;
IX - Atender a demanda dos demais setores, quando 
solicitado.
X - Executar e controlar as atividades de almoxarifado, 
depósito, controle, guarda e conservação de material;
XI - Receber, acompanhar e encerrar chamados para 
manutenção de bens móveis;
XII - Providenciar a baixa dos bens obsoletos, em de-
suso ou imprestáveis, assim considerados pelo Secre-
tário;
XIII - Verificar sempre se as plaquetas de tombamento 
se encontram bem afixadas no bem, especialmente ao 
voltarem da manutenção;
XIV - Solicitar, quando necessário, ao órgão de Gestão 
do Patrimônio a recolocação de etiquetas de tombo em 
bens alocados na SEMDEC;
XV - Registrar saída e retorno de bens da instituição;
XVI - Abrir chamados de assistência técnica em equi-
pamentos;
XVII - Analisar, detectar, diagnosticar e resolver pro-
blemas em geral referente as questões de hardware 
e software;
XVIII - Acompanhar a execução dos serviços de garan-
tia realizados por fornecedores externos;
XIX - Cotar preços de suprimentos, peças, equipamen-
tos é/ou serviços necessários para a continuidade dos 
trabalhos realizados no setor.

Art. 14º Compete ao Assessor de Gabinete:
I - Coordenar as atividades administrativas de gabine-
te, realizando as tarefas pertinentes e distribuindo-as 
para as demais unidades administrativas da SEM-
DEC;
II - Acompanhar a execução de contratos firmados 
pela SEMDEC com prestadores de serviços;
III - Receber os processos enviados para despachos 
do Secretário e controlar sua tramitação no âmbito da 
SEMDEC;
IV - Manter atualizado o sistema de cadastro de ocor-
rências, denominado PRODEC, ou outro que venha a 
ser instituído, analisando a consistência das informa-
ções inseridas no sistema;
V - Coordenar o atendimento aos munícipes e reivin-
dicações da sociedade em geral, prestando assesso-
ria na organização e funcionamento dos gabinetes;
VI - Assessorar os gabinetes em suas relações políti-
co-administrativas com a população, órgãos e entida-
des públicas e privadas;
VII - Orientar as diversas unidades de SEMDEC para 
o correto preenchimento das planilhas de coleta de 
dados, mantendo relacionamento estreito com as che-
fias para a consistência das informações;
VIII - Digitar projetos de leis, mensagens, portarias, 
decretos e demais atos a serem expedidos pelo Se-
cretário;
IX - Assessorar a elaboração da agenda de compro-
missos e obrigações dos gabinetes;
X - Receber, preparar e expedir correspondências dos 
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Ingredientes

 
• 3 colheres (sopa) de 
açúcar• 1 colher (sopa) 
de manteiga• 2 gemas• 
1 copo americano de 
nata• 1 colher (café) 
de sal• 2 1/2 xícaras de 
amido de milho• Raspas 
de limão (ou de laranja 
ou canela em pó)

Modo de preparo

Em uma tigela, bata o 
açúcar e a manteiga 
até obter um creme.
Junte as gemas baten-
do.
Acrescente a nata e o 
sal e mexa até obter 
uma mistura homogê-
nea.
Adicione o amido aos 
poucos, amassando 
bem, até que a massa 
desgrude das mãos.
Junte raspas de limão 
(ou o sabor de sua pre-
ferência) e misture.
Abra a massa e enrole 
formando anéis ou use 
cortadores de formatos 
diversos e pressione de 
leve com um garfo.
Em uma assadeira, 
leve ao forno preaque-
cido a 180°C por 15 
minutos ou até que os 
biscoitos comecem a 
dourar.
Retire, deixe esfriar e 
armazene em recipien-
tes bem fechados para 
manter a textura.

Modo de preparo

• 1 abacaxi cortado em 
rodelas (ou picado)• 1 
pau de canela• 5 cra-
vos-da-índia• 3 xícaras 
de açúcar

Retire o miolo do abaca-
xi.
Se for servir em rode-
las, utilize um cortador 
de massa para dar me-
lhor acabamento (use 
as aparas no preparo de 
suco ou geleia).
Em uma panela, aque-
ça 1 litro de água com 
a canela, os cravos e o 
açúcar por cerca de cin-
co minutos, mexendo 
sempre.
Junte o abacaxi e cozi-
nhe até a calda ferver.
Deixe amornar e trans-
fira para potes de vidro 
esterilizados (com cui-
dado, ferva-os por dez 
minutos, retire com uma 
pinça e coloque sobre 
papel absorvente ou 
pano de prato).
Espere esfriar completa-
mente, feche bem e con-
serve na geladeira.

Ingredientes

Biscoitinhos 
de nata

Abacaxi em calda

gabinetes;
XI - Responsabilizar-se por documentos oficiais e 
pelo controle de arquivos;
XII - Sistematizar e processar todos os atos relativos 
a escala de férias dos servidores bem como o contro-
le das licenças e demais afastamentos;
XIII - Encaminhar para publicação os atos do Secre-
tário, zelando pela correção das publicações, bem 
como mantendo-as em arquivo para consultas;
XIV - Manter o controle dos materiais e demais supri-
mentos fornecidos a SEMDEC;
XV - Realizar, a pedido do Secretário, o relatório de 
atividades dos gabinetes;
XVI - Assessorar, cumprir e fazer cumprir as normas 
legais, regulamentares e de controle interno no âmbi-
to da SEMDEC;
XVII - Gerenciar e propor alterações nas rotinas de 
coletas de dados de interesse da SEMDC, visando 
manter sempre os diversos sistemas alimentados 
com informações atualizadas, emitindo relatórios 
gerenciais ao Secretário;
XVIII - Exercer outras atividades correlatas que lhe 
vierem a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 15º Compete ao Assessor de Serviço:
I - Auxiliar os superiores hierárquicos na supervisão, 
coordenação e orientação das unidades e dos servi-
dores a elas subordinados;
II - Participar e dar apoio às operações de campo;
III - Atender as solicitações de trabalho determinada 
pelo Diretor do Departamento de Defesa Civil ou pe-
los chefes de divisão;
IV - Requisitar materiais de uso, manter sua guarda e 
fiscalizar sua utilização;
V - Desenvolver trabalhos operacionais e atividades 
especializadas ou de natureza administrativa quando 
solicitados;
VI - Zelar pela guarda e conservação dos materiais 
de trabalho;
VII - Reportar-se diretamente ao chefe imediato sobre 
as execuções das tarefas;
VIII - Acompanhar as vistorias e procedimentos nor-
mais das atividades de proteção e defesa civil;
IX - Exercer outras atividades correlatas que lhe vie-
rem a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 16º Compete ao Encarregado:
I - Organizar as atividades do respectivo turno a que 
pertence zelando pelo seu bom funcionamento;
II - Comunicar ao respectivo chefe sobre enfermidade, 
eventuais acidentes com os servidores do respectivo 
turno ou qualquer outra ocorrência durante seu horário 
de trabalho;
III - Participar e dar apoio às operações de campo;
IV - Registrar as ocorrências diárias;
V - Zelar pela disciplina e a boa convivência entre os 
servidores da unidade a que estiver subordinado;
VI - Exercer outras atividades correlatas que lhe vie-
rem a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 17º Compete ao Oficial de Gabinete:
I - Prestar informações às partes sobre o andamento 
de processos;
II - Prestar informações sobre documentos necessá-
rios ao processo de vistorias, e outros no âmbito da 
SEMDEC;
III - Atender, sempre que possível e de forma coerente, 
as solicitações dos secretários e demais unidades da 
SEMDEC, dando os encaminhamentos necessários;
IV - Colaborar na elaboração e execução dos progra-
mas de proteção e defesa civil do Município;
V - Assessorar os chefes de divisão, agentes e técni-
cos de defesa civil no cumprimento das normas relati-
vas à administração geral e serviços;
VI - Realizar outras tarefas operacionais e administra-
tivas correlatas ao cargo por iniciativa própria ou que 
lhe forem atribuídas por superior.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 18º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.19º. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos à 
Secretaria Municipal de Defesa Civil, sem remunera-
ção específica, para desempenho dos trabalhos.
Art.20º. As unidades da Secretaria Municipal de Defe-
sa Civil os funcionarão perfeitamente articuladas entre 
si, em regime de colaboração mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Defesa Civil, que a este acompanha.
Art. 21º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 

necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 5.724 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal 
de Casa Civil estabelecida na estrutura administra-
tiva da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, e dá 
outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de Bel-
ford Roxo;

DECRETA:

Art. 1º -  Fica aprovado o Regimento Interno da Casa 
Civil estabelecida na organização básica da estrutura 
da Administração Pública Municipal Direta que a este 
acompanha, em anexo único.

Art. 2º -  Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal
ANEXO ÚNICO
CASA CIVIL

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º A Casa Civil integra a Administração Direta do 
Poder Executivo do Município de Belford Roxo, nos 
termos da Lei Complementar nº 293/2023.
Art. 2º  A Casa Civil atuará de forma integrada com 
os demais órgãos e entidades da Administração Mu-
nicipal na consecução dos objetivos e metas governa-
mentais a ela relacionados, observadas as suas com-
petências e dimensão de atuação, definidas pela Lei 
Complementar nº 293/2023.
Art. 3º As normas de administração a serem seguidas 
pela Casa Civil o deverão atender às suas próprias 
diretrizes e orientações, previstos na Lei Comple-
mentar nº 293/2023 e os princípios constitucionais da 
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, 
eficiência, bem como os previstos nas legislações 
como o da eficácia e da supremacia do interesse 
público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º  São competências legais da Casa Civil, nos 
termos do art. 21, da Lei Complementar nº 293/2023, 
dentre outras atribuições regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Casa Civil as seguintes unidades e 
chefias, conforme Anexo II, da Lei Complementar nº 
293/2023.
§ 1º As Funções de Confiança (FC) alocadas à Casa 
Civil possuem o seu quantitativo e respectiva simbo-
logia definidas, nos termos da  Lei Complementar nº 
293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Casa Civil, por ato pró-
prio, poderá criar comissões ou organizar equipes de 
trabalho de duração temporária, não remuneradas, 
com a finalidade de desenvolver trabalhos e executar 
projetos e atividades específicas, de acordo com os 
objetivos a atingir e os recursos orçamentários desti-
nados aos programas, definindo no ato que a consti-
tuir: o objetivo do trabalho, os componentes da equipe 
e o prazo para conclusão dos trabalhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Casa Civil re-

gem-se por regulamentos próprios aprovados por ato 
do Chefe do Poder Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º Compete ao Secretário Municipal da Casa Civil: 
I. Acompanhar a execução dos convênios celebrados 
pela Prefeitura Municipal com instituições públicas e 
privadas, em articulação com a Secretaria Municipal 
de Obras, Projetos, Captação de Recursos e Convê-
nios;
II.    Acompanhar a transferência de recursos de outras 
esferas de governo para o Município;
III. Acompanhar a execução físico-financeira de pla-
nos e programas, assim como avaliar seus resultados;
IV. Coordenar a elaboração e manutenção atualizada 
do Plano Diretor do Município, em articulação com a 
Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo;
V. Coordenar a elaboração e implementação dos ins-
trumentos estabelecidos pelo Estatuto da Cidade em 
articulação com os órgãos municipais afins;
VI. Desempenhar outras atividades afins.

Art. 7º Compete ao Subsecretário da Casa Civil:
I. Representar o Secretário Municipal, quando ausente 
e desde que autorizado;
II. Coordenar e apresentar relatórios solicitados pelo 
Secretário sobre problemas administrativos, relaciona-
dos com a Secretaria;
III. Assessorar o titular da pasta na direção, coordena-
ção e gestão estratégica do órgão.

Art. 8º Compete ao Secretário Executivo dos Assuntos 
da Casa Civil:
I. Supervisionar, controlar e avaliar as atividades técni-
co-administrativas da secretaria;
II. Assessorar o Subsecretário na elaboração do fluxo 
de informações dos assuntos de interesse administra-
tivo;
III. Organizar eventos, seminários e palestras visan-
do o estímulo ao intercâmbio técnico-científico entre a 
Casa Civil e instituições afins;
IV. Diligenciar quanto ao preparo e ao encaminhamen-
to das reuniões, audiências e agenda do Secretário.

Art. 9º Compete ao Secretário Executivo:
I. Coordenar as atividades do Gabinete;
II. Participar da formulação das políticas e diretrizes da 
secretaria em articulação com os demais órgãos junto 
ao Secretário Executivo dos Assuntos da Casa Civil;
III. Despachar processos administrativos;
IV. Recepcionar os servidores, secretários e demais 
autoridades.

Art. 10º Compete ao Assessor Executivo:
I. Executar as atividades de recebimento, acompa-
nhamento, registro, guarda de documentos e envio de 
documentos:
II. Realizar atas formais;
III. Participar como multiplicador das atividades do Se-
cretário Executivo.

Art. 11º Compete ao Assessor Técnico:
I. Informar mensalmente a Secretaria Municipal de Ad-
ministração a frequência de servidores da Casa Civil;
II. Encarregar-se dos expedientes relativos as licenças 
dos servidores;
III. Manter cadastro atualizado e unificado de servido-
res, bem como, organizar, centralizar e manter atuali-
zados todos os registros relativos aos servidores da 
Casa Civil.

Art. 12º Compete ao Assessor de Gabinete:
I.   Realizar abertura e tramitação de processos admi-
nistrativos;
II. Remessa e distribuição de todo expediente interno 
e externo;
III. Manter arquivo cronológico e por assunto das ma-
térias da pasta e dos processos administrativos.

Art. 13º Compete ao Supervisor: 
I. Coordenar e fiscalizar os serviços dos servidores, 
verificando o desempenho e controlando a utilização 
e manutenção de equipamentos e materiais.
II - Coordenar o recebimento, guarda, distribuição e a 
previsão de gastos com materiais de consumo;
III - Controle de Patrimônio;
IV - Desenvolver outras atividades correlatas.

Art. 14º Compete ao Encarregado:
I - Organizar as atividades do respectivo turno a que 
pertence zelando pelo seu bom funcionamento;
II - Comunicar ao respectivo chefe sobre enfermidade, 
eventuais acidentes com os servidores do respectivo 
turno ou qualquer outra ocorrência durante seu horário 
de trabalho;
III - Participar e dar apoio às operações de campo;
IV - Registrar as ocorrências diárias;
V - Zelar pela disciplina e a boa convivência entre os 
servidores da unidade a que estiver subordinado.

Art. 15º Compete ao Oficial de Gabinete:
I - Prestar informações às partes sobre o andamento 
de processos;
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Ingredientes

Modo de preparo

Bolo gelado fácil

1 caixa de bolo de coco
1 envelope de gelatina em pó 
incolor sem sabor
3 colheres (sopa) de água
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite
1 vidro de leite de coco
2 latas de leite (use a lata de 
leite condensado vazia para 
medir)
2 xícaras (chá) de chantilly 
pronto
1 xícara (chá) de coco ralado
Margarina e farinha de trigo 
para untar e enfarinhar

Prepare a massa do bolo 
conforme as instruções da 
embalagem.
Coloque em uma fôrma de 
30cm de diâmetro untada e 
enfarinhada.
Leve ao forno médio, prea-
quecido, por 30 minutos, ou 
até que enfiando um palito, 
ele saia limpo.
Retire e desenforme.
Hidrate a gelatina na água e 
dissolva em banho maria.
Bata no liquidificador com os 
ingredientes restantes, me-
nos o coco.
Forre a fôrma em que assou 
o bolo com papel alumínio, 
alisando bem, e despeje me-
tade do líquido na Fõrma for-
rada.
Coloque o bolo sobre o líqui-
do.
Cubra com papel alumínio e 
leve à geladeira por 2 horas.
Retire, desenforme, cubra 
com o chantilly e polvilhe o 
coco.
Sirva em seguida. 

Repolho refogado

1 repolho médio (mais ou 
menos 1,2kg)
3 colheres (sopa) de óleo
1/2 cebola média picada 
em pedaços grandes
1 dente de alho picado
2 tomates maduros, pica-
dos em pedaços grandes
2 cebolinhas verdes corta-
das em rodelas
Salsa picada a gosto
Sal e pimenta do reino a 
gosto

Ingredientes

Modo de preparo

Corte o repolho em quatro 
partes e elimine o miolo 
duro.
Corte em tiras não muito 
finas e lave bem.
Deixe no escorredor por 
alguns minutos, para re-
tirar todo o excesso de 
água.
Aqueça o óleo numa pa-
nela e frite ligeiramente a 
cebola e o alho.
Junte o tomate e os tem-
peros verdes, mexa bem 
e refogue por alguns mi-
nutos.
Acrescente o repolho pi-
cado.
Tempere com sal e pimen-
ta do reino e mexa bem.
Abaixe o fogo ao mínimo 
e tampe a panela.
Deixe cozinhar até que 
o repolho esteja cozido, 
mas não macio demais 
(mais ou menos 20 minu-
tos).
Se necessário, respingue 
um pouco de água.
Sirva em seguida, acom-
panhando carnes em ge-
ral.

II - Prestar informações sobre documentos necessá-
rios ao processo de vistorias, e outros no âmbito da 
SEMDEC;
III - Atender, sempre que possível e de forma coerente, 
as solicitações dos secretários e demais unidades da 
Secretaria, dando os encaminhamentos necessários;
IV - Realizar outras tarefas operacionais e administrati-
vas correlatas ao cargo por iniciativa própria ou que lhe 
forem atribuídas por superior.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 16º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.17º. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos à 
Casa Civil, sem remuneração específica, para desem-
penho dos trabalhos.
Art.18º. As unidades da Casa Civil os funcionarão per-
feitamente articuladas entre si, em regime de colabo-
ração mútua.
Parágrafo único.  As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e na 
posição que ocupam na estrutura da Casa Civil, que a 
este acompanha.
Art. 19º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 5.725 DE 12 DE MAIO DE 2023

“Aprova o Regimento Interno da Secretaria Muni-
cipal da Pessoa com Deficiência estabelecida na 
estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo, e dá outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e estru-
tura administrativa da Prefeitura Municipal de Belford 
Roxo;

DECRETA:

Art. 1º.  Fica aprovado o Regimento Interno Secreta-
ria Municipal da Pessoa com Deficiência estabelecida 
na organização básica da estrutura da Administração 
Pública Municipal Direta que a este acompanha, em 
anexo único.

Art. 2º. Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal
ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL da pessoa com 
deficiência 

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º. A Secretaria Municipal da Pessoa com Defici-
ência integra a Administração Direta do Poder Execu-
tivo do Município de Belford Roxo, nos termos da Lei 
Complementar nº 293/2023.
Art. 2º. A Secretaria Municipal da Pessoa com Defici-
ência atuará de forma integrada com os demais órgãos 
e entidades da Administração Municipal na consecu-
ção dos objetivos e metas governamentais a ela rela-
cionados, observadas as suas competências e dimen-
são de atuação, definidas pela Lei Complementar nº 
293/2023.
Art. 3º. As normas de administração a serem seguidas 

pela Secretaria Municipal da Pessoa com Defici-
ência deverão atender às suas próprias diretrizes 
e orientações, previstos na Lei Complementar nº 
293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações como o da 
eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º As competências legais da Secretaria Municipal 
de Pessoa com Deficiência estão previstas no artigo 
56 da Lei Complementar nº 293/2023, dentre outras 
atribuições regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal da Pessoa com 
Deficiência as seguintes unidades e chefias, conforme 
Anexo II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º  As Funções de Confiança (FC), eventualmente 
alocadas na Secretaria Municipal da Pessoa com Defi-
ciência possuem o quantitativo e respectiva simbologia 
definida na Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverá 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria da Pessoa 
com Deficiência, por ato próprio, poderá criar comis-
sões ou organizar equipes de trabalho de duração 
temporária e não remuneradas, com a finalidade de 
desenvolver trabalhos e executar projetos e atividades 
específicas, de acordo com os objetivos a atingir e os 
recursos orçamentários destinados aos programas, 
definindo no ato que a constituir: o objetivo do trabalho, 
os componentes da equipe e o prazo para conclusão 
dos trabalhos.
§ 4º  Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria 
Municipal da Pessoa com Deficiência reger-se-ão por 
regulamentos próprios aprovados por ato do Chefe do 
Poder Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º  Compete ao Secretário Municipal da Pessoa 
com Deficiência: 
I - Propor as políticas e atividades de proteção, assis-
tência que o Município deverá prestar às pessoas com 
deficiência na área de sua competência;
II – Planejar, promover e executar a política de inclu-
são de pessoas com deficiência, em consonância com 
as diretrizes fixadas pelo Prefeito Municipal;
III - Receber as denúncias e reivindicações de movi-
mentos organizados ou feitos individualmente, caben-
do-lhe acompanhar e atuar no sentido de resolvê-las 
ou encaminhá-las aos órgãos competentes;
IV - Mobilizar, informar e orientar a população com de-
ficiência sobre seus direitos, exercício da cidadania e 
controle social, desenvolvendo campanhas educativas 
junto à sociedade em geral;
V - Articular, em consonância com as áreas responsá-
veis das Secretarias, o planejamento, promoção, pro-
cedimentos de viabilização, execução e divulgação de 
eventos, fóruns de debates, intercâmbios, simpósios, 
seminários, feiras e congressos pertinentes à Política 
Municipal, no tocante ao estabelecimento e manuten-
ção de acessibilidade e qualidade de vida as pessoas 
com deficiência no Município;
VI – Propor e apoiar a realização de campanhas que 
visem a prevenção de deficiências e a promoção dos 
direitos da população com deficiência;
VII - Promover espaços inclusivos à pessoa com de-
ficiência, visando o exercício pleno de sua cidadania;
VIII - Providenciar os instrumentos e recursos neces-
sários ao regular funcionamento da Secretaria;
IX - Aprovar pareceres técnicos relativos a assuntos de 
competência da Secretaria;
X - Estimular e apoiar a implementação de melhorias 
nas áreas básicas de atendimento à pessoa com
deficiência;
XI - Determinar a instauração de processos adminis-
trativos, conforme previsão legal
XII - Ordenar despesas da Secretaria Municipal;
XIII - Exercer outras atividades compatíveis com a na-
tureza de suas funções, previstas em dispositivos le-
gais e/ou que lhe forem atribuídas pelo Chefe do Exe-
cutivo, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais;
XIV - Assegurar o pleno exercício dos direitos individu-
ais e coletivos das Pessoas com Deficiência;
XV - Zelar pela imagem do governo municipal junto à 
mídia local, estadual e nacional.

Art. 07º Compete ao Subsecretário da Pessoa com 
Deficiência:
I. Representar o Secretário Municipal, quando ausente 
e desde que autorizado;
II. Coordenar e apresentar relatórios solicitados pelo 
Secretário sobre problemas administrativos, relaciona-
dos com a Secretaria;
III. Assessorar o titular da pasta na direção, coordena-

ção e gestão estratégica do órgão.
IV - Acompanhar a execução físico-financeira de pla-
nos e programas, assim como avaliar seus resultados;
V- Desempenhar outras atividades afins.

Art. 08º  Compete ao Secretário Executivo:
I. Supervisionar, controlar e avaliar as atividades técni-
co-administrativas da secretaria;
II. Assessorar o Subsecretário na elaboração do fluxo 
de informações dos assuntos de interesse administra-
tivo;
III. Organizar eventos, seminários e palestras visando 
o estímulo ao intercâmbio técnico-científico entre a Se-
cretaria e instituições afins;
IV. Diligenciar quanto ao preparo e ao encaminhamen-
to das reuniões, audiências e agenda do Secretário.

Art. 09º Compete Assessor Executivo:
I. Executar tarefas administrativas de assessoramento 
à chefia, na organização, planejamento e administra-
ção da Secretaria, supervisionando e orientando os 
trabalhos de funcionários, bem como analisando e 
dando parecer sobre assuntos de sua competência;
II. Orientar e proceder à tramitação de processos, orça-
mentos, contratos e demais assuntos administrativos, 
consultando e mantendo atualizados os documentos 
em arquivos e fichários;
III. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo 
orientação;
IV. Elaborar e digitar cartas, ofícios, atas, circulares, 
tabelas, gráficos, instruções, normas, memorandos e 
outros;
V. Elaborar, organizar e atualizar quadros demonstrati-
vos, tabelas, registros, relatórios, materiais bibliográfi-
cos e outros documentos;
VI. Codificar dados, documentos e outras informações 
e proceder à indexação de artigos, periódicos, fichas, 
manuais, relatórios e outros;
VII. Participar de estudos e projetos a serem elabora-
dos e desenvolvidos por técnicos, na área administra-
tiva;
VIII. Montar e acompanhar processos referentes aos 
assuntos relacionados com as atividades do órgão;
IX. Coletar, compilar e consolidar dados diversos, con-
sultando pessoas, documentos, publicações oficiais, 
arquivos e fichários para obter informações;
X. Coletar dados diversos, revisando documentos, 
transcrições, publicações oficiais e fornecendo infor-
mações necessárias ao cumprimento da rotina admi-
nistrativa;
XI. Efetuar controle de entrada e saída de materiais e 
outros;
XII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XIII. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 10º Compete ao Assessor Técnico:
I - Coordenar e controlar a requisição, o recebimento, 
o armazenamento, a distribuição e o consumo 
de recursos de materiais e o registro dos bens 
patrimoniais, conforme as normas e regulamentos;
II  – Coordenar a execução dos procedimentos 
necessários às aquisições de bens e ou serviços 
da Secretaria, em conformidade com o objeto dos 
processos e a legislação em vigor e após o deferimento 
do Secretário;
III  - Zelar pelo bom uso do mobiliário, acervo 
bibliográfico, máquinas e demais equipamentos 
sob responsabilidade da Secretaria, promovendo 
a utilização racional do material de expediente e de 
consumo;
IV - Exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secre-
tário, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais.

Art. 11º Compete ao Assessor de Gabinete:
I - Coordenar as atividades administrativas de gabine-
te, realizando as tarefas pertinentes e distribuindo-as 
para as demais unidades administrativas da Secreta-
ria;
II - Acompanhar a execução de contratos firmados pela 
Secretaria com prestadores de serviços;
III - Receber os processos enviados para despachos 
do Secretário e controlar sua tramitação no âmbito da 
Secretaria;
IV - Coordenar o atendimento aos munícipes e reivin-
dicações da sociedade em geral, prestando assessoria 
na organização e funcionamento dos gabinetes;
V- Assessorar o gabinete em suas relações político-
-administrativas com a população, órgãos e entidades 
públicas e privadas;
VI - Orientar as diversas unidades de Secretaria para 
o correto preenchimento das planilhas de coleta de da-
dos, mantendo relacionamento estreito com as chefias 
para a consistência das informações;
VII - Digitar projetos de leis, mensagens, portarias, 
decretos e demais atos a serem expedidos pelo Se-
cretário;
VIII - Assessorar a elaboração da agenda de compro-
missos e obrigações do gabinete;
IX - Receber, preparar e expedir correspondências do 
gabinete;
X - Responsabilizar-se por documentos oficiais e pelo 
controle de arquivos;
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Ingredientes

Modo de preparo

Mini abóboras 
recheadas com 

carne moída

 1 colher de sopa azeite 
de oliva; ½ cebola pica-
da em cubinhos; 1 den-
te de alho picado; 200g 
de carne bovina moída; 
Sal a gosto; Pimenta do 
reino a gosto; 2 colhe-
res de sopa de extrato 
de tomate; ½ maço de 
salsinha picada; 2 abo-
brinhas de tronco redon-
das.

 Refogar a cebola e o 
alho no azeite de oliva.
Juntar a carne moída. 
Temperar com sal e pi-
menta a gosto.
Adicionar o extrato de 
tomate, em seguida a 
salsinha. Misturar e re-
servar.
Em uma panela, com 
água fervente, dispor as 
abobrinhas e deixar co-
zinhar por 15 minutos. A 
casca e o miolo devem 
ficar macios. Cuidar 
para não se desman-
charem.
Com o auxílio de uma 
faca, cortar a parte de 
cima da abobrinha e 
com uma colher, retirar 
as sementes de dentro.
Rechear com a carne 
moída e servir.

Estrogonofe 
de frango

500 gramas de peito de 
frango cortado em tiri-
nhas 1/4 xícara (chá) de 
manteiga 1 unidade de 
cebola picada 1 colher 
(sobremesa) de mos-
tarda 1 colher (sopa) de 
ketchup (ou catchup) 1 
pitada de pimenta-do-
-reino 1 unidade de to-
mate sem pele picado 1 
xícara (chá) de cogume-
lo variado | variados es-
corridos 1 lata de creme 
de leite • sal a gosto

Ingredientes

Modo de preparo

Derreta a manteiga e re-
fogue a cebola até ficar 
transparente.
Junte o frango e tempe-
re com o sal.
Mexa até o frango dou-
rar de todos os lados.
Acrescente a mostarda, 
o catchup, a pimenta-
-do-reino e o tomate pi-
cado.
Cozinhe até formar um 
molho espesso.
Se necessário, adicione 
água quente aos pou-
cos.
Quando o molho estiver 
encorpado e o frango 
macio, adicione os co-
gumelos e o creme de 
leite.
Mexa por 1 minuto e re-
tire do fogo.
Sirva imediatamente, 
acompanhado de arroz 
e batata palha.

XI - Encaminhar para publicação dos atos do Secretá-
rio, zelando pela correção das publicações, bem como 
mantendo-as em arquivo para consultas;
XII - Manter o controle dos materiais e demais supri-
mentos fornecidos a Secretaria;
XIII - Realizar, a pedido do Secretário, o relatório de 
atividades do gabinete;
XIV - Assessorar, cumprir e fazer cumprir as normas 
legais, regulamentares e de controle interno no âmbito 
da Secretaria;
XV - Gerenciar e propor alterações nas rotinas de cole-
tas de dados de interesse da Secretaria, visando man-
ter sempre os diversos sistemas alimentados com in-
formações atualizadas, emitindo relatórios gerenciais 
ao Secretário;
XVI - Exercer outras atividades correlatas que lhe vie-
rem a ser atribuídas ou delegadas.

Art. 12º Compete ao Assessor de Serviço:
I - Coordenar e controlar os serviços gerais, observan-
do as condições de conservação, manutenção e orga-
nização;
II - Atender as demandas da Secretaria, mediante re-
quisições, de forma a garantir a execução das ativida-
des inerentes a cada setor;
III - Garantir a organização da Secretaria Municipal;
IV - Exercer outras atribuições correlatas que lhe forem 
cometidas pelo Secretário Municipal.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 13º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 14º.  O Secretário Municipal poderá constituir 
e presidir uma Comissão para avaliar e revisar os 
trabalhos afetos à Secretaria Municipal de Pessoa 
com Deficiência, sem remuneração específica, para 
desempenho dos trabalhos.
Art. 15º.  As unidades da Secretaria Municipal de 
Pessoa com Deficiência funcionarão perfeitamente 
articuladas entre si, em regime de colaboração mútua.
Parágrafo único.  As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Pessoa com Deficiência, que a este 
acompanha.
Art. 16º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

WAGNER DOS SANTOS CARNEIRO
Prefeito Municipal

  
DECRETO Nº 5726 DE 08 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal de 
Fazenda estabelecida na estrutura administrativa 
da Prefeitura Municipal de Belford Roxo, e dá outras 
providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – 
PLEN, exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 
237.250-7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado 
do Rio de Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 
de maio de 2023, que dispõe sobre a organização e 
estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo;

DECRETA:

Art. 1º -  Fica aprovado o Regimento Interno Secre-
taria Municipal de Fazenda estabelecida na organi-
zação básica da estrutura da Administração Pública 
Municipal Direta que a este acompanha, em anexo 
único.

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º. A Secretaria Municipal de Fazenda integra a 
Administração Direta do Poder Executivo do Municí-
pio de Belford Roxo, nos termos da Lei Complemen-
tar nº 293/2023.
Art. 2º. A Secretaria Municipal de Fazenda atuará de 
forma integrada com os demais órgãos e entidades 
da Administração Municipal na consecução dos objeti-
vos e metas governamentais a ela relacionados, ob-
servadas as suas competências e dimensão de atua-
ção, definidas pela Lei Complementar nº 293/2023.
Art. 3º. As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal de Fazenda deverão aten-
der às suas próprias diretrizes e orientações, previs-
tos na Lei Complementar nº 293/2023 e os princípios 
constitucionais da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade, eficiência, bem como os 
previstos nas legislações como o da eficácia e da 
supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES

Art. 4º. São competências legais da Secretaria Mu-
nicipal de Fazenda, nos termos do art. 36, da Lei 
Complementar nº 293/2023, dentre outras atribuições 
regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º. Integram a estrutura organizacional e admi-
nistrativa da Secretaria Municipal de Fazenda as se-
guintes unidades e chefias, conforme Anexo II, da Lei 
Complementar nº 293/2023.
§ 1º As Funções de Confiança (FC) alocadas à 
Secretaria Municipal de Fazenda possuem o seu 
quantitativo e respectiva simbologia definidas, nos 
termos da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º O Secretário Municipal da Secretaria Municipal 
de Fazenda, por ato próprio, poderá criar comissões 
ou organizar equipes de trabalho de duração 
temporária, não remuneradas, com a finalidade 
de desenvolver trabalhos e executar projetos e 
atividades específicas, de acordo com os objetivos 
a atingir e os recursos orçamentários destinados 
aos programas, definindo no ato que a constituir: o 
objetivo do trabalho, os componentes da equipe e o 
prazo para conclusão dos trabalhos.
§ 4º Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria 
Municipal de Fazenda regem-se por regulamentos 
próprios aprovados por ato do Chefe do Poder 
Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º. Compete ao Secretário Municipal de Fazenda: 
I - definir os objetivos gerais e específicos da Secreta-
ria, em consonância com os objetivos gerais e metas 
estabelecidas pelo Governo Municipal;
II - implementar a execução de todos os serviços e 
atividades a cargo da Secretaria, com vistas à conse-
cução das finalidades e competências definidas neste 
Regimento e em outros dispositivos legais e regula-
mentos pertinentes;
III - administrar os recursos materiais e financeiros 
disponibilizados para a Secretaria;
IV - referendar os atos assinados pelo Chefe do Po-
der Executivo pertinentes às atividades desenvolvidas 
pela Secretaria;
V - expedir atos normativos, resoluções, portarias, 
ordens de serviço e demais instruções necessárias 
à orientação e aplicação das leis tributárias, dando-
-lhes interpretação, dirigir-lhes as dúvidas e os casos 
omissos;
VI - providenciar os instrumentos e recursos necessá-
rios ao regular funcionamento da Secretaria;
VII - aprovar pareceres técnicos relativos a assuntos 
de competência da Secretaria;
VIII - rever em grau de recurso e de acordo com legis-
lação, atos seus e dos demais chefes de unidades da 
Secretaria, nos limites de sua competência;
IX - determinar a instauração de processos adminis-
trativos, conforme previsão legal;
X - promover a execução e controle das atividades de 
cadastramento, lançamento, cobrança, recolhimento 
e fiscalização dos tributos municipais, nos termos do 
Código Tributário do Município e da legislação com-
plementar;
XI - elaborar o Calendário Fiscal, definindo a forma, 
local e prazos para o lançamento e recolhimento de 

tributos;
XII - ordenar despesas da Secretaria Municipal de 
Fazenda;
XIII - firmar documentos recebidos pela Secretaria 
Municipal de Fazenda;
XIV - aplicar penalidade a infratores de dispositivos 
contratuais ou conceder prorrogação de prazos, 
conforme o que estiver estabelecido no respectivo 
instrumento;
XV - comparecer à Câmara Municipal, sempre que 
convocado, para prestação de esclarecimentos ofi-
ciais;
XVI - prestar contas dos trabalhos desenvolvidos pela 
Secretaria encaminhando ao Chefe do Poder Executi-
vo e despachar os assuntos de sua competência;
XVII - delegar competência às chefias e aos demais 
servidores da Secretaria, naquilo que couber, nos 
limites de suas competências legais;
XVIII - convocar e dirigir reuniões periódicas de pro-
gramação, coordenação e controle do andamento dos 
trabalhos da Secretaria;
XIX - propor ao Chefe do Poder Executivo a nome-
ação ou exoneração de pessoal ou destituição de 
cargos comissionados ou funções de confiança da 
Secretaria;
XX - representar o Chefe do Poder Executivo, quando 
designado;
XXI - atender as requisições e diligências dos órgãos 
de controle interno e externo, e outros, dentro dos 
prazos fixados, encaminhando e ou providenciando 
resposta e a documentação pertinente à sua área de 
competência;
XXII - exercer outras atividades compatíveis com a 
natureza de suas funções, previstas em dispositivos 
legais e/ou que lhe forem atribuídas pelo Chefe do 
Executivo, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 7º. Compete ao Secretário Municipal Especial do 
Tesouro:
I - elaborar a programação financeira e o fluxo finan-
ceiro;
II - emissão de cheques e ordens para transferências 
bancárias e o recolhimento de assinaturas para auto-
rização de pagamentos;
III - conferência do fechamento bancário e controle do 
movimento das contas bancárias;
IV - abrir, movimentar e encerrar contas correntes; 
V - solicitar talonários de cheques, retirar cheques 
devolvidos, podendo delegar;
VI - emitir cheques, assinando-os em conjunto com 
o Secretário Municipal Especial de Administração 
Financeira do Departamento de Administração Finan-
ceira;
VII - autorizar débitos relativos a operações;
VIII - autorizar, assinar e emitir ordens de pagamento, 
assinando-as em conjunto com o Secretário Especial 
de Administração Financeira do Departamento de 
Administração Financeira;
IX - efetuar aplicações e resgates de aplicações finan-
ceiras;
X - cadastrar, desbloquear e alterar senhas;
XI - efetuar pagamentos e transferências, inclusive 
por meio eletrônico;
XII - emitir comprovantes; 
XIII - solicitar saldos, extratos de contas de depósitos, 
de aplicações financeiras, de investimentos e de ope-
rações de crédito, podendo delegar. 
XIV - conferência bancária - conciliação;
XV - administração dos compromissos financeiros, 
haveres e disponibilidades do Município; 
XVI - realizar o repasse do duodécimo à Câmara Mu-
nicipal, de acordo com a legislação;
XVII - zelar pelo equilíbrio financeiro;
XVIII - subsidiar a formulação da política de financia-
mento da despesa pública, inclusive da despesa de 
pessoal;
XIX - gerir a dívida pública mobiliária e a dívida exter-
na de responsabilidade do Município;
XX - controlar a dívida decorrente de operações de 
crédito de responsabilidade, direta e indireta, do Te-
souro Municipal;
XXI - administrar as operações de crédito sob a res-
ponsabilidade do Município;
XXII - manter controle dos compromissos que one-
rem, direta ou indiretamente, o Município junto a enti-
dades ou organismos internacionais;
XXIII - editar normas sobre a programação e a execu-
ção financeira;
XIV - promover o acompanhamento, a sistematização 
e a padronização da execução da despesa pública;
XV - promover a integração com as demais esferas 
de Governo em assuntos de administração, progra-
mação financeira e contabilidade;
XVI - orientar os órgãos, entidades municipais sobre 
os procedimentos voltados para o cumprimento das 
obrigações acessórias incidentes sobre a folha de pa-
gamento, a serem aos prestadas aos órgãos federais;
XVII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 8º. Compete ao Secretário Municipal Especial de 
Administração Tributária:
I - prestar assessoramento direto e imediato ao Se-
cretário de Fazenda, na solução das questões técni

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html


Sábado, 13 de maio de 2023Hora21

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

ATOS OFICIAISsábado, 13 de maio de 2023 21

Ingredientes

Modo de preparo

PEIXE COM AÇAÍ

200 g de filé de pescada 
/ sal a gosto / pimenta a 
gosto / 1 xícara de fari-
nha de trigo / 1 xícara 
de ovos batidos / 1 xí-
cara de farinha de rosca 
/ óleo quente para fritar 
/ 500 g de polpa de açaí

Corte os filés de peixe 
em gurjões e tempere-
-os com sal e pimenta a 
gosto
Disponha a farinha de 
trigo, os ovos e a fari-
nha de rosca em reci-
pientes separados
Em seguida, passe cada 
pedaço de peixe na fa-
rinha de trigo, nos ovos 
e na farinha de rosca, 
nesta ordem
Aqueça bem uma fri-
gideira ou panela com 
óleo e frite os pedaços 
até que estejam doura-
dos
À parte, bata a polpa de 
açaí no liquidificador 
até que forme um cre-
me
Transfira a polpa ba-
tida para o recipiente 
em que será servida ou 
despeje sobre o peixe 
frito

FILÉ DE MERLUZA COM 
BATATA AO FORNO

8 filés de merluza
4 batatas cruas (em ro-
delas, sem casca)
1 pimentão (cortado 
em rodelas)
2 tomates (cortados em 
rodelas - as sementes 
ficam à preferência)
1 cebola (cortada em 
rodelas)
Molho de tomate de 
boa qualidade
Orégano
Azeite para untar

Ingredientes

Modo de preparo

Tempere os filés à seu 
gosto e reserve por 10 
minutos
Unta um refratário com 
azeite e faça uma ca-
mada de batata, em 
seguida arrume os filés 
sobre a batata
Acrescente a cebola, 
o tomate, o pimentão, 
orégano a gosto, regue 
com o molho de toma-
te (1/2 lata)
Cubra com o restante 
das batatas
Cubra com papel alu-
mínio e leve ao forno 
alto até que as batatas 
fiquem macias

Ingredientes

Modo de preparo

Sopa de lentilha

1/2 kg de lentilha/ 
1/4 xícara (chá) de 
bacon picado/ 3/4 xí-
cara (chá) de cebola 
picada/ 1/2 dente de 
alho picado fino/ 3/4 
xícara (chá) de ce-
noura picada/ 3/4 xí-
cara (chá) de salsão 
picado/ 3/4 xícara 
(chá) de batata pica-
da/ 1 folha de louro/ 
2 cravos da índia/ 
Sal e pimenta do rei-
no a gosto/ /2 kg de 
salsicha

De véspera, escolha a 
lentilha, lave bem e po-
nha de molho em 2 1/2 
litros de água.
No dia seguinte, frite o 
bacon por 5 minutos, 
até que se desprenda 
toda a gordura.
Junte a cebola, o alho 
e os legumes e refogue 
durante 10 minutos, 
mexendo freqüente-
mente.
Acrescente à panela 
o louro e os cravos da 
índia.
Despeje a lentilha e a 
água em que ficou de 
molho na panela e tem-
pere com sal e pimenta 
do reino.
Abaixe o fogo e espere 
levantar fervura.
Depois, tampe a pane-
la e cozinhe, sempre 
em fogo brando, por 
50 minutos, quando a 
lentilha deverá estar 
macia.
Corte as salsichas em 
rodelas de 1,5cm de 
espessura.
Elimine o louro, os cra-
vos da índia.
Acrescente a salsicha 
à panela.
Misture bem e cozinhe 
por mais 15 minutos.
Polvilhe com salsa e 
sirva em seguida.

Bufete

1 kg de chicharros 
frescos (atum)
Molho
4 colheres (sopa) e 
vinagre/ 2 gindun-
gos/ Sal 

Ingredientes

Modo de preparo

Lave, escame e tire as 
tripas do atum.
Leve a assar nas bra-
sas sem sal.
Depois de assados sir-
va com molho picante.
Molho
Pique a cebola muito 
miudinha.
Misture o sal e o gin-
dungo pisados e o vi-
nagre.
Misture bem e sirva.

cas relacionadas à área tributária;
II - orientar a aplicação das normas tributárias, dando-
-lhes interpretação, definindo os casos omissos, e 
propondo os atos necessários ao seu esclarecimento, 
sem prejuízo da competência funcional da Procurado-
ria Geral do Município;
III - realizar estudos pertinentes, examinar, elaborar e/
ou revisar minutas de projetos de leis, portarias, justi-
ficativas, decretos e outros atos jurídicos de interesse 
ou competência da Secretaria, submetidos por despa-
cho do Secretário à sua apreciação;
IV - elaborar, examinar, opinar e revisar minutas de 
portarias, instruções normativas e outros atos jurídi-
cos;
V - manter articulação com outras unidades da Se-
cretaria, visando a coleta de subsídios e informações 
na área tributária e fiscal que viabilizem o desenvolvi-
mento de ações integradas de interesse do Órgão;
VI - propor e acompanhar o desenvolvimento e a im-
plantação de programas e projetos de modernização 
da Administração Tributária, quando solicitado pelo 
Secretário;
VII - pesquisar a legislação de outros entes federati-
vos, buscando conhecer e acompanhar a evolução 
das técnicas da gestão tributária e fiscal, as jurispru-
dências e decisões dos tribunais superiores, alertando 
ao Secretário e propondo alternativas de solução e 
adequações necessárias à legislação municipal;
VIII - distribuir processos e outros documentos ao 
assessor técnico para exame e apreciação;
IX - supervisionar e revisar os trabalhos do assessor 
técnico, convalidando-os por meio de despachos de 
aprovação;
X - emitir pareceres em processos submetidos à sua 
apreciação por força de despacho do Secretário;
XI - acompanhar os projetos de lei em matéria tribu-
tária em tramitação na Câmara Municipal de Belford 
Roxo, sem prejuízo da competência funcional da Se-
cretaria Municipal de Governo;
XII - exercer outras atribuições correlatas que lhes 
forem determinadas pelo Secretário, observados os 
princípios legais, éticos e morais.

Art. 9º. Compete ao Secretário Municipal Especial de 
Contabilidade:
I - prestar apoio e assessoramento técnico aos Se-
cretário Municipal de Fazenda e Especial do Tesouro 
e às unidades orçamentárias da Administração Muni-
cipal;
II - propor a política e as diretrizes a serem adotadas 
pela Secretário Municipal de Fazenda em assuntos 
pertinentes ao seu cargo;
III - assistir o Secretário Municipal de Fazenda no 
desempenho de suas funções relacionadas com as 
atividades da Subsecretária de Contabilidade, re-
presentar e responder pelo expediente, do mesmo, 
quando o assunto for pertinente a área contábil, junto 
a autoridades e órgãos deste Município;
IV - submeter à apreciação do Secretário Municipal 
de Fazenda projetos de leis ou de decretos que ver-
sem sobre matéria pertinente à área de atuação de 
interesse de unidades subordinadas ou de entidades 
com tarefas correlatas e vinculadas à Secretária de 
Contabilidade;
V - manifestar-se sobre matérias que devam ser sub-
metidas ao Secretário Municipal de Fazenda, quando 
for o caso;
VI - referendar os atos do Secretário Municipal de 
Fazenda relativos à área de atuação da Subsecretaria 
de Contabilidade;
VII - estimular o desenvolvimento profissional dos ser-
vidores da Subsecretaria Especial de Contabilidade-
-Geral;
VIII - promover a consolidação das demonstrações 
contábeis do Município, elaborar e submeter a pres-
tação de contas de Governo a Controladoria Geral do 
Município, para encaminhamento à Casa Legislativa e 
ao Tribunal de Contas do Estado;
IX - Fornecer dados pertinentes a esta Subsecretaria 
de Contabilidade para a elaboração do relatório anual 
das atividades da Secretário Municipal de Fazenda;
X - aprovar, mediante a edição de resolução, os pro-
cedimentos contábeis necessários para o aprimora-
mento da gestão contábil da administração direta e 
alterações que se fizerem necessários;
XI - organizar e dirigir os trabalhos inerentes à Sub-
secretaria de Contabilidade, planejando, supervisio-
nando, orientando sua execução e participando dos 
mesmos;
XII - Realizar liquidação pertinente de processo de 
pagamento.
XIII - Providenciar a elaboração de demonstrativos 
relacionados a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
destacando-se o Relatório Resumido da Execução 
Orçamentária e relatórios de gestão Fiscal da Lei de 
Responsabilidade Fiscal.
XIV - Disponibilizar das informações pormenorizadas 
da execução orçamentária e financeira
XV - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário Municipal de Fazenda, observando sempre 
os princípios legais, éticos e morais.

Art. 10. Compete ao Superintendente Especial de 
Receita Tributária:
I - instruir processos de sua competência, determinan-

do, mediante despacho fundamentado, a realização 
de diligências necessárias à sua completa instrução;
II - distribuir os processos aptos a serem apreciados, 
expedindo, sempre que necessárias orientações para 
a sua correta análise, bem como definir a data máxi-
ma para sua apreciação, conforme o prazo definido 
na legislação pertinente;
III - revisar os atos elaborados pelos servidores da 
unidade, corrigindo as falhas porventura existentes, 
bem como emitir juízo à serviço do perfeito ordena-
mento do feito;
IV - cumprir as disposições e os prazos fixados em 
leis e regulamentos para a tramitação de processos 
no âmbito de sua competência;
V - efetuar o controle dos processos sob sua jurisdi-
ção, acompanhando sua tramitação até solução final 
na esfera administrativa;
VI - articular-se com as demais unidades da Secreta-
ria, com vistas à proposição de medidas e a execução 
dos planos, programas e projetos vinculados à área 
tributária, bem como à unificação dos entendimentos 
acerca da aplicação da legislação tributária municipal;
VII - acompanhar as evoluções legais e jurispruden-
ciais em matéria tributária e fiscal, com vistas à ob-
tenção de subsídios para fundamentar as decisões de 
Primeira Instância Administrativa;
VIII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo Di-
retor, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais.

Art. 11. Compete ao Subsecretário Municipal de Fa-
zenda:
I - substituir o Secretário Municipal Especial de Admi-
nistração Tributária nas suas faltas e impedimentos, 
nos termos da lei;
II - propor, executar e controlar as políticas de fiscali-
zação e de arrecadação de tributos do Município, bem 
como avaliar os reflexos de seus programas na arre-
cadação e atividade econômica;
III - propor metas de arrecadação dos tributos munici-
pais e realizar estudos comparativos da receita proje-
tada e realizada;
IV - supervisionar e orientar as atividades desenvol-
vidas pelas Coordenadorias de Receita e de Fiscali-
zação Tributária, e suas Diretorias, expedindo os atos 
necessários à operacionalização e aperfeiçoamento 
do cadastro, lançamento e atividades de auditoria 
tributária;
V - coordenar e controlar as atividades pertinentes à 
fiscalização, atendimento ao público, nos termos da 
legislação tributária, bem como promover e assegurar 
o bom relacionamento entre o Fisco e o contribuinte;
VI - acompanhar a elaboração e manutenção do ban-
co de dados sobre informações econômico-fiscais e 
de arrecadação do Município, objetivando a conso-
lidação de um efetivo planejamento de atuação da 
fiscalização;
VII - solicitar dados estatísticos e econômico–fiscais, 
com o fim de subsidiar a formulação e execução da 
política de fiscalização e incremento da arrecadação;
VIII - propor à Procuradoria Geral do Município a ado-
ção de medidas necessárias visando resguardar os 
interesses da fiscalização e arrecadação;
IX - acompanhar as atividades de inteligência fiscal 
para a produção de conhecimentos reveladores sobre 
práticas de fraudes fiscais estruturadas visando o 
combate à sonegação fiscal;
X - exercer, no âmbito de sua área de atuação, ati-
vidades relacionadas ao preparo e à tramitação do 
processo administrativo tributário;
XI - sugerir e validar a elaboração de minutas de acor-
dos, contratos, convênios, protocolos e outros atos de 
interesse da fiscalização tributária;
XII - elaborar minutas de resoluções, portarias e atos 
normativos referentes aos procedimentos internos da 
Subsecretaria, juntamente com os diretores da área, 
nos limites de sua competência legal;
XIII - desenvolver atividades, projetos, eventos, estu-
dos e pesquisas de interesse da fiscalização e partici-
par de comissões, seminários, grupos e subgrupos de 
trabalho, mantendo articulação e intercâmbio perma-
nente com outras administrações públicas em matéria 
de natureza tributária e fiscal;
XIV - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais. 

Art. 12. Compete ao Chefe de Gabinete do Secretário 
Municipal Especial do Tesouro:
I - controlar as contas bancárias do Tesouro Munici-
pal;
II - fazer o acompanhamento das contas correntes 
bancárias do Tesouro Municipal;
III - controlar o envio da remessa bancária eletrônica;
IV - repassar saldos e recursos financeiros da conta 
única às unidades orçamentárias;
V - promover o lançamento da despesa extra orça-
mentária;
VI - promover o lançamento das restituições dos indé-
bitos tributários e dos pagamentos indevidos;
VII - promover o lançamento dos pagamentos dos 
compromissos da Administração Municipal, autori-
zados pelo Superintendente de Planejamento, Orça-
mento e Tesouro, juntamente com o Diretor do Tesou-

ro Municipal;
VIII - elaborar Boletins de Movimentação Diária das 
contas bancárias, de todos os movimentos bancários 
de receita, despesa e transferências, repassando a 
documentação ao Secretário Municipal Especial do 
Tesouro;
IX - promover os lançamentos dos repasses refe-
rentes aos pagamentos de empréstimos e financia-
mentos, descontados em consignação na Folha dos 
Servidores Municipais;
X - promover os lançamentos dos pagamentos dos 
encargos de responsabilidade do Município (FGTS, 
INSS, PASEP e outros);
XI - promover o acompanhamento e controle das cau-
ções e fianças dos contratos administrativos;
XII - responder as solicitações de informações enca-
minhadas pela Secretaria Especial de Contabilidade- 
Geral nos prazos estabelecidos;
XIII - informar a Secretaria Municipal Especial de 
Contabilidade - Geral qualquer situação adversa na 
execução orçamentária e financeira dos órgãos/enti-
dades da Administração Pública Municipal, para suas 
adequações e demais providências;
XIV - realizar estudos, acompanhar a legislação e 
normativos vigentes, apresentar propostas de modi-
ficações e inovações nos processos e sistemas de 
execução financeira buscando a eficiência e profissio-
nalismo;
XV - colaborar com as demais estruturas administrati-
vas da Secretaria de Fazenda;
XVI - disponibilizar sempre que solicitado relatórios 
demonstrativos da disponibilidade financeira dos Ór-
gãos e Entidades da Administração Municipal;
XVII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário Municipal Especial do Tesouro, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 13. Compete ao Secretário Executivo de Adminis-
tração Tributária:
I - prestar assessoramento direto e imediato ao Se-
cretário de Fazenda, na solução das questões técni-
cas relacionadas à área tributária;
II - orientar a aplicação das normas tributárias, dando-
-lhes interpretação, definindo os casos omissos, e 
propondo os atos necessários ao seu esclarecimento, 
sem prejuízo da competência funcional da Procurado-
ria Geral do Município;
III - realizar estudos pertinentes, examinar, elaborar e/
ou revisar minutas de projetos de leis, portarias, justi-
ficativas, decretos e outros atos jurídicos de interesse 
ou competência da Secretaria, submetidos por despa-
cho do Secretário à sua apreciação;
IV - elaborar, examinar, opinar e revisar minutas de 
portarias, instruções normativas e outros atos jurídi-
cos;
V - manter articulação com outras unidades da Se-
cretaria, visando a coleta de subsídios e informações 
na área tributária e fiscal que viabilizem o desenvolvi-
mento de ações integradas de interesse do Órgão;
VI - propor e acompanhar o desenvolvimento e a im-
plantação de programas e projetos de modernização 
da Administração Tributária, quando solicitado pelo 
Secretário;
VII - pesquisar a legislação de outros entes federati-
vos, buscando conhecer e acompanhar a evolução 
das técnicas da gestão tributária e fiscal, as jurispru-
dências e decisões dos tribunais superiores, alertando 
ao Secretário e propondo alternativas de solução e 
adequações necessárias à legislação municipal;
VIII - distribuir processos e outros documentos ao 
assessor técnico para exame e apreciação;
IX - supervisionar e revisar os trabalhos do assessor 
técnico, convalidando-os por meio de despachos de 
aprovação;
X - emitir pareceres em processos submetidos à sua 
apreciação por força de despacho do Secretário;
XI - acompanhar os projetos de lei em matéria tribu-
tária em tramitação na Câmara Municipal de Belford 
Roxo, sem prejuízo da competência funcional da Se-
cretaria Municipal de Governo;
XII - exercer outras atribuições correlatas que lhes 
forem determinadas pelo Secretário, observados os 
princípios legais, éticos e morais.

Art. 14. Compete ao Secretário Executivo de Adminis-
tração Financeira:
 I - prestar apoio e assessoramento técnico no de-
sempenho de suas funções ao Secretário Municipal 
Especial do de Contabilidade;
II - representar o Secretário Municipal Especial de 
Contabilidade, quando for o caso, junto a autoridades 
e órgãos deste Município;
III - responder pelo expediente da Secretaria Munici-
pal Especial de Contabilidade;
IV - encaminhar ao Secretário Municipal Especial de 
Contabilidade:
a) o Balanço Geral do Município, os Balancetes e 
respectivos anexos;
b) o Relatório Resumido da Execução Orçamentária 
e o Relatório de Gestão Fiscal, definidos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal;
c) relatórios gerenciais sobre o desempenho financei-
ro da Administração Direta;
d) relatórios gerenciais periódicos sobre a situação 
financeira, orçamentária, fiscal e patrimonial do Muni



Sábado, 13 de maio de 2023Hora22

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

ATOS OFICIAIS sábado, 13 de maio de 202322

Ingredientes

Modo de preparo

TORTA DE MARACUJÁ

MASSA

12 colheres (sopa) de fa-
rinha/2 a 3 colheres (sopa) 
de açucar/1 colher (cha) de 
fermento em pó/5 colheres 
(sopa) de margarina/2 colhe-
res de creme de leite.

RECHEIO
1 lata de leite condensa-

do/1 lata de creme de lei-
te/200 ml de suco concen-
trado de maracuja sem as 
sementes (3 a 4 maracujas).

COBERTURA
Polpa de um maracujá 

com as sementes/1 colher 
(sopa) de amido de milho/3 
colheres de açúcar.

MASSA
Misture tudo e amasse 

bem até ficar uma massa ho-
mogênea.

Abra a massa e coloque 
em uma forma redonda de 
fundo removível.

Leve ao forno até ficar 
dourada.

RECHEIO
Bata tudo no liquidificador 

por alguns minutos e despeje 
sobre a massa ja assada.

COBERTURA

Coloque os ingredientes 
em uma panela, misture bem 
e leve ao fogo mexendo até 
as sementes se separarem, 
espalhe por cima do recheio 
e leve a geladeira.

Fica uma torta muito boni-
ta e gostosa.

CHURROS

1 e 1/2 xícara de leite/1/2 
xícara de água/2 colheres de 
margarina ou manteiga/2 xí-
caras de farinha de trigo/sal 
a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo

Coloque em uma panela o 
leite, a água, a manteiga e o 
sal.

Quando o leite ferver, co-
loque a farinha e mexa bem, 
até soltar do fundo da panela 
(mexa bem rápido).

Coloque a massa em um 
saco de confeiteiro, com o 
bico pitanga.

Faça tirinhas com a massa 
e frite.

Passe na canela com açú-
car e sirva.

GELATINA CREMOSA
Ingredientes

3 caixas de gelatina 
de morango/2 caixas de 
creme de leite/3 colheres 
de sopa de açúcar.

Modo de preparo
Prepare as caixinhas de 

gelatina todas juntas, mas 
com menos água para ficar 
mais firme, com a açúcar

Depois coloque as caixi-
nhas de creme de leite junto 
com a gelatina e bata por 
uns 2 minutos

Leve à geladeira por 4 a 
5 horas

A gelatina separa do cre-
me e ficam 2 camadas.

cípio;
V- elaborar normas e procedimentos financeiros e 
contábeis, a serem adotados no âmbito da Adminis-
tração Direta, do Município; 
VI - promover, avaliar e apoiar ações para:
a) simplificação e otimização de regras e fluxos de 
trabalhos;
b) redesenho de processos e atividades;
c) modernização das práticas de gestão Contábil;
VII - definir metas, distribuir atividades, comunicar e 
motivar os servidores;
VIII - conferência da despesa orçamentária e extra 
orçamentária, verificando a documentação pertinente 
e posterior encaminhamento.
IX - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secretá-
rio Municipal Especial de Contabilidade, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 15. Compete Secretário Executivo do Tesouro:
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao chefe 
de Gabinete do Secretário Municipal Especial do Te-
souro;
II - elaborar as respostas das solicitações de informa-
ções encaminhadas pela Secretaria Municipal Espe-
cial de Contabilidade nos prazos estabelecidos;
II - realizar estudos, acompanhar a legislação e 
normativos vigentes, apresentar propostas de modi-
ficações e inovações nos processos e sistemas de 
execução financeira buscando a eficiência e profissio-
nalismo;
IV - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo chefe de 
Gabinete do Secretário Municipal Especial do Tesou-
ro, observando sempre os princípios legais, éticos e 
morais.

Art. 16. Compete ao Secretário Executivo:
I - prestar apoio e assessoramento técnico no desem-
penho de suas funções ao Secretário Municipal Espe-
cial do de Contabilidade;
II - exercer a coordenação do relacionamento entre 
o Secretário Municipal Especial do de Contabilidade, 
diretores e os chefes das divisões a ele vinculadas, 
acompanhando o desenvolvimento dos projetos e 
ações;
III - coordenar e supervisionar as atividades das áreas 
técnicas;
IV - zelar pelo cumprimento dos prazos fixados para o 
desenvolvimento dos trabalhos;
V - solicitar informações a órgãos e entidades da ad-
ministração pública; 
VI - Manter registros sobre frequência e férias dos 
servidores;
VII - requisitar material permanente ou de consumo;
VIII - zelar pelo uso adequado e conservação dos 
equipamentos e materiais e pela economia do mate-
rial de consumo;
IX - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secretá-
rio Municipal Especial de Contabilidade, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 17. Compete ao Diretor do Departamento de Ad-
ministração Financeira 
I - prestar apoio e assessoramento técnico no desem-
penho de suas funções ao Secretário Executivo de 
Administração Financeira;
II - responder pelo expediente da Secretário Executivo 
de Administração Financeira;
III - promover as ações para a simplificação e otimiza-
ção de regras e fluxos de trabalhos;
IV - propor modernização das práticas de gestão Con-
tábil;
V - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secretá-
rio Municipal Especial de Contabilidade, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.
Art. 18. Compete ao Chefe de Divisão de Programa-
ção de Pagamentos:
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao Secre-
tário Municipal Especial do Tesouro;
II - supervisionar os repasses referentes aos paga-
mentos de empréstimos e financiamentos, desconta-
dos em consignação na folha dos servidores munici-
pais; 
III - disponibilizar sempre que solicitado relatórios 
demonstrativos da disponibilidade financeira dos Ór-
gãos/Entidades da Administração Municipal;
IV - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário Municipal Especial do Tesouro, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 19. Compete ao Chefe de Divisão de Programa-
ção de Capitais 
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao Secre-
tário Municipal Especial do Tesouro;
II – elaborar relatórios gerenciais para análise, plane-
jamento e programação;
III - atuar na elaboração de minutas de decretos que 
versem sobre normas de programação e execução 
orçamentária e outros assuntos correlatos;
IV - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário Municipal Especial do Tesouro, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 20. Compete ao Chefe do Setor de Haveres do 
Município
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao Secre-
tário Municipal Especial do Tesouro;
II - zelar pelo equilíbrio financeiro;
III - promover o controle das contas a pagar;
IV - gerar os relatórios dos haveres financeiros;
V - manter controle dos compromissos que onerem, 
direta ou indiretamente o município;
VI - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário Municipal Especial do Tesouro, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 21. Compete ao Chefe de Divisão de Garantias
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao Secre-
tário Municipal Especial do Tesouro;
II - promover estudos, propor e acompanhar melho-
rias e normas afetas à sua área de atuação; 
III - prestar informações para a elaboração de res-
postas as demandadas por órgãos da Administração 
Municipal;
IV - propor diretrizes para a elaboração de normas, 
procedimentos, pesquisas e estudos relativos à elabo-
ração, à revisão, ao monitoramento e à avaliação dos 
programas municipais;
V - avaliar riscos inerentes às atividades da Secretaria 
Municipal Especial do Tesouro;
VI - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário Municipal Especial do Tesouro, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 22. Compete ao Chefe de Divisão de Gerencia-
mento Orçamentário
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao Secre-
tário Municipal Especial do Tesouro;
II - propor propostas para o plano de aplicação orça-
mentário, organizando o seu cronograma de desem-
bolso;
III - subsidiar o Secretário e o chefe de Gabinete do 
Secretário Municipal Especial do Tesouro nas infor-
mações financeiras do Tesouro Municipal necessárias 
à tomada de decisão;
IV - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário Municipal Especial do Tesouro, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 23. Compete ao Diretor do Departamento de Dívi-
das Públicas:
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao chefe 
de Gabinete do Secretário Municipal Especial do Te-
souro;
II - confeccionar a projeção financeira dos contratos, 
bem como dos quadros demonstrativos, relatórios e 
posições de endividamento;
III - manter atualizados os cronogramas financeiros 
das dívidas interna e externa do Município, proceden-
do o acompanhamento de pagamentos e atualizações 
de saldos da Dívida Ativa;
IV - acompanhar e registro das liberações, resgates e 
amortizações das operações de créditos por emprés-
timo financeiro e participar na organização e geração 
dos documentos necessários às operações de crédi-
to;
V - participar e propor, quando for o caso, o parcela-
mento de dívidas;
VI - exercer o acompanhamento e registro das libe-
rações, resgates e amortizações das operações de 
créditos por empréstimo financeiro;
VII - estudar alternativas para o pagamento de dívidas 
de curto prazo;
VIII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
chefe de Gabinete do Secretário Municipal Especial 
do Tesouro, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 24. Compete Chefe de Divisão de Acompanha-
mento de Recursos Descentralizados:
I - prestar apoio e assessoramento técnico ao chefe 
de Gabinete do Secretário Municipal Especial do Te-
souro;
II - realizar estudos e levantamentos, com vistas à 
captação de recursos descentralizados junto aos ór-
gãos Federal e Estadual e não governamentais para a 
viabilização de programas e projetos de interesse da 
Administração Municipal;
III - manter atualizado o arquivo de leis, normas e 
instruções que disciplinam a aplicação de recursos 
financeiros e zelar pela observância da legislação 
referente à execução financeira e contábil;
IV - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo chefe de 
Gabinete do Secretário Municipal Especial do Tesou-
ro, observando sempre os princípios legais, éticos e 
morais.

Art. 25. Compete ao Coordenador de Receita:
I - cumprir as determinações do Código Tributário do 
Município e demais normas tributárias, especialmen-
te coordenar, orientar e acompanhar as atividades 
relativas ao lançamento, e controle dos tributos inci-
dentes sobre o Imposto Sobre a Propriedade Predial 
e Territorial Urbano, Imposto de Transmissão de Bens 

Imóveis Inter Vivos Por Ato Oneroso, Imposto sobre 
Serviços de Qualquer Natureza e Taxas de Serviços e 
Fiscalização;
II - gerir e acompanhar o controle das atividades de 
diligências fiscais, inscrição e atualização cadastral 
imobiliária quando pertinentes;
III - propor e definir ações fiscais prioritárias, em con-
junto com a Coordenaria de Fiscalização Tributária;
IV - examinar, opinar, instruir e propor medidas em 
processos relacionados com a matéria dos tributos 
imobiliários;
V - despachar procedimentos tributários de controle, à 
autoridade competente para análise e decisão, quan-
do for o caso, nos termos da legislação aplicável;
VI - emitir parecer técnico, com base em relatório de 
auditoria fiscal, em processos de isenção tributária, 
requeridas por pessoas jurídicas, em integralização 
de capital;
VII - prestar esclarecimentos, orientações e responder 
a consultas dos contribuintes para o cumprimento da 
legislação tributária municipal com o auxílio das de-
mais gerências e, amparado em relatório fiscal, quan-
do necessário, nos limites de sua competência legal;
VIII - providenciar as medidas necessárias e dili-
gências junto aos cartórios de registro de imóveis, 
visando o correto lançamento dos impostos de sua 
competência;
IX - acompanhar a elaboração anual do Calendário 
Fiscal juntamente com o setor responsável pelas ativi-
dades de arrecadação;
X - articular com as unidades integrantes da Secreta-
ria, visando o cumprimento da legislação tributária e 
demais atividades de sua competência;
XI - realizar procedimento administrativo próprio, para 
a auditoria tributária, relacionado aos tributos de sua 
competência, coordenando e oferecendo o suporte 
técnico e administrativo necessário à sua execução;
XII - acompanhar e sugerir ações fiscais ao setor de 
inteligência fiscal para identificar os grandes contri-
buintes;
XIII - manter em boa ordem, as leis, decretos, regu-
lamentos, instruções, ordem de serviços e demais 
documentos de interesse da Coordenadoria;
XIV - emitir despachos conclusivos, acertos de paga-
mentos e baixa de débitos em processos de restitui-
ção de numerário, pagamentos efetuados de forma 
indevida pelo contribuinte e de decisões processuais 
autorizadas pelos órgãos competentes relativos aos 
tributos desta diretoria;
XV - desempenhar as atividades relativas ao Domicí-
lio Tributário Eletrônico, através da emissão de notifi-
cações e comunicados ao contribuinte nos limites de 
competência da Coordenadoria de Receita;
XVI - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretária de Fazenda, observando sempre os princí-
pios legais, éticos e morais.

Art. 26. Compete ao Diretor de Arrecadação dos Im-
postos Imobiliários:
I - executar e controlar as atividades de lançamento 
do Imposto Sobre a Propriedade Predial e Territorial 
Urbana – IPTU, e taxas vinculadas, bem como expe-
dir as notificações aos contribuintes para o pagamen-
to IPTU, e taxas vinculadas;
II - definir os parâmetros de cálculos para os lança-
mentos IPTU e taxas vinculadas, em conformidade 
com os dados cadastrais, observados os critérios do 
Código Tributário Municipal e da Lei da Planta de Va-
lores vigente à época da ocorrência do fato gerador;
III - proceder, quando for o caso, as revisões e im-
plantações de lançamentos do IPTU, com a devida 
atualização dos dados cadastrais;
IV - realizar diligências fiscais relativas à identificação 
dos imóveis, emitindo relatório detalhado, contendo a 
especificação do uso, dimensão, finalidade e ocupa-
ção;
V - elaborar as programações de diligência fiscal e 
distribuir as respectivas ordens de serviço, visando 
o atendimento às necessidades de atualização do 
cadastro imobiliário em cumprimento às prioridades 
estabelecidas;
VI - instruir e ou emitir parecer técnico e/ou solicitar 
relatório de auditoria fiscal em processos submetidos 
ao seu exame;
VII - proceder o cálculo e análise dos croquis pro-
venientes de diligência fiscal ou declaração de área 
edificada;
VIII - realizar levantamento e cálculo da área edificada 
através do georeferenciamento ou outro equivalente;
IX - analisar e homologar a declaração de informa-
ções cadastrais do imóvel;
X - instruir e ou emitir parecer técnico em processos 
com requerimentos relativos ao lançamento, revisão, 
isenções e imunidades do IPTU;
XI - emitir pareceres técnicos sobre cancelamento, 
restituições e aproveitamento de créditos relativos ao 
IPTU;
XII - promover o acompanhamento e o controle do 
desempenho dos servidores lotados;
XIII - desempenhar as atividades relativas ao Domicí-
lio Tributário Eletrônico, através da emissão de notifi-
cações e comunicados ao contribuinte nos limites de 
competência da Diretoria de Arrecadação de Impostos 
Imobiliários;
XIV - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
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Ingredientes

Modo de preparo

Stolen

Etapa 1
Cerca de 300g de fa-
rinha de trigo
125 ml de leite ligei-
ramente morno
30g de fermento bio-
lógico
1 pouco de cerveja
Etapa 2
1 colher (sobremesa) 
de sal
120g de manteiga
Casca ralada de li-
mão
80g de açúcar
250 ml de leite
2 gemas
Etapa 3
400g de farinha de 
trigo
8g de fermento em 
pó
Etapa 4
2 colheres (sopa) de 
rum
100g de chocolate 
meio-amargo picado
100g de frutas crista-
lizadas
100g de uvas passas
100g de nozes moí-
das
Etapa 5
150g de açúcar
Manteiga derretida

Etapa 1
Misture bem os in-
gredientes, forman-
do uma massa pe-
quena.
Deixe fermentar.
Etapa 2
Adicione os ingre-
dientes dessa etapa 
na massa fermenta-
da e misture delica-
damente, até ficar 
homogênea.
Etapa 3
Junte a farinha de tri-
go e o fermento em 
pó à mistura da eta-
pa 2 e misture bem, 
até a massa ficar 
bem homogênea.
Deixar descansar e 
crescer num lugar 
quente.
Etapa 4
Misture todos os in-
gredientes a massa 
crescida.
Deixe descansar e 
crescer novamente, 
no papel de assar, 
por ½ hora.
Depois, asse vaga-
rosamente em forno 
baixo.
Etapa 5
Enquanto o Stollen, 
depois de assado, 
ainda estiver quente, 
pinte com manteiga 
e polvilhe açúcar.
Repita até que aca-
bem a manteiga e o 
açúcar, de forma que 
o Stollen fique com 
uma casca branca.
Sirva em seguida.

Coordenador de Receita, observando sempre os prin-
cípios legais, éticos e morais.

Art. 27. Compete ao Diretor da Divisão de Arrecada-
ção sobre Serviços, Taxas e Contribuições:
I – controlar as metas de arrecadação dos tributos 
municipais e realizar estudos comparativos da receita 
projetada e realizada;
II - promover o controle de arrecadação de créditos 
tributários e demais receitas municipais;
III - controlar as políticas de fiscalização e de arreca-
dação de tributos do Município;
IV - acompanhar as atividades de inteligência fiscal, 
visando o combate à sonegação fiscal;
V - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
Coordenadoria de Fiscalização Tributária, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.
Art. 28. Compete ao Diretor da Divisão de Geoproces-
samento:
I - propor ações fiscais prioritárias, em conjunto com 
Diretoria de Arrecadação de Impostos Imobiliários, 
visando coletar subsídios e informações, para 
atualização dos Cadastros de Contribuinte e 
Imobiliário;
II - efetuar o processamento das inclusões, das ma-
nutenções e das exclusões dos dados relativos ao 
Cadastro Imobiliário Tributário;
III - manter atualizado o Cadastro de Logradouros 
Públicos, em articulação com Secretaria Municipal de 
Urbanismo;
IV - manter controle do zoneamento e alíquotas apli-
cáveis, responsabilizando-se pelas alterações nos 
sistemas utilizados para definição de parâmetros e 
cálculos do imposto;
V - executar os serviços de desenho de croquis dos 
imóveis, plantas e mapas setoriais;
VI - auxiliar na administração das informações dos 
cadastros tributários na base geográfica digital, para 
propor ações relacionadas aos tributos municipais;
VII - promover informações, ações e o desenvolvi-
mento de sistema em bases de dados de geoproces-
samento do município;
VIII - promover o acompanhamento e o controle do 
desempenho dos servidores lotados;
IX - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
Coordenadoria de Receitas, observando sempre os 
princípios legais, éticos e morais.

Art. 29. Compete ao Coordenador de Fiscalização 
Tributária:
I - desenvolver programas e definir prioridades de 
atuação da auditoria tributária no âmbito de sua área 
de competência;
II - acompanhar a evolução das atividades de audito-
ria tributária, com vistas à avaliação e ao aperfeiçoa-
mento dos trabalhos;
III - realizar estudos da legislação e jurisprudências, 
análises de relatórios gerenciais e estatísticos, infor-
mações econômicas e fiscais dos órgãos fazendários 
federais e estaduais;
IV - executar a política tributária e fiscal do Município, 
no âmbito de sua competência, observados os dispo-
sitivos legais pertinentes;
V - orientar a aplicação das normas tributárias e dar-
-lhes interpretação, expedindo os atos necessários ao 
seu esclarecimento, no âmbito de sua área de com-
petência;
VI - examinar, opinar, propor medidas em consultas 
e processos relacionados com matéria tributária, no 
âmbito de sua área de competência;
VII - gerir, supervisionar e orientar as atividades de 
auditoria tributária, visando prevenir a evasão e a 
sonegação de receitas tributárias mobiliárias;
VIII - propor a regulamentação de dispositivos do Có-
digo Tributário e de sua legislação complementar no 
âmbito de sua área de competência;
IX - coordenar o atendimento e a orientação aos 
contribuintes nos assuntos tributários de sua compe-
tência;
X - acompanhar a evolução e o comportamento da 
receita tributária municipal relativas às receitas mobili-
árias, visando o seu incremento;
XI - examinar e decidir os processos administrativos 
de microempresas (ME) e empresas de pequeno 
porte (EPP) relativos ao Simples Nacional, nos limites 
legais;
XII - notificar as decisões administrativas proferidos 
pela Junta de Recursos Fiscais;
XIII - despachar processo com o respectivo parecer 
técnico e ou relatório de auditoria fiscal em proce-
dimentos tributários de controle, à autoridade com-
petente para emissão de parecer jurídico e decisão, 
quando for o caso, nos termos da legislação aplicável;
XIV - manter a troca de informações econômico-
-fiscais, mediante convênio, com as Administrações 
Tributárias Federais, Estaduais e Municipais;
XV - prestar informações e esclarecimentos aos con-
tribuintes e interessados sobre a legislação aplicável 
do Simples Nacional no âmbito do Município;
XVI - informar e solicitar, oficialmente, à autoridade 
municipal competente, a apuração de possíveis irre-
gularidades, fraudes, desvios ou outros atos ilícitos 
praticados por servidores e a adoção das medidas 
legais cabíveis, sob pena de responsabilidade;

XVII - proferir decisão em processo administrativo de 
cancelamento ou exclusão de débito e baixa definitiva 
de débitos;
XVIII - realizar diligências para obtenção de documen-
tos e dados para subsidiar os processos de consulta e 
fiscalização tributária, bem como para a colaboração 
com órgãos externos;
XIX - acompanhar as ações fiscais promovendo inteli-
gência fiscal;
XX - emitir ordens de serviço aos Auditores de Tribu-
tos, principalmente quanto à fiscalização relacionada 
ao ISS, diligências e processos administrativos tribu-
tários;
XXI - emitir despachos conclusivos, acertos de paga-
mentos e baixa de débitos em processos de restitui-
ção de numerário, pagamentos efetuados de forma 
indevida pelo contribuinte e de decisões processuais 
autorizadas pelos órgãos competentes relativos aos 
tributos desta diretoria;
XXII - desempenhar as atividades relativas ao Do-
micílio Tributário Eletrônico, através da emissão de 
notificações e comunicados ao contribuinte nos limites 
de competência da Coordenadoria de Fiscalização 
Tributária;
XXIII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário de Fazenda, observando sempre os princí-
pios legais, éticos e morais.

Art. 30. Compete ao Chefe da Divisão de Fiscalização 
e Cobrança de Impostos 
I - estabelecer normas e orientar os Auditores de Tri-
butos quanto à execução das ordens de serviço, ava-
liando o seu desempenho, produtividade, eficiência e 
dedicação;
II - emitir ordens de serviço por autorização do Coor-
denador de Fiscalização Tributária do aos Auditores 
de Tributos, principalmente quanto à fiscalização re-
lacionada ao ISS, diligências e processos administra-
tivos tributários, controlar os prazos e o cumprimento 
da programação estabelecida;
III - analisar quanto aos aspectos formais, as peças 
fiscais que instruirão os processos administrativos 
fiscais/tributários (autos de infração e outros), deter-
minando, quando for o caso, ao Auditor de Tributos 
responsável, o saneamento das mesmas, de forma a 
evitar prejuízos ao correto andamento do processo;
IV - receber, conferir e avaliar os relatórios e peças 
fiscais emitidas pelos Auditores de Tributos, recusan-
do ou determinando a correção daquelas que conte-
nham erros prejudiciais a sua eficácia ou ao Erário 
Municipal;
V - informar e determinar a execução de diligência em 
processos de auditoria tributária;
VI - encaminhar os relatórios dos Auditores de Tribu-
tos para a autoridade competente, para efeito de apu-
ração da remuneração (vencimento e produtividade/
prêmio), de acordo com as normas legais;
VII - informar e solicitar, oficialmente, à autoridade 
municipal competente, a apuração de possíveis irre-
gularidades, fraudes, desvios ou outros atos ilícitos 
praticados por servidores e a adoção das medidas 
legais cabíveis, sob pena de responsabilidade;
VIII - promover a orientação, fiscalização e controle da 
geração de guias para recolhimento do ISS e emissão 
do Termo de Liberação para Shows e eventos;
IX - promover o acompanhamento e o controle do 
desempenho do pessoal, encaminhando ao departa-
mento administrativo as folhas de frequência e outros 
documentos relativos aos servidores lotados nessa 
Gerência;
X - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pela Diretoria 
de Fiscalização Mobiliária, observando sempre os 
princípios legais, éticos e morais.

Art. 31. Compete ao Diretor de Fiscalização e Cobran-
ça de Alvará e Taxas
I - promover a inscrição dos contribuintes no Cadastro 
Mobiliário, assim como a sua atualização;
II - emitir ordens de serviço para a realização de dili-
gências fiscais nos estabelecimentos cadastrados ou 
a serem cadastrados;
III - homologar os dados e informações cadastrais 
para a inclusão e alteração no Cadastro Mobiliário;
IV - efetuar a conclusão dos registros de baixa e sus-
pensão da inscrição no Cadastro Mobiliário;
V - recusar a inscrição cadastral do contribuinte, 
quando não for comprovado o cumprimento das obri-
gações formais tributárias, inclusive as decorrentes da 
responsabilidade do sucessor;
VI - executar a geração de débitos relativos a Taxas 
para os contribuintes classificados como Autônomos 
ou em Regime de Estimativa Especial e Genérica;
VII - promover e executar a geração de débito das 
Taxas de Funcionamento de estabelecimentos comer-
ciais, industriais, prestacionais e outros estabeleci-
mentos previstos em lei;
VIII - acompanhar e gerenciar a integração de dados 
provenientes da REDESIM, JUCERJA e demais ór-
gãos;
IX - desempenhar as atividades relativas ao Domicílio 
Tributário Eletrônico nos limites de competência da 
Coordenadoria de Fiscalização Tributária;
X - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 

Coordenadoria de Fiscalização Tributária, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 32. Compete ao Chefe da Divisão de Controle de 
Notificações:
I - prestar assessoramento direto e imediato ao Co-
ordenador de Fiscalização Tributária, nas questões 
relacionadas ao controle de notificação, autos de in-
fração, entre outros documentos fiscais;
II - coordenar, orientar e controlar as atividades de 
atendimento aos contribuintes (via telefone, e-mail e 
presencial) referente aos serviços de acesso ao do 
Portal do Contribuinte;
III - acompanhar, identificar e encaminhar a Secretaria 
de suporte de informática competente, problemas de 
acesso ao portal do contribuinte;
IV - orientar o contribuinte quanto à geração e altera-
ção de senhas, criação e alteração de usuários dentro 
do portal de Notas Fiscais Eletrônica;
V - realizar a inscrição e alteração no cadastro even-
tual, quando necessário, dos contribuintes estabe-
lecidos fora do município, cujo imposto é devido em 
Belford Roxo;
VI - orientar o contribuinte não estabelecidos no mu-
nicípio, quanto à geração da guia do ISS próprio e 
retido, devidos em Belford Roxo;
VII - atender o contribuinte quanto ao saneamento de 
dúvidas e à aplicação da legislação tributária;
VIII - desempenhar as atividades relativas ao Domicí-
lio Tributário Eletrônico nos limites de competência da 
Coordenadoria de Fiscalização Tributária;
IX - realizar diligências para obtenção de documentos 
e dados, quando necessários, bem como para a cola-
boração com órgãos externos;
X - propor e auxiliar a Coordenadoria de Fiscalização 
Tributária com informações sobre possíveis divergên-
cias fiscais;
XI - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
Coordenadoria de Fiscalização Tributária, observando 
sempre os princípios legais, éticos e morais.

Art. 33. Compete ao Chefe da Divisão de Protocolo 
I - receber, distribuir e controlar a tramitação de todos 
os processos, documentos e demais expedientes 
dirigidos ao Coordenador;
II - registrar e encaminhar todas as correspondências, 
processos e demais documentos dirigidos a Secreta-
ria Municipal de Fazenda e demais órgãos;
III - autuar os documentos recebidos conforme sua 
alçada de competência;
IV - promover o atendimento às solicitações de re-
messa, desarquivamento de processos e outras infor-
mações sobre documentos;
V - providenciar fotocópias de documentos, quando 
autorizado;
VI - manter organizado o arquivo de documentos da 
lavra do Coordenador até o seu encaminhamento ao 
arquivo geral;
VII - elaborar e formatar os documentos e atos do 
Coordenador;
VIII - prestar informações acerca dos processos au-
tuados pela Coordenadoria sempre que requisitados 
pelas demais unidades administrativas ligadas direta-
mente a Secretaria Municipal de Fazenda;
IX - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Coorde-
nador, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais.

Art. 34. Compete ao Chefe da Divisão de Tributos
I - prestar assessoramento direto e imediato ao Co-
ordenador de Receita, nas questões relacionadas de 
arrecadação dos tributos municipais;
II - propor metas de arrecadação dos tributos munici-
pais e realizar estudos comparativos da receita proje-
tada e realizada;
III - examinar, opinar, instruir e propor medidas em 
processos relacionados com a matéria dos tributos 
municipais;
IV - despachar procedimentos tributários, para análise 
e decisão do Coordenador, quando for o caso, nos 
termos da legislação aplicável;
V - acompanhar a elaboração anual do Calendário 
Fiscal juntamente com os setores responsáveis pelas 
atividades de arrecadação de tributos;
VI - articular-se com as unidades integrantes da Se-
cretaria Municipal de Fazenda, visando o cumprimen-
to da legislação tributária e demais atividades de sua 
competência;
VII -exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pelo Secre-
tário, observando sempre os princípios legais, éticos 
e morais.

Art. 35. Compete ao Diretor de Execução Orçamen-
tária:
I -  elaborar os movimentos contábeis com os docu-
mentos dos movimentos bancários para subsidiar a 
montagem do Balancete Mensal;
II -  prestar apoio e assessoramento técnico às unida-
des orçamentárias da Administração Municipal, quan-
to às normas e procedimentos para a consolidação da 
execução orçamentária e financeira pelos mesmos;
III - propor o bloqueio dos órgãos/entidades da Admi-
nistração Pública Municipal, sempre que necessário e 
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Ingredientes

Modo de preparo

Virado de 
legumes

2 colheres (sopa) de óleo1 
cebola média picada1/2 pi-
mentão vermelho picado1 
xícara (chá) de ervilha fresca 
ou congelada1 xícara (chá) 
de farinha de milho amarela 
flocada• sal a gosto• pimen-
ta-do-reino a gosto• salsa 
(ou salsinha) picada a gos-
to• cebolinha-verde picada 
a gosto

Numa panela, aqueça o 
óleo e doure levemente a 
cebola.
Junte o pimentão e refogue 
por 3 minutos, mexendo 
sem parar.
Adicione a ervilha e tempere 
com sal e pimenta.
Mexa e polvilhe a salsa e a 
cebolinha.
Por último, junte a farinha 
de milho flocada, misturan-
do bem.
Sirva quente, acompanhan-
do carne assada ou espeti-
nhos de carne ou frango.

Quiche de 
legumes

Pão de queijo 
na caneca

2 xícaras (chá) de Água fer-
vente 1 tablete de caldo de 
legumes 2 xícaras (chá) de 
proteína de soja texturiza-
da1 ovo4 colheres (sopa) de 
cheiro-verde picado1 xícara 
(chá) de farinha de aveia 

.3 ovos

. 12 colheres (sopa) de leite

. 6 colheres (sopa) de óleo

. 12 colheres (sopa) de pol-
vilho azedo
. 3 colheres (chá) de fer-
mento em pó
. 12 colheres (sopa) de quei-
jo parmesão ralado
. uma pitada de sal

Ingredientes

Modo de preparo

Coloque a água fervente e o 
caldo em uma tigela e junte 
a soja. Deixe de molho por 
2 horas.
Escorra em uma peneira, 
mas não deixe secar, e jun-
te os ingredientes restantes 
até formar uma massa.
Forre com ela uma forma de 
fundo falso com 25 cm unta-
da. Reserve.

Ingredientes

Modo de preparo

Em uma tigela, coloque o 
ovo, o leite e o óleo e mis-
ture bem. Adicione o polvi-
lho e o fermento e misture 
novamente. Por fim, acres-
cente o queijo ralado e o sal 
e mexa apenas o suficiente 
para incorporar o queijo. 
Divida a mistura em quatro 
canecas, enchendo apenas 
metade de cada uma para 
a massa não transbordar 
quando estiver assando. 
Leve uma caneca de cada 
vez ao micro-ondas por 1 
minuto. Sirva em seguida e 
coma na hora!

devidamente justificado;
IV -  informar à Secretaria Municipal de Contabilida-
de-Geral qualquer situação adversa na execução 
orçamentária, financeira e patrimonial dos órgãos/
entidades da Administração Pública Municipal, para 
suas adequações e demais providências;
V - disponibilizar sempre que solicitado relatórios 
demonstrativos da disponibilidade financeira dos 
Órgãos da Administração Direta e Indireta;
VI - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pela chefia 
imediata, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 36. Compete ao Diretor de Lançamento de Re-
ceita 
I - contabilizar e controlar os documentos referentes 
a receita arrecadada pela administração pública Mu-
nicipal;
II - fazer a apuração da receita arrecadada pela admi-
nistração pública Municipal assim como providenciar 
o recolhimento do respectivo PASEP;
III - dirimir ou providenciar a solução de dúvidas ou 
divergências que surgirem em matéria de serviço;
IV - analisar e regularizar as contas contábeis: Recei-
tas a Classificar, bem como os cadastros das contas 
bancárias;
V - coletar e consolidar os dados relativos à Receita 
Municipal;
VI - controlar, distribuir e manter a guarda do docu-
mentário fiscal;
  VII - outras atividades inerentes ao processo de 
execução orçamentariam e financeira.                 

Art. 37. Compete ao Chefe do Setor de Reconcilia-
ção:
I - verificar a conformidade documental dos registros 
contábeis com os movimentos bancários;
II - realizar cadastros, alterações e manutenções nos 
sistemas vinculados a contabilidade e  tesouraria;
III - orientar e supervisionar os lançamentos manuais 
da contabilidade e tesouraria dos atos e fatos, defini-
dos, que não tenham rotinas automáticas implanta-
das;
IV - controlar e executar os trabalhos e serviços de 
tesouraria dos fundos e órgãos da Administração 
Direta e Indireta;
V - solicitar dos setores responsáveis a regularização 
dos débitos bancários não identificados com a apre-
sentação dos respectivos documentos para elabora-
ção da conciliação bancária;
VI - manter entrosamento com a área financeira e 
com a rede bancária a fim de obter os documentos e 
informações necessárias para regularização das pen-
dências verificadas;
VII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
chefia imediata, observando sempre os princípios 
legais, éticos e morais.

Art. 38. Compete ao Diretor de Protocolo do Arquivo 
da Contabilidade:
I - receber, autuar, registrar, distribuir, arquivar e ex-
pedir documentos, correspondências e processos, 
em observância aos princípios da administração pú-
blica, em apoio a Secretaria Executiva da SMECG;
II - controlar o recebimento e expedição de documen-
tos, correspondências e processos por meio do siste-
ma de protocolo, correios ou em mãos;
III - propor ao responsável pela Secretaria Municipal 
Especial de Contabilidade-Geral programas de traba-
lho e alterações que se fizerem necessárias;
IV - garantir a segurança dos processos, documentos 
e correspondências que se encontram no setor, as-
sim como do arquivo contábil;
V - dispensar adequado tratamento físico aos docu-
mentos, preservando as informações ao apor ele-
mentos, como carimbos, etiquetas, dentre outros;
VI - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pela chefia 
imediata, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 39. Compete ao Assessor Executivo:
I - coordenar, no âmbito da Secretaria, as atividades 
de atendimento aos contribuintes em geral;
II - programar, organizar, distribuir, orientar, controlar 
e gerenciar as atividades voltadas ao atendimento ao 
público, de acordo com os regulamentos e as normas 
e instruções normativas emitidas pelo Secretário;
III - apresentar relatório estatístico mensal ao Gabi-
nete do Secretário sobre o atendimento prestado ao 
público;
IV - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pela Chefia 
de Gabinete, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.
V - coordenar a elaboração da escala de férias dos 
servidores lotados na Secretaria;
VI - manter sistema de controle de frequência dos 
servidores da Secretaria;
VII - manter sistema de controle dos pagamentos 
efetuados aos servidores da Secretaria;
VIII - manter atualizados os cadastros do Sistema de 
Recursos Humanos;
IX - promover a alocação e realocação de servidores 

e demais colaboradores nas unidades administrativas 
da Secretaria, a partir da análise de suas competên-
cias e da identificação das necessidades dos respec-
tivos processos de trabalho;
X - proceder à orientação e aplicação da legislação 
de pessoal, referente a direitos, vantagens, respon-
sabilidades, deveres e ações disciplinares;
XI - controlar a entrada e saída de documentos dos 
servidores;
XII - fornecer à unidade competente os elementos ne-
cessários para cumprimento de obrigações trabalhis-
tas, previdenciárias e fiscais relativas aos servidores;
XIII - elaborar planejamento e executar ações de 
capacitação e desenvolvimento de competências dos 
servidores e demais colaboradores em exercício na 
Secretaria, integrados estrategicamente aos proces-
sos da organização;
XIV - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
chefia imediata, observando sempre os princípios 
legais, éticos e morais.

Art. 40. Compete ao Assessor Técnico: 
 I - coordenar e auxiliar as atividades de gestão de 
pessoas, no que se referir à admissão, movimenta-
ção, frequência, avaliação, licenças, férias e outras, 
informando ao Órgão da Administração de Recursos 
Humanos, todas as ocorrências funcionais, para fins 
de elaboração da folha de pagamento e atualização 
da situação funcional do servidor;
II - manter cadastro atualizado da lotação de pessoal 
e propor o remanejamento de servidores, tendo em 
vista o seu melhor aproveitamento;
III - coordenar a apuração da frequência de pessoal, 
para fins de elaboração de folha de pagamento;
IV - coordenar e controlar a requisição, o recebimen-
to, o armazenamento, a distribuição e o consumo de 
recursos de materiais e o registro dos bens patrimo-
niais, conforme as normas e regulamentos;
V - promover a execução dos procedimentos neces-
sários às aquisições de bens e ou serviços da Secre-
taria, em conformidade com o objeto dos processos 
e a legislação em vigor e após o deferimento do 
Secretário;
VI - zelar pelo bom uso do mobiliário, acervo biblio-
gráfico, máquinas e demais equipamentos sob res-
ponsabilidade da Secretaria, promovendo a utilização 
racional do material de expediente e de consumo;
VII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 41. Compete ao Assessor de Gabinete:
I - prestar assessoramento direto e imediato ao Se-
cretário, Secretários Especiais, Subsecretário de 
Fazenda, na solução das questões relacionadas nas 
áreas de atuação tributária e financeira;
II - coordenar, supervisionar e realizar o controle das 
atividades gerenciais do Gabinete da Secretaria;
III - divulgar e publicar os atos do Secretário, quando 
de interesse público;
IV - promover o controle dos documentos encaminha-
dos ao gabinete do Secretário ou por ele despacha-
dos;
V - examinar os processos a serem despachados ou 
referenciados pelo Secretário, providenciando, antes 
de submetê-los à sua apreciação, a conveniente ins-
trução dos mesmos;
VI - verificar a correção e a legalidade dos documen-
tos submetidos à assinatura do secretário;
VII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pelo 
Secretário, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 42. Compete ao Diretor de Análise e Relatórios 
Contábeis 
I - assistir o Secretário Municipal Especial de Conta-
bilidade-Geral no desempenho de suas funções rela-
cionadas com as atividades desta diretoria, Elaboran-
do bimestralmente o Relatório de Atividades;
 II efetuar a apuração e o acompanhamento do índice 
de aplicação na saúde mínimo de 15% com envio ao 
gabinete do Secretário Municipal Especial de Conta-
bilidade-Geral e Secretário municipal de Sáude;
III - efetuar a apuração e o acompanhamento do índi-
ce da Educação mínimo 25% (vinte cinco por cento) 
e do FUNDEB mínimo anual de 70% (setenta por 
cento) na remuneração do magistério com Educação 
Infantil e Fundamental com envio ao gabinete do Se-
cretário Municipal Especial de Contabilidade-Geral e 
a Secretaria Municipal de Educação e a Controlado-
ria Geral para conhecimento, análise e providência;
IV - realizar a conferência e o preenchimento online 
dos relatórios do Siconfi da administração direta para 
operacionalização de convênios firmados entre a 
Caixa Econômica Federal e Secretaria do Tesouro 
Nacional;
V - realizar a conferência e o envio à Tesouraria dos 
valores apurados referentes à aplicação mínima na 
Educação 25% (vinte e cinco por cento) e Saúde 
15% (quinze por cento) para cumprimento do  MDE, 
e ainda dos valores apurados a título do PRÉ-SAL, 
sendo 75% (setenta e cinco por cento) para a Edu-
cação e 25% (vinte e cinco por cento)para a saúde, 

e efetuar os depósitos decendiais nas contas espe-
cíficas;.
VI - efetuar abertura de contas bancárias no contábil 
e no financeiro da administração direta e indireta com 
suas fontes de recurso e códigos de aplicação;
VII - efetuar a conferência contábil de todas as contas 
extra orçamentárias;
VIII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
chefia imediata, observando sempre os princípios 
legais, éticos e morais.

Art. 43. Compete ao Coordenador de Gestão Fiscal
I - propor a política e as diretrizes a serem adotadas 
pela Coordenadoria em apoio a Secretaria Executiva 
da SMECG;
 II -  assistir o Secretário Municipal Especial de Con-
tabilidade-Geral no desempenho de suas funções 
relacionadas com as atividades da Coordenadoria, 
Elaborando quadrimestralmente o Relatório de Ativi-
dades da coordenadoria;
III - propor ao responsável pela Secretaria Municipal 
Especial de Contabilidade-Geral programas de traba-
lho e alterações que se fizerem necessárias;
IV - Providenciar a elaboração de demonstrativos 
relacionados a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
destacando-se o Relatório Resumido da Execução 
Orçamentária e relatórios de gestão Fiscal da Lei de 
Responsabilidade Fiscal e o preenchimento da base 
de dados do SIGFIS;
V - manifestar-se sobre as matérias pertinentes a 
gestão fiscal que possam ser submetidas a Secreta-
ria Municipal Especial de Contabilidade-Geral.
VI - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pela chefia 
imediata, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 44. Compete ao Coordenador de Contabilidade 
de Custos 
I - propor a política e as diretrizes a serem adotadas 
pela Coordenadoria de modo a subsidiar as toma-
das de decisão do Secretário Municipal Especial de 
Contabilidade-Geral;
II - assistir o Secretário Municipal Especial de Con-
tabilidade-Geral no desempenho de suas funções 
relacionadas com as atividades da Coordenadoria, 
Elaborando quadrimestralmente o Relatório de Ativi-
dades da coordenadoria;
III - propor ao responsável pela Secretaria Municipal 
Especial de Contabilidade-Geral programas de traba-
lho e alterações que se fizerem necessárias;
IV - Proceder a todos os registros contábeis, tanto 
orçamentários quanto patrimoniais e providenciar a 
elaboração das ações que desenvolvam as rotinas 
para a implementação e o aperfeiçoamento da conta-
bilidade de custos na administração pública;
V - manifestar-se sobre as matérias contábeis perti-
nentes que possam ser submetidas a Secretaria Mu-
nicipal Especial de Contabilidade-Geral.
VI - exercer outras atividades correlatas às suas com-
petências e que lhe forem determinadas pela chefia 
imediata, observando sempre os princípios legais, 
éticos e morais.

Art. 45. Compete ao Coordenador de Prestação de 
Contas 
I - propor a política e as diretrizes a serem adotadas 
pela Coordenadoria em apoio a Secretaria Executiva 
de administração financeira;
II -  assistir o Secretário Municipal Especial de Con-
tabilidade-Geral no desempenho de suas funções 
relacionadas com as atividades da Coordenadoria, 
Elaborando quadrimestralmente o Relatório de Ativi-
dades da coordenadoria;
III - propor ao responsável pela Secretaria Municipal 
Especial de Contabilidade-Geral programas de traba-
lho e alterações que se fizerem necessárias;
IV - Providenciar a elaboração anualmente da presta-
ção de contas de governo da administração pública, 
cuidando para que os elementos necessários deem 
entrada na SMECG, proporcionando a devida conso-
lidação dos Entes Públicos, da administração direta 
e indireta;
V - manifestar-se sobre as matérias oriundas do TCE/
RJ que possam ser submetidas a Secretaria Munici-
pal Especial de Contabilidade-Geral;
VI - realizar a conferência das prestações de contas 
de adiantamentos e diárias concedidos a servidores, 
receber e analisar as prestações de contas dos re-
passes ao terceiro setor;
VII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
chefia imediata, observando sempre os princípios 
legais, éticos e morais.

Art. 46. Compete ao Chefe de Divisão de Receita 
Bancária
I - submeter à autoridade superior assuntos de inte-
resse da divisão;
II - escriturar sintética e analiticamente os atos ou 
fatos administrativos efetuando os correspondentes 
lançamentos contábeis para a consolidação da recei-
ta municipal;
III - realizar o cálculo das retenções do FUNDEB e 
Pasep referente as receitas de transferências (IPVA, 
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Ingredientes

Modo de preparo

LAGARTO À 
PORTUGUESA

1300 a 1500 g de lagarto, 
bem limpa, tire toda gordura. 

MOLHO:

2 cebolas grandes bem pica-
das ou fatiadas bem fininha/1 
maço cheiro verde bem pica-
do/1 cálice de vinho branco/5 
tomates picados sem pele/
Salsinha/Pimenta a gosto/1/4 
de copo de azeite/2 tabletes 
de caldo de carne
100 g de azeitonas picadas/
Orégano/Se preferir, colocar 
pimentão picado
1/2 copo de vinagre/2 copos 
e meio de água.

Limpe bem a carne, é impor-
tante não deixar nenhuma 
gordurinha.
Limpe e asse com sal em 
toda a volta da carne.
Coloque óleo em uma panela 
de pressão.
Coloque a carne quando es-
tiver bem quente, e doure 
virando sempre, até quan-
do todos os lados estiverem 
dourados.
Coloque 1/2 copo de vinagre 
diluído em 1/2 copo de água, 
mais 2 copos de água.
Deixe ferver na panela de 
pressão mais ou menos 40 
minutos.
Tire a carne e deixar esfriar
Corte em fatias bem finas
Junte no molho que sobrou 
da panela, todos os ingre-
dientes do molho.
Deixe ferver.
Junte a carne fatiada e o mo-
lho em camadas alternadas.
Deixando na geladeira de um 
dia para o outro fica um sabor 
especial.
Sirva em lanches, como ape-
ritivo ou refeição.

FILÉ DE SALMÃO AO 
FORNO FACÍLIMO

500 g de filé de salmão/Azei-
tonas fatiadas sem caroço/
Orégano/3 colheres de sopa 
de Molho de soja (shoyu)/Sal 
a gosto/Azeite a gosto/Limão/
Papel alumínio/1/2 cebola fa-
tiada.

Ingredientes

Modo de preparo

Lave o salmão com suco 
de limão.
Aqueça o azeite e adi-
cione a cebola fatiada, 
deixando no fogo até que 
fique transparente.
Reserve.
Cubra uma assadeira 
com papel alumínio de 
maneira que a sobra dê 
para forrar todo o peixe.
Sobre o papel alumínio 
na assadeira, coloque o 
peixe já temperado com 
sal, regue com azeite e 
shoyu.
Decore com fatias de 
azeitonas e um pouco de 
orégano.
Despeje a cebola por 
cima.
Embrulhe com o papel 
alumínio, de maneira que 
o líquido não derrame 
quando começar a es-
quentar.
Leve ao forno médio para 
assar por cerca de 30 mi-
nutos.
Sirva com legumes e sa-
lada verde.

IPI, ICMS, FPM, ITR, CIDE, CEX, FEP);
IV - assessorar a chefia imediata e superior nos estu-
dos técnicos;
V - analisar e regularizar as contas contábeis: Recei-
tas a Classificar, bem como os cadastros das contas 
bancárias;
VI - coletar e consolidar os dados relativos à Receita 
Municipal;
VII - controlar, distribuir e manter a guarda do docu-
mentário fiscal;
VIII - outras atividades inerentes ao processo de exe-
cução orçamentariam e financeira.

Art. 47. Compete ao Diretor de Liquidação das Des-
pesas 
I - acompanhar as alterações na legislação vigente 
aplicável e as recomendações dos órgãos de contro-
les interno no que tange as atribuições da Diretoria;
II - analisar os processos de pagamento e proceder à 
liquidação nos sistemas estruturantes da Administra-
ção Pública Municipal;
III - assessorar a chefia imediata e superior nos 
estudos técnicos para atender a obrigações fiscais 
acessórias;
IV - conferir os lançamentos contábeis referentes às 
retenções realizadas;
V - Coordenar e executar as atividades relacionadas 
com o sistema de administração financeira do muni-
cípio;
VI - emitir relatórios relacionados aos processos em 
liquidação ou liquidados;
  VII - outras atividades inerentes ao processo de 
execução orçamentariam e financeira.

Art. 48. Compete ao Presidente da Junta de Recur-
sos Fiscais:
I - dirigir e supervisionar todos os serviços e ativida-
des do Colegiado;
II - presidir as sessões com direito a voto de desem-
pate, mantendo o bom andamento dos trabalhos e 
resolvendo as questões de Ordem;
III - deliberar com os conselheiros, votando em último 
lugar;
IV - apurar e proclamar o resultado das votações;
V - determinar e aprovar, a inclusão em pauta dos 
processos devolvidos com “visto” pelos membros do 
Colegiado e ainda, a sua publicação;
VI - distribuir por sorteio e em sessão, os processos 
aos membros do Colegiado, que serão os relatores;
VII - submeter à discussão e votação as atas de cada 
sessão, ao iniciar-se, nelas fazendo menção de cor-
reções ou impugnações apresentadas durante sua 
votação;
VIII - elaborar as atas consignando sua aprovação 
pelo Colegiado e assinando-as; 
IX - conceder ou caçar a palavra, regimentalmente;
X - suspender a sessão ou levantá-la na impossibili-
dade de manter a ordem, podendo mandar retirar os 
assistentes que a perturbarem; 
XI - assinar os acórdãos em conjunto com o Relator, 
sorteado ou designado;
XII - participar dos julgamentos, usando inclusive o 
voto de qualidade, nos casos de empate na votação; 
XIII - designar, caso seja vencido o voto do relator do 
processo, outro membro cujo voto tenha sido vence-
dor, para redigir a ementa;
XIV - determinar as diligências solicitadas pelo relator 
ou membros do Colegiado e dirimir os conflitos por-
ventura havidos, quanto à necessidade das mesmas, 
entre os componentes do Colegiado, submetendo-as 
`a votação;
XV - conhecer das suspeições invocadas, proceden-
do como de Direito em relação às mesmas;
XVI - convocar sessões Extraordinárias, por iniciativa 
própria ou por indicação do Colegiado;
XVII - declarar o encerramento do litígio, nos casos 
de desistência expressa ou perda de objeto do recur-
so e de pagamento ou pedido de parcelamento do 
débito;
XVIII - autorizar o fornecimento de certidão ou cópia 
de partes ou peças de ato, procedimento ou processo 
administrativo em tramitação no Colegiado;
XIX - negar seguimento a recurso em processo no 
qual exista decisão de Segunda Instância tornada 
definitiva;
XX - indeferir de plano as petições manifestamente 
ineptas relativas à recurso voluntário;
XXI - avocar o processo cujo prazo do relator seja de 
30(trinta dias) e tal prazo já tiver sido extrapolado;
XXII - desempenhar as atividades relativas ao Domi-
cílio Tributário Eletrônico nos limites de competência 
da Junta de Recursos Fiscais;
XXIII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
chefia imediata, observando sempre os princípios 
legais, éticos e morais.

Art. 49. Compete ao Julgador de Primeira Instância:
I - redigir com simplicidade e clareza a decisão de 
primeira instância;
II - arrolar os fundamentos de fato e  de  direito  da 
decisão;
III - indicar os dispositivos legais aplicados; 
IV - apresentar o total do débito, discriminando o tri-
buto devido e as penalidades;
V - concluir pela procedência ou improcedência do 

Auto de Infração e Notificação ou da reclamação 
contra lançamento ou de Ato Administrativo dele de-
corrente, definindo expressamente os seus efeitos;
VI - solicitar o envio de comunicação de ciência ao 
contribuinte mediante lavratura de Notificação, e ou-
tras formas previstas em normas pertinentes;
VII - exercer outras atividades correlatas às suas 
competências e que lhe forem determinadas pela 
chefia imediata, observando sempre os princípios 
legais, éticos e morais.

Art. 50. Compete ao Supervisor e Encarregado:
 I - Aos servidores nomeados como Supervisor e En-
carregados, lotados nos setores desta Secretaria 
cujas atribuições não foram especificadas neste Regi-
mento Interno, além de caber-lhes cumprir as determi-
nações e instruções de trabalho e formular sugestões 
que contribuam para o aperfeiçoamento do trabalho, 
cumpre-lhes, também, observar as prescrições legais 
e regulamentares, executando com zelo, eficiência e 
eficácia as tarefas que lhe sejam confiadas.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 51. Aos demais servidores, cujas atribuições não 
foram especificadas neste Regimento Interno, além 
do cumprimento das ordens, determinações e ins-
truções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.52. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos à 
Secretaria Municipal de Administração Gestão e Ino-
vação Em Serviços Públicos, sem remuneração espe-
cífica, para desempenho dos trabalhos.

Art.53. As unidades da Secretaria Municipal de Admi-
nistração Gestão e Inovação Em Serviços Públicos 
funcionarão perfeitamente articuladas entre si, em re-
gime de colaboração mútua.
Parágrafo único. As relações hierárquicas definem-se 
no enunciado das atribuições das unidades e na posi-
ção que ocupam na estrutura da Secretaria Municipal 
de Administração Gestão e Inovação Em Serviços Pú-
blicos, que a este acompanha.

Art. 54. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

DECRETO Nº 5727 DE 08 DE MAIO DE 2023

“Aprova o regimento interno Secretaria Municipal 
de Obras, Infraestrutura, Captação de Recursos e 
Desenvolvimento Urbano estabelecida na estrutu-
ra administrativa da Prefeitura Municipal de Bel-
ford Roxo, e dá outras providências.” 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO, 
no uso das atribuições legais:

CONSIDERANDO o Acórdão n° 008896/2023 – PLEN, 
exarado nos autos do processo TCE-RJ n.٥ 237.250-
7/2018, pelo Tribunal de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro.
 
CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento ao 
comando previsto no artigo 79 da Lei Complementar 
293, de 04 de maio de 2023, que trata organização 
e estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de 
Belford Roxo.

CONSIDERANDO a Lei Complementar 293, de 04 de 
maio de 2023, que dispõe sobre a organização e es-
trutura administrativa da Prefeitura Municipal de Bel-
ford Roxo;

DECRETA:
Art. 1º -  Fica aprovado o Regimento Interno Secre-
taria Municipal de Obras, Infraestrutura, Captação de 
Recursos e Desenvolvimento Urbano estabelecida 
na organização básica da estrutura da Administração 
Pública Municipal Direta que a este acompanha, em 
anexo único.

Art. 2º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO ÚNICO

SECRETARIA MUNICIPAL de obras, 
infraestrutura, captação de 

recursos e desenvolvimento urbano

REGIMENTO INTERNO

TÍTULO I
DA ORGANIZAÇÃO

CAPÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º  A Secretaria Municipal Obras, Infraestrutura, 
Captação de Recursos e Desenvolvimento Urbano in-
tegra a Administração Direta do Poder Executivo do 
Município de Belford Roxo, nos termos da Lei Comple-
mentar nº 293/2023.
Art. 2º A Secretaria Municipal de Obras, Infraestrutu-
ra, Captação de Recursos e Desenvolvimento Urbano 
atuará de forma integrada com os demais órgãos e 
entidades da Administração Municipal na consecução 
dos objetivos e metas governamentais a ela relacio-
nados, observadas as suas competências e dimen-
são de atuação, definidas pela Lei Complementar nº 
293/2023.
Art. 3º As normas de administração a serem seguidas 
pela Secretaria Municipal Obras, Infraestrutura, 
Captação de Recursos e Desenvolvimento Urba-
no o deverão atender às suas próprias diretrizes 
e orientações, previstos na Lei Complementar nº 
293/2023 e os princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência, 
bem como os previstos nas legislações como o da 
eficácia e da supremacia do interesse público.

CAPÍTULO II
DAS FINALIDADES 

Art. 4º  São competências legais da Secretaria de 
Obras, Infraestrutura, Captação de Recursos e De-
senvolvimento Urbano, nos termos do art. 41, da Lei 
Complementar nº 293/2023, dentre outras atribuições 
regulamentares.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

Art. 5º  Integram a estrutura organizacional e 
administrativa da Secretaria Municipal de Obras, Infra-
estrutura, Captação de Recursos e Desenvolvimento 
Urbano as seguintes unidades e chefias, conforme 
Anexo II, da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 1º As Funções de Confiança (FC) alocadas à Se-
cretaria Municipal de Obras, Infraestrutura, Captação 
de Recursos e Desenvolvimento Urbano possuem o 
seu quantitativo e respectiva simbologia definidas, nos 
termos da Lei Complementar nº 293/2023.
§ 2º  A designação de servidores efetivos para o 
exercício de Função de Confiança (FC) dar-se-á por 
meio de Portaria do Titular da Pasta, na qual deverão 
constar as atribuições a serem desempenhadas pelo 
servidor.
§ 3º  O Secretário Municipal da Secretaria Municipal 
Obras, Infraestrutura, Captação de Recursos e De-
senvolvimento Urbano, por ato próprio, poderá criar 
comissões ou organizar equipes de trabalho de dura-
ção temporária, não remuneradas, com a finalidade de 
desenvolver trabalhos e executar projetos e atividades 
específicas, de acordo com os objetivos a atingir e os 
recursos orçamentários destinados aos programas, 
definindo no ato que a constituir: o objetivo do traba-
lho, os componentes da equipe e o prazo para conclu-
são dos trabalhos.
§ 4º  Os órgãos colegiados vinculados à Secretaria 
Municipal de Obras, Infraestrutura, Captação de Re-
cursos e Desenvolvimento Urbano regem-se por re-
gulamentos próprios aprovados por ato do Chefe do 
Poder Executivo.

TÍTULO II
DAS COMPETÊNCIAS e ATRIBUIÇÕES

Art. 6º  Compete ao Secretário Municipal Especial 
de Obras, Captação de Recursos, Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura: 
I. Propor a política e as diretrizes a serem adotadas 
pela Secretaria;
II. Assistir ao Prefeito no desempenho de suas atribui-
ções relacionadas com as atividades da Secretaria;
III. Referendar os atos do Prefeito relativos a sua área 
de atuação;
IV. Autorizar a divulgação de atos e atividades da Se-
cretaria; 
V. Criar comissões não permanentes e grupos de tra-
balho;
VI. Administrar e responder pela execução dos progra-
mas de trabalho da Secretaria de acordo com a políti-
ca e as diretrizes fixadas pelo Prefeito;
VII. Delegar atribuições e competências, por ato ex-
presso aos seus subordinados;
VIII. Expedir as determinações necessárias para a 
manutenção da regularidade do serviço;
IX. Homologar licitação, ratificar dispensa e inexigibi-
lidade de licitação, bem como adjudicar o respectivo 
objeto;

https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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https://www.goiania.go.gov.br/html/gabinete_civil/sileg/dados/legis/2021/lc_20210101_000000335.html
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Ingredientes

Modo de preparo

BOLINHO DE
BACALHAU

1,5 kg de bacalhau/1,5 
kg de batata/1 gema/
Bastante salsa e ceboli-
nha (picados)/1 dente de 
alho amassado/2 colhe-
res de sopa de farinha de 
mesa/5 colheres de sopa 
de azeite/Sal.

Dessalgar o ba-
calhau, cozinhá-lo e 
desfiar, reserve o para 
esfriar.

Cozinhe as batatas 
e amasse-as, faça um 
purê, espere esfriar.

Em seguida mis-
ture o purê com o 
bacalhau desfiado, 
acrescente os outros 
ingredientes, (salsa e 
cebolinha, alho, azeite 
e a farinha de rosca), 
sempre misturando 
bem.

Prove o sal, se for 
necessário coloque 
um pouco para tempe-
rar

Faça bolinhas e 
frite-as em óleo bem 
quente..

TORTA INTEGRAL 
DE ATUM

MASSA:

2 ovos/2 xícara de 
trigo integral/1 xícara 
de leite/1/2 xícara de 
óleo de girassol/1 xíca-
ra de aveia fina/1 co-
lher (sopa) de fermen-
to/sal a gosto.

RECHEIO:

1 cebola picada/1 to-
mate picado/2 ovos co-
zidos picados/2 lata de 
atum natural moído/1 
colher de cheiro-verde/
sal e pimenta a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo

MASSA:

Coloque todos os 
ingredientes no liqui-
dificador menos o fer-
mento e bata tudo até 
ficar bem homogêneo

Depois acrescente o 
fermento e bata rapi-
damente só para mis-
turar a massa com o 
fermento

RECHEIO:

Misture todos os in-
gredientes numa tigela 
e mexa ate todos se 
encorporarem

Em uma forma mé-
dia unte com azeite co-
loque metade da mas-
sa espalhe o recheio 
todo por ela, acrescen-
te o restante da mas-
sa, polvilhe se quiser 
orégano por cima para 
dar um gostinho espe-
cial

Leve ao forno médio 
por mais ou menos 40 
a 45 minutos

Bom apetite!

X. Assinar contratos administrativos, seus aditivos, 
apostilamentos, termos de colaboração e fomento, 
reconhecer despesas e assinar termos de ajuste de 
contas do respectivo órgão;
XI. Ordenar e empenhar despesas relativas aos con-
tratos celebrados por ocasião da adjudicação do obje-
to da licitação;
XII. Ordenar e empenhar despesas relativas aos con-
tratos celebrados nos termos do inciso III;
XIII. Superintender na órbita técnico-administrativa 
tudo o que diga respeito ao interesse da administração 
e a observância dos princípios da Legalidade, impes-
soalidade e economicidade;
XIV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XV. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 7º Compete ao Secretário Municipal Especial de 
Obras, Captação de Recursos, Desenvolvimento Ur-
bano e Infraestrutura:
I – Assessorar o Secretário na tomada de decisões e 
na análise de assuntos de relevância para a secreta-
ria; 
II – Apoiar gerencialmente o secretário, contribuindo 
na direção e supervisão dos órgãos e atividades da 
secretaria; 
III – Apresentar periodicamente ao Secretário relató-
rios de acompanhamento e andamento das ativida-
des, propondo soluções e estratégias técnicas e admi-
nistrativas quando houver necessidade.

Art. 8º  Compete ao Superintendente Executivo de 
Obras:
I. Assessorar o Secretário no planejamento, coordena-
ção, execução e supervisão das atividades da pasta e 
substituí-lo nas ausências e impedimentos eventuais;
II. Apoiar o Secretário em ações de fortalecimento da 
articulação entre as Secretarias envolvidas;
III. Colaborar com o Secretário no exercício de suas 
atribuições;
IV. Cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
V. Assessorar e subsidiar o Secretário na sua área de 
atuação nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas; 
VI. Coordenar as ações técnico-administrativas da Se-
cretaria;
VII. Planejar, elaborar e supervisionar os serviços de 
todos os departamentos e setores vinculados a Secre-
taria;
VIII. Zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
IX. Coordenar a execução da gestão ou implantação 
das políticas públicas em sua área de atuação;
X. Projetar, fiscalizar, acompanhar e atestar obras de 
drenagem, saneamento, reformas e construção; 
XI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.
Art. 9º  Compete ao Superintendente Executivo de 
Captação de Recursos:
I. Assessorar o Secretário no planejamento, coordena-
ção, execução e supervisão das atividades da pasta e 
substituí-lo nas ausências e impedimentos eventuais;
II. Apoiar o Secretário em ações de fortalecimento da 
articulação entre as Secretarias envolvidas;
III. Colaborar com o Secretário no exercício de suas 
atribuições;
IV. Cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
V. Assessorar e subsidiar o Secretário na sua área de 
atuação nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas; 
VI. Captar recursos públicos juntos à União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios, bem como a captação 
de recursos privados e a celebração de Convênios e 
instrumentos afins no âmbito público e privado; 
VII. Coordenar as ações técnico-administrativas da se-
cretaria de Captação de Recursos e Convênios;
VIII. Planejar, elaborar e supervisionar os serviços de 
todos os departamentos e setores vinculados a Secre-
taria de Captação de Recursos e Convênios;
IX. Zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
X. Coordenar a execução da gestão ou implantação 
das políticas públicas em sua área de atuação;
XI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 10º  Compete ao Superintendente Executivo de 
Desenvolvimento Urbano:
I. Garantir a execução das Obras de Desenvolvimento 
Urbano dentro dos padrões de qualidade, produtivida-
de, prazos e custos estabelecidos;
II. Fiscalizar e acompanhar obras públicas, atestar fa-
turas, controlar a qualidade dos suprimentos e servi-
ços no que tange aos índices e qualitativos de Desen-
volvimento Urbano;
III. Exarar despachos na matéria de sua competência;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 11º  Compete ao Superintendente Executivo 
Especial de Infraestrutura:
I. Garantir a execução das Obras dentro dos padrões 
de qualidade, produtividade, prazos e custos estabe-
lecido;
II. Fiscalizar e acompanhar obras públicas, atestar fa-
turas, controlar a qualidade dos suprimentos e servi-
ços;
III. Exarar despachos;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 12º  Compete ao Superintendente Executivo de 
Projetos:
I. Planejar, organizar e controlar atividades, contratos, 
equipe de trabalho e recursos para execução de obras 
de construção civil, de acordo com custo, qualidade, 
segurança e prazo estabelecidos;
II. Fiscalizar e acompanhar obras públicas, atestar fa-
turas, controlar a qualidade dos suprimentos e servi-
ços;
III. Exarar despachos;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 13º Compete ao Secretário Especial do Gabinete 
do Secretário:
I - Examinar e preparar os expedientes encaminha-
dos ao Secretário Municipal de Obras; 
II - Executar atividades relacionadas com audiências 
e representações do Secretário; 
III - Supervisionar e coordenar as atividades de proto-
colo geral do Gabinete;
IV - Desenvolver outras atividades destinadas à con-
secução de seus objetivos.

Art. 14º Compete ao Subsecretário de Obras:
I. Assessorar o Secretário no planejamento, coordena-
ção, execução e supervisão das atividades da pasta e 
substituí-lo nas ausências e impedimentos eventuais;
II. Apoiar o Secretário em ações de fortalecimento da 
articulação entre as Secretarias envolvidas;
III. Colaborar com o Secretário no exercício de suas 
atribuições;
IV. Cumprir e fazer cumprir os atos baixados pelo Se-
cretário;
V. Assessorar e subsidiar o Secretário na sua área de 
atuação nas diretrizes e decisões administrativas ou 
técnicas; 
VI. Coordenar as ações técnico-administrativas da Se-
cretaria de Obras;
VII. Planejar, elaborar e supervisionar os serviços de 
todos os departamentos e setores vinculados a Secre-
taria de Obras;
VIII. Zelar pelas atividades das áreas de sua compe-
tência;
IX. Coordenar a execução da gestão ou implantação 
das políticas públicas em sua área de atuação;
X. Projetar, fiscalizar, acompanhar e atestar obras de 
drenagem, saneamento, reformas e construção; 
XI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

 Art. 15º Compete ao Subsecretário de Captação de 
Recursos:
I. Assessorar o Secretário no planejamento, coordena-
ção, execução e supervisão das atividades da pasta;
II - Formular e propor políticas e ações para a capta-
ção de recursos financeiros e técnicos, por meio de 
transferência Estadual, transferências voluntárias do 
Orçamento Fiscal e Seguridade Social da União e de 
operações de créditos, internas e externas, para exe-
cução de projetos de investimentos do Governo;
III - Promover e coordenar a articulação junto aos ór-
gãos do Governo Municipal, para o levantamento de 
programas e projetos visando a captação de recursos 
financeiros.

Art. 16º Compete ao Subsecretário de 
Desenvolvimento Urbano:
I. Assessorar o Secretário no planejamento, coordena-
ção, execução e supervisão das atividades da pasta;
II - Planejar, elaborar e implementar a política de de-
senvolvimento urbano no Município; 
III – Colaborar com a elaboração e implementação, em 
conjunto com outras secretarias, Programas, Planos e 
instrumentos deles decorrentes;
IV - Auxiliar no planejamento e implementação da polí-
tica de controle urbano no Município.

Art. 17º Compete ao Subsecretário de Infraestrutura: 
I. Assessorar o Secretário no planejamento, coordena-
ção, execução e supervisão das atividades da pasta;
II – Desenvolver atividades da pasta fornecendo su-
porte técnico e administrativo com objetivo de cumprir 
as metas de governo; 
III – Planejar e executar as políticas municipais, no 
âmbito das diversas obras públicas;
IV – Viabilizar a ampliação da infraestrutura urbana 
nas áreas de drenagem, macrodrenagem e pavimen-

tação, através de obras delegadas, observando pro-
jetos arrojados e mais adequados às realidades do 
Município;
V – Planejar, coordenar, executar e a avaliar os pro-
gramas e projetos de construção e recuperação dos 
prédios públicos municipais e áreas públicas como 
praças, ciclovias, contenções, obras de arte especiais, 
entre outros.

Art. 18º  Compete ao Subsecretário de Assuntos 
Jurídicos:
I. Atuar na Secretaria Municipal de Obras, Projetos e 
Captação de Recursos e Convênios, dando forma ju-
rídica aos atos necessários à realização de seus ob-
jetivos;
II. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
III. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal;

Art. 19º Compete ao Superintendente de Convênios, 
Contratos e Parcerias:
I. Orientar sobre procedimentos de instruções pro-
cessuais relativos a convênio e termos de parceria, o 
cumprimento de normas internas da Instituição e das 
legislações superiores que regem a matéria, fornecen-
do subsídios técnicos e administrativos;
II. Elaborar, considerando a legislação cabível e pare-
ceres do setor jurídico, as minutas dos instrumentos 
necessários à formalização dos convênios oriundos 
das parcerias firmadas;
III. Solicitar e preparar a documentação necessária 
para a celebração dos convênios, termos de acordos, 
bem como seus termos aditivos;
IV. Cadastrar e manter atualizado o registro no SI-
CONV das transferências de recursos oriundos de 
convênios, acompanhando os lançamentos dos pro-
cedimentos relativos à execução, tais como contrata-
ções, licitações e pagamento de quaisquer natureza 
para fins de prestação de contas e todas as demais 
informações necessárias e suficientes à sua publici-
dade;
V. Solicitar à autoridade competente a indicação de 
um fiscal para acompanhar a execução do convênio, 
que deverá acompanhar e controlar as transferências 
realizadas;
VI. Manter atualizado o Sistema de Convênios Interno 
da Instituição;
VII. Manter a memória dos Convênios encerrados;
VIII. Manter sob sua guarda todos os Convênios em 
vigor;
IX. Acompanhar a tramitação dos processos de Con-
vênio;
X. Fornecer para o Secretário Municipal e para o fis-
cal do Convênio, cópias de Convênio, anexos e termo 
aditivo;
XI. Prestar ao fiscal do Convênio, todo o apoio neces-
sário ao bom desempenho de suas atribuições;
XII. Controlar a numeração dos Convênios;
XIII. Zelar pelo controle dos prazos, alertando os fis-
cais 90 dias antes do término dos Convênios, reite-
rando oficialmente em 60 e 30 dias, respectivamente, 
antes do término do prazo de vigência;
XIV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XV. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 20º Compete ao Diretor de Departamento de 
Prestação de Contas:
I. Responsável pela formalização e apresentação das 
prestações de contas dos recursos financeiros trans-
feridos por meio de Convênios celebrados com enti-
dades da Administração Pública Estadual e Federal;
II. Realiza atividades de orientação e assessoria téc-
nica ao Diretor de Projetos, atuando como órgão de 
apoio à execução financeira dos Planos de Trabalhos, 
realizando inclusive a análise e instrução dos protoco-
los das solicitações de contratação e a verificação da 
corretude dos pedidos de empenhos emitidos;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.

Art. 21º Compete ao Diretor Executivo de Projetos e 
Orçamento:
I. Planejar, organizar e controlar atividades, contratos, 
equipe de trabalho e recursos para execução de obras 
de construção civil, de acordo com custo, qualidade, 
segurança e prazo estabelecidos;
II. Fiscalizar e acompanhar obras públicas, atestar fa-
turas, controlar a qualidade dos suprimentos e servi-
ços;
III. Exarar despachos;
IV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
V. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.
Art. 22º  Compete ao Diretor Executivo de Análise 
Processual:
I. Elaborar defesas e contestações;
II. Fazer análises e emitir pareceres em processos ad-
ministrativos;
III. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
IV. Zelar pela boa imagem da Administração Municipal.
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Ingredientes

CARNE ASSADA NA 
PANELA DE PRESSÃO

1 kg de miolo de acém/2 
folhas de louro/2 colheres 
(sopa) de vinagre/1 cebola 
picadinha
4 dentes de alho/5 colheres 
(sopa) de shoyu/cominho 
a gosto/pimenta branca a 
gosto/sal a gosto/noz-mos-
cada a gosto/1 colher (sopa) 
de óleo

Modo de preparo

Em um recipiente, misture 
todos os temperos, acres-
cente a carne e deixe mari-
nar por 30 minutos.
Aqueça a panela de pres-
são, acrescente o óleo, a 
carne com o molho do tem-
pero e tampe a panela.
Quando a panela atingir a 
pressão, abaixe o fogo e 
deixe cozinhar por 1 hora.
Está pronto para servir!

Ingredientes

Modo de preparo

VACA ATOLADA

1 kg de mandioca descas-
cada e picada/4 tomates/3 
cebolas/cheiro verde a 
vontade/3 tabletes de cal-
do de costela/1 kg e 1/2 de 
costela de boi cozida/pi-
menta a gosto/1 colher de 
sopa de colorau/tempero a 
gosto

Refogue a mandioca e dei-
xe cozinhar
Quando já estiver macia, 
acrescente o tomate picado, 
a cebola, o caldo de costela 
e deixe cozinhar mais um 
pouco.
Acrescente a costela de boi, 
deixe apurar mais um pou-
co.
Cozinhe por aproximada-
mente 40 minutos.
Salpique o cheiro verde e a 
pimenta de sua preferência
Bom apetite.

Ingredientes

Modo de preparo

CARNE MOÍDA À 
PARMEGIANA

1 kg de carne moída/2 ce-
bolas picadas/2 tomates pi-
cados/sal a gosto/cebolinha 
verde/salsinha
óleo/orégano/2 ovos/farinha 
de rosca/queijo mussarela

Despeje numa tigela a carne 
moída, o sal, a cebola, o to-
mate, a salsinha e a ceboli-
nha verde e mexa bem.
Faça bifes e passe cada um 
no ovo e farinha de rosca e 
frite.
Depois dos bifinhos fritos, 
coloque numa travessa que 
possa ir ao forno com o quei-
jo por cima.
Por último, faça um molho 
com cebola, tomate e mas-
sa de tomate e despeje por 
cima do queijo, e a gosto o 
orégano.
Leve ao forno para derreter 
o queijo

Art. 23º  Compete ao Secretário Executivo de 
Responsabilidade Técnica
I. Exercer a responsabilidade técnica sobre projetos 
e obras vinculados à Secretaria de Obras, Projetos, 
Captação de Recursos e Convênios, conforme atribui-
ções do CREA-RJ;
II. Prestar assessoramento técnico à Secretaria Mu-
nicipal de Obras, Projetos, Captação de Recursos e 
Convênios;
III. Efetuar estudos, elaborar e acompanhar a execu-
ção de programas e projetos de obras e serviços;
IV. Efetuar levantamento de dados relativos à obras 
públicas;
V. Analisar e aprovar, juntamente com o Secretário, 
projetos de construções;
VI. Supervisionar o setor de desenhos e projetos;
VII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
VIII. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 24º Compete ao Secretário Executivo:
I. Planejar, organizar, executar e/ou supervisionar 
projetos na área da construção civil, realizar investi-
gações e levantamentos técnicos, definir metodologia 
de execução, especificar equipamentos, materiais e 
serviços;
II. Elaborar, executar e dirigir projetos de engenharia 
civil relativos a estruturas de edificações, estudando 
características e especificações;
III. Preparar plantas e indicar técnicas de execução 
para orientar a construção, manutenção e reparo de 
obras;
IV. Orçar a obra, compor custos unitários de mão-de-
-obra, equipamentos, materiais e serviços, apropriar 
custos específicos e gerais da obra;
V. Projetar, fiscalizar, acompanhar e atestar obras de 
drenagem, saneamento, reformas e construção; 
VI. Coordenar a obra, garantindo o cumprimento do 
cronograma físico-financeiro e dos padrões de quali-
dade, produtividade e custos previstos;
VII. Controlar a qualidade da Obra, aceitar ou rejeitar 
materiais e serviços, identificar métodos e locais para 
instalação de instrumentos de controle de qualidade;
VIII. Estudar projetos, dando respectivo parecer sobre 
questões de sua especialidade;
IX. Elaborar normas e documentações técnicas;
X. Aprimorar os métodos de planejamento e controle 
da obra;
XI. Executar vistorias técnicas em edificações e outros 
imóveis públicos municipais;
XII. Fiscalizar o cumprimento dos contratos adminis-
trativos, em seus aspectos técnicos, firmados pela mu-
nicipalidade, na área da construção civil;
XIII. Atuar na fiscalização de contratos para execução 
de projetos viários, sistema de drenagem, pavimenta-
ção de vias, obras de construção e recuperação de 
infra-estrutura;
XIV. Examinar o planejamento de obras e serviços que 
venham a se desenvolver nas vias e logradouros pú-
blicos; 
XV. Inspecionar a execução dos serviços técnicos e 
das obras da Administração Pública Municipal, apre-
sentando relatórios sobre o andamento dos mesmos;
XVI. Organizar e promover as atividades relacionadas 
com projetos, construção, reconstrução, adaptação, 
reparo, ampliação, conservação, melhoria, manuten-
ção e implantação do sistema viário;
XVII. Pesquisar e propor métodos de construção e ma-
terial a ser utilizado, visando a obtenção de soluções 
funcionais e econômicas para o município;
XVIII. Organizar e supervisionar as atividades ineren-
tes a pesquisas de mercado e composição de custos 
de obras e/ou serviços;
XIX. Acompanhar as licitações e contratos de obras e/
ou serviços afetos a prefeitura;
XX. Emitir laudos técnicos e memoriais descritivos;
XXI. Elaborar laudos, pareceres técnicos, instruções 
normativas e relatórios de engenharia civil;
XXII. Assistir a municipalidade em assuntos atinentes 
à sua especialidade;
XXIII. Exarar despachos;
XXIV. Exercer outras atribuições que lhe forem confe-
ridas ou delegadas;
XXV. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 25º  Compete ao Diretor de Departamento de 
Recursos Humanos:
I.  Prestar atendimento a servidores e ex-servidores;
II. Efetuar a fiscalização e fechamento de registro de 
ponto
III. Manter atualizada a ficha funcional do servidor (sa-
lário, férias, suspensão, advertências, licenças, entre 
outros...);
IV. Realizar tarefas gerais de escritório, coordenando e 
executando o fluxo de rotinas administrativas;
V. Coordenar, organizar e executar outras atividades 
relativas à Divisão de Pessoal, para assegurar o de-
senvolvimento normal das rotinas de trabalho;
VI. Analisar o funcionamento das diversas rotinas rela-
tivas a Divisão, efetuando estudos e ponderações so-
bre a prioridade de cada uma delas e a melhor forma 
de executá-las;
VII. Fazer a soma dos dias trabalhados por cada ser-
vidor de acordo com seu livro de ponto, bem como 

faltas, férias e outras ocorrências para elaboração do 
boletim de frequência mensal;
VIII. Elaborar e conferir previamente o boletim de fre-
quência;
IX. Supervisionar as requisições das equipes da Se-
cretaria;
X. Conduzir e coordenar ações que envolvam treina-
mento e aperfeiçoamento do pessoal vinculado à Se-
cretaria;
XI. Fazer registro funcional dos servidores;
XII. Arquivar papéis referentes à Divisão de Pessoal;
XIII. Fazer o controle das férias e horário de trabalho 
por livro de ponto  
XIV. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XV. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 26º Compete ao Assessor Executivo:
I. Executar tarefas administrativas de assessoramento 
à chefia, na organização, planejamento e administra-
ção da Secretaria, supervisionando e orientando os 
trabalhos de funcionários, bem como analisando e 
dando parecer sobre assuntos de sua competência;
II. Orientar e proceder à tramitação de processos, or-
çamentos, contratos e demais assuntos administra-
tivos, consultando e mantendo atualizados os docu-
mentos em arquivos e fichários;
III. Redigir, revisar, encaminhar documentos seguindo 
orientação;
IV. Elaborar e digitar cartas, ofícios, atas, circulares, 
tabelas, gráficos, instruções, normas, memorandos e 
outros;
V. Elaborar, organizar e atualizar quadros demonstrati-
vos, tabelas, registros, relatórios, materiais bibliográfi-
cos e outros documentos;
VI. Codificar dados, documentos e outras informações 
e proceder à indexação de artigos, periódicos, fichas, 
manuais, relatórios e outros;
VII. Participar de estudos e projetos a serem elabo-
rados e desenvolvidos por técnicos, na área adminis-
trativa;
VIII. Montar e acompanhar processos referentes aos 
assuntos relacionados com as atividades do órgão;
IX. Coletar, compilar e consolidar dados diversos, con-
sultando pessoas, documentos, publicações oficiais, 
arquivos e fichários para obter informações;
X. Coletar dados diversos, revisando documentos, 
transcrições, publicações oficiais e fornecendo infor-
mações necessárias ao cumprimento da rotina admi-
nistrativa;
XI. Efetuar controle de entrada e saída de materiais e 
outros;
XII. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
XIII. Zelar pela boa imagem da Administração Muni-
cipal.

Art. 27º Compete ao Assessor de Gabinete:
I. Auxiliar na supervisão os serviços gerais de trans-
portes, manutenção de equipamentos, mobiliário, ins-
talações, dentre outros;
II. Organizar documentos e correspondências;
III. Executar outras atividades afins à sua Secretaria, a 
partir das necessidades e demandas da área e de con-
formidade com as orientações dadas pela sua chefia 
de imediato;
IV. Manter organizados, limpos e conservados os ma-
teriais, máquinas, equipamentos e local de trabalho 
sob sua responsabilidade;
V. Exercer outras atribuições que lhe forem conferidas 
ou delegadas;
VI. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

Art. 28º Compete ao Encarregado:
I. Executar a ronda diurna ou noturna das dependên-
cias e local para o qual está designado, verificando se 
as portas ou janelas bem como outras vias de acesso 
estão devidamente fechadas;
II. Observar sempre se a rede elétrica e hidráulica está 
em bom estado de funcionamento, evitando incêndios, 
vazamentos e outras irregularidades;
III. Verificar e controlar a movimentação de pessoas e 
veículos nas dependências que estão sob sua respon-
sabilidade;
IV. Atender os visitantes, identificando–os e encami-
nhando-os aos setores procurados;
V. Fazer a devida limpeza para manter em ordem os 
prédios municipais;
VI. Exercer outras atribuições que lhe forem conferi-
das ou delegadas;
VII. Zelar pela boa imagem da Administração Munici-
pal.

CAPÍTULO IV
DOS DEMAIS SERVIDORES

Art. 29º  Aos demais servidores, cujas atribuições 
não foram especificadas neste Regimento Interno, 
além do cumprimento das ordens, determinações e 
instruções e de sugestões que possam contribuir para 
o aperfeiçoamento do trabalho, cumpre, também, 
observar as prescrições legais e regulamentares, 
executando com zelo, eficiência e eficácia as tarefas 
que lhes forem confiadas.

TÍTULO IV
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.30º. O Secretário poderá constituir e presidir uma 
comissão para avaliar e revisar os trabalhos afetos 
à Secretaria Municipal de Obras, Infraestrutura, 
Captação de Recursos e Desenvolvimento Urbano, 
sem remuneração específica, para desempenho dos 
trabalhos.
Art.31º.  As unidades da Secretaria Municipal de 
Obras, Infraestrutura, Captação de Recursos e 
Desenvolvimento Urbano os funcionarão perfeitamen-
te articuladas entre si, em regime de colaboração mú-
tua.
Parágrafo único.  As relações hierárquicas definem-
se no enunciado das atribuições das unidades e 
na posição que ocupam na estrutura da Secretaria 
Municipal de Obras, Infraestrutura, Captação de 
Recursos e Desenvolvimento Urbano, que a este 
acompanha.
Art. 32º. Os casos omissos neste Regimento serão re-
solvidos pelo Secretário Municipal, e, quando se fizer 
necessário, pelo Chefe do Poder Executivo.

Wagner dos Santos Carneiro – WAGUINHO.
PREFEITO MUNICIPAL

PORTARIA Nº 082/GP/2023 DE 12 DE MAIO DE 2023
Exonerar, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, LUCAS SANTANA RODRIGUES 
DUARTE, para exercer do cargo em comissão de 
Secretário Municipal Especial de Planejamento e Or-
çamento, Símbolo SME, na Secretaria Municipal de 
Planejamento e Orçamento. 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, 
GESTÃO E INOVAÇÃO EM SERVIÇOS PÚBLICOS

PORTARIA Nº 1244/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, LUCAS SANTANA RODRIGUES 
DUARTE, para exercer o cargo em comissão de 
Superintendente de Planejamento, Símbolo DAS-
1, na Secretaria Municipal de Planejamento e 
Orçamento. 
PORTARIA Nº 1245/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, HADSON DE MELLO JULIAO, para 
exercer o cargo em comissão de Secretário Executivo, 
Símbolo DAS-2, no Gabinete do Prefeito.
PORTARIA Nº 1246/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023,  com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ANA CRISTINA CORREA DA COSTA, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Ciep Municipalizado Ministro Gustavo Capanema, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1247/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, ELAINE RODRIGUES TURQUES, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Casa da Criança Nova Aurora, Símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1248/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, GIOVANA DE PAULA RODRIGUES 
DA SILVA para exercer o cargo em comissão de Ges-
tor Escolar, na Creche Municipal Amélia da Silva Ma-
galhães, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1249/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, ELAINE OLIVEIRA DE ANDRADE, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Creche Municipal Irene Leonor da Silva, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1250/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ALINE PEREZ VELASCO CARNEIRO, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Creche Municipal Jandira Castellar, Símbolo DAS-
3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1251/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, KARLA CRISTINA SILVEIRA BRAN-
DÃO, para exercer o cargo em comissão de Gestor 
Escolar, na Creche Municipal Prof.ª Tatiene Santos 
da Silva, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Educação.
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Joelho de porco na 
cerveja

1 joelho de porco de 
1kg/ Sal a gosto/ Pi-
menta do reino a gos-
to/ 1 colher (chá0 de 
cominho em grãos/ 
500ml de cerveja/ 2 
batatas com casca/ 1 
colher (sopa) de azei-
te/ 50g de bacon de-
fumado cortado em ti-
ras/ 1 cebola pequena 
cortada em tiras finas

Ingredientes

Modo de preparo

Faça alguns cortes na 
pele do joelho de por-
co.
Escalde a peça em 
água fervente e pol-
vilhe-a com o sal, a 
pimenta e o cominho.
Coloque-a em uma 
travessa refratária e 
leve ao forno prea-
quecido, a 250C.
Quando começar a 
corar, vire a peça e 
regue com metade da 
cerveja.
Depois de 20 minu-
tos, diminua a tempe-
ratura do forno para 
200C.
Vire a carne, de vez 
em quando, e regue 
com mais cerveja, 
caso a carne esteja 
ressecada.
Cozinhe as batatas 
com a casca em água 
e sal.
Descasque-as e 
corte-as em rodelas 
grossas.
Em uma frigideira 
com o azeite, doure o 
bacon e a cebola.
Junte as batatas cozi-
das e salteie.
Disponha os joelhos 
de porco em uma tra-
vessa e sirva com as 
batatas.

Sopa de espinafre

1 ½ cubo de caldo de 
frango sem gordura 
para 2 litros de água/ 
1 maço de espinafre 
(só as folhas)/ 1 co-
lher (sopa) de farinha 
de trigo/ 1 xícara (chá) 
de leite desnatado/ 
Noz-moscada ralada 
a gosto/ Sal a gosto

Ingredientes

Modo de preparo

Bata tudo no liquidifi-
cador e leve ao fogo 
por 20 minutos.
Após colocar no pra-
to, regue com um fio 
de azeite extravirgem.

PORTARIA Nº 1252/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, FATIMA REGINA CORREA DA 
COSTA, para exercer o cargo em comissão de Ges-
tor Escolar, na Creche Municipal São Pedro, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1253/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, MUNIKE MARCELLY DE SOUZA 
DUTRA, para exercer o cargo em comissão de Gestor 
Escolar da Creche Municipal Sargento Welerson Lo-
pes, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Edu-
cação.
PORTARIA Nº 1254/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, PATRICIA MELQUIADES DA SILVA, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Creche Municipal Ursinhos Carinhosos, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1255/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, BÁRBARA MARIA DE JESUS NEIVA, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Ayrton Senna da Silva, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1256/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, LENY BITENCOURT CERQUEI-
RA VICENTE, para exercer o cargo em comissão de 
Gestor Escolar, na Escola Municipal Capela São José, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1257/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, HUGO LEONARDO DE MORAES 
MELO, para exercer o cargo em comissão de Gestor 
Escolar, na Escola Municipal Imaculada Conceição, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1258/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, data com 
fundamento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, CLAUDIA SUELI SILVA DE SOU-
ZA, para exercer o cargo em comissão de Gestor Es-
colar, na Escola Municipal José Pinto Teixeira, Símbo-
lo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1259/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, DENISE DO NASCIMENTO SANTOS, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Miguel Ângelo Leone, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1260/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, NATÁLIA VALÉRIA TOMAZ AZEVEDO, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Pastor Rubens de Castro, Símbo-
lo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1261/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, RACHEL MONTEIRO WYATT, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Rudá Iguatemy Villanova, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1262/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, DANIELLA GONÇALVES DA FON-
SECA DE FARO, para exercer o cargo em comissão 
de Gestor Escolar, na Escola Municipal Santa Cruz, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1263/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, ELIANE CABRAL BOTELHO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal São Francisco de Assis, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1264/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, JANAINA DA SILVA FERREIRA, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Tenente Valmor Lynch Valença, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1265/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 

DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, SÁRILLA BOM CARNEIRO CURTY, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Waldemiro José Pereira, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1266/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, MÁRCIA ANDRÉA GAIGHER MAR-
QUES CABRAL, para exercer o cargo em comissão 
de Gestor Escolar, no Ciep Municipalizado Constan-
tino Reis, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1267/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, GRACIETE SANTOS DA CRUZ, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Ciep Municipalizado Grande Othelo, Símbolo DAS-3, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1268/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, SARA LIMA DAS MERCÊS SANTOS, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Casa da Criança Bom Pastor, Símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1269/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, DÉBORA BOECHAT DA SILVA SATIEL 
ANDRADE, para exercer o cargo em comissão de 
Gestor Escolar, na Creche Municipal Álvaro Cardoso 
“ALVINHO“, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal 
de Educação.
PORTARIA Nº 1270/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, MÔNICA DA SILVA SOARES DE OLI-
VEIRA, para exercer o cargo em comissão de Gestor 
Escolar, na Creche Municipal Amor à Vida, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1271/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, MARIA DULCINA VERDAN LEITE DE 
ALMIDA, para exercer o cargo em comissão de Gestor 
da Creche Municipal Ana Teresa Ferreira Frasco, Sím-
bolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1272/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, ELAINE CRISTINA DE OLIVEI-
RA, para exercer o cargo em comissão de Gestor da 
Creche Municipal Jorge Pimentel, Símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1273/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, MÔNICA COELHO MARTINS, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Creche Municipal Vereadora Maria de Fátima do Nas-
cimento Nunes, Símbolo DAS-3, na Secretaria Munici-
pal de Educação.
PORTARIA Nº 1274/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, ELIETE DE AZEVEDO PINTO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Bairro das Graças, Símbolo DAS-3, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1275/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, FÁBIO ROCHA DA SILVA, para exer-
cer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na Escola 
Municipal Belford Roxo, Símbolo DAS-3, na Secretaria 
Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1276/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, MARCELO GUEDES MORAIS, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Deputado Oswaldo Lima, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1277/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, MARIA TEREZA DA SILVA IGUATEMY 
RODRIGUES, para exercer o cargo em comissão de 
Gestor Escolar, na Escola Municipal de Educação de 
Jovens e Adultos Maria Lúcia Sindra Soares, Símbolo 

DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1278/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, MIGUEL DE FIGUEIREDO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Jardim Gláucia, Símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1279/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ANA CRISTINA DE ALMEIDA MACIEL, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor da Esco-
la Municipal José Cesário Praça, Símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1280/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, DENISE TORRES DE LIMA, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal José Mariano dos Passos, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1281/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, CARLA LUCIANA DE SOUZA 
DOS SANTOS, para exercer o cargo em comissão de 
Gestor Escolar, na Escola Municipal Manoel Gomes, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1282/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, CARLOS ALBERTO TEIXEIRA LYRA 
MORAES, para o cargo em comissão de Gestor Esco-
lar, na Escola Municipal Paulo Freire, Símbolo DAS-3, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1283/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ADRIANA FERREIRA FRASCO DOS 
SANTOS, para exercer o cargo em comissão de Ges-
tor Escolar, na Escola Municipal Prof.ª Julieta Rêgo 
Nascimento, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal 
de Educação.
PORTARIA Nº 1284/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, SANY CERQUEIRA PEREIRA, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Márcia de Brito, Símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1285/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ALDA GOMES BISPO NASCIMENTO, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Prof.ª Maria da Paz de Santana 
dos Santos, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal 
de Educação.
PORTARIA Nº 1286/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, EFIGÊNIA GOMES A SILVA, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na Casa da Criança Santa Tereza, Símbolo DAS-5, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1287/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023,, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, OLGA SILVA DOS SANTOS, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
no Ciep Municipalizado Casemiro Meirelles, Símbolo 
DAS-5, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1288/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023,, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, ALICE DE SOUZA SPERENDIO 
DE OLIVEIRA, para exercer o cargo em comissão 
de Gestor Escolar, na Ciep Municipalizado Casemiro 
Meirelles, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1289/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, EDNA DA SILVA MARIANO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Creche Municipal Álvaro Lisboa Braga, Símbolo DAS-
3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1290/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, MARILENE MORAES DA SILVA 
SOUZA, para exercer o cargo em comissão de Gestor 



Sábado, 13 de maio de 2023Hora29

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

ATOS OFICIAISsábado, 13 de maio de 2023 29

MASSA DE 
PANQUECA

INGREDIENTES

2 xícaras (chá) de  fari-
nha de trigo
2 xícaras (chá) de leite
3 ovos
1 pitada de sal

MODO DE PREPARO

Bata todos os ingre-
dientes  no liquidifica-
dor por 2 minutos.

Em seguida desligue 
e, com uma colher, mis-
ture a farinha que gru-
dou no copo do liquidi-
ficador.

Bata novamente só 
para misturar e reserve.
Unte a frigideira com 
um fio de óleo e leve ao 
fogo até aquecer.

Com o auxílio de uma 
concha, pegue uma 
porção de massa e co-
loque na frigideira, gire 
a frigideira para espa-
lhar bem a massa.

Abaixe o fogo e deixe 
dourar por baixo, em 
seguida vire do outro 
lado e deixe dourar, 
repita o processo com 
toda a massa.

BOLO DE BANANA 
CARAMELADA

INGREDIENTES

Massa:
3 ovos
3 colheres (sopa) de 
margarina
1 e 1/2 xícara de açúcar
1 pitada de sal
1 xícara de leite
2 xícaras de farinha de 
trigo
1 colher (sopa) rasa de 
fermento

Cobertura:
1 xícara de açúcar
4 a 5 bananas

MODO DE PREPARO

Cobertura:

Despeje o açúcar em 
uma forma redonda 
com furo central e leve 
ao fogo até que esteja 
completamente derreti-
do.

Logo após, fatie as ba-
nanas e disponha sobre 
o açúcar caramelizado.

Massa:

Bata as claras em neve 
e separe.

Em outra travessa, bata 
os ovos com a margari-
na e o açúcar.

Acrescente a farinha, o 
leite, o sal e o fermento.

Por último, misture as 
claras em neve e conti-
nue batendo.

Despeje a massa na 
forma caramelizada 
com as bananas fatia-
das.

Leve em forno médio 
(180° C), preaquecido, 
por 30 minutos.

Escolar, na Creche Municipal Amor à Criança, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1291/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, ANTÔNIA FERNANDES BEZER-
RA MARTINS COUTINHO, para exercer o cargo em 
comissão de Gestor Escolar, na Creche Municipal 
Geraldo Dias Fontes, Símbolo DAS-3, na Secretaria 
Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1292/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, MARINEIA RODRIGUES DO CARMO 
MAGNO, para exercer o cargo em comissão de Gestor 
Escolar, na Creche Municipal José Ignácio Gonçalves 
“ZIZA “, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1293/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, VILMA DA CONCEIÇÃO DOS SAN-
TOS MENEZES, para exercer o cargo em comissão 
de Gestor Escolar, na Creche Municipal Prof.º Jorge 
Victor de Almeida, Símbolo DAS-3, na Secretaria Mu-
nicipal de Educação.
PORTARIA Nº 1294/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, LUCIANA LIMA LINS, para exercer 
o cargo em comissão de Gestor Escolar, na Creche 
Municipal São Judas Tadeu, Símbolo DAS-3, na Se-
cretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1295/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, JONATAN LEMOS BARCELLOS, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Creche Municipal Álvaro Lisboa Braga, Símbolo DAS-
3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1296/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ALEXANDRO PIO BERNARDO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Alejandro Fernandez Nuñez, Símbo-
lo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1297/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, SUELI CARDOSO DA SILVA DE 
JESUS para exercer o cargo em comissão de Ges-
tor Escolar, na Escola Municipal Amélia Ricci Baroni, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1298/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, VANIA GONÇALVES BRUM, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Bispo Moacyr de Oliveira, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1299/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, ANDREIA LEITE PEREIRA, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Condessa Infante, Símbolo DAS-3, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1300/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ELIANE CABRAL SANTANA DE AL-
MEIDA para exercer o cargo em comissão de Gestora 
Escolar, na Escola Municipal Educação de Especial 
Albert Sabin, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal 
de Educação.
PORTARIA Nº 1301/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, CLAUDIA FRNANDO MELO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestora Escolar, na 
Escola Municipal Enfermeira Anseia Pinto, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1302/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, MARIZETE VENIAL BAZETH DE 
SOUZA, para exercer o cargo em comissão de Ges-
tora Escolar, na Escola Municipal Ernesto Pinheiro 
Barcellos, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1303/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-

mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ANDRÉ DA SILVA CARVALHO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Geovanna Vitória de Barros Firmino, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1304/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, JANETE MOREIRA FURTADO 
GUIMARÃES, para exercer o cargo em comissão de 
Gestor Escolar, na Escola Municipal Heliópolis, símbo-
lo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1305/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, JANE DA CONCEIÇÃO FRANSCISCO 
DE OLIVEIRA PAIXÃO, para exercer o cargo em co-
missão de Gestor Escolar, na Escola Municipal Irmã 
Filomena Lopes Filha, Símbolo DAS-3, na Secretaria 
Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1306/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, VERA LUCIA CASTELLAR, para exer-
cer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na Escola 
Municipal Rudá Iguatemi Villanova, Símbolo DAS-3, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1307/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, ENI CARVALHO ALVES DOS 
SANTOS, para exercer o cargo em comissão de Ges-
tor Escolar, na Escola Municipal Márcia Adão Lopes 
Lourenço da Paixão, Símbolo DAS-3, na Secretaria 
Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1308/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, TANIA BARONI DE CARVALHO, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Professor Paris, Símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1309/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, CLAUDIO CARREIRA DE BAR-
ROS, para exercer o cargo em comissão de Gestor 
Escolar, na Escola Municipal Sargento Euclides Alves 
de Araújo, Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1310/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, CLEUSA OLIVEIRA PESSÔA, 
para exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Sebastião Herculano de Mattos, 
Símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1311/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, MARIA MARTA REDER VAZ, para 
exercer o cargo em comissão de Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Yolanda Costa dos Santos, Símbolo 
DAS-3, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1312/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, VERÔNICA VILELA BRUM LUZ, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na Creche  Municipal  José Ignácio Gonçalves “ZIZA “, 
Símbolo DAS-5, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1313/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ESTER DE OLIVEIRA GOUVEIA, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na Creche Municipal São Pedro , Símbolo DAS-5, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1314/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ROSILENE PEREIRA MAGALHÃES, 
para exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Es-
colar, na Escola Municipal Heliópolis, Símbolo DAS-5, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1315/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, JENNIFER SILVA DE PAULA, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Alejandro Fernandez Nuñez, Sím-
bolo DAS-5, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1316/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023

Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, ETIENE DE AZEVEDO PINTO para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na E. M. Bairro das Graças, Símbolo DAS-7, na Secre-
taria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1317/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ALEXANDRA KNUP DA SILVA, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor, na Es-
cola Municipal Condessa Infante, Símbolo DAS-5, na 
Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1318/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, TAIS BORGES CAMPOS, para exer-
cer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, na 
Escola Municipal Deputado Oswaldo Lima, Símbolo 
DAS-5, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1319/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, FABIANA VASONCELLOS DA SIL-
VA LIMA, para exercer o cargo em comissão de Vice 
Gestor Escolar, na Escola Municipal Ernesto Pinheiro 
Barcellos, Símbolo DAS-5, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1320/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, CARLA DINIZ HOTT, para exercer o 
cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, na Escola 
Municipal José Mariano dos Passos, Símbolo DAS-5, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1321/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei 
Orgânica Municipal, CILENE CORREA VIEIRA, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Manoel Gomes, Símbolo DAS-5, 
na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1322/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, ANA MARIA BRUM PEREIRA, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Miguel Ângelo Leone, Símbolo 
DAS-5, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1323/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, CLAUDIA APARECIDA SANT’ANNA 
PEREIRA, para exercer o cargo em comissão de Vice 
Gestor Escolar, na Escola Municipal Santa Cruz, Sím-
bolo DAS-5, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1324/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Orgâni-
ca Municipal, MICHELE BRANDÃO CALAZANS, para 
exercer o cargo em comissão de Vice Gestor Escolar, 
na Escola Municipal Sebastião Herculano de Mattos, 
Símbolo DAS-5, na Secretaria Municipal de Educação.
PORTARIA Nº 1325/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, MARIA DA PENHA DE CARVALHO, 
para exercer o cargo em comissão de Vice Gestor 
Escolar, na Escola Municipal Sargento Euclides Alves 
de Araújo, Símbolo DAS-5, na Secretaria Municipal de 
Educação.
PORTARIA Nº 1326/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, THAIS ALVES FERREIRA PAIVA, 
para exercer o cargo em comissão de Coordenador de 
Planejamento Territorial de Turismo, símbolo DAS-2, 
na Secretaria Municipal de Turismo.
PORTARIA Nº 1327/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, VANESSA DA SILVA FRANCIS-
CO SALES DOS SANTOS, para exercer o cargo em 
comissão de Coordenador de Mapeamento de Gestão 
do Turismo, símbolo DAS-2, na Secretaria Municipal 
de Turismo.
PORTARIA Nº 1328/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, AMANDA FERERIRA DA SILVA 
NUNES, para exercer o cargo em comissão de Coor-
denador de Qualidade, Inovação, Sustentabilidade e 
Ações Climáticas de Turismo, símbolo DAS-2, na Se-
cretaria Municipal de Turismo.
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Ingredientes

Modo de preparo

Costelinha 
assada com
 mandioca

 1 kg de costela suína 1 
cebola picada 2 dentes 
de alho 1 xícara (chá) 
de vinho branco 1 kg 
de mandioca (aipim ou 
macaxeira) cozida • óleo 
para fritar • sal a gosto • 
pimenta-do-reino a gos-
to

Tempere as costelinhas 
com a cebola, o alho, o 
vinho, o sal e a pimenta.
Cubra com papel-alumí-
nio e leveà geladeira por 
3 horas, regando de vez 
em quando com a mari-
nada.
Coloque as costelinhas 
em uma assadeira, re-
gue com a marinada, 
cubra com papel-alu-
mínio e asse em forno, 
preaquecido, a 220 ºC 
durante 40 minutos.
Retire o papel alumínio, 
regue as costelinhas 
com o molho que se for-
mou na assadeira e dei-
xe no forno até dourar.
Cozinhe a mandioca 
(também conhecida 
como macaxeira e ai-
pim) na água com sal 
até ficarem macias.
Escorra bem e frite no 
óleo quente até dourar.
Sirva com a carne.

Estrogonofe 
de carne

500 gramas de alcatra 
cortada em tirinhas 1/4 
xícara (chá) de mantei-
ga 1 unidade de cebola 
picada 1 colher (sobre-
mesa) de mostarda 1 
colher (sopa) de ke-
tchup (ou catchup) 1 
pitada de pimenta-do-
-reino 1 unidade de to-
mate sem pele picado 1 
xícara (chá) de cogume-
lo variado | variados es-
corridos 1 lata de creme 
de leite • sal a gosto

Ingredientes

Modo de preparo

Derreta a manteiga e re-
fogue a cebola até ficar 
transparente.
Junte a carne e tempere 
com o sal.
Mexa até a carne dourar 
de todos os lados.
Acrescente a mostarda, 
o catchup, a pimenta-
-do-reino e o tomate pi-
cado.
Cozinhe até formar um 
molho espesso.
Se necessário, adicione 
água quente aos pou-
cos.
Quando o molho estiver 
encorpado e a carne 
macia, adicione os co-
gumelos e o creme de 
leite.
Mexa por 1 minuto e re-
tire do fogo.
Sirva imediatamente, 
acompanhado de arroz 
e batata palha.

PORTARIA Nº 1329/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, JIA WAN RAMOS CHEN, para exercer 
o cargo em comissão de Assessor de Infraestrutura 
Turística, símbolo DAS-4, na Secretaria Municipal de 
Turismo.
PORTARIA Nº 1330/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, JULIANA DE ALMEIDA KOBBI, para 
exercer o cargo em comissão de Superintendente de 
Convênios, Contratos e Parcerias, símbolo DAS-1, na 
Secretaria Municipal de Turismo.
PORTARIA Nº 1331/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, LARISSA OLIVEIRA DE SOUSA, para 
exercer o cargo em comissão de Diretor de Qualidade 
e Inovação no Turismo, símbolo DAS-3, na Secretaria 
Municipal de Turismo.
PORTARIA Nº 1332/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, VITÓRIA ANDRESSA DIAS DA 
FONSECA, para exercer o cargo em comissão de 
Coordenador de Diretor de Sustentabilidade de Ações 
Climáticas, símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Turismo.
PORTARIA Nº 1333/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, ALDO CESAR ALVES MEDEI-
ROS, para exercer o cargo em comissão de Secretário 
Executivo, símbolo DAS-2, na Secretaria Municipal de 
Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1334/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, JACIRA REGINA DIAS, para exercer 
o cargo em comissão de Diretor do Departamento de 
Ordem Urbana, símbolo DAS-3, na Secretaria Munici-
pal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1335/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, ANDERSON MAESTRELO SA-
GAWE, para exercer o cargo em comissão de Diretor 
do Departamento de Operação e Fiscalização, símbo-
lo DAS-3, na Secretaria Municipal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1336/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, RENAN FABRICIO DE OLIVEI-
RA, para exercer o cargo em comissão de Diretor do 
Departamento de Posturas, símbolo DAS-3, na Secre-
taria Municipal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1337/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, os servidores abaixo, para exer-
cer o cargo em comissão de Assessor Executivo de 
Fiscalização, símbolo DAS-4, na Secretaria Municipal 
de Ordem Pública.
JULIANA SOFISTE DE MOURA
VITÓRIA DA COSTA PIMENTA
PORTARIA Nº 1338/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, IGOR DOS SANTOS REIS, para 
exercer o cargo em comissão de Assessor Executivo, 
símbolo DAS-4, na Secretaria Municipal de Ordem Pú-
blica.
PORTARIA Nº 1339/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, RUAN CARLOS RODRIGUES SILVA, 
para exercer o cargo em comissão de Chefe do Setor 
de Comércio Popular, símbolo DAS-4, na Secretaria 
Municipal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1340/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, os servidores abaixo, para exercer 
o cargo em comissão de Assessor Técnico, símbolo 
DAS-5, na Secretaria Municipal de Ordem Pública.
FERNANDO LUCENA SAGAWE
ISABELLA HENRIQUE DE OLIVEIRA
PORTARIA Nº 1341/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 

Orgânica Municipal, VINICIUS VEIGA SILVA, para 
exercer o cargo em comissão de Superintendente de 
Convênios, Contratos e Parcerias, símbolo DAS-1, na 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1342/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, PAMELA AIRES FORTUNATO, para 
exercer o cargo em comissão de Secretário Executivo, 
símbolo DAS-2, na Secretaria Municipal de Meio Am-
biente.
PORTARIA Nº 1343/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, FERNANDO CEZAR MALHEIROS 
RODRIGUES, para exercer o cargo em comissão de 
Assessor Executivo, símbolo DAS-4, na Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1344/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, RAFAEL DE MELO SOARES, para 
exercer o cargo em comissão de Diretor Departamen-
to de Preservação Programas Ambientais e Sustenta-
bilidade, símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1345/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, YTALO BARBOSA DE SOUSA, 
para exercer o cargo em comissão Coordenador de 
Preservação Ambiental, símbolo DAS-3, na Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1346/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, DIEGO ROCHA FRANÇA, para 
exercer o cargo em comissão Chefe de Divisão de 
Preservação Ambiental, símbolo DAS-4, na Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1347/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, DENILSON FERNANDES, para 
exercer o cargo em comissão Chefe de Divisão de 
Programas Ambientais, símbolo DAS-4, na Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1348/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, CARLOS JOSÉ DA SILVA, para 
exercer o cargo em comissão Chefe de Divisão de 
Sustentabilidade, símbolo DAS-4, na Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1349/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, LOURIVAL ARRUDA JUNIOR, para 
exercer o cargo em comissão Diretor de Departamen-
to e Licenciamento, Fiscalização e Controle Ambien-
tal, símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente.
PORTARIA Nº 1350/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, JORGE MARIO DA SILVA CORDEI-
RO, para exercer o cargo em comissão Coordenador 
de Licenciamento, Fiscalização e Controle Ambiental, 
símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Meio Am-
biente.
PORTARIA Nº 1351/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, JORGE RICARDO ZUZARTE FER-
REIRA, para exercer o cargo em comissão Chefe de 
Divisão de Licenciamento Ambiental, símbolo DAS-4, 
na Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1352/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, CARLOS HENRIQUE VENTURA, 
para exercer o cargo em comissão Chefe de Divisão 
de Fiscalização Ambiental, símbolo DAS-4, na Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1353/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, PAULA CAROLINE MORAES SE-
PULVEDA, para exercer o cargo em comissão Chefe 
de Divisão de Controle Ambiental, símbolo DAS-4, na 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1354/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, FERNANDO ANTONIO MARTINS 
DUARTE JUNIOR, para exercer o cargo em comissão 
Diretor do Departamento Técnico e Serviços Ambien-
tais, símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente.
PORTARIA Nº 1355/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, PAULO CESAR DIAS, para exercer o 
cargo em comissão Coordenador Técnico de Serviços 
Ambientais, símbolo DAS-3, na Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1356/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, MAICON DE SOUZA GOMES, para 
exercer o cargo em comissão Chefe de Divisão Téc-
nica, símbolo DAS-4, na Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente.
PORTARIA Nº 1357/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ANDERSON RODRIGUES DA SILVA, 
para exercer o cargo em comissão Chefe de Divisão 
de Serviços Ambientais, símbolo DAS-4, na Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1358/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, os servidores abaixo, para exercer o 
cargo em comissão Assessor Técnico, símbolo DAS-
5, na Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
GESSY MARCELO VIDAL
WEBERT CHAGAS DIAS NETTO
VAGNER MATOS DOS SANTOS
JULIO BRAZ DOS SANTOS
MARCOS BARBOSA DA SILVA
PORTARIA Nº 1359/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, os servidores abaixo, para exercer 
o cargo em comissão Assessor de Serviços, símbolo 
DAS-8, na Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
ADILSON DE SOUZA DE AZEVEDO
ALESSANDRO DA SILVA OLIVEIRA
ALEX SANDRO DA SILVA VIEIRA 
ALEXANDRE SANTOS DAA COSTA
ALEXNDRE SILVA LOPES
ALINE MORAES DE SOUZA
ANDRE DOS SANTOS SILVA
ANTONIO CARLOS SARMENTO DE SÁ
ANTONIO JOSÉ DA NATIVIDADE NASCIMENTO
BARBARA MARCELA MORAES FIGUEIREDO
CAIO RODRIGUES DA SILVA SANTOS
CARLOS ALBERTO MEIRELLES DE SANTANA
CARLOS DA SILVA NASCIMENTO
CARLOS EDUARDO ANTONIO 
CARLOS ROBERTO DE MEDEIROS
CARLOS ROBERTO DE SOUZA GONÇALVES
CAUA GONÇALVES GALL
CELSO RODRIGUES DE SOUZA
CHARLES LEIRAS DA SILVA
CLAUDIA DOS SANTOS GOULART
CRISTIANO DA SILVA CLEMENTINO
DECIO AUGUSTO RODRUGUES RAMOS 
DOUGLAS DO NASCIMENTO LEMOS
EDIMILSON FIRMINO DOS SANTOS
EDSON COELHO DOS SANTOS
EMERSON DA COSTA BITENCOURT
FABIO MONTEIRO NERE
FABRICIO LIMA DA SILVA
FLAVIO GONZAGA BATISTA
FLAVIO YANOFF TSITSA SEPULVEDA
GABRIEL QUEIROZ SANTOS COSTA DA SILVA
GERALDO CAVALCANTE MOREIRA
GILBERTO PINTO PEREIRA
HIGO GABRIEL ARAUJO BRITO
HUDSON ROBERTO SILVA DA SILVEIRA
IGOR DE JESUS DE FREITAS
JEFFERSON XAVIER DE SOUZA
JONAS DE SOUZA CAROLINO DE SOUZA
LEANDRO DE MELO CORREA
LEANDRO FONTES DA SILVA
LUAN FELIPE PEIXOTO VELOSO
LUIS CARLOS LOPES DO NASCIMENTO
MARCIO DA CRUZ RUFINO
MARCIO SAMPAIO NERIE
MARIA DE FATIMA AMBROSIO DA SILVA ALVES
MARLON OLIVEIRA DE SOUZA
MATHEUS DA SILVA NASCIMENTO
MATHEUS MOREIRA MACEDO
MAYARA SILVA DE BRITO
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Ingredientes

Modo de preparo

LOMBO AO LEITE

Lombo de porco de 1 kg 
(aproximadamente)/Alecrim/
Salvia/Alho em pasta ou pi-
cado/Pimenta do reino/Sal/
Azeite extra virgem extra/1 l 
de leite integral
Sal/Pão italiano.

Limpar o lombo do eventual 
excesso de gordura, tempe-
rá-lo com a as ervas frescas 
(pode usar também as de-
sidratadas, mas as frescas 
garantem gosto mais intenso) 
trituradas com uma faca afia-
da
Junte o alho picado o sal e a 
pimenta do reino e espalme o 
composto no lombo em sua 
totalidade.
Esquente o azeite em uma 
ampla panela e deixe o lom-
bo fritar até ficar bem corado.
Acrescente todo o leite e dei-
xe cozinhar por uma hora em 
fogo médio baixo e com a pe-
nela tampada
Verificar de tempo em tempo 
que o líquido não se seque.
Se no final de uma hora o mo-
lho estiver ainda muito liquido 
deixe a panela destampada 
por mais 10 minutos.
O molho deve resultar media-
mente grosso.
Fatie o lombo e sirva nos 
pratos onde colocarás fina 
sfatias de pao italiano torra-
do e cobertas pelo molho do 
lombo.
Pode ser acompanhado ma-
ravilhosamente por ervilhas 
ou espinafre cozidos.

BIFE DE CARNIÇA

200 g de bife de contrafilet ou 
alcatra/4 colheres de sopa de 
óleo/2 colheres de sopa de ex-
trato de tomate
2 colheres de chá de alecrim/
Orégano a gosto/Sal a gosto/1 
colher de manteiga.

Ingredientes

Modo de preparo
Tempere o bife com sal.
Em uma frigideira funda (ain-
da sem fogo), ponha o bife e 
despeje o óleo em cima, po-
nha o extrato em cima, distri-
bua a manteiga, ascenda o 
fogo.
A partir que for fritando, acres-
cente o alecrim e o orégano.
Frite até dar a aparência de 
queimado e virar um molho 
(o bife não vai queimar, só da 
aparência de queimado).
E está pronto o bife de carni-
ça.
Sirva com arroz ou pão.
E um vinho seco tinto ou bran-
co.

QUENTÃO DE VINHO

2 l de vinho tinto suave/1 
copo de água 200 ml/Meio 
copo de cachaça/1 1/2 copo 
de açúcar/2 pauzinhos de ca-
nela/12 cravos (ou a gosto)/8 
rodelinhas de gengibre (ou a 
gosto).

Ingredientes

Modo de preparo
Misture todos os ingredientes 
ao fogo em uma panela.
Depois que levantar fervura, 
deixe por mais 10 minutos.
Está pronto é só servir.
Tomar a bebida quente.

MICHAEL DOUGLAS HOLANDA VENTURA
NATHALIA SILVA DOS ANJOS VARELA
PAULO VITOR PINTO
RAFAEL DIAS BIZARRA
RENAN SOARES DA SILVA
RENNER BARBIO PEREIRA
ROBERTO CARLOS DA SILVA PEIXOTO
ROBSON TEODORO DA SILVA
RODRIGO BRITO DOS REIS
ROSELAINE DE SOUZA ALVES
SARAH LEITE LISBOA
SERGIO DA SILVA CARMO
SILAS PINTO GONÇALVES
TAINA DA SILVA PINTO
THAYZA KAROLAYNE DE PAULO RODRIGUES
WANDERLEY LEITE DA SILVA
WESLEY COSTA NEVES
PORTARIA Nº 1360/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, os servidores abaixo, para exercer 
o cargo em comissão Assessor de Gabinete, símbolo 
DAS-8, na Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
MARCELO APRIGIO ALVES 
WELLINGTON FARIAS DA COSTA RAMOS
SUELEM JARDIM DANTAS
HELEN DELVITO
LUCIANA SUHETT DA SILVA
PORTARIA Nº 1361/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ROBSON DE SOUZA FRANCO, para 
exercer o cargo em comissão Gerente de Expediente, 
símbolo FG-1, na Secretaria Municipal de Meio Am-
biente.
PORTARIA Nº 1362/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, JORGE LUIZ PIRES, para exercer o 
cargo em comissão Oficial de Gabinete, símbolo FG-4, 
na Secretaria Municipal de Meio Ambiente.
PORTARIA Nº 1363/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei 
Orgânica Municipal, MICHELE CAROLINA JATOBÁ 
GONÇALVES, para exercer o cargo em comissão de 
Subsecretária de Habitação e Urbanismo, símbolo 
DAS-5, na Secretaria Municipal de Habitação e Urba-
nismo.
PORTARIA Nº 1364/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, MARCIA VICTOR DE ASSIS, para 
exercer o cargo em comissão de Superintendente de 
Convenio, Contratos e Parcerias, símbolo DAS-1, na 
Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1365/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei 
Orgânica Municipal, os servidores abaixo, para exer-
cer o cargo em comissão de Secretário Executivo de 
Responsabilidade Técnica de Avalições Imobiliária, 
símbolo DAS-2, na Secretaria Municipal de Habitação 
e Urbanismo.
LEONARDO ARAUJO MARQUES
VICTOR EDUARDO MEDEIROS DE FREITAS 
PORTARIA Nº 1366/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, LEILA LUCIO DE BARROS DIAS, para 
exercer o cargo em comissão de Secretário Executivo, 
símbolo DAS-2, na Secretaria Municipal de Habitação 
e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1367/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, ALEX BAHIA DE MENEZES, para 
exercer o cargo em comissão de Diretor do Departa-
mento de Controle e Fiscalização, símbolo DAS-3, na 
Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1368/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei 
Orgânica Municipal, MARCIO HENRIQUE DA SILVA, 
para exercer o cargo em comissão de Diretor do De-
partamento de Desenvolvimento Habitacional, sím-
bolo DAS-3, na Secretaria Municipal de Habitação e 
Urbanismo.
PORTARIA Nº 1369/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-

gânica Municipal, SANDRO CARNEIRO MONTEIRO 
MEIRELLES, para exercer o cargo em comissão de 
Diretor de Departamento de Urbanismo, símbolo DAS-
3, na Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1370/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, GENIVALDO LINO DE SOUZA, para 
exercer o cargo em comissão de Chefe de Divisão de 
Estudo Urbanístico, símbolo DAS-4, na Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1371/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei 
Orgânica Municipal, ANDERSON DO NASCIMENTO 
DAMASCENO, para exercer o cargo em comissão 
de Chefe de Divisão de Projetos Urbanístico, símbolo 
DAS-4, na Secretaria Municipal de Habitação e Urba-
nismo.
PORTARIA Nº 1372/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, VANESSA D’AVILLA MAXIMO PAI-
XÃO, para exercer o cargo em comissão de Chefe de 
Divisão de Análise e Licenciamento, símbolo DAS-4, 
na Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1373/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, REGIANE NASCIMENTO MELLO 
CORTES, para exercer o cargo em comissão de Che-
fe de Divisão de Cadastro Técnico, símbolo DAS-4, na 
Secretaria Municipal de Habitação e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1374/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, MARCIA BARBOSA MEIRA, para 
exercer o cargo em comissão de Assessor Executivo, 
símbolo DAS-4, na Secretaria Municipal de Habitação 
e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1375/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, BARBARA VENINA ANDRADE, para 
exercer o cargo em comissão de Assessor Técnico, 
símbolo DAS-5, na Secretaria Municipal de Habitação 
e Urbanismo.
PORTARIA Nº 1376/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Or-
gânica Municipal, JULIANA ROSA PIMENTEL, para 
exercer o cargo em comissão de Supervisor, símbolo 
FG-1, na Secretaria Municipal de Habitação e Urba-
nismo.
PORTARIA Nº 1377/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, os servidores abaixo, para exercer o 
cargo em comissão de Assessor de Gabinete, símbolo 
DAS-8, na Secretaria Municipal de Habitação e Urba-
nismo.
RAMON SOUZA DA SILVA
MONICA MARTINS D’AVILA
LUCAS ALMEIDA DE SOUZA
ROBSON JUNIOR DE JESUS LEITE
JAIRO MORAES DE AGUIAR
PEDRO GABRIEL SILVA DA COSTA
JOÃO LUCCAS DA COSTA MACHADO
ALESSANDRA CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA
ISABEL CRISTINA JATOBA GONÇALVES
BRUNO THOMAS JATOBA
DAIANE D’AVILA GOMES DA SILVA
LUCAS DIAS LANDI
NATALIA BARBOSA MARINHO
SAULO PAIXAO DA SILVA
CAUA DA CUNHA SILVA
DIANA DA SILVA BRAZ
ERIC MACIEL DOS SANTOS
CELIO CAETANO LOPES
LILIAN APARECIDA ALVES GONÇALVES 
MATHEUS MAXIMO DA SILVEIRA FREITAS
MARIANA DA SILVA DO AMARAL
EDMILSON HERMINIO DE SOUZA
MARIA JOSE RAMOS DA SILVA
WANDERSON OLIVEIRA RIBEIRO DA SILVA
VINICIUS DE SOUZA DA SILVA
PORTARIA Nº 1378/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, ANDREZZA CAVALCANTE DOS SAN-
TOS, para exercer o cargo em comissão de Assessor 
Especial de Desenvolvimento Econômico, símbolo 

DAS-3, na Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico.
PORTARIA Nº 1379/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, ALDO CESAR ALVES MEDEI-
ROS, para exercer o cargo em comissão de Secretário 
Executivo, símbolo DAS-2, na Secretaria Municipal de 
Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1380/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, JACIRA REGINA DIAS, para exercer 
o cargo em comissão de Diretor do Departamento de 
Ordem Urbana, símbolo DAS-3, na Secretaria Munici-
pal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1381/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, ANDERSON MAESTRELO SA-
GAWE, para exercer o cargo em comissão de Diretor 
do Departamento de Operação e Fiscalização, símbo-
lo DAS-3, na Secretaria Municipal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1382/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art.87, da Lei Or-
gânica Municipal, RENAN FABRICIO DE OLIVEIRA, 
para exercer o cargo em comissão de Diretor do De-
partamento de Posturas, símbolo DAS-3, na Secreta-
ria Municipal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1383/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, os servidores abaixo, para exer-
cer o cargo em comissão de Assessor Executivo de 
Fiscalização, símbolo DAS-4, na Secretaria Municipal 
de Ordem Pública.
JULIANA SOFISTE DE MOURA
VITÓRIA DA COSTA PIMENTA
PORTARIA Nº 1384/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com fun-
damento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei 
Orgânica Municipal, IGOR DOS SANTOS REIS, para 
exercer o cargo em comissão de Assessor Executivo, 
símbolo DAS-4, na Secretaria Municipal de Ordem Pú-
blica.
PORTARIA Nº 1385/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Orgâ-
nica Municipal, RUAN CARLOS RODRIGUES SILVA, 
para exercer o cargo em comissão de Chefe do Setor 
de Comércio Popular, símbolo DAS-4, na Secretaria 
Municipal de Ordem Pública.
PORTARIA Nº 1386/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, os servidores abaixo, para exercer 
o cargo em comissão de Assessor Técnico, símbolo 
DAS-5, na Secretaria Municipal de Ordem Pública.
FERNANDO LUCENA SAGAWE
ISABELLA HENRIQUE DE OLIVEIRA
PORTARIA Nº 1387/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023
Nomear, a contar de 08 de maio de 2023, com funda-
mento do disposto no inciso V, do art. 87, da Lei Or-
gânica Municipal, os servidores abaixo, para exercer o 
cargo em comissão de Assessor de Gabinete, símbolo 
DAS-8, na Secretaria Municipal de Ordem Pública.
RUVERSON CARLOS RODRIGUES SILVA
ROMILDA RODRIGUES RIBEIRO
JUSCELINO BARRETO DA SILVA
VIVIANE CORREIA DOS PASSOS
ISADORA DOS SANTOS CAVALCANTE 
SUSIMAR CRISTIANE DE CARVALHO TERTULINO 
ALVES
SANDRA REGINA DO NASCIMENTO COSTA
ELIZANGELA SILVA BALBINO
ADRIANO DOS SANTOS NEVES
MARCIO MATOS DO NASCIMENTO
SILVIO LEANDRO SILVA DOS SANTOS
IGOR CARDOSO CONTAIFER
MARA CRISTINA LOPESDA COSTA
LUCIANO INÁCIO ALVES 
TAINA RIBEIRO DA COSTA
JEFFERSON AUGUSTO MANAES BANEIRA
BENTO CADETTE GONÇALVES
JOÃO CARLOS DA COSTA SANTOS
RAMON LIMA DA SILVA
REGINA FIQUEIREDO CADETE GONÇALVES 
LUCAS CARLOS TORRES GONÇALVES
LUCAS CADETTE BARRETO
JULIANA RIBEIRO DA COSTA
RAPHAEL DA SILVA GOIS
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atos oficiais

Ingredientes

Batata recheada 
com frango

4 unidades de batata 
grandes 1 colher (sopa) 
de manteiga 1 dente de 
alho picado 200 gramas 
de peito de frango bem 
picado 1/2 colher (sopa) 
de limão (só a casca) ra-
lada 1 copo de requeijão 
cremoso 1 colher (sopa) 
de suco de limão 2 co-
lheres (sopa) de manje-
ricão picado • sal a gosto

Modo de preparo

Lave as batatas, faça 
um corte no sentido do 
comprimento e fure a 
casca em vários pontos.
Coloque-as num refra-
tário e leve ao micro-
-ondas em potência má-
xima por 10 minutos, até 
ficarem macias.
Em outro refratário, 
aqueça a manteiga no 
micro-ondas por 30 se-
gundos.
Junte o alho e o frango 
e leve ao forno por 6 mi-
nutos.
Misture na metade do 
tempo.
Tempere com sal e a 
casca de limão ralada.
Misture o requeijão com 
o suco de limão até en-
grossar.
Junte ao frango e adicio-
ne o manjericão picado.
Misture e recheie as ba-
tatas.

Ingredientes

Modo de preparo

Coxa de frango 
com ervas

6 unidades de coxa de 
frango sem pele 2 xíca-
ras (chá) de farinha de 
rosca 2 colheres (sopa) 
de ervas secas (salsi-
nha, cebolinha, oréga-
no, manjericão) 1 colher 
(chá) de pimenta-do-
-reino amassada gros-
seiramente 3 unidades 
de gema de ovo • sal 
grosso a gosto

Misture a farinha de ros-
ca com as ervas secas, 
a pimenta e o sal gros-
so.
Passe as coxas nas ge-
mas batidas e envolva-
-as com a mistura de 
farinha.
Pressione com as mãos 
para grudar e formar 
uma crosta.
Asse em forno médio 
(170 ºC a 190 ºC), pre-
aquecido, por aproxima-
damente 30 minutos ou 
até dourar.
Dica: Para ficar mais 
picante, junte pimenta-
-calabresa em flocos na 
farinha de rosca.

EDUARDO FERREIRA SARMENTO 
LUCAS MARTINES DO NASCIMENTO
TATIANA DOS SANTOS MOSRY
GUILHERME LUCAS NUNES NEVES

CLARICE DA SILVA SANTOS
Secretária Municipal de Administração, Gestão e Ino-

vação em Serviços Públicos
Matrícula nº 60/107.708

PORTARIA Nº 1388/SEMAD/2023 DE 12 DE MAIO 
DE 2023

	 “CRIA COMISSÃO PARA ESTUDO TÉCNICO 
E MAPEAMENTO DE QUANTITATIVO DE SERVIDO-
RES PARA ESTRUTURAÇÃO QUE POSSIBILITE A 
REALIZAÇÃO DE CONCURSO PÚBLICO NO ÂMBI-
TO DAS SECRETARIAS MUNICIPAIS DE BELFORD 
ROXO, EM OBSERVÂNCIA AO ACÓRDÃO DE Nº 
008896/2023-PLEN, PROCESSO TCE-RJ 237250-
7/2018.”

	 CONSIDERANDO a determinação do Prefeito de 
Belford Roxo, nos autos do processo n° 04/2348/2023, 
ao que instrui a Secretaria Municipal de Administração, 
Gestão e Inovação em Serviços Públicos, a constituir 
Comissão Especial para estudo técnico e mapeamen-
to de quantitativo de servidores para estruturação que 
possibilite realização de concurso público;

CONSIDERANDO o atendimento ao Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janeiro através do Acórdão 
de nº 008896/2023-PLEN, nos autos do processo de 
nº 237250-7/2018;

CONSIDERANDO a necessidade de cumprimento da 
norma constitucional, no que tange a proporcionalida-
de dos cargos efetivos e comissionados;

RESOLVE:

ART. 1º - Fica constituída a Comissão Especial para 
estudo técnico e mapeamento de quantitativo de ser-
vidores para estruturação que possibilite a realização 
de concurso público, sendo indispensável observar-se 
as competências, funções, diretrizes e necessidades 
de cada Secretaria Municipal, que bem compõe a Ad-
ministração Pública Direta deste Município. 

ART.   2º - A Comissão será composta por 03 (três) 
membros para responder, sem prejuízos de suas atri-
buições pecuniárias, a serem designados:
Eduardo de Luna Fróes  - matrícula 60/113802 – Pre-
sidente
Monique Rodrigues Jardim  - matrícula 82/28604 – 
Membro
Carla Souza Mello – matrícula 82/43072- Membro

ART.  3º - A Comissão, ora constituída, terá amplos 
poderes para visitar setores e departamentos da Pre-
feitura de Belford Roxo, bem como entrevistar coor-
denadores, supervisores, chefes de departamentos, 
diretores, secretários municipais e demais gestores de 
setores; requisitar documentos e informações afetos a 
missão confiada e ainda solicitar, por meio de ofícios, 
informações que sejam relevantes para a conclusão 
deste estudo e mapeamento em questão.

ART. 4º - O prazo para a conclusão do estudo técnico 
e mapeamento de quantitativo de servidores serão de 
120 (cento e vinte) dias, podendo ser prorrogado.

CLARICE DA SILVA SANTOS
Secretária Municipal de Administração de Gestão

E Inovação em Serviços Públicos
Mat. 60/107708

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO  
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 55.0020/2021 
APOSTILAMENTO: 35 
CONTRATO: 18/SEMED/2021  
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO. 
CONTRATADA: GLOBAL RENT A CAR. 
DA FINALIDADE: O PRESENTE TERMO DE APOS-
TILAMENTO TEM POR OBJETIVO A CORREÇÃO 
DO ERRO MATERIAL, NA CLASULA SEGUNDA DO 
CONTRATO Nº 006/SEMASCM/2021.PRORROGA-
ÇÃO DE PRAZO. 
DA CORREÇÃO:  
ONDE SE LÊ: “A CONTAR DE 01/11/2022 
LEIA-SE: “A CONTAR DE 29/10/2022” 
 DATA DA ASSINATURA: 30 de março de 2023 
 

   DENIS DE SOUZA MACEDO
Secretário Municipal de Educação
OMITIDO DO JORNAL 01/04/2023

 

 SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, INFRAES-
TRUTURA, CAPTAÇÃO DE RECURSOS E DESEN-

VOLVIMENTO URBANO

EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO  
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 52.0285/2021 
APOSTILAMENTO: 30 
CONTRATO: 38/SEMOCAP/2022  
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO. 
CONTRATADA: RBV CONSTRUTORA LTDA. 
DA FINALIDADE: O PRESENTE TERMO DE APOS-
TILAMENTO TEM POR OBJETIVO A CORREÇÃO 
DO ERRO MATERIAL,TERMO CONSTANTE  NA PA-
GINA 02 DO TERMO ADITIVO 003 AO CONTRATO 
Nº 38/SEMOCAP/2022. 
DA CORREÇÃO:  
ONDE SE LÊ: O VALOR DO CONTRATO RERRA-
TIFICADO PASSA A SER DE R$ 1.220.772,98 (UM 
MILHÃO, DUZENTOS E VINTE MIL, SETECENTOS 
E SETENTA DE DOIS REAIS E NOVENTA E OITO 
CENTAVOS). 
LEIA-SE: O VALOR DO CONTRATO RERRATIFICA-
DO PASSA A SER DE R$ 1.092.278,81 (UM MILHÃO, 
NOVENTA E DOIS MIL, DUZENTOS E SETENTA E 
OITO REAIS E OITENTA E UM CENTAVOS). 
DATA DA ASSINATURA: 03 de MAIO de 2023 

ODAIR DA CUNHA ALMEIDA
Secretário Municipal de Obras, Captação de Recur-

sos, Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura

EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO  
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 52.0247/2021 
APOSTILAMENTO: 31 
CONTRATO: 001/SEMOCAP/2022  
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO. 
CONTRATADA: RBV CONSTRUTORA LTDA. 
DA FINALIDADE: O PRESENTE TERMO DE APOS-
TILAMENTO TEM POR OBJETIVO A CORREÇÃO 
DO ERRO MATERIAL, NA CLAUSULA TERCEIRA. 
NO VALOR  DO CONTRATO Nº 01/SEMOCAP/2022. 
DA CORREÇÃO:  
ONDE SE LÊ: VALOR DO CONTRATO R$  411.228,57 
(QUATRO CENTOS E ONZE MIL, DUZENTOS E VIN-
TE E OITO REAIS E CINQUENTSA E SETE CENTA-
VOS) 
LEIA-SE: VALOR TOTAL DO CONTRATO R$ 
2.811.979,36 (DOIS MILHÕES, OITOCENTOS E ON-
ZEW MIL, NOVECENTOS E SETETNA E NOVE RE-
AIS E TRINTA E SEIS CENTAVOS) 
DATA DA ASSINATURA: 04 de MAIO de 2023 

ODAIR DA CUNHA ALMEIDA
Secretário Municipal de Obras, Captação de Recur-

sos, Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura

EXTRATO DE TERMO DE APOSTILAMENTO  
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 47.0050/2019 
APOSTILAMENTO: 32 
CONTRATO: 24/SEMOCAP/2021  
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO. 
CONTRATADA: RICOS SERVIÇOS   CONSTRU-
ÇÕES LTDA. 
DA FINALIDADE: O PRESENTE TERMO DE APOS-
TILAMENTO TEM POR OBJETIVO A CORREÇÃO 
DO ERRO MATERIAL,TERMO DE PRORROGAÇÃO  
DO CONTRATO Nº 24/SEMOCAP/2021. 
DA CORREÇÃO:  
ONDE SE LÊ: TERMO ADITIVO 004 
LEIA-SE: TERMO ADITIVO 005 
DATA DA ASSINATURA: 05 de MAIO de 2023 

ODAIR DA CUNHA ALMEIDA
Secretário Municipal de Obras, Captação de Recur-

sos, Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
PROCESSO: 52/0253/2021 
CONTRATO N°: 31/SEMOCAP/2022 
TERMO: 001 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO. 
CONTRATADA: ECONORTE, MEIO AMBIENTE, IN-
FRAESTRUTURA E SERVIÇOS LTDA. 
OBJETO:   CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO RAMO DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL, PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
DRENAGEM, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E 
PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSOS LOGRADOUROS, 
NOS BAIRRO SÃO FRANCISCO E NOVA AURORA, 
NO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO/RJ. 
READEQUAÇÃO DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA: 
FICA RETIFICADA A PLANILHA ORÇAMENÁRIA 
TENDO EM VISTA O ACRÉNCIMO DE ITENS, NO 
IMPORTE DE R$ 5.247.153,12 (CINCO MILHÕES, 
DUZENTOS E QUARENTA E SETE MIL, CENTO E 
CINQUENTA E TRÊS REAIS E DOZE CENTAVOS). 
EM VIRTUDE DOS ACRÉSCIMOS E SUPRESSÕES 
O VALOR TOTAL DO CONTRATO PASSA A SER DE 
R$ 26.257.153,12(VINTE   E SEIS MILHÕES,   DU-

ZENTOS E CINQUENTA E SETE MIL, CENTO E CIN-
QUENTA E TRÊS REAIS E DOZE CENTAVOS). 
PRORROGAÇÃO DE PRAZO: PELO PRESENTE 
INSTRUMENTO FICA PRORROGADO O PRAZO DE 
EXECUÇÃO DO CONTRATO 31/SEMOCAP/2021, 
POR MAIS 90 DIAS A CONTAR DE 09/05/2023. 
PROGRAMAS TRABALHO: 73.1.1016.15.451.10 
ELEMENTO DESPESA: 4.4.90.51.00. 
NOTA DE EMPENHO:64 
FUNDAMENTO: Lei 8.666/93.  
DATA DE ASSINATURA: 03 de MAIO de 2023 

ODAIR DA CUNHA ALMEIDA
Secretário Municipal de Obras, Captação de Recur-

sos, Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura

EXTRATO DE TERMO ADITIVO 
PROCESSO: 52/0331/2021 
CONTRATO N°: 32/SEMOCAP/2022 
TERMO: 001 
CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO. 
CONTRATADA: ECONORTE, MEIO AMBIENTE, IN-
FRAESTRUTURA E SERVIÇOS LTDA. 
OBJETO:   CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO RAMO DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL, PARA EXECUÇÃO DE OBRAS DE 
DRENAGEM, ESGOTAMENTO SANITÁRIO E 
PAVIMENTAÇÃO DE DIVERSOS LOGRADOUROS, 
NOS BAIRROS JARDIM BRASIL E JARDIM 
PORTUGAL, NO MUNICÍPIO DE BELFORD ROXO/
RJ. 
READEQUAÇÃO DA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA: 
FICA RETIFICADA A PLANILHA ORÇAMENÁRIA 
TENDO EM VISTA O ACRÉNCIMO DE ITENS, NO 
IMPORTE DE R$4.006.219,28 (QUATRO MILHÕES, 
SEIS MIL, DUZENTOS E DEZONOVE REAIS E VIN-
TE E OITO CENTAVOS. EM VIRTUDE DOS ACRÉS-
CIMOS E SUPRESSÕES O VALOR TOTAL DO CON-
TRATO PASSA A SER DE R$ 20.044.324,78 (VINTE 
MILHÕES, QUARENTA E QUATRO MIL, TREZEN-
TOS E VINTE E QUATRO REAIS E SETETNA E OITO 
CENTAVOS). 
PRORROGAÇÃO DE PRAZO: PELO PRESENTE 
INSTRUMENTO FICA PRORROGADO O PRAZO DE 
EXECUÇÃO DO CONTRATO 32/SEMOCAP/2021, 
POR MAIS 90 DIAS A CONTAR DE 09/05/2023. 
PROGRAMAS TRABALHO: 73.1.1016.15.451.10 
ELEMENTO DESPESA: 4.4.90.51.00. 
NOTA DE EMPENHO:65 
FUNDAMENTO: Lei 8.666/93.  
DATA DE ASSINATURA: 03 de MAIO de 2023 

ODAIR DA CUNHA ALMEIDA
Secretário Municipal de Obras, Captação de Recur-

sos, Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura
 
PORTARIA N° 033/SEMUS/2023 DE 12 DE MAIO DE 
2023
Dispõe sobre cancelamento de contrato de pesso-
al por prazo determinado da Secretaria Municipal de 
Saúde.
O Secretário Municipal de Saúde do Município de Bel-
ford Roxo no Estado do Rio de Janeiro, no uso de suas 
atribuições legais,

RESOLVE:
Art. 1º - O cancelamento de contrato administrativo 
por prazo determinado dos servidores com as matrí-
culas abaixo relacionadas no anexo I, com fulcro nos 
incisos III e VIII do Art. 12 da Lei Nº 1.549 de 06 de 
abril de 2017, publicada em 07 de abril de 2017.

Art. 2º - O cancelamento aplicar-se-á a partir desta 
data.

CRISTHIAN VIEIRA DA SILVA
Secretário Municipal de Saúde

MATRÍCULA
25/101489

25/101481

25/101480

25/096151

25/101483

25/101482

25/086066

25/104578

25/086996

25/101487

25/097031

25/81256

25/81048

25/81245

25/81071

25/81255

25/81250

25/81547
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Ingredientes

Modo de preparo

1 frango inteiro/1/2 ce-
bola/pimenta-do-reino (a 
gosto)/cebolinha (a gos-
to)/salsinha (a gosto)/co-
lorau (a gosto).

Corte o frango em pe-
daços.

Coloque em uma pa-
nela de pressão o frango 
e os ingredientes, menos 
o colorau e cozinhe por 
20 minutos em fogo alto.

Abra a panela com cui-
dado (não esqueça de ti-
rar a pressão), coloque o 
colorau e uma pitada de 
sal.

Cozinhe por mais 20 
minutos, dependendo do 
seu fogão em fogo mé-
dio.

Bom apetite!

FRANGO DE PANELA DE 
PRESSÃO SEM ÁGUA

Ingredientes

Modo de preparo

CARNE MOÍDA COM 
BATATA SIMPLES

500 g de carne moída/3 
colheres de óleo/2 den-
tes de alho/1 cebola mé-
dia picada/1 tablete de 
tempero sabor galinha ou 
carne/4 batatas cortadas 
em cubo/tempero ver-
de/1 colher de colorau.

Coloque o óleo e a cebola até 
a cebola murchar e perder 
um pouco de água
Em seguida o alho e colorau.
Coloque a carne até ela se 
soltar e fritar um pouco
Em seguida, adicione o table-
te de tempero.
Assim que estiver dissolven-
do o tablete, coloque a batata 
com um pouco de água, tam-
pe a panela
Logo em seguida, veja se a 
batata está mole e acrescen-
te o tempero verde.

Ingredientes

Modo de preparo

GALINHA COM QUIABO

680 g de molho de toma-
te/1/2 litro de água
600 g de galinha cortada 
em pedaços/1 cebola in-
teira picada/3 dentes de 
alho/4 colheres (sopa) de 
azeite de oliva/300 g de 
quiabo picado em rode-
las/200 g de milho
sal e pimenta a gosto.

Ferva o molho de tomate, a 
água e o sal.
Reserve.
Aqueça o azeite e frite os pe-
daços da galinha com o alho 
e a cebola.
Coloque o quiabo picado
Mexa apenas um pouco, com 
cuidado para ele não babar.
Cubra com o caldo até que 
passe dois dedos do nível 
dos ingredientes.
Espere cozinhar bem, e 
acrescente o milho ao res-
tante do que foi preparado 
com o molho e despeje sobre 
a galinha.
Misture tudo e deixe mais 3 
minutos em fogo brando
Retire do fogo.
Sirva ainda quente com arroz 
branco.

 SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA
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IngredientesIngredientes

Pão de Queijo da Ana 
Maria Braga

Pão de Queijo da Ana 
Maria Braga

1 xícara (chá) de óleo/1 xí-
cara (chá) de água/1 xíca-
ra (chá) de leite/2 colheres 
(sopa) de sal/1 kg de polvi-
lho doce
3 a 4 ovos/300g de queijo 
minas padrão ralado no ralo 
fino (3 xícaras de chá)/100g 
de queijo parmesão ralado 
no ralo fino (1 ½ xícara de 
chá)

Modo de preparoModo de preparo

Numa panela, coloque 1 
xícara (chá) de óleo, 1 xí-
cara (chá) de água, 1 xícara 
(chá) de leite e 2 colheres 
(sopa) de sal. Aqueça em 
fogo médio até ferver.
Em uma tigela, coloque 1 kg 
de polvilho doce, abra um 
buraco no meio do polvilho 
e despeje a mistura de leite 
fervente. Com uma colher, 
misture rapidamente o leite 
quente no polvilho até es-
caldar completamente.
Vá adicionando de 3 a 4 
ovos e misture. Junte 300 
g de queijo minas padrão e 
100 g de queijo parmesão 
ralados no ralo fino, e vá 
misturando até incorporar 
todos os ingredientes e a 
massa ficar lisa.
Com uma colher, pegue 
pequenas porções de mas-
sa, faça bolinhas e coloque 
numa assadeira.
Leve para assar em forno 
médio pré-aquecido a 200° 
C por cerca de 30 minutos 
ou até dourar. Retire do for-
no e sirva em seguida.

IngredientesIngredientes

Modo de preparoModo de preparo

Batata com mel e 
alecrim

Batata com mel e 
alecrim

1kg de batata asterix/1kg 
de sal grosso/100g de pi-
menta do reino em grão/ale-
crim a gosto/200g de bacon 
fatiado/200ml de mostarda 
dijon/150ml de mel

Coloque uma panela com 
água para ferver. Quando 
entrar em ponto de ebu-
lição, coloque as batatas 
para cozinhar por aproxi-
madamente 15 minutos até 
que comecem a ficar ma-
cias. Escorra e coloque-as 
no forno a 160 graus pré-
-aquecido por aproximada-
mente 20 minutos, até que 
estejam bem macias e com 
a casca durinha.
Tire as batatas do forno, 
espere esfriar até que elas 
fiquem firmes e quebre-as 
com a mão de maneira rústi-
ca do tamanho que preferir. 
Frite em óleo a 180 graus 
até que fiquem douradas.
Bata no liquidificador o sal 
grosso e a pimenta do reino 
até virar pó e salpique nas 
batat
Para o molho, misture a 
mostarda dijon com o mel 
e adicione sal temperado a 
gosto. Para finalizar, colo-
que as batatas fritas no re-
cipiente desejado. Por cima, 
coloque o molho, o bacon 
frito e finalize com o alecrim.



Sábado, 13 de maio de 2023Hora35

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

atos oficiais

ATOS OFICIAISsábado, 13 de maio de 2023 35

Ingredientes

Modo de preparo

SORVETE AMERICANO

6 colheres (sopa) de acho-
colatado/6 colheres (sopa) 
de leite/4 ovos/1 lata de lei-
te condensado/1 e 1/2 litro 
de leite/8 colheres (sopa) de 
açúcar
1 lata de creme de leite sem 
soro.

Misture bem o achocolatado 
juntamente com as 6 colhe-
res de leite/Coloque em uma 
forma de buraco e leve ao 
congelador.
1º CREME:

Em uma panela coloca as ge-
mas, o leite condensado e o 
leite.
Leve tudo ao fogo para en-
grossar.
Deixe esfriar e bate no liqui-
dificador.
2º CREME:

Numa vasilha bata as claras 
em neve e o açúcar até obter 
consistência de suspiro.
Misture o creme de leite e 
mexa devagar para não per-
der o suspiro.
Misture os dois cremes e co-
loque na forma.
Leve novamente ao congela-
dor por volta de 6 horas.

2 cebolas em fatias grossas/2 
pimentões verdes/3 verme-
lhos e cinco amarelos/5 toma-
tes sem sementes/4 dentes 
de alho/2 colheres de sopa 
rasa de páprica picante/2 kg 
de posta branca cortadas em 
cubos e cozidas em agua e 
temperos básicos/1 kg de lin-
guiça fininha cortada em três 
partes cada gomo/4 batatas 
grandes pré fritas em palitos 
grandes/Folhas de louro, sal 
e pimenta a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo

Cozinhe a cebola o alho os 
tomates a páprica e os pi-
mentões em aproximada-
mente 1/2 litro de água e sal 
até amolecer os pimentões.
Bata tudo no liquidificador, 
volte a panela acrescente a 
carne já cozida e ferva em 
fogo baixo.
Leve a linguiça ao fogo em 
uma panela com meia xíca-
ra de água e deixe ferver até 
secar água e a linguiça, fritar 
em sua própria gordura.
Incorpore a carne que está 
no fogo.
Acrescente as folhas de louro 
o sal e a pimenta e as batatas 
pré fritas.
Deixe ferver bem, sirva com 
arroz branco e farofa.

CARNE DE CHEIRO

DANONINHO CASEIRO

1 lata de leite condensado
2 caixas de creme de leite/200 
g de iogurte natural
1 pacote de suco em pó, sabor 
morango.

Ingredientes

Modo de preparo

Em um liquidificador, bata to-
dos os ingrediente até obter 
uma consistência cremosa.
Dispense a mistura em um re-
cipiente e leve à geladeira até 
que esteja firme.
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Ingredientes

Modo de preparo

Lombo de vitela 
assado

800g de lombo de vi-
tela/ 1 cenoura/ 1 ce-
bola/ 1/2 alho poró/ 
1 talo de salsão/ 1 
colher (sopa) de fari-
nha de trigo/ 1/2 litro 
de caldo de carne/ 1/2 
taça de vinho branco/ 
1/2 copo de creme de 
leite azedo (creme de 
leite com limão)/ Noz 
moscada/ Folha de 
sálvia/ 1 ramo de ale-
crim/ Páprica picante/ 
4 colheres (sopa) de 
azeite/ Sal

Batata doce
Sal a gosto
Óleo

Ingredientes

Modo de preparo

Descasque as bata-
tas, e corte em rode-
las finas ou em pali-
tos, como se tratasse 
das outras batatas.
Frite em óleo quente.
Depois de fritas polvi-
lhe com sal fino.
Sirva como acompa-
nhamento de carne 
de porco.

Aqueça o azeite numa 
panela e doure o lom-
bo inteiro.
Lave e raspe a cenou-
ra, limpe o salsão e o 
alho poró, descasque 
a cebola e corte-os 
em rodelas finas.
Quando a carne es-
tiver bem dourada, 
acrescente os legu-
mes (exceto algumas 
rodelas de salsão e 
cenoura), as especia-
rias, o vinho, o caldo 
e, para terminar, 1 co-
lher (sopa) de farinha 
de trigo dissolvido no 
caldo do cozimento.
Tempere com sal e as 
ervas aromáticas, la-
vadas e escorridas.
Continue o cozimento 
por 1 hora.
Retire o lombo e 
mantenha-o em local 
aquecido.
Abaixe o fogo e deixe 
reduzir o molho.
Bata-o no liquidifica-
dor, adicione o creme 
de leite e misture.
Fatie o assado e 
sirva-o regado com 
o molho e decorado 
com as rodelas de ce-
noura e salsão.

Batata doce frita
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Ingredientes

Modo de preparo

CREPE DE TAPIOCA 
(CREPIOCA)

1 ovo (é melhor tirar a pele 
da gema)/1 colher de polvilho 
doce (pode ser substituído 
por tapioca ou polvilho aze-
do)/1 colher de requeijão/1 
colher de água/1 pitada sal.

Bata todos os ingredientes 
em um mixer até obter uma 
consistência cremosa.
Despeje uma concha da mas-
sa numa frigideira levemente 
untada com margarina, tam-
pe e deixe dourar.
Recheie a gosto e dobre ao 
meio como um crepe.

Ingredientes

Modo de preparo

PIRÃO DE FRANGO

2 peitos de frango/1 ce-
bola/3 dentes de alho/2 
tomates/sal/caldo de 
frango/salsinha e ceboli-
nha/farinha de mandioca.

Desfie os frangos depois de 
cozidos.
Não jogue a água que cozi-
nhou o frango.
Refogue a cebola, o alho, co-
loque o frango e faça o mo-
lho com os tomates, tempere 
com o caldo de frango, sal, 
cebolinha e salsinha.
Coloque a água que está se-
parada para ferver.
Em um recipiente coloque a 
farinha de mandioca com um 
pouco de água.
Acrescente o molho de fran-
go na água fervendo.
Aos poucos engrosse com a 
farinha de mandioca que está 
separada.

Ingredientes

Modo de preparo

FRANGO DE PANELA DE 
PRESSÃO SEM ÁGUA

1 frango inteiro/1/2 cebola/
pimenta-do-reino (a gosto)/
cebolinha (a gosto)/salsinha 
(a gosto)/colorau (a gosto).

Corte o frango em pedaços.
Coloque em uma panela de 
pressão o frango e os ingredien-
tes, menos o colorau e cozinhe 
por 20 minutos em fogo alto.
Abra a panela com cuidado (não 
esqueça de tirar a pressão), co-
loque o colorau e uma pitada de 
sal.
Cozinhe por mais 20 minutos, 
dependendo do seu fogão em 
fogo médio.

Ingredientes

Modo de preparo

BOLO DE 
COCA - COLA

6 ovos/1 latinha de Coca - 
Cola tradicional/2 xícaras de 
farinha de trigo/1 colher de 
sopa de fermento/2 xícaras 
de açúcar

Primeiro abra a Coca - Cola 
e deixe alguns minutos 
aberta para perder o gás e 
não espumar muito na hora 
de bater
Bater as gemas com o açú-
car, misturar a Coca - Cola 
até dissolver bem
Depois é só misturar com o 
trigo, claras e fermento
Levar ao forno médio por 
aproximadamente 40 minu-
tos
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Ingredientes

Modo de preparo

Carapeba 
grelhada

1 carapeba limpa e 
sem vísceras/ Suco 
de 1 limão/ Sal a gos-
to/ 3colheres (sopa) 
de azeite/ 1 folha de 
alface para decorar

Tempere a carapeba 
com o suco de limão 
e o sal.
Grelhe-a em uma 
grelha, untada com 
o azeite por 20 minu-
tos.
Na metade do tem-
po, vire o peixe, para 
grelhar por igual.
Arrume a folha de al-
face em uma traves-
sa e coloque o peixe 
sobre ela.

Ingredientes

Modo de preparo

Arroz de forno

4 xícaras (chá) de 
arroz cozido 100 
gramas de queijo 
mussarela ralada 
100 gramas de açaí 
cortado em cubos 
pequenos 1 cenou-
ra ralada 2 colheres 
(sopa) de salsa (ou 
salsinha) picada 2 
unidades de ovo 1 
xícara (chá) de leite 
1/2 copo de requei-
jão 1 xícara (chá) 
de queijo parmesão 
ralado • sal a gosto 
• pimenta-do-reino a 
gosto

Em uma tigela, mis-
ture o arroz, a mus-
sarela, o presunto, a 
cenoura e a salsa.
Coloque em um re-
fratário untado com 
margarina.
No liquidificador, 
bata os ovos, o leite, 
o requeijão, o queijo 
ralado, o sal e a pi-
menta.
Despeje sobre o ar-
roz e asse no forno, 
preaquecido, a 200 
°C durante 30 minu-
tos ou até dourar.

Arroz de tacacá

1 xícara (chá) de ar-
roz arbóreo cozido/ 1 
xícara (chá) de tucupi/ 
50g de camarões se-
cos/ 1/4 xícara (chá) 
de jambu cozido e pi-
cado

Ingredientes

Modo de preparo

Em uma frigideira, co-
loque o arroz e acres-
cente o tucupi e os 
camarões, mexendo 
sempre.
Deixe cozinhar até re-
duzir o volume à me-
tade e ficar cremoso.
Acrescente o jambu 
picado, misture bem e 
sirva.
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Ingredientes

Torta de carne seca 
com catupiry 

Massa:
170 g de farinha de trigo
1 pitada de sal
85 g de manteiga gelada em 
pedaços
3 colheres de sopa de água
Recheio:
350 g de carne seca
3 colheres de sopa de catupiry
125 g de queijo mussarela
1 e 1/2 colheres de sopa de 
azeitonas picadas
3 colheres de sopa de cebola 
picada
3 colheres de sopa de queijo 
parmesão
1 colher de sopa de salsinha (a 
gosto)
1 gema para pincelar sobre a 
massa

Modo de preparo
Massa:
Peneire a farinha e o sal em 
uma tigela grande
Adicione a manteiga e esfre-
gue com as mãos até formar 
uma farofa grossa
Coloque 3 colheres (sopa) 
de água fria e misture
Adicione mais água somen-
te se a massa estiver esfare-
lando muito
Com as mãos, forme rapi-
damente uma bola de mas-
sa (evite trabalhar a massa 
com as mãos por muito tem-
po)
Embrulhe a massa em filme 
plástico e deixe na geladei-
ra por 30 minutos antes de 
usar
Recheio:
Dessalgue a carne seca
Cozinhe por 30 minutos na 
panela de pressão, espere 
esfriar e depois desfie
Misture a carne seca com 
todos os ingredientes, me-
nos o queijo parmesão, e 
reserve para a montagem
Montagem:
Use uma forma com uma 
medida próxima a 13cm x 
13cm x 6,5cm (largura x 
comprimento x altura)
Forre a forma com a massa, 
cobrindo todos os lados com 
meio centímetro de espes-
sura
Coloque o recheio e cubra 
com o queijo parmesão
Cubra com o restante da 
massa, caso não sobre mui-
ta massa para cobrir pode 
se fazer tirinhas finas para 
cobrir o máximo possível
Passe a gema por cima da 
massa
Coloque para assar por 35 
minutos a 230ºC
Desenforme e sirva

Ingredientes

Modo de preparo

Arroz carreteiro

1 kg de carne seca
1 cebola picada
1 colher de sopa de cheiro-
-verde
2 xícaras de chá de arroz
2 dentes de alho picados
6 colheres de sopa de azeite
Sal a gosto

Deixe a carne seca de mo-
lho de véspera, troque a 
água e cozinhe até ficar 
macia
Desfie
Frite-a em uma panela com 
azeite
Quando a carne estiver 
dourada, coloque a cebola 
e o alho
Junte o arroz e frite
Acrescente a água ferven-
te e cozinhe em fogo baixo 
até o arroz ficar macio
Salpique o cheiro-verde e 
sirva em seguida
Bom apetite
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Ingredientes

Modo de preparo

PEIXE COM AÇAÍ

200 g de filé de pescada 
/ sal a gosto / pimenta a 
gosto / 1 xícara de fari-
nha de trigo / 1 xícara 
de ovos batidos / 1 xí-
cara de farinha de rosca 
/ óleo quente para fritar 
/ 500 g de polpa de açaí

Corte os filés de peixe 
em gurjões e tempere-
-os com sal e pimenta a 
gosto
Disponha a farinha de 
trigo, os ovos e a fari-
nha de rosca em reci-
pientes separados
Em seguida, passe cada 
pedaço de peixe na fa-
rinha de trigo, nos ovos 
e na farinha de rosca, 
nesta ordem
Aqueça bem uma fri-
gideira ou panela com 
óleo e frite os pedaços 
até que estejam doura-
dos
À parte, bata a polpa de 
açaí no liquidificador 
até que forme um cre-
me
Transfira a polpa ba-
tida para o recipiente 
em que será servida ou 
despeje sobre o peixe 
frito

FILÉ DE MERLUZA COM 
BATATA AO FORNO

8 filés de merluza
4 batatas cruas (em ro-
delas, sem casca)
1 pimentão (cortado 
em rodelas)
2 tomates (cortados em 
rodelas - as sementes 
ficam à preferência)
1 cebola (cortada em 
rodelas)
Molho de tomate de 
boa qualidade
Orégano
Azeite para untar

Ingredientes

Modo de preparo

Tempere os filés à seu 
gosto e reserve por 10 
minutos
Unta um refratário com 
azeite e faça uma ca-
mada de batata, em 
seguida arrume os filés 
sobre a batata
Acrescente a cebola, 
o tomate, o pimentão, 
orégano a gosto, regue 
com o molho de toma-
te (1/2 lata)
Cubra com o restante 
das batatas
Cubra com papel alu-
mínio e leve ao forno 
alto até que as batatas 
fiquem macias

Ingredientes

Modo de preparo

PICADINHO DE AVESTRUZ

400g de filé de aves-
truz picado/ 1 cenou-
ra média cortada em 
fatias finas/ 1 batata 
média cortada em fa-
tias finas/ 10 vagens 
cortadas em fatias fi-
nas/ 1 cebola peque-
na cortada em fatias 
finas/ 2 colheres de 
sopa de alho poró 
cortado em fatias fi-
nas/ 1 colher de sopa 
rasa de manteiga com 
sal/ 1 colher de sopa 
de azeite/ 2 colheres 
de sopa de sumo de 
limão
1/3 xícara de aceto 
balsâmico de fram-
boesa/ 1/2 xícara de 
água/ Sal e páprica 
picante a gosto

Em uma panela co-
loque a manteiga e o 
azeite, leve ao fogo 
alto
Coloque a carne e 
deixe-a dourar, de-
pois coloque o alho 
poró e a cebola, frite 
um pouco
Despeje os legumes 
fatiados e mexa para 
doura-los um pouco
Coloque a água, ace-
to balsâmico, páprica, 
limão e o sal
Cozinhe em fogo bai-
xo até secar toda a 
água
Sirva bem quente

JACARÉ À MODA RIO 
NEGRO

2 kg de rabo de jacaré/ 
2 copos de vinagre/ 4 
limões do tipo rosa/ 2 
cebolas/ 2 dente de 
alho/ 4 xícaras de fa-
rinha de trigo/ Sal a 
gosto/ 1/2 litro de óleo

Ingredientes

Modo de preparo

Corte a carne fresca 
do jacaré em tiras
Coloque em uma va-
silha refratária com vi-
nagre e 2 limões
Reserve por aproxi-
madamente 12 horas 
para aliviar o cheiro 
da carne
Tempere com sal, ce-
bola e alho batidos no 
liquidificador, misture 
os ingredientes, colo-
que-os em um saco 
plástico higienizado 
junto com a farinha de 
trigo para “empamo-
na-los”
Leve ao fogo o óleo e 
frite as tiras empamo-
nadas de jacaré
Por fim acrescente 1 
limão e sirva
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Ingredientes 
1 polenta caseira/12 bifes de 
patinho/12 fatias de presun-
to cru tipo Parma/12 tiras de 
cenoura/1 tablete de caldo 
decarne/1/2 copo de vinho 
branco seco/2 colheres (sopa) 
de azeite de oliva/3 colheres 
(sopa) de concentrado de to-
mate/tomilho, salsinha picada/
sal e pimenta a gosto/

Modo de preparo
Temperar os bifes bati-
dos.
Estender uma fatia de pre-
sunto em cada um,colocar 
uma tira de cenoura e 
enrolar,prendendo com 
um palito.
Refogar os bifes no azeite 
até dourar.
Acrescentar o concen-
trado de tomate,o caldo 
de carne dissolvido num 
copo de água fervente,o 
vinho e o tomilho.
Cozinhar até a carne ficar 
macia.
Salpicar salsinha picada e 
servir sobre a polenta.

Modo de preparo

LOMBO À MODA 
CHINESA

óleo para friturapimenta-do-
-reino a gosto/
sal a gosto/2 colheres (sopa) 
de molho de tomate/1 ½ 
colher (sopa) de amido de 
milho (maisena)xícara de 
água/ xícara de vinagre/3 
colheres (sopa)de shoyu/¾ 
xícara de açúcar/1 xícara 
de farinha de trigo/2 ovos/1 
cebola grande/2 fatias de 
abacaxi/500 g de lombo de 
porco/2 pimentões verdes/

Cortar o lombo em fatias de 1 
cm(Cortar as fatias em quadra-
dos de 3x3 cm aproximadamen-
te)
Temperar com pimenta-do-reino 
e pouco sal.
Cortar o pimentão em cubos de 
3 cm,fazer o mesmo com a ce-
bola e as fatias de abacaxi.
Reservar.
Aquecer cerca de ½ litro de óleo 
em uma panela pequena.
Bateligeiramenteos ovos,passar 
os cubos de lombo pelos ovos e 
depois pela farinha de trigo.
Retirar o excesso e dourar aos 
poucos no óleo quente,escorrer 
em papel absorvente e reservar.
Emumapanela pequena,colocar 
o açúcar,vinagre e shoyu,levar 
ao fogo baixo até que o açúcar 
dissolva,acrescentar o molho 
de tomates. Misture a água 
fria ao amido de milho e acres-
cente à mistura de açúcar e 
vinagre,ferva por 1 minuto e 
reserve.
Em uma frigideira ou pa-
nela grande,coloque 4 
colheres(sopa)do mesmo óleo 
em que fritou os pedaços de 
lombo. Aqueça e acrescen-
te os cubos da cebola e do 
pimentão,refogue rapidamente 
em fogo alto,cerca de 3 a 4 mi-
nutos.
Coloque os cubos de abacaxi 
e os pedaços de lombo,misture 
bem e regue com o molho agri-
doce. Cozinhe em fogo baixo 
por 3 minutos, se o molho es-
tiver muito espesso,acrescente 
um pouco de água.

Ingredientes

POLENTA COM BIFE 
ENROLADO
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Ingredientes

Modo de preparo

PEIXE COM AÇAÍ

200 g de filé de pescada 
/ sal a gosto / pimenta a 
gosto / 1 xícara de fari-
nha de trigo / 1 xícara 
de ovos batidos / 1 xí-
cara de farinha de rosca 
/ óleo quente para fritar 
/ 500 g de polpa de açaí

Corte os filés de peixe 
em gurjões e tempere-
-os com sal e pimenta a 
gosto
Disponha a farinha de 
trigo, os ovos e a fari-
nha de rosca em reci-
pientes separados
Em seguida, passe cada 
pedaço de peixe na fa-
rinha de trigo, nos ovos 
e na farinha de rosca, 
nesta ordem
Aqueça bem uma fri-
gideira ou panela com 
óleo e frite os pedaços 
até que estejam doura-
dos
À parte, bata a polpa de 
açaí no liquidificador 
até que forme um cre-
me
Transfira a polpa ba-
tida para o recipiente 
em que será servida ou 
despeje sobre o peixe 
frito

FILÉ DE MERLUZA COM 
BATATA AO FORNO

8 filés de merluza
4 batatas cruas (em ro-
delas, sem casca)
1 pimentão (cortado 
em rodelas)
2 tomates (cortados em 
rodelas - as sementes 
ficam à preferência)
1 cebola (cortada em 
rodelas)
Molho de tomate de 
boa qualidade
Orégano
Azeite para untar

Ingredientes

Modo de preparo

Tempere os filés à seu 
gosto e reserve por 10 
minutos
Unta um refratário com 
azeite e faça uma ca-
mada de batata, em 
seguida arrume os filés 
sobre a batata
Acrescente a cebola, 
o tomate, o pimentão, 
orégano a gosto, regue 
com o molho de toma-
te (1/2 lata)
Cubra com o restante 
das batatas
Cubra com papel alu-
mínio e leve ao forno 
alto até que as batatas 
fiquem macias

Ingredientes

Modo de preparo

Canjica

1 1/2 xícara (chá) de 
milho para canjica/ 
7 xícaras (chá) de 
água/ 1 lata de leite 
condensado/ 1 lata 
de leite (use a lata 
de leite condensado 
vazia para medir)/ 
1 vidro de leite de 
coco (200ml)/ 1 xíca-
ra (chá) de açúcar/ 1 
canela em pau/ 2 cra-
vos da índia/ 100g de 
coco ralado/ 1 xícara 
(chá) de amendoim 
sem pele torrado e 
triturado

Deixe o milho de mo-
lho em água de um 
dia para o outro.
Escorra e coloque na 
panela de pressão.
Adicione as 7 xícaras 
(chá) de água, tampe 
e cozinhe por 40 mi-
nutos depois que pe-
gar pressão.
Retire a pressão da 
panela e escorra a 
canjica.
Leve ao fogo em uma 
panela junto com o 
leite condensado, o 
leite, o leite de coco, 
o açúcar, a canela, o 
cravo e o coco por 10 
minutos, ou até ficar 
cremoso.
Coloque em taças, 
polvilhe com o amen-
doim e sirva.

Ingredientes

Modo de preparo

Carapeba 
grelhada

1 carapeba limpa e 
sem vísceras/ Suco 
de 1 limão/ Sal a gos-
to/ 3colheres (sopa) 
de azeite/ 1 folha de 
alface para decorar

Tempere a carapeba 
com o suco de limão 
e o sal.
Grelhe-a em uma 
grelha, untada com 
o azeite por 20 minu-
tos.
Na metade do tem-
po, vire o peixe, para 
grelhar por igual.
Arrume a folha de al-
face em uma traves-
sa e coloque o peixe 
sobre ela.
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Ingredientes

Modo de preparo

FILÉ DE PEIXE ASSADO

500 g de filé de peixe (tilá-
pia, saint peter ou outro) / 
4 batatas grande descas-
cada em rodelas de 0,5 
centímetro de espessura / 
2 tomates picadinhos / 1/2 
pimentão(se ele for grande)
1 cebola média picada em 
cubos / 1 colher (sopa) 
cheia de alcaparras / cheiro-
-verde a gosto / coentro a 
gosto (opcional) / 1/2 colher 
(sopa) de sal / 1 dente de 
alho (pequeno) bem espre-
mido / azeite a gosto

Tempere o filé de peixe com 
sal e alho e reserve
Misture o tomate, cebola, 
pimentão e alcaparras e 
tempere com um pouco de 
sal e junte o cheiro verde e 
coentro
Reseve
Unte um refratário com azei-
te, e forre com as batatas 
cruas
Cubra as batatas com o 
peixe e por cima distribua a 
mistura do tomate
Regue com bastante azeite 
e leve ao forno por mais ou 
menos 30 a 40 minutos
Quando secar o líquido que 
acumula no fundo da forma 
quando está assando e ficar 
dourado está pronto
Sirva com arroz intergal ou 
branco, é uma delícia!

4 postas de cação ou garou-
pa (700 gramas) / suco de 1 
limão / 1 cebola grande cor-
tada em rodelas / 1 pimen-
tão vermelho cortado em 
rodelas / 1 pimentão verde 
cortado em rodelas/ 2 toma-
tes maduros cortados em 
rodelas / 2 colheres (sopa) 
de coentro picado / 200 ml 
de leite de coco / 1 colher 
(sopa) de azeite de dendê 
/ 2 tabletes de caldo de ca-
marão

Ingredientes

Modo de preparo

Lave bem o peixe, regue 
com o suco de limão e dei-
xe descansar por cerca de 
1 hora
Em uma panela grande, 
coloque o peixe, a cebola, 
os pimentões, os tomates 
e polvilhe coentro
Esfarele os tabletes de cal-
do de camarão, misture-os 
ao leite de coco e regue o 
peixe
Leve ao fogo baixo, com a 
panela parcialmente tam-
pada, por 20 minutos
Mexa algumas vezes até 
que esteja cozido
Junte o azeite de dendê e 
adicione sal
Retire do fogo e sirva

MOQUECA DE PEIXE
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Ingredientes

FRANGO COM GENGIBRE, 
SALSÃO E MAÇÃ

1 colher (sopa) de creme 
vegetal doriana light/1/2 
cebola picada/2 colhe-
res (chá) de gengibre 
ralado/1/2 kg de filé de 
frango cortado em cubos 
médios/1/2 xícara (chá) 
de vinho branco seco/1/2 
xícara (chá) de água/1/2 
xícara (chá) de salsão pi-
cado/1 maçã verde gran-
de, com casca picada/1 
xícara (chá) de maionese 
hellmann’s light.

Modo de preparo

Em uma panela média, 
derreta o creme vegetal 
doriana light e refogue a 
cebola e o gengibre por 1 
minuto.
Acrescente o frango e re-
fogue até dourar.
Junte o vinho branco e a 
água.
Cozinhe em fogo médio 
por 10 minutos ou até fi-
car macio.
Adicione o salsão e a 
maçã.
Cozinhe por mais 5 minu-
tos, mexendo de vez em 
quando.
Adicione a maionese 
hellmann’s light e mistu-
re.
Sirva em seguida.

Ingredientes

Modo de preparo

FRANGO XADREZ

2 colheres (sopa) de 
azeite de oliva/2 cebo-
las médias cortadas em 
cubos/2 dentes de alho 
esmagados/500 g de 
filé de frango sem pele 
e cortado em cubos/sal 
a gosto/1 pimentão ver-
de cortado em cubos/1 
pimentão vermelho cor-
tado em cubos/1 pimen-
tão amarelo cortado em 
cubos/1 xícara (chá) de 
cogumelos em conserva 
cortados ao meio/1/4 xí-
cara de molho shoyu/1 
colher (sopa) de maise-
na/1/2 xícara (chá) de 
água/2 colheres (sopa) 
de amendoim torrado.

Em uma frigideira ou pane-
la grande, misture a metade 
do azeite de oliva, a cebola, 
o alho e deixe fritar.
Retire e coloque em um 
prato.
Na mesma panela, coloque 
o sal, o restante do azeite e 
frite os pimentões e os co-
gumelos por 5 minutos.
Retire e despeje em outro 
prato.
Ainda na mesma panela, 
coloque o frango e frite até 
dourar.
Coloque todos os ingre-
dientes novamente na fri-
gideira, misture bem com 
uma colher de pau e refo-
gue por mais 2 minutos.
Em uma xícara, misture o 
molho shoyu, a maisena e 
a água.
Mexa bem e junte a mistura 
de frango.
Cozinhe, mexendo cons-
tantemente, até formar um 
molho espesso.
Coloque em uma travessa, 
polvilhe com amendoim e 
sirva quente.
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Ingredientes

Modo de preparo

Paella 
vegetariana

1/3 xícara (chá) de azei-
te de oliva1 cebola pi-
cada2 dentes de alho 
picados2 talos de sal-
são (ou aipo) picados2 
cenoura cortadas em 
cubos1 abobrinha corta-
da em cubo1 pimentão 
vermelho sem semen-
tes picado1 xícara (chá) 
de arroz3 xícaras (chá) 
de caldo de legumes1 
colher (café) de aça-
frão-da-terra (ou cúrcu-
ma)1/2 xícara (chá) de 
vinho branco2 tomate 
sem pele e sem semen-
tes picados• ervas fres-
cas a gosto

Em uma frigideira gran-
de, aqueça o azeite.
Frite a cebola, o alho, 
junte o restante dos ve-
getais e misture.
Adicione o arroz, o caldo 
de legumes e o açafrão.
Quando começar a se-
car, adicione o vinho, o 
tomate e as ervas.
Cozinhe por mais dois 
minutos e sirva em se-
guida.

Legumes assados 
no sal grosso

• 400 gramas de espiga 
de milho• 400 gramas de 
batatas variadas (roxa, 
doce e yacon)• 400 gra-
mas de cenoura (laranja 
e roxa)• 400 gramas de 
abóbora• 400 gramas 
de cebola• Sal grosso• 
Tomates-cereja e alca-
chofras para decorar
 

Ingredientes

Modo de preparo

Corte as espigas de mi-
lho, as batatas, as ce-
nouras, a abóbora e as 
cebolas em quatro par-
tes.
Disponha-as em uma 
assadeira sobre uma 
camada de sal grosso.
Cubra com mais sal.
Leve ao forno a 180°C 
por uma hora.
Balance um a um para 
tirar o excesso de sal.
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PUDIM DE 
TAPIOCA

INGREDIENTES

1/2 xícara de tapioca 
granulada
1/2 l de leite
1/2 garrafa pequena 
de leite de coco
1 pacote de 50 g de 
coco ralado
1 lata de leite con-
densado
3 ovos

MODO DE PREPARO

Levar ao fogo o lei-
te e a tapioca, fazer 
um mingau e deixar 
esfriar por completo 
(ficará como se fosse 
um grude, mas é nor-
mal).
Acrescentar o leite 
condensado e o coco 
ralado.
Bater os ovos no liqui-
dificador com o leite 
de coco e misturar 
com o restante.
Caramelar a forma e 
assar em banho-ma-
ria por aproximada-
mente 40 minutos.

CAMARÃO NA 
MORANGA

INGREDIENTES

1 kg de camarão mé-
dio
4 colheres (sopa) de 
azeite
2 dentes de alho
1 cebola
5 tomates sem se-
mentes
sal e pimenta-do-
-reino a gosto
1 lata de creme de 
leite sem soro
300 g de requeijão 
cremoso
1 moranga
cheiro-verde a gosto
3 colheres (sopa) de 
ketchup

MODO DE PREPARO

Retire a tampa e as 
sementes da moran-
ga.
Lave e enrole-a em 
papel alumínio e leve 
ao forno médio (180° 
C) por 45 minutos.
Em uma panela, 
aqueça o azeite e re-
fogue o alho e a cebo-
la, junte o camarão e 
deixe cozinhar por 5 
minutos.
Adicione os tomates 
picados, a pimenta, o 
sal e o ketchup.
Desligue o fogo e 
acrescente o creme 
de leite e o cheiro-
-verde.
Misture bem e adi-
cione por último o re-
queijão.
Passe um pouco de 
requeijão no interior 
da moranga e despe-
je o creme de cama-
rão.
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Ingredientes

Modo de preparo

Rolo de carne 
recheado com 

espinafre e queijo

 600 g de carne mo-
ída;200 g de espina-
fres frescos; 125 g de 
mussarela (ou outro de 
sua preferência); sal e 
pimenta à gosto; alho 
em pó à gosto; colorau 
à gosto; azeite à gosto; 
400g de abóbora (usei 
abóbora manteiga); 1/2 
cebola.

 Leve uma frigideira ao 
fogo com um pouco de 
azeite e deixe aquecer. 
Acrescente os espina-
fres e tempere com uma 
pitada de sal. Deixe os 
espinafres murcharem 
e saltearem, retire es-
correndo todo o líquido 
e deixe esfriar comple-
tamente.
Numa tigela coloque a 
carne moída e tempere-
-a com sal e pimenta e 
amasse bem para mis-
turar. Coloque depois 
a carne numa tábua de 
cozinha, numa camada 
só formando uma espé-
cie de retângulo.
No meio coloque os es-
pinafres já frios e sobre 
estes o queijo cortado 
em palitos. Enrole a car-
ne sobre os espinafres 
e o queijo, formando um 
rolo e apertando bem 
para que o recheio não 
escape. Coloque depois 
o rolo numa assadeira.
Corte a abóbora em 
cubos pequenos e colo-
que em volta do rolo de 
carme. Pique a cebola e 
espalhe sobre a abóbo-
ra, com uma pitada de 
sal, e tempere tudo com 
o alho em pó, o colorau 
e regue com um fio de 
azeite.
Leve a assar em forno 
previamente aquecido a 
180ºC durante cerca de 
45 minutos ou até a car-
ne estar cozida e a abó-
bora macia e tostada.
Sirva a carne em fatias 
e acompanhe com uma 
salada ou legumes cozi-
dos.

Salada 
Multicor

Alface roxa; Alface ver-
de; Tomates cerejas; 
Beterraba; Pimentão 
verde; Pimentão verme-
lho; Pimentão amarelo; 
Azeitona chilena;  Bró-
colis;  Tempero a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo
Cortar os pimentões e a 
alface em tiras.
Ralar a beterraba e cozi-
nhar o brócolis.
Colocar nas bordas de 
uma travessa a alface 
roxa, depois a alface 
verde e a seguir a be-
terraba. Enfeitar com os 
pimentões, os tomates 
cerejas, as azeitonas e 
o brócolis.
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Ingredientes

Modo de preparo

Rolo de carne 
recheado com 

espinafre e queijo

 600 g de carne mo-
ída;200 g de espina-
fres frescos; 125 g de 
mussarela (ou outro de 
sua preferência); sal e 
pimenta à gosto; alho 
em pó à gosto; colorau 
à gosto; azeite à gosto; 
400g de abóbora (usei 
abóbora manteiga); 1/2 
cebola.

 Leve uma frigideira ao 
fogo com um pouco de 
azeite e deixe aquecer. 
Acrescente os espina-
fres e tempere com uma 
pitada de sal. Deixe os 
espinafres murcharem 
e saltearem, retire es-
correndo todo o líquido 
e deixe esfriar comple-
tamente.
Numa tigela coloque a 
carne moída e tempere-
-a com sal e pimenta e 
amasse bem para mis-
turar. Coloque depois 
a carne numa tábua de 
cozinha, numa camada 
só formando uma espé-
cie de retângulo.
No meio coloque os es-
pinafres já frios e sobre 
estes o queijo cortado 
em palitos. Enrole a car-
ne sobre os espinafres 
e o queijo, formando um 
rolo e apertando bem 
para que o recheio não 
escape. Coloque depois 
o rolo numa assadeira.
Corte a abóbora em 
cubos pequenos e colo-
que em volta do rolo de 
carme. Pique a cebola e 
espalhe sobre a abóbo-
ra, com uma pitada de 
sal, e tempere tudo com 
o alho em pó, o colorau 
e regue com um fio de 
azeite.
Leve a assar em forno 
previamente aquecido a 
180ºC durante cerca de 
45 minutos ou até a car-
ne estar cozida e a abó-
bora macia e tostada.
Sirva a carne em fatias 
e acompanhe com uma 
salada ou legumes cozi-
dos.

Salada 
Multicor

Alface roxa; Alface ver-
de; Tomates cerejas; 
Beterraba; Pimentão 
verde; Pimentão verme-
lho; Pimentão amarelo; 
Azeitona chilena;  Bró-
colis;  Tempero a gosto.

Ingredientes

Modo de preparo
Cortar os pimentões e a 
alface em tiras.
Ralar a beterraba e cozi-
nhar o brócolis.
Colocar nas bordas de 
uma travessa a alface 
roxa, depois a alface 
verde e a seguir a be-
terraba. Enfeitar com os 
pimentões, os tomates 
cerejas, as azeitonas e 
o brócolis.

Prefeitura Municipal de Belford Roxo
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Ingredientes

Modo de preparo

Virado de 
legumes

2 colheres (sopa) de óleo1 
cebola média picada1/2 pi-
mentão vermelho picado1 
xícara (chá) de ervilha fresca 
ou congelada1 xícara (chá) 
de farinha de milho amarela 
flocada• sal a gosto• pimen-
ta-do-reino a gosto• salsa 
(ou salsinha) picada a gos-
to• cebolinha-verde picada 
a gosto

Numa panela, aqueça o 
óleo e doure levemente a 
cebola.
Junte o pimentão e refogue 
por 3 minutos, mexendo 
sem parar.
Adicione a ervilha e tempere 
com sal e pimenta.
Mexa e polvilhe a salsa e a 
cebolinha.
Por último, junte a farinha 
de milho flocada, misturan-
do bem.
Sirva quente, acompanhan-
do carne assada ou espeti-
nhos de carne ou frango.

Quiche de 
legumes

Pão de queijo 
na caneca

2 xícaras (chá) de Água fer-
vente 1 tablete de caldo de 
legumes 2 xícaras (chá) de 
proteína de soja texturiza-
da1 ovo4 colheres (sopa) de 
cheiro-verde picado1 xícara 
(chá) de farinha de aveia 

.3 ovos

. 12 colheres (sopa) de leite

. 6 colheres (sopa) de óleo

. 12 colheres (sopa) de pol-
vilho azedo
. 3 colheres (chá) de fer-
mento em pó
. 12 colheres (sopa) de quei-
jo parmesão ralado
. uma pitada de sal

Ingredientes

Modo de preparo

Coloque a água fervente e o 
caldo em uma tigela e junte 
a soja. Deixe de molho por 
2 horas.
Escorra em uma peneira, 
mas não deixe secar, e jun-
te os ingredientes restantes 
até formar uma massa.
Forre com ela uma forma de 
fundo falso com 25 cm unta-
da. Reserve.

Ingredientes

Modo de preparo

Em uma tigela, coloque o 
ovo, o leite e o óleo e mis-
ture bem. Adicione o polvi-
lho e o fermento e misture 
novamente. Por fim, acres-
cente o queijo ralado e o sal 
e mexa apenas o suficiente 
para incorporar o queijo. 
Divida a mistura em quatro 
canecas, enchendo apenas 
metade de cada uma para 
a massa não transbordar 
quando estiver assando. 
Leve uma caneca de cada 
vez ao micro-ondas por 1 
minuto. Sirva em seguida e 
coma na hora!
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Ingredientes

Modo de preparo

Stolen

Etapa 1
Cerca de 300g de fa-
rinha de trigo
125 ml de leite ligei-
ramente morno
30g de fermento bio-
lógico
1 pouco de cerveja
Etapa 2
1 colher (sobremesa) 
de sal
120g de manteiga
Casca ralada de li-
mão
80g de açúcar
250 ml de leite
2 gemas
Etapa 3
400g de farinha de 
trigo
8g de fermento em 
pó
Etapa 4
2 colheres (sopa) de 
rum
100g de chocolate 
meio-amargo picado
100g de frutas crista-
lizadas
100g de uvas passas
100g de nozes moí-
das
Etapa 5
150g de açúcar
Manteiga derretida

Etapa 1
Misture bem os in-
gredientes, forman-
do uma massa pe-
quena.
Deixe fermentar.
Etapa 2
Adicione os ingre-
dientes dessa etapa 
na massa fermenta-
da e misture delica-
damente, até ficar 
homogênea.
Etapa 3
Junte a farinha de tri-
go e o fermento em 
pó à mistura da eta-
pa 2 e misture bem, 
até a massa ficar 
bem homogênea.
Deixar descansar e 
crescer num lugar 
quente.
Etapa 4
Misture todos os in-
gredientes a massa 
crescida.
Deixe descansar e 
crescer novamente, 
no papel de assar, 
por ½ hora.
Depois, asse vaga-
rosamente em forno 
baixo.
Etapa 5
Enquanto o Stollen, 
depois de assado, 
ainda estiver quente, 
pinte com manteiga 
e polvilhe açúcar.
Repita até que aca-
bem a manteiga e o 
açúcar, de forma que 
o Stollen fique com 
uma casca branca.
Sirva em seguida.
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Ingredientes

Modo de preparo

Mini abóboras 
recheadas com 

carne moída

 1 colher de sopa azeite 
de oliva; ½ cebola pica-
da em cubinhos; 1 den-
te de alho picado; 200g 
de carne bovina moída; 
Sal a gosto; Pimenta do 
reino a gosto; 2 colhe-
res de sopa de extrato 
de tomate; ½ maço de 
salsinha picada; 2 abo-
brinhas de tronco redon-
das.

 Refogar a cebola e o 
alho no azeite de oliva.
Juntar a carne moída. 
Temperar com sal e pi-
menta a gosto.
Adicionar o extrato de 
tomate, em seguida a 
salsinha. Misturar e re-
servar.
Em uma panela, com 
água fervente, dispor as 
abobrinhas e deixar co-
zinhar por 15 minutos. A 
casca e o miolo devem 
ficar macios. Cuidar 
para não se desman-
charem.
Com o auxílio de uma 
faca, cortar a parte de 
cima da abobrinha e 
com uma colher, retirar 
as sementes de dentro.
Rechear com a carne 
moída e servir.

Estrogonofe 
de frango

500 gramas de peito de 
frango cortado em tiri-
nhas 1/4 xícara (chá) de 
manteiga 1 unidade de 
cebola picada 1 colher 
(sobremesa) de mos-
tarda 1 colher (sopa) de 
ketchup (ou catchup) 1 
pitada de pimenta-do-
-reino 1 unidade de to-
mate sem pele picado 1 
xícara (chá) de cogume-
lo variado | variados es-
corridos 1 lata de creme 
de leite • sal a gosto

Ingredientes

Modo de preparo

Derreta a manteiga e re-
fogue a cebola até ficar 
transparente.
Junte o frango e tempe-
re com o sal.
Mexa até o frango dou-
rar de todos os lados.
Acrescente a mostarda, 
o catchup, a pimenta-
-do-reino e o tomate pi-
cado.
Cozinhe até formar um 
molho espesso.
Se necessário, adicione 
água quente aos pou-
cos.
Quando o molho estiver 
encorpado e o frango 
macio, adicione os co-
gumelos e o creme de 
leite.
Mexa por 1 minuto e re-
tire do fogo.
Sirva imediatamente, 
acompanhado de arroz 
e batata palha.
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Ingredientes

Modo de preparo

Bolo gelado fácil

1 caixa de bolo de coco
1 envelope de gelatina em pó 
incolor sem sabor
3 colheres (sopa) de água
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite
1 vidro de leite de coco
2 latas de leite (use a lata de 
leite condensado vazia para 
medir)
2 xícaras (chá) de chantilly 
pronto
1 xícara (chá) de coco ralado
Margarina e farinha de trigo 
para untar e enfarinhar

Prepare a massa do bolo 
conforme as instruções da 
embalagem.
Coloque em uma fôrma de 
30cm de diâmetro untada e 
enfarinhada.
Leve ao forno médio, prea-
quecido, por 30 minutos, ou 
até que enfiando um palito, 
ele saia limpo.
Retire e desenforme.
Hidrate a gelatina na água e 
dissolva em banho maria.
Bata no liquidificador com os 
ingredientes restantes, me-
nos o coco.
Forre a fôrma em que assou 
o bolo com papel alumínio, 
alisando bem, e despeje me-
tade do líquido na Fõrma for-
rada.
Coloque o bolo sobre o líqui-
do.
Cubra com papel alumínio e 
leve à geladeira por 2 horas.
Retire, desenforme, cubra 
com o chantilly e polvilhe o 
coco.
Sirva em seguida. 

Repolho refogado

1 repolho médio (mais ou 
menos 1,2kg)
3 colheres (sopa) de óleo
1/2 cebola média picada 
em pedaços grandes
1 dente de alho picado
2 tomates maduros, pica-
dos em pedaços grandes
2 cebolinhas verdes corta-
das em rodelas
Salsa picada a gosto
Sal e pimenta do reino a 
gosto

Ingredientes

Modo de preparo

Corte o repolho em quatro 
partes e elimine o miolo 
duro.
Corte em tiras não muito 
finas e lave bem.
Deixe no escorredor por 
alguns minutos, para re-
tirar todo o excesso de 
água.
Aqueça o óleo numa pa-
nela e frite ligeiramente a 
cebola e o alho.
Junte o tomate e os tem-
peros verdes, mexa bem 
e refogue por alguns mi-
nutos.
Acrescente o repolho pi-
cado.
Tempere com sal e pimen-
ta do reino e mexa bem.
Abaixe o fogo ao mínimo 
e tampe a panela.
Deixe cozinhar até que 
o repolho esteja cozido, 
mas não macio demais 
(mais ou menos 20 minu-
tos).
Se necessário, respingue 
um pouco de água.
Sirva em seguida, acom-
panhando carnes em ge-
ral.
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PUDIM DE 
TAPIOCA

INGREDIENTES

1/2 xícara de tapioca 
granulada
1/2 l de leite
1/2 garrafa pequena 
de leite de coco
1 pacote de 50 g de 
coco ralado
1 lata de leite con-
densado
3 ovos

MODO DE PREPARO

Levar ao fogo o lei-
te e a tapioca, fazer 
um mingau e deixar 
esfriar por completo 
(ficará como se fosse 
um grude, mas é nor-
mal).
Acrescentar o leite 
condensado e o coco 
ralado.
Bater os ovos no liqui-
dificador com o leite 
de coco e misturar 
com o restante.
Caramelar a forma e 
assar em banho-ma-
ria por aproximada-
mente 40 minutos.

CAMARÃO NA 
MORANGA

INGREDIENTES

1 kg de camarão mé-
dio
4 colheres (sopa) de 
azeite
2 dentes de alho
1 cebola
5 tomates sem se-
mentes
sal e pimenta-do-
-reino a gosto
1 lata de creme de 
leite sem soro
300 g de requeijão 
cremoso
1 moranga
cheiro-verde a gosto
3 colheres (sopa) de 
ketchup

MODO DE PREPARO

Retire a tampa e as 
sementes da moran-
ga.
Lave e enrole-a em 
papel alumínio e leve 
ao forno médio (180° 
C) por 45 minutos.
Em uma panela, 
aqueça o azeite e re-
fogue o alho e a cebo-
la, junte o camarão e 
deixe cozinhar por 5 
minutos.
Adicione os tomates 
picados, a pimenta, o 
sal e o ketchup.
Desligue o fogo e 
acrescente o creme 
de leite e o cheiro-
-verde.
Misture bem e adi-
cione por último o re-
queijão.
Passe um pouco de 
requeijão no interior 
da moranga e despe-
je o creme de cama-
rão.
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Ingredientes

Modo de preparo

Carapeba 
grelhada

1 carapeba limpa e 
sem vísceras/ Suco 
de 1 limão/ Sal a gos-
to/ 3colheres (sopa) 
de azeite/ 1 folha de 
alface para decorar

Tempere a carapeba 
com o suco de limão 
e o sal.
Grelhe-a em uma 
grelha, untada com 
o azeite por 20 minu-
tos.
Na metade do tem-
po, vire o peixe, para 
grelhar por igual.
Arrume a folha de al-
face em uma traves-
sa e coloque o peixe 
sobre ela.

Ingredientes

Modo de preparo

Arroz de forno

4 xícaras (chá) de 
arroz cozido 100 
gramas de queijo 
mussarela ralada 
100 gramas de açaí 
cortado em cubos 
pequenos 1 cenou-
ra ralada 2 colheres 
(sopa) de salsa (ou 
salsinha) picada 2 
unidades de ovo 1 
xícara (chá) de leite 
1/2 copo de requei-
jão 1 xícara (chá) 
de queijo parmesão 
ralado • sal a gosto 
• pimenta-do-reino a 
gosto

Em uma tigela, mis-
ture o arroz, a mus-
sarela, o presunto, a 
cenoura e a salsa.
Coloque em um re-
fratário untado com 
margarina.
No liquidificador, 
bata os ovos, o leite, 
o requeijão, o queijo 
ralado, o sal e a pi-
menta.
Despeje sobre o ar-
roz e asse no forno, 
preaquecido, a 200 
°C durante 30 minu-
tos ou até dourar.

Arroz de tacacá

1 xícara (chá) de ar-
roz arbóreo cozido/ 1 
xícara (chá) de tucupi/ 
50g de camarões se-
cos/ 1/4 xícara (chá) 
de jambu cozido e pi-
cado

Ingredientes

Modo de preparo

Em uma frigideira, co-
loque o arroz e acres-
cente o tucupi e os 
camarões, mexendo 
sempre.
Deixe cozinhar até re-
duzir o volume à me-
tade e ficar cremoso.
Acrescente o jambu 
picado, misture bem e 
sirva.
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A PANDEMIA NÃO ACABOU
TODOS JUNTOS CONTRA O

COVID-19

USE MÁSCARA

HIGIENIZE AS 
MÃOS COM ÁLCOOL 

EM GEL

MANTENHA 
A DISTÂNCIA 

MÍNIMA DE 2 M

LAVAR AS MÃOS 
FREQUENTEMENTE

COBRIR A BOCA E O 
NARIZ AO TOSSIR E 

ESPIRRAR
AO SINAL DE FEBRE 

PROCURE UM 
MÉDICO

A INFECÇÃO ATACA 
OS PULMÕES E 

PROVOCA FALTA DE 
AR

LAVAR AS MÃOS 
FREQUENTEMENTE
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LER É DAR UM PASSO 
À FRENTE, É SEGUIR 

EM 
DIREÇÃO A UM

 FUTURO 
MELHOR!


